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ÍGDE O GOVERNO SOBRE O AUMENTO DOS FUNCIONÁRIOS
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AGRAVOU - SE A SITUAÇÃO

ESQUADRA QRGEHTIHfl
CAMINHO DA ANTÁRTIDA
A

EDICAO
A REGIÃO DISPUTADA ESTA'
FORA DOS LIMITES FIXADOS
PELO PACTO DO RIO DE JANEIRO

Uma força naval argentina, composta de dois cruiadorei e seif contra-torpedfeiros, dei-
xaram Uchuauo, Terra do Fogo, no extremo sul da America Meridional, a caminho das
aguas antárticas. A noticia é originária de Buenos Aires.

IIARIO DA NOITE
OUUáU ÜUS 'UlAíttU» ASSUCWÜUr*

Lvoxx Quinta-feira, 1!) dc Fevereiro de 1948 N. 4.5Í7

GRAVE A SITUAÇÃO NO PIAUÍ

em Terezina e expectativa
a ação do emissário federal

Indo quase fracassado a tentativa da decretação do "impea-".pela 
ação enérgica do governo faderal, que culminou com a

ido sr. Junqueira Air:s à Teresina, os pessedistas piauienses
Sren-se rie novo ardil para impressionar a opinião publica e as
Ms do país. Diante da manifestação ponular, que protestava

_j o esbulho do seu governador, os deputados do PSD refugia-
ato Quartel cia Guarnição Federal, para dar a impressão d? que
mii garantias para o exercício do mandato,

i-ar dessa atitude, os meios pessedistas Iniciaram comentários
ia d: uni assalto á Assembléia Legislativa, que estaria para ser
nio por «iii grupo de indivíduos fieis ao governador udeniíta.

NAS MÃOS 1)0 OBSERVADOR DE DUTRA
teforme noticiamos, ontem, em'primeira mão, o presidente da
fita ditermínou a iria do sr. Junqueira Aires ao Piauí, para in-
fImparcialmente sobre a controvérsia UDN-PSD. Ao que fomos

isdcs o ?r. Adroaldo Junqueira Aires levou todos os poderes
Bíjoclar a paz piauiense: Ou a Assembléia suspende o "impea-

, ou o governo federal decretará a intervenção. Conquanto
mdc exaltação de ânimos em Teresina, é de se presumir que o

ido presidente da Republica consiga resolver O'irrfjí&sse.
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o PLANO
a Palestina!

SCSALEM. 11) lA. F. P.) —
ra da Irgoun divulgou
novo plano clc divisão da
teria sitio proposto se-

fflie aos representantes rins
Árabes peio general Clay-
sellieiro da embaixada bri-
fflCaiiv".
CLANDESTINOS

. AVIV, 19 (INS) — Doisíris Wtanlcos saíram paraspiar navios ju.ieus trans-
2.000 refugiados quew desembarcar na Pa-

a: ias dos ee. uu.
washington, 19 (a. f. p.)

— O Departamento de Estado re-
solveu "embargar" toda e qual-
quer exportação de armas, muni-
ções e material de guerra en, ?e-
ral, vendidos perna Estados Uni-
dos como "íerro-velho".

NAO HAVERÁ' PARTILHA
LAKE SUCCESS, 19 (U. P) -

Os árabes já manifestaram 6 * Má-
ções Unidas que a partilha da Pa-
lestina só se consumará sc todos
os seus irmãos da Terra San;a
forem exterminados.

POSIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOSOs Estados Unidos definiram a sua posição no caso das ilhas Mal-vinas. Marshall, em declarações 4 imprensa, esclareceu que o governonorte-americano nâo intervirá de modo algum na disputa.
AGRESSÃO A' AMERICA

Videla, presidente do Chile, falando sobre as possíveis consequen-cias da ida de vasos de guerra britânicos á Antártida, declarou tem-pestlvamente que qualquer tentativa para se apoderar do território queo Chile reivindica "será considerada como uma agressão a todas asnações da America".
EXPECTATIVA

O Foreign Office anunciou que o governo britânico manter-se-ána expectativa, por enquanto, aguardando os acontecimentos antes deadotar novas medidas na disputa com o Chile e Argentina.
FORÇA"A força è má conselheira quando se intromete nos negócios in-ternacionais", diz uma nota da chancelaria Argentina a propósito doenvio do cruzador "Nigéria" á Antártida.

POTÊNCIA DO PACIFICO
O chefe do Estado Maior do Exercito chileno, referindo-se á insta-laçáo da base militar de O' Higglns, na Antártida, disse que se tratado primeiro passo para o erguimento do Chile como potência do Pacifico.

NÃO RECONHECERA'
A Argentina declarou que, de acordo com o espirito do tratado dedefesa Inter-americano, não reconhecerá o estabelecimento de qualquerpossessão ou colônia européia na Antártida.

SOLUÇÃO DIRETA"Os EE. UU. apoiam a solução da questão das ilhas Malvinas mr-diante um acordo direto entre os três paises interessados", disseMarshall.
FORA DOS LIMITES

Marshall disse que oi EE. UU. não consideram a Antártida dentrodos limites do Pacto do Itamaratí « nao tomará conhecimento das rei-vindlcacões da Argentina c do Chile.BELONAVES
A Inglaterra não tenciona enviar mais belonaves para a Antártidainforma o "Foreign Office". '

REAFIRMOU
-Videla. fr^indfj,- na Antártida, rcafürmolf os direito* do Chile sobrea regiie declarando que "espera que seu povo saiba defender vivilmenteo solo pátrio".

CALMA
A pendência entre o Chile, Argentina e Grã-Bretanha, nio causouaté o momento inquietação nas Nações Unidas.1 (Serviço condensado das agencias Reuters, UP, AFP e INS).
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ARACI ABELHA
Submetida a um bombardeio de pergrunias pelos repórteres

BAIXA NO CAFÉ' TIPO SANTOS
NO MERCADO NORTE-AMERICANO
NOVA YORK. 19 (U. P.) — Por efeito de vendas especulativas, o

café Santos do contrato D experimentou, ontem, uma baixa de 6 a 33
pontos em uma venda de 114 contratos.

Arac*í oculta o terceiro per
nagem do drama sangreu
(.errados interrogatórios na Policia dc Niterói
não abalaram a resistência da jovem viuva

Entra em nova fase o inquérito
instaurado pelo policia fluminense
para. apurar as circunstancias em
que se verificou a morle do conta-
dor Abel Andrade Abelha, sssassi-
nado na madrugada de segunda-
feira de Carnaval, no barracão da
travessa General Castrioto. numero
20. E' que ontem, por ordem do
médico Mario Duarte Monteiro, sob
cujos cuidados Araci Abelha en-
contra va-se na Ben eficiência Por-
tuguesa, teve alta, sendo entregue
ao delegado Adilar Teixeir.a. Acre-
dita a policia que Araci sabe mais
do que Já disse.

Como resultado de suas declara-
ções, voltou a ser detido Francisco
Viviani. que já havia sido p:sto cm
liberdade, e o indivíduo João Ba-
tista, que tambem reside nas vizi-
nhanças em que ocorreu o crime.

Este ultimo, segundo apurou a poli-cia, é elemento perigoso. jA tendo
respondido a vários processos, In-
cluslvc uni -por-tentativa de- asnhs-
«inalo qualificado, isto é, cm queagiu com crueldade.

Outro elemento suspeito, já pro-curado pela polícia e que desaparè-
ceu, ê Uéllo Barbosa, sobrinho deViviani, que, segundo depoimento
prestado por este. tivera, em junhodo ano passado, um romance amo-
roso com Araci. nascido por ocasião
de uma apresentação feita em fanií
lia. Pouco'depois, relatando aó tioa sua aventura, este uxpulso-o, prol'binrin. mesmr r?ue ali vltasss

O INTERROGATÓRIO DÉ
ARACI'

Desde a sua chegada á cleíetra-
cia onde se encontra recolhida,

fConlinua na 2." pag.)

0 GOVERNO ESTA'
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JUÜDA DOS EE.ÜUJ1MERO LATIlifl
Reunidos no Catete os ministros militares e vários deputados

GANHE UN BRINDE
focê esto neste flagrante?
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h'°'es q"e aparecem no ilagranlo acima esta o convidados pelo DIÁRIO DA NOITE e ptJat

, 
^Porlomenlos "A Exposição", a recebei em graluilamenle uma «urpresa, que consiará de

,!'n,e brinde olerecido pela "Exposição" Carioca, quando se tratar de senhoras, e pela "Expo-
inicia, quando se tratar de homem. Bas ta para isso que se apresentem para ideníi/icação

nos populares estabeleci mentes conerciais da cidade.

Truman em conferência com os seus
auxiliares em matéria monetária

WASHINGTON, 19 (R.) - Opresidente Truman realizou on-tem uma longa conferência naCasa Branca, sobre problemaseconômicos latino-americanos, esolicitações no sentido de que osEstados Unidos auxiliam seus vi-zinhos meridionais, da mesmaforma que estáo socorrendo a Eu-ropa e o Extremo Oriente.

0 CIMENTO SERA'
DESEMBARAÇADO

Todas as partidas de cimento es-trangeiro que se encontram em-barcadas em navios surtos em
portos nacionais, serão desemba-
raçadas.

O ministro Correia e Castro,atendendo as ponderações do srJoão Daudt de Oliveira, lider dasclasses produtoras, já determinou
que o sr. Xisto Vieira, diretor daFazenda Nacional, autorize ás Al-íandegas dos Estados a permiti-rem o desembaraço do cimento
que se acha na situaçáo aludida.

Durante mais de meia hora, o
secretário do Tesouro, John Sny-
der, o secretádio de Estado As-
sistente para Negócios Econõmi-
cos, Willard Thorp, o embaixo
dor norte-americano no Brasil
William Pawley, atualmente em
Washington, e o presidente do
Banco Mundial, John J. McCloy,
reunidos com o presidente, exa-
minaram os rumos políticos .?. si?-
vem adotados pela delegação nor-
te-americana durante a próxima
Conferência Inter-Americanu, a
realizar-se cm Bogotá.

BENEFICIO INDIRETO
MONTREAL, 19 (U.P.I - O

presidente do Banco Internado-
nal de Reconstrução e Fomento,
sr. John Mc Cloy, em discurso
pronunciado ao microfone de
emissoras locais, afirmou awt o
Plano Marshall beneficiará ao
Hemisfério Ocidental tanto como
o resto do mundo, mas que "nio
sf deve esperar multo."Os benefícios das nações do
Novo Mundo procederão de mim
í.uropa restabelecida econômica-
mente".

Mc Cloy também manifestou
que "o fomento adiciona! da

;;on-
re-

uma
pni-a.
i?':o-

capacidade produtiva da A:
ca Latina, com seus vastii;
cursos naturais represenla
das grandes oportunidades
a criação de uma robu.st'i
nomia mundial"

Por fim, disse que "a rc:;tau-
ração dos mercados e :lo.s pro-dutores europeus é provaveliueii-te a maior contribuição (jtie ns
Estados Unidos podem íaiwr aos
paises do Hemisfério Ocidental*
nesta ocasião".

O grande relapse
O governo exige dos particulares condições que ele mesmo não

preenche nos seus estabelecimentos. Como é o executor e o Usual
das leis, coloca-se abusivamente^acima delas.

Isso se verifica especialmente em matéria de colégios. Os regu-
lamentos do Ministério da Educação são redigidos com a necessária
severidade, no que se refere ás instalações e á alimentação dos alunos.

O Estado, porém, é relapso no cumpri-los.* * *
O Internato Pedro II aí eslá desafiando os "comandos". Asse-

guio que se a Saúde Pública visitar aquele pardieiro e ver os s3us
dormitórios, refeitório e privadas, determinará o imediato fecha-
mento da casa.

Não se cansam os diretores de reclamar, em vão, que se tomem
providencias para dar ao Colégio pelo menos o nivel mínimo de hi-
giene que a lei impõe aos particulares.O governo faz ouvido de mercador,

O « «

Nunca, absolutamente nunca, nestes últimos dezoito anos, apa-receu ali um ministro da Educação.
Tenho pedido ao presidente Dutra que escolha o Internato docolégio modelo do Brasil para uma das suas visitas de surprzsa.

Sairá horrorizado.
Centenas de jovens brasileiros aprendem no casarão de S. Cris-

tovão a desprezar os governos do leu pais. Tomam o primeiro .on-tacto com a administração pública, através da lmundicie e da laitade decoro material. J
Mala grave ainda: aprendem, desde eedo, que o Estado é o primeiro Ia desobedecer as suas próprias leis. I

AUSTREGESILO DE ATHAYDE ' j

GRAVE SITUAÇÃO
NA INGLATERRA

Combate á paralizia ccô-
nomica e á carestia de viveres

LONDRES. 19 CR.) - Falando
em debate sobre o Plano Marshall,
á noite passada, nesta capital. R.
H. S. Cro-sman. membro traba-
lhista do Parlamento, asseverou
que ,a menos que recebamos um
auxilio provisório dentro dos;as 10
próximas semanas, haverá nova re-
ducãfi na- rações alimentares des'c
país. o que se agrava por uma sé-
ria r.meaça de desemprego. Tere-
mos do combater a paralisia eco-
nomica e a carestia de viveres. O
Plano Marshall converteu-se, agora,
em necessidade para a sobrevivei-
cia econômica deste país e da Eu-
ropa Ocidental".

A' horo em que encerra-
mos os trabalhos do presente
edição, realizava-se, no po-
lacio do Catete, uma rsuniõa
des ministros da Guerra, Me-
rinha e Aeronáutico e d:pu-
tados Acurcio Torres, licbr
da maioria; Souia Costa,
presidente da Comsisco ds
Finanças, e general Euclides
Figueiredo, autor do projeto
con ceder..ib aumento âs
vencimentos e outras vanlo-
gens aos militares, com o
chefe do governo, para tra-
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AUDÁCIA PS LADRÃO — Na
madrugada de hoje houve um
Copacabana um audacioso as-

salto. Um aiit-movcl fo' par?i?i-
zado e o chauffeur despojado d<
seus haveres. Na gravura Alf-ki
Varks, autor rta proe»a — (te\-

to noutro local).

tar da orientação a ser se-
guida pelo Legislativo e Po
aer Executivo em relaçco
aquela iniciativa c ás pret:n
sõesdos servidores civis, que
desejam sejam extensivas c
sua classe os auxílios para
aluguel de caso e social, esle
para os que contem menos
de 10 anos c'e serviços.

io brio «lefeiif»
os rftstanrantes
Corria ontrm, Insistentemente, a
l.normaçAO cio qu?.- oa proprteta-
rios do restaurantes, bares c cafés
da cidade, em represália n. nçyo
dos "comandos sanitários" fecha-
riam .'••eus estabelecimentos O
DIÁRIO DA NOITE procurou ob-
ter confirmação do fato r.o Sinrli-
cato c!o Oomertic Hoteleiro cio Rio
de Janeiro, recebendo, por parle
de nm cies dirigentes clu referido
sindicato patronal, o mai.s formal
dos desmentidos. Adiantou-nos cs-
se dirigente que tais noticias carc-
cem de fundamento c tem o sen-
tido de incompatibilizar os comer-
ciantes com a opinião publica, bnni
como com as autoridades.— O Sindicato cio Comercio Ho-
teleiro do Rio cie Janeiro — acen-
tiiou — tam observado a campa-
nha sanitária com acatamento e
respeito ás leis e á:i autoridades,
não a comi;nando. porque uas fi-
nalidadcs são do interesse cio po-
vo.

A TOMADA
DE MONTE CASTELO

O Regimento Sampaio, por nosso
intermédio, convida as famílias dns
mortos na campanha da Itália,
para assistirem, cm .seu quartel cia
Vila Militar, ás comemorações da
tomada de Monte Castelo, no cila
21 do corrente, constantes de mis-
sa campal, viista ao quartel e ou-
trás solenidade1; cie caráter cívico.
A's cerimonias terão inicio ás 9 ho-
ras.

AMEAÇADAS DE SEFEM SUSPENSAS
PRC MOÇÕES NO MINISTÉRIO DA GUERR

"ULTIMATUM" DA S ECRETARIA GERAL

AS
Â

As promoções dc março vindouro, dos funciona-
rios civis do Ministério dn Guerra, estão ameaçadas de
serem suspensas. Isto porque inúmeras repartições,
até á presente data, ainda nãn enviaram os boletins
dc merecimento e de freqüência dn seus funcionários.
Tal irregularidade pôs em xeque a Divisão do Pessoal
Civil, que, sem dispor tle todos os elementos, sc vc
na impossibilidade dc concluir o processamento das
promoções. Sáo mais clc 25 as repartições cin falta,
e entre elas uma que não envia a freqüência tle seus
funcionários desde julho tio ano passado 1

A Secretaria Geral enviou, cm lll tle janeiro ul-
timo, uma solicitação aos respectivos chefes, a qiir.l,entretanto, não surtiu o efeilo desejado. Diante ilcs.v.i
situação, decidiu a Secretaria Geral enviar unia nova
solicitação, ontem, um verdadeiro "ullimalum"
ás repartições faltosas, declarando na mesma qn,. "a
Divisão tio Pessoal Civil se vc nn contingência c'c nao
realizar as promoções no prazo legal, senão tle su-.
pcndè-las até que essa grave irregularidade sej.i sa-
nada".
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DIARTO DA NOITE Rio, 19-2-1948
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incrível historia em quadrinhos
I

Esqueletos de hospitais
c hospitais fantasmas

(De JOÃO CARIOCA)
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Este c o antigo Hospital de Sáo Francisco de Assis atualmente quaseabandonado. Em tempos idos teve sua gloria e prestou relevantesserviços á população abrigando centena» de doentes, enfermis do povo
jue ali encontravam remédios e lenltlvos para suas dores. Hoje, o S.Francisco é um espectro do que foi, quase esquecido, funcionandomito mal, está longe de preencher as finalidades elevadas para quefoi construída. Isso é bem triste, e, tobretudo, multo grave O gi-verno Federal deve salva-lo, aparelha-lo para o povo, para a cienc»i,
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Vemos aqui um feio esqueleto de cimento armado, emergindo, clnien-to, dn mato, como sc fora uma ruína do passado remoto; seria umhospital para a cidade táo necessitada deles, se não fora a incúria deadministradores sem visão, bisonhos dos segredas dos negocio putli-cos. Estava reservado a ser o Hospital dos Servidores da Prefeitura,sc o destino não o tivesse paralisado numa hedionda armação de cl-mento. liiguc-sc á praça da Cru* Vermelha, esperando quc alguémvenha aproveita-lo cm beneficio do povo, cm nome da coletividade
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"ste outro c o Hospital Henry Ford quc fica na rua Barão dc Itapu
Kipe numa pequena elevação. Custou alguns milhões de cruzeiros á1'rcfiituia, jazendo ao abr.idona como um coisa Imprestável. E' defato um pardiciro dificil dc aproveitamento. O povo aricioso por mn-
rad.as, transformou-o cm uma enorme "cabeça de ii.irco"* dizem qu.;
parece ao visitante á primeira vista, um "paten dos milagres", um
antro dc vadiagem. Mas, não é tanto assim, ali moram pessoas qu»trabalham c vivem à custa do suor do seu roslo... O "Henry Ford-'
nesse dolorosa inaproveitamento é uma prova flagrante de como st»malbarata os dinheiros públicos, uma demonstração evidente d
perigo dc mãos administradores. O general Mendes de Morais certi-
mente, saberá corrigindo o erro dos seus antecessores, dar um fim miiicoerente c digno ao Hospital Henry Ford nproveltando-o, para n«»e

instalar um serviço da Prefeitura mais útil á coletividade.
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Na Mangueira, no morro famoso, fica o grande arcabouço do ex-fu
tino Hospital de Clínicas. Um enorme esqueleto tambem de ciment.)
armado, desafiando as intempéries. O povo do morro acostumado .*>viver nas alturas o aproveitou para residências. O.s "favclciros" nã»
dormem; apossaram-se dele e ali vivem entre a ossatura do gigan<<!orno animaculos no esqueleto de tim monstro prehistórlco. Ele 6
íilho da má orientação dos homens c do erro cego d:.s máos dirigentesi\ cidade necessita dc hspitais, os doentes sofrem a falta de lelt-i,».
,< por isso muitos morrem á mingua. Por que não aproveitar esses es»
,-ruelctòs? pnr que não dar vida a esses fantasmas quc projetam «ua
>,i)inbra triste na cidade e süo testemunhos vivos da má orientação dos

administradores sem plano?

Falta gazolina na
Suécia

iDOTADO O RACIONAMENTO
ESTOCOLMO, 19 f>.F.P.l O

governo sueco anunó.ou que o
consumo de gazolina será racio-
nacio brevemente.

Essa medida, que será efetiva-
da dentro um mès, aproximada-
inoite, teve como origem a falta
de divisas.

Novo ministro britâni-
co nos Estados Unidos

NOMEADO HOGEB MII.ER*
ATUAI, SUB-SECRETARIO DE

ESTADO DO EXTERIOR
LONDRES. 19 (À.F.P.l Bevin

resouveu reforçar o pessoal da
embaixada da Grã Bretanha nos
K-etcios Unidos f»n conseqüência
das novas responsabilidades que as
questões relacionadas com o pl^no
Marshall impõem a mesmo posto.

Amnieia-se no Foreings Office
nue Hover Miller, atual sub-secre-
tárin rio Estado do Exteriov. foi
nomeado ministro da Grã Bref-.i-
j-.lia J!os Estados Unidos- Miller
tem *!!) snos de idade e é casado
roro uma íillia do ex-ministro ria
Holanda em Londres, van Swm-
derèn.

Majoração no limite
da aposentadoria

Trabalhadores santistas, com de-legação de seus companheiros, cn-contram-se há alguns dias nesta
capital, mantendo entendimentos
com o ministro do Trabalho, sr.Morvan de Figueiredo, e o presl-dente do IAPTEC, sr. Hilton San-
tos, a fim de pleitear um aumento
de limite de aposentadoria de 2.000
para 5.000, considerando o altocusto de vida atual. Alegam os re-
presentantes santistas que varias
categorias profissionais de traba-
Ihadores Já usufruem essas vanta-
gens.

Kcíorma da Lei
dc Sindicalizacão

Deverão se reunir amanhã, à
tarde, sob a presidência do sr.
João Batista de Almeida, na Fe-
deração dos Maritlmos, todos os
presidentes das Confederações e
Federações de trabalhadores, a
fim de examinarem o projeto de lei
da autoria do deputado socialista
João Mangabeira, reformando a lei
de sindicalizacão.

Imprescindível um
tabelamento das
anuidades escolares
Como o major Idino Sar»
dcnberg se manifesta sobre

o assunto
O vice-presidente da CCP, ma-

jor Idino Sardcnberg, ouvido peloDiARO DA NOITE a propósitodo tabelamento das anuidades•esejicolarcs pelo referido órgão,
ciso^os dlrstoies dos estabeleci-
mentos de ensino particular le-
vem avante a sua intenção de
majorar os seus preços, declarou
que "não pode proibir que qual-
quer mEmbro da CCP levante, a
questão em plenário, não poden-do avocar a si, no entanto, essa
matéria". Acentuou ainda que"uma vez apresentado o assunto
a CCP, antes de qualquer dellbe-
ração, entrará em contacto cem
o ministro da Edu:ação, rece-
bendo as instruções necessárias etomando deliberações cabíveis nocaso".

O major Idino Sardenberg mos-
trou-se favorável a uma elabora-
ção de tabela fixando o "quan-
tum" das anuidades escolares,
uma vez que os problemas de
educação e Instrução são e devemser julgados como de primeiranecessidade, apezar de ressalvar
que a matéria é bem complexa,
pois envolve a questão do preçodo fardamento, as jóias escola-
res, transportes e outros fatores.
Externou opinião de que o en»sino deveria ser acessível 4 bolsados chefes de f-amllia, levando-se cm conta os numerosos encar-
gos que Já lhe sfto atribuídos.

Soubemos que, na próxima reu-nláo da CCP, o sr. Mader Gon-
çalves, representante do Instituto
do Mate, apresentará um traba-
lho em torno do assunto.

Mesmo a titulo
de turismo
Não c permitido o uso dc

máquina fotográfica cm
aeronave

O ministro da Aeronáutica man-dou arquivar o pedido do sr. Al-
varo Furtado ac '.mas, adido áembaixada brasileira em Lisboa,
que desejava uma licença especial
para utilizar sua maquina fotogra-
fica, a bordo da aeronave em quevai viajar,

Mesmo i titulo turístico, comoalegava, em sua petição, não 'he
foi permitido o uso da maquina

. proibido pelo Código Brasileiro UoAr numa de suas disposições, i-*-
mente revogavel por licença espe-
ciai da Aeronáutica.

Enorme a safra do
trigo de Sarandi
PORTO ALEGRE, 18 (Meridio-

nal) — Dizem noticias do municl-
pio de Sarandi que está terminado
o serviço das trilhadeiras, queacusam o mais alto Índice de tri-lhagem de trigo jamais verificadoali. Acrescenta a noticia que a sa-fra atingiu a um pouco mais de320 mil sacas, batendo todos os re-cordes anteriores e que o grão éde ótima qualidade e de elevado
peso hectolitrico.

A correnteza carregou
o menino

FLORIANÓPOLIS, 18 (Meridio-
nal) — Tres filhos menores deFrancisco Brito, residente na vilade Corupâ, dirigiram-se para uma
pequena ilha existente no Rio AnoBom. Subitamente, devido ás chu-vas caldas na serra, as águas su-biram, bloqueando os menores.Acudindo, o pai conseguiu salvardois dos meninos, sendo que o me-nor, de oito anos, foi arastado pelacorrenteza, perecendo afogado.

Hãoé tíéa aassas-
sinada de leves
REMETIDAS AS FICHAS

PARA O RIO
Não conseguiu ainda a policia,fluminense, uequer, identificar amulher assassinada da I'onte daPedra, em Neves, municipio de S.Gonçalo.
Tendo sido reconhecida por Li-dio Melo residente nesta capital,como sendo Clca da Silva B.'aga,ontem essa identificação foi con-testada pelo irmão do atual-amante de Cléa, que declarou es-tar a mesma em Cabo Frio, vivac sã.
O delegado Orestes Rodrigues,mandou levantar as fichas dati-loscopicas da vitima e ehviou-as áSecretaria de Segurança, verifi-cando-se, então, na policia tecni-ca que ali não constava copia da-

quelas fichas, quer dizer, a mu-lher nunca fora Identificada na-
quela repartição."»— .Agora, novas copias foram en-vladas ao Instituto Fclix Pache-co, com o pedido de informações
do delegado de S. Gonçalo.

De outra parte, quanto às in-vestigações para recomposição dascircunstancias em que se teria ve-
rificado o crime, a policia gonça-lense nada tem feito de proveito-so, dado que não dispõe de ele-
mentos técnicos para esse fim.

Experiências social das mais impor-
tantes fá efetuadas no mundo

Os agricultores judeus da Palestina trabalham como se uma
guerra com os árabes não estivesse tão próxima

Murilo Marroquim
(Enviado especial dos Diários Associados,

TEL-AVrV, 18 (Pelo radio) - Toda a reconsfcru-ção da Palestina se assenta num conflito interno entrepoiitlca e religião, o desenvolvimento de um lar na-cional Judeu sofreu as mssmas flltraçóes, depois daguerra de 14. Como iniciar a grande Jornada - sion-rando os problemas econômicos dos politicos, ou uro-curando resolve-los simultaneamente? a maioria dosaderes de então optou pela solução conjunta e a imi-graçao maciça começou, sem que o terreno estivassopreparado. Aqui mesmo começou a luta contra nsmoléstias e muitos judeus morreram nos primeiros ei-tagios dessa campanha. Contudo, o estabelecimentodos núcleos foi se processando, e a batalha contra aadversidade que os mesmos travaram, responde pMaobra dc socialização de trabalho nosta em prátic* atehoje,
O princlnio fundamental da política agraria imo-nista e o de que "toda terra onde se efetue co!oniz'.cft<ijudia se torne eventualmente propriedade comum dopovo Judeu". E chegamos a0 que hoje ao movimentoae trabalho e cooperativa do povo Judeu, cuja agfi:.o'Hcentral está aqui em Tel-Avlv - e que controla tecni-camente os vários núcleos de agricultura que estouvisitando. A agitação não chegou praticamente a es>xnúcleos: os agricultores possuem armas para reoelirpequenos ataques de sabotadores. Na verdade, até esc»momento nenhum núcleo judeu foi aprisionado ou dos^truldo pelos árabes.
Mas. em meio dessas plantações de milagre ou.*irromiiem de terra tão áspera, o.s agricultores enti-nuam a trabalhar, como se uma guerra com os arabe.:não estivesse táo próxima. Antes de fixar os asiie-tosmais «uflosos ae nossa caminhnda em meio aos sem.cultores Judeus, convém apontar as linhas gerais daFederação Geral do Trabalho, que os supervisiona Ruma contribuição das mais valiosas e qus node menv"as vista sde todos, no Brasil, Interessados no movi-mento cooperativista.
Para começar, exoressam os estatutos da F^i*.***-

çáo: "A Federação Geral dos Trabalhadores Judeu.1»na Palestina une todos os trabalhadores — que vivemdo seu próprio trabalho e não exploram o trabalhoalheio — com o objetivo de assegurar as atividadeseconômicas, culturais e de colonização da classe tm»balhadora na Palestina, a fim de ser estabelecia a

Sociedade dos Trabalhadores Judeus. Todos os mom
bros da Federação são ao mesmo tempo membros de
sua resiiectlva "trade umon".

Os Estatutos prevêem desde a organização uís"traae union" até á política de amizade com os arahrs
e o cultivo dos laços com os movimentos iudeus tnba-
ihistas em todo o mundo.

O Fundo Nacional Judeu permitiu, de inicio *
par das idéias políticas que enfelxa, a formação do
trabalho cooperativo na Palestina. Os imigrantes ilit
gavam dispostos ao traba,ho, mas sem fundos oara
uso inicial. Ora, o Fundo Nacional lhes dava a opor*
tunidade — nbrigando-os a que trabalhassem em gru»
pos e nunca Isoladamente. O trabalho em conjunto
permitia, aos novos, absorver o conhecimento dos an-
tlgos; ao mesmo tempo, Jamais haveria descontinul*
dade de produção, de vez que um trabalnador que »o
ausentasse seria substituído por outro e. o organizo
prosseguiria em sua função- Ao mesmo temi>o. as eco»
nomias e ganhos beneficiam a todos em conjunto.

Outras experiências se fizeram inicialmente, á
base das linhas propostas pelo economista e socloi-yo
alemão, prof. Oppenheimcr, através de um sistema de
contrato, segundo o qual um grupo se propunha a frti-
balhar numa fazenda ou a desenvolver qualquer pu»
jeto, em «ases cooperativas. Tambem os contratos a
hora, em grupos básicos, tornaram possível a compe-
tição com o trabalho árabe: a economia na comnra e
na preparação dos alimentos seria feita através ri»
zoninha comunar, divisão de trabalho, correspondi .is
tarefas ao mais especializados.

Alem do mais. o contrato de trabalho era feito
através de uma reunião dos próprios trabalhador0»» c
quando não havia trabalho para todos, procuravf-setrabalho onde fosse possível, dividindo-se as tarefas.
Penetrava-se, enfim, no plano da utopia — no »|U.l
não existiriam empregadores mas apenas empregados,
de modo que a propriedade privada fosse eliminaria.
Este o objetivo Ja "kvutzah", termo com que se df-
signam em geral as cooperativas na Palestina em ge-ral, e, especialmente, os centros agrícolas "comunals"
ou "coletivos". Nestes, que estou visitando, a ex:i**-
rlencia social dos judeus é das mais importante; jáefetuadas no mundo, até este momento.

Reabre hoje o res-
taurante da Brahma

O Restaurante da Brahma, tradicional estabelecimento da GateriaCruzeiro c que desfruta o conceito de um dos pontos dc maior c melhorfreqüência do centro da cidade, após cumprir rigorosamente as exilei:-cias dc»; "comandos", sanitários, reinicia hoje as suas atividades, paraservir aos seus clientes, com a dedicação e o bom gosto de sempreSuas instalações sofreram os reparos que se tornaram necessáriostendo sido, igualmente, objeto dc toda a atenção o material de uso, ieforma a atender de modo irrepreensível, nâo apenas as determinaçõescm vigor mas tambem ao conforto dos freqüentadores e a confiança detodos, honrando as tradições do estabelecimento.
Evidentemente, a reputada firma do Restaurante da Brahma jávinha, pa medida do possivel, adotando uma série de reformas nas í,U'?s

instalações, com aquele intuito, lutando, entretanto, com o Inconve-
niente para a sua clientela que seria uma interrupção de suas ativi-
dades o que, afinal, verificou-se, resultando em vantagem para a Msa
e para os freqüentadores.

Assim, reiniciando a.s suas atividades hoje, jà na refeição do almo-
ço, o Restaurante da Brahma esta apto a receber a sua melhor cllen-
tela, para continuar a servi-la com a distinção e; bom gosto de sua
honrosa tradição.

ARACÍ OCULTA O TERCEIRO PERSO-
NAGEM DO DRAMA SANGRENTO

(Conclusão da J.° pao.)
vem Araci sendo submetida a se-
vero interrogatório, ao qual vem
resistindo, calma, respondendo,
pausadamente, náo sem refletir
um instante, relatando o que diz
saber sobre o crime..

Repetiu toda a história já <:o-
nhecida. Trata-se de um homem
alto e forte, moreno e de farta
cabeleira, conhecedor de assuntm
íntimos do casal, quo disse ter
presenciado por uma das frestas
do barracão. Nunca o viu e náo
sabe quem é. Se voltar a vê-lo
não poderá reconhecê-lo. Repira
que o casal dormia quando se ve-
rificou o crime, e que foram ata-
cados na cama. O golpe de ma-
chado na cabeça, recebido quan-
do procurava defender o marido,
deixou-a tonta, incapaz de fixar
melhores detalhes.

No entanto, afirma outros pon-
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Codenado pelo Júri
Foi julgado, ontem, pelo Tribu-

nal do Júri, o réu Vitorino Alves
de Oliveira, que no dia 19 de ja-neiro do ano passado agrediu,, a
faca, na praia do Pinto, seus desa-
fetos Durval dc Souza Lima e Vai-
demiro Marcelino Silva, matando
o primeiro e ferindo gravemente o
segundo.

Vitorino foi condenado a Í2
anos de reclusão, 10 meses de de-
tençâo e 2 anos de trabalhos na
Colônia Agricola.

LEÃO DOS MARES
Coloniais, rústicos e fantasia.

Os mais belos, originais e resistente*.
Oferecemos as melhores vantngen»
e vendemos sempre por menos.
Dormitórios reclame . CrS 1 -OUUU
G- vestido, folheados .. CrS 650 UU
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los, tal como o de ter sido mr»
regada, sobre os ombros, vestiu-
do. camisola de dormir, e mais,
o.ue, ao chegar ao local onde o
criminoso seviciou-a, isto é, u 11
metros do barracão, em subida
acidentada c situada em meio a
varias casa* de família, estava
í.úa.

Referindo-se a Francisco Vivia-
ni, um dos indiciados detidos peia
policia, confessou que realmente
mantivera com ele encontros in-
tlmos, no terreno que é comum as
duas casas, sendo que a última vr.z
foi em dezembro do ano passado,
época em que resolveu terminar
aquela aventura. Viviani, porém,
não se conformava com o seu de.í-
prezo, não perdendo ocasião paru
suplicar-lhe que voltassem ao an*
tigo idilio, ao que ela não aquies
ceu. Continua dizendo, ainda, r-
sua verdadeira impressão sobn
criminoso, é de que este seja
viani, a quem identifica pela
e por um pigarro ouvido pouco
antes de ser desferida a primeira
machadada.

ACAREADOS
Em meio ao interrogatório, Vi-

viani foi introduzido na sala onde
se encontrava Araci, repetludo-se
os testes sobre pigàrro e vóz. Nes-
ta ocasião, frente a frente, com o
homem a quem já acusara, Araci
fica indecisa. Nâo sabe. Não
quer acusar um inocente — diz
cia.

O mais interessante de tudo, e
que Viviani não corresponde ao
tipo descrito por ela. E' um ho-
mem que já não é moço, é doen-
te. pois sofre de pertinaz tosse,
alem de ter feridas nas pernas. E
mais: o percurso percorrido pelo
criminoso, como já foi dito. n
bastante acidentado, e só um ho-
mein jovem poderia percorre-lo
carregando Araci.

O outro suspeito, João Batista,
também levado á presença oe
Araci. não foi reconhecido por
ela. Nunca o vi por ali - dlsscela.
apesar do rapaz declarar que a
conhecia de vista.

Como se vè, Araci está cum-
prindo fielmente o que já prome-
terá, ainda no hospital, ao dele-
gado Adilar Teixeira, a quem
dissera que dificilmente poderia
colaborar com a policia, pois o
golpe que recebera na cabeça,
deixára-a atordoada.

EXISTE O TEBlCEIRO
PERSONAGEM

E foi deste ultimo local, agora
amparada pêlo criminoso, que
Araci voltou para casa. sendo
acompanhada até o caminho que
serve aos moradores daquela tra*
vessa. Por outra porta, gritando,
Araci procurou acordar a familia,
que já estava acordada, pois a
avé- de Abel, que dormia num
quarto ão lado do que ocorreu o
crime, e que não acordara antes,
levantara-se quando ouvira os ge-
midos do rapaz, já ferido de mor-
te, pensando tratar-se de dores
dc que ele sempre se queixava.
No barracão, amparando o ferido
encontrava-se outro irmão, e.i-
quanto a senhora ia chamar os
rtí tantes.

Quanto á existeneli ti-, rm ter-
ceiro personagem, ;s'a'.'.eblcta ou I
não de Araci, não .wia.*! mais i
duvidas. O rastro d.i.xido por
ela é todo rasteiro, ; não pude-ria ter sido feito em caminhada
normal, isto é. a pé. Mesmo cam-
baleando, sob a ação ds ronca-
a» ou para fugir, como jà foi dl*
to. dificilmente, ou me.hor, só ar-
rastando-se pelo chão, seria con-
seguido aquele resuiudo- Outro
detalhe que desabona a hipótese
de ler sido ela a autora da mor-
te do marido, é o seu ferimento,
que. segundo médicos do hospital
onde estava recolhida. oferecia
bastante gravidade, não se tra-tando, em absoluto, de um feri-
mento superficial.;¦ r

600 quilos de ouro

para o Uruguai
LISBOA, 19 (U. P.) - Quinzecaixotes, com 600 quilos de ouro em

barra, passaram por esta capital
com destino a Montevidéu. O ouro
é conduzido em avião.

Defendendo os inte-
resses dos moradores
dos morros

A Comissão de Solidariedade
do Morro da Liberdade, criada
para defender os interesses dos
moradores dos morros da cidade,
vai reunlr-ec, hoje, ás 20 horas,
á rua Delgado dc Carvalho n. 43.

Para essa reunião, o presidentede comissão está convidando os
integrantes da mesma.

... — ,—_ m i-

0 engenheiro
atirou-se à rua

O engenheiro Ernesto Perezzl,
dc 56 anos e morador á rua Pais»sandú n. 302,1." andar num àces-so dc neurastenia, atirou-se, on-tem da Janela de seu apartamen-to á rua, morrendo esta manhãno Hospital de Pronto Socorro.

O corpo foi recolhido ao necro»terio da Policia.
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O MACHADO
Procuro a poJfcío apurar quemferia manejado a arma
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O CONTO POLICIAL DE UM MINUTO

A MORTE DÁ PROFES
SORA DO INTERI0I

umNo dramático julgamento de Hoby Marr, acusado do bárbaroslnio da linda professorinha local Ruby Delbane. uma Inesperada loiimunha velo causar outra sessão das mais emocionantes
O tranqüilo sorriso do belo rapagão que é o réu aesapaví»*.!]»,,completo em seu rosto livido á medida que Ralei*. Oach fazia s#n...saclonal depoimento. USl»Então o senhor assistiu, com seus próprios olho.-, ao assimUde Ruby Delbane? — perguntou á testemunha o promotor Brianimdford.

Assisti.
Onde estava o sen!ior entre 10.15 e 10.45. na no.tc do crirru.Trepado na macieira do quintal de Hedy Marr, De lá eu v»)a sala de Jantar da cas«. ' iait
E o qüe foi que viu? E por que estava trepado tia árvo*e?Eu tinha ido cobrar um dinheiro que Marr me devia s-nlíonimotor. Quando ia bater na porta, ouvi vozes exaltadas dè gente maproximava da casa. Meu primeiro impulso foi buscar o escondei'iln>»5la folhagem espessa da macieira. Eram o sr. Man- e dona Rubv ni»-*rgavam discutindo. Não me viram. Entraram na casa o sr Um tttdeu a luz da sala, saiu um instante e voltou. Trazia unm-er.mdpIína mão. Quando dona Ruby gritou ele a esfaqueou três vezes Eu »mtive medo do sr. Marr. Por isso me atirei da árvore abaixo c coará*casa. Até hoje eu ainda estava apavorado demais para contar o mieubia. Só agora é que minha consciência me obrigou a vir ao Tribuna'O professor Fordney achou rncrivel que ninguém repara;-» iatecatada mentira da testemunha. Mandou as malas c tocou miI C1 IdíííDcUs. Pouco depois do sua chegdaa Hoby Marr era posto em fSe Roach era sentenciado á cadeira elétrica '

EM QUE PONTO DE SLA HISTORIA MENTI li \
n , SOLUÇÃORoach estava prestando seu testemunho no dia 5 dc Junho 0 J

invS^Í0.S4e«er^H,a \CÍS meie? ante'5' em dezen'*bl-°- auand o«inverno já se abatia sobre aqueles terras. Como teria Roach uoJidaficentrar uma macieira dc folhagem espessa?... .A. p. ' 
t%
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MATRILRUASFTFDiSEttMBRO, 55
QUARENTA ÃNÓS DE EGÍNFIANtA PUBLICA,

ABORDOU 0 AUTO
DE REVüLVER

AUDACIOSO LADRÃO PRESO NO

ova
im rum

Oc:rreu, cerca de 1,30 horas dehoje. nas proximidades do Lido, au-dacloso assalto,
iP s.enl}or Carlos J- Alhadas, re-sidente á Avenida Prinóeza Eliza-

Hiíi»'.,ü}lmero 72' apartamento 301.dirigindo seu automóvel numero1-98-53. e acompanhado de um ami-go, ao passar pelo local acima, foiabordado pnr um indivíduo que, di-
ÍSmÍ0;?,6 lnvestl?ador da polícia,nulmou-o a parar.

Concerta Rclo«ios
PELO SISTKMX
8UIÇO, COM UM
ANO DE GA -

RANTIA
G. EMERIC

Primeiro Rclmoci-ro durante longos
anos cia Casa

MAPPIN-WEBB
RUA BUENOS AIRES. 79.

3.° andar

h
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O jovem obedeceu, e o falso pciai, sacando de um revolver,
timou-o a entregar o dinheiro 5
trazia. Carlos, calmo, não «Ií
deu, e o ladrão, furioso, fe» dl*
nnr a arma. A bala. porem,atingiu o raiia?. qur, fingindo*»!
rido, deixou cair o corpo para oi
do.

A esse tempo, foram aaarecHi'
diversas pesroas, c o assaltante,!
celando ssr preso, procurou IU|
A Radio Patrulha, parem, avlj
pelo estudante üeraltio
acudiu com úixk carros evâi
guardas civis, sencio o iaórSoi
so. O companheiro do as-altM;
que. próximo, a tudo assisti»,
grou fugir.

Era ele LadiMnu Guedes.
O ladrão preso, na rlele?adi,J

identificado como s::ido AlesBW
vnrks. de 21 anos. ilaliano, fllM
polonês c residente a rua W
Cavalcanti, numero 138. E' umJt
vem audacioso, bem apessoadOj
quc fala vários idiomas.

Na sua residência a po.»»j»JSS
deu um sen lio. o alemão Wl.-ST
zec.

Soube .i polícia que Alcski eo'
estão implicados pm vários M
tos ( . S.-o Paulo c no Rio. «fl
participantes de uma quadrlins*»
têrn acionai,

Aleski assaltava marinheiro^
trangeiros cm Copacabana. nsuas vitimas couta-se o lm-,
próprio chefe da Poliria..»"
tarde da noite cm Copaci

Conferência do pr°ff
sor Ribeiro da Costa I

Sorhonne
PARIS, 19 (APP> - AP«S^

do pelo decano cln Academiai«
enclas, fez ontem á tarde, i",
de conferências dc Física ar
bonne, uma conferência"Umn nova física - Efeito"
dieletrlco". o profesor brasl»"!
Cnsta Ribeiro, dn Academia w
leira de Ciências e chefe ao°lj,
tamento dc física da TWfo
Nacionnl de Filosofia àn un»
cladc do Brasil.

A confereiicin é a P1'1-..»,.
uma série de tres quc o «'
professor fará nesta capit»1-

Estiveram entre a asslsj^
muitos cientistas trance ses ^ ^
no-nmoricanos c o cm%i|k
Prederien r'e Castelo BrancaW,

O professor J. Costa RW™
muito felicitado.
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IjjHO PA NOITEcm* -3
pama^? m

Km YORK. 10 'R-> -Umci-
^ nnrtc-Síncricnno acaba dc

í*?i.,«« os diamantes emi-

R§elaiito,

P Ll* ÍIIIP 05 UIBIIIUIIWM '

Üfi^ioMc^c.co.^iteí
nesse i
ios ás

^"eítroiilcâs, os diamantes

Conferência secreta entre kjrJM Mangabeira e losé Américo
¦ 'i \'M

ps ciianiantcs ficam
¦fidos como Jolns, nesse caso,

lnÇ-brain-novos rumos ás vai
"ff.1etroniens. Os ..
i^.nnra eletricidade sao aparas
»das gemas. Quando
"Snle dc cletronlos atinge

1 ira siirgo imm corrente
(f.B A corrente induzida

19 • fluindo e desprenden-
ití«ara' 

dll apara. enquanto durar a
lea. As aparas dc

fePLnsibllissimas
*Sf« eietrònicns, sendo que a
¦ídade começa fluindo cm

ís de uin cir .iiilionesimo de
apõs o primeiro choque

, Á descoberta será uti-
Bi novos tipos dc válvulas

U*lca5j
Lio*

Modomoí t «m nMt%
Otoaximo d» bom 905*0Vendidos com honestai*
««posiçóo vonadissimo
Inforesam por wv» prvcob
«tíflprp o nulhotai. asa
(o maior qalcno * moveis)

27 Andradoe 27

0 senador paraibano estaria
decepcionado com os politicos

e você.
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SALVADOR. 18 (Meridional) -
O sr. José Américo, em transito
para a Paraiba, esteve c«n longa
conferência com o Governador
Otávio Mangabeira,'que o foi es-
perar no aeroporto. A conferen-
cia despertou interesse geral. Em-
bora circulasse a informação de
que, no encontro, o Senador pa-r-albano se limitara a dar ao Go-
vernador baiano as informações
mais detalhadas sobre o caso do
Piauí, afirma-se, nos circulos ge-ralmente autorizados, que os dois
líderes udenistas examinaram as
questões do Plaui e da Paraiba
sob o ponto de vlsta do plano na-
clon-31. Teria o sr. Joié Américo
ss «mostrado um tanto "decepclo-
nado e cançado de tentar apazi-
guar os politicos deste pais; adlan-
tando-se que o senador estudaria
disposto, mesmo, a abandonar as
atividades políticas.
REESTRUTURAÇÃO DO PARTI-

1)0 SOCIAL DEMOCRÁTICO
CARIOCA

Os pessedistas do Distrito Pe-
deral estiveram reunido;, ontem,
sob a presidência do senhor Ed-
sard Romcrn c;m a presença da
hancada do partido na Câmara
dos Vereadores.

Fpi atribuída ao senhor Ed?ard
Romero, com plenos poderes, a
missão de coordenar a reestrutura
çâo do partido, nesta capital, de-
vendo iniciar as suas atividades
depois de conferenciar com o pre-sidente Dutra.

JA' ALCANÇARAM O
OBJETIVO

S. PAULO. 19 (Meridional* -
Está definitivamente prejudicadaa idéia de convocação extraordí-
nnria da Assembléia Legislativa.
Os adeptos dessa medida, ao quese diz. teriam já desistido, face
ás lificuldadcs encontradas. En-
tretanto. admitem que o objetivo
mais alto da convocação já foi
alcançado, ou seja, alertar o Es-
tado contra a instituição dn Con-
grosso Rural, considerado de fins
políticos, exclusivamente.
GETULIO ESTA' COM OS DOIS

LADOS...
S. PAULO, 18 (Meridional) —

O chamado "partido do sr. Getu-
lio Vargas "está definitivamente
fragmentado". As duas alas em quese dividiu o PTB se entregam a
uma reciproca campanha de des-
credito e, para hoje a corrente li-
derada pelos deputados federais
Pcdroso Júnior e Euzebio Rocha
anuncia o lançamento dó "mani-

IECADENCIA DOS CIRCOS
OS PALHAÇOS ESTAO RAREANDO
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ESTA' NA HORA.

O palhaço prepara a mascara para se erpreseniar á gurlsada, no picodeiro

JLritm.° rte vida vez mais
tocínin ja a cif,ade perdendo

j,;.''10 ne varlos divertimen-
Ste:j OUUos temnosi foramhlts nossos avôs-"e 

da? r ? [cmV° das serena-
ííílam stas P°Plllares. hoje,

Bf!íti e esquecido, tenta-
t-a ««lei rápido registro, mos-
''iim i enc!;l clos circos, quefc',1'^ emoção as almas sim-
^""ssa gente.
íí'WmenhelÍVel;,.na aPreoia(;âok- 'Í3verificará 

que um

»hav eni reunião

1'naJC.C.?.
tliitj

No r-, iCul,Uao ordinária da;tâfác;tt'-U!:'nI dr Preços. Em
Pfeln il''?'"' encaminhado ao
fe^Aírtculíura. para es-
Ndiiu c, «Peciallzados, o
WiisrS. i mcntotin farinha
mk a, i «.Principal assunto
?,» i)i-nvi*J Je' ficmi marcada

!. ^missão Central de Pre-

dos fatores decisivos ara a deca-
dencia ara a decadência dos cir-
cos foi sem duvida, a evolução do
cinema, que, proDorcionando mais
conforto nas acomodações, aca-
bou reluzindo os picadenros. atra-
Indo seus freqüentadores.

Nessa mesma escala vamos en-
contrar outro elemento que mui-
to ajudou a decadência do circo.
Foram os modernos "heróis" da
gurlsada. Enquanto ontem era
Benjamim de Oliveira o homem
que empolgava a criançada, o
"Super-Homem" nos nossos dias
reúne em torno de si essa preic-
rencia. Influencias da era atoml-

-ca. sem duvida.
Entretanto, .existe ainda outro

fator que precipitou esta crise: a
falh di- anolo das autoridades em
favor desses devotados patrícios.
Esquecidos do exemplo dado re-
pstidamente pelo marechal Hev-
mes da Fonseca, presidente da
R-publica, que alem de assistir aos
espetáculos do "Democrata" ain-
da procurava o camarim dc Ben-
jnmim de Oliveira a fim de cum-
prlmcntá-lo. hoje em dia. o que sc
contata, é o inverso. Ainda há
poucos dias, um .delegado de oli-
cia acarretou vultosos ureiuizos

u uma empreza circense que ou-
sou requerer a concessão para se
instalar num terreno baldio de Co-
pacabana.

Mais de 30 dias ficaram os ar-
tistas aguardando o despacho da-
quela autoridade. Depois de mui-
to esperar, o empresário resolveu
desarmar o seu barracão e rum;-
para Bento Ribeiro.

De degrau em degrau, 0 nivel
Cos espetáculos circenses foi de;
caindo. Os que tinham habilita-
ções, procuraram no comercio e na
industria uma outra ocupação de
melhor remuneração.

As "familir.-. circenses", entre
as quais cabe destacar os "OU-
mecha". desapareceram. Palhaços
começaram a procurar o teatro.
Uns optaram nela comedia, como
o "famoso" Stüart. Outrcs. pela
revista, como Oscarito. Cole e '-e-
centemente o Arrelia.

Como se vè. os circos estão de
saparecendo. Poucos se vêem ins-
talados em pontos longínquos da
cidade. No entanto, ainda os pou-
cas nue aparecem têm publico: a
garotada quo jamais despreza as
graças dos palhaços, sempre as
mesmas, mas renovadas na ma-
nelro. de di7?r e fazer.

festo aos trabalhadores", com o
qual pretendem oficializar a dissi-
dencia trabalhista. O interessante
é que, nesse choque motivado ex-
clusivamente por questões inter-
nas, as duas alas se declaram pres-tigiadas pelo ex-dltador, anunclan-
do os seus lideres, cada qual do seu
lado, que o sr. Getulio Vargas es-
tá aborrecido com a traiçfto dos
outros...

ESPERADA UMA SOLUÇÃO
HARMONIOSA

S. PAULO, IB (Meridional) -
Ao contrario do que certos circulos
politicos pretendem fazer crer, a
questão da eleição da Mesa da
Assembléia Legislativa será resol-
vlda harmoniosamente. Com rela-
ção á presidência é ponto pacificoa reconduç&o do sr. Valentim Gen-
tll. Hoje deverão reunir-se os y«f-
lamentares componentes da Ct!i-
gação Parlamentar Democrática e
da Minoria Parlamentar para tra-
tar da composição da Mesa na pro-
xima legislatura. A vlce-presiden-
cia possivelmente caberia lü. D,
N. substltuindo-se o sr. Nelson
Fernandes pelo sr. Pereira Lopes.
Para a 2." vice-presidência iria
um elemento do P. T. B., estan-
do bastante cotado o sr. Cassio
Ciampollnl. Para a 2.1 secretaria
iria o sr. Arimondi Falconl, da
ala Borghi, ou o sr. Jovlano Al-
vim, do P. S. D. Fala-se tambem
no deputado Procopio Ribeiro dos
Santos.

A Noruega louva a
Marinha Brasileira

Sobre a aoreensão do iate noru-
egués "Solbrls". por parte das for-
ças nnvals e aéreas brasileiras, o
senhor Ivan Melhuus. ministro das
Relações Exteriores da Noruega,
transmitiu ao Ministério da Mari-
nha do Brasi'. uma nota elogiosa
louvando o serviço excelente das
forças aéreas e navais brasileiras
na recaptura do iate "Solbris".

O "Solbris" zarpara de Recife
no dia 21 do corrente mês. levando
em seu bordo nove fugitivos. Foi
recapturado no dia seguinte.

p/kNCjKAMi, 
*

fEIMKê
(Condensado das agencia-; telegráficas)

pSPERA-SE breve a concessão
de créditos norte-americanos

à Espanha, fato que constituiria o
primeiro passo para a inclusão
desse pais no plano Marshall. (Dc
Madrid, INS)

AS autoridades ordenaram a es-** pulsfto, dentro de 48 horas, do
correspondente do "Times" de
Londres em Teerã, em consequen-
cia de artigo contra o governo.
(De Teerã, AFP)

rs TIO da rainha da Inglaterra,v/ Sir Francls Bowes Lyon, fale-
ceu em Ridey Hall, Bardon Mille,
à idade de 91 anos. (De Londres,
A. F. P.)

T TM jantar foi oferecido pelo sr.*-* Georges Bidault, ministro de
Negócios Estrangeiros, ao embai-
xador do Brasll em Paris, sr. Cas-
telo Branco Clark. (De Faris,
A. F. P.)

O NAVIO britânico "Samkey"
chegou ontem a um portocubano, depois de passar dezoito'ias sem que houvesse noticias do

mesmo. (De Londres, R)

CAVED Abdullah Ibon Ahmad cl° Waiir foi proclamado rei do
Iémen em sucessão ao ini Yahya.
(De Damasco, R.)

[AMERICA POU1

(Condensado du Agencias Teiegrsílcat)

rjHEGOU a esta cidade o preten-*"" dente ao trono espanhol, Don
Juan, em viagem para Havana.
(De Nova York, INS).

"DOOSEVELT era um homem¦" vaidoso e ávido de poder" — I
declarou James Farley, antigo ml- ¦
nlstro dos Correios e Telégrafos. '
(De Hamilton, N. Y., A. F. P.). j
f\ SR. Carlos Munlz, delegado dow Brasil na ONU salientou a lm-
portancia do desenvolvimento eco-
nomlco da America do Sul na re-
construção do mundo. (De Lake
Success, A. F. P.).

rpRUMAN recomendou ao Senadox a nomeação de Monnet B. Da-
vis, ex-conrul geral dos Estados
Unidos cm Changal, para embaixa-
dor dos EE. UU. no Panamá, (De
Washington, R.).

Q ,'ENADO enviou á Câmara o
V projeto de lei do orçamento fe-
deral que representa uma redução
de dois biliões e melo sobre o orça-
mento anteriormente proposto porTruman. (De Washington, A F.
P.).

poi anunciada para o próximo
sábado a greve geral do pessoalempregado nos ônibus, que solicl-

tou aumento de salários. (De Mon-
tevidéu, A. F. P.).

A ALARMANTE cheia do rio Chio"¦ já foi assinalada nesta cidade,
onde algumas ruas baixas foram
Invadidas pelas águas lamacentas.
(De Cinclnattl, U. P.).

Os cursos do SAPS
Foram prorrogadas até o dia 18

dn corrente as matrículas aos can-
didatos ao Curso d eMedicos Nlul
trologos e do Curso de Nutriclo-
nistas do SAPS. Há 40 bolsas de
estudos no valor de Cr$ 200,00
mensais.

D. Juan em Nova York
NOVA YORK. 19 (U. P.i — O

pretendente ao trono da Espanha.
Don João, conde de Barcelona, che-
gou r. esta cidade ás 13 horas e 30
minutos de ontem, acompanhado
de sua esposa a condessa Maria.

Don João viajou por via aérea,l*nrin ciafHn Ho ,T,lshAa. anta-rmtpm.
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Dos EE. Unidos ao Rio em 17
CUSTOU 5 MILHÕES DE CRUZEIROS O LUXUOSO IATE "NUNALVARES

RB
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O "NUNA LVARES"
Encostado ao cais o luxuoso iate — D elcrlhes do leme e controles do motor

Rompendo as águas da Guana- .
bara, pela primeira vez, ancorou I
no Iate Club do Rio de Janeiro, l
um luxuoso e modernissimo iate,
o "Nunalvares". Procedente de
Bay City Mich, em Delíord, ás

margens do Mississipi, a embarca-
ção cruzou o Atlântico em 17 dias,
fazendo Mima verdadeira prova de
íogo, pois enfrentou ventos fortes e
ondas bravias, vencendo galharda-
mente todos os obstáculos.

Atinge a saturação
o abastecimento de carne

A Secretaria Ger.al de Agricul-
tura da Prefeitura forneceu on-
tem uma nota á imprensa, dando
esclarecimentos sobre a situação
do abastecimento de carne nesta
capital.

Depois de indicar que a distri-
buição do produto é feita ao pu-
bltco consumidor pelos frigorifi-
cos e matadouros Anglo, Armour.
Wilson, Swift, Tres Corações, D.
Clara, Penha. Iguaçu' Cruzeiro
e Santa Cruz mediante controle
e rigorosa fiscalização do Depar-
tamento de Abastecimento, assi-
nala que o mercado está demons-
trando saturação com a diminui-
ção dos pedidos dos retalhlstas.

Na época do racionamento a
quota de distribuição, para o
abastecimento do Distrito Fede-
ral atingiu a soma de 1.200 to-
neladas semanais, ou sejam 400
toneladas 3 vezes por semana.

Em 22 rie janeiro de 48 (data
de suspensão do racionamento)
foram distribuídos aos frigorifi-
cos 524.093 quilos de carne ver-
rlp. Nr, riia ¦111. ilW 03H- nn riia no

493.655 e no dia 30, 429.601 qui-
los.

No mes cm curso já foram dis-
tribuidos, do dia 2 ao dia 14, .,
3-775.056 quilos de carne aos
açoujues desta capital.

DR. SPINOSA ROTHIER
OOENCAS SEXUAIS E URINARIAS
Lavagem endoscópifa da vesicula.
Próstata. — Rua Senador Dantas.
15-B - Tel. : 22-3367. Oe 1 às 7 lis.

Dotado de motor, parecendo mais
uma lancha da guarda costeira dos
Estados Unidos, o iate possue tam-
bem vela, desenvolvendo velocida-
de de 18 milhas horárias, deslocan-
do ainda, 150 toneladas. Todo o seu
aparelhamento é o dos mais mo-
demos. Mede 30 metros de com-
primento por cinco de largura e
cinco pés de calado. No seu inte-
rior forno:; encontrar telefones, ío-
gões elétricos, e os camarotes pos-
suem os mais exigentes requisitos
para o conforto.
MAIS DE CINCO MILHÕES DE

CRUZEIROS O SEU CUSTO
O "Nunalvarcs" foi adquirido

pelo industrial José Gomes Lopes
pela importância de cinco milhões
e quatrocentos mil cruzeiros. Ve-
lho amante da vlda do mar, o rc-
ferido industrial não mediu sacri-
ficios em comprar a referida em-
barcação. E, como comodoro, o sr.
José Gomes Lopes comandou o"Nunalvarcs", trazendo-o ao Rio,
navegando por zonas perigosas.

A tripulação do modernissimo
iate. composta de oito homens, en-
f ren tou tambem o mau tempo,
conduzindo-se a altura da cnnfi-

nnça qut: iieiti uepuon,uu u reiencio
Industrial, recrutando-a entre or,
melhores elementos de que podia,dispor. *Com um deles, a reporta-
gem do DIÁRIO DA NOITE, queesteve a bordo, manteve longa con-
versaçâo, vindo a saber que o sr.
José Gomes Lopes irá usá-lo .so-
mente em viagem de recreio, dc-
vendo fazer uma dc turismo a Por-
tugal.

Dos Estados Unidos ao Rio, a Ia-
milia do citado capitalista viajou,
tambem, na luxuosa embarcação,
ficando encantada pelo passeio —
conforme nos adiantaram.

Criança queimada com
água fervente

Em consrMcncia rie um acidente
que se registrou á rua Costa Bar-
ros, ficou queimada com água fer-
vente a menina Cecilia Gomes da
Silva, com 2 anos dc idade, filha
dc Alinio Gomes ria Silva, ali re-
sidente. A criança, qun. apresenta-
va queimaduras ric- 1" e 2." grausnn pescoço c braços, foi medicada
na Assistência

ARTIGOS COLEGIAIS
Comprem nas confecções ROSEIY
RUA HAMMK LOBO, fo.. ESTACIO MIÉ
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ameaçam

^>\VA\\ seu filho!
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Dê-lhe

OVOMALTINE
— poderoso alimento,

delicioso

refrigerante!

I eolhtf it OVOMAL1INI
ntitr* lodo e orjanlinio

4) Contém ir.au ló foro < cálcio quc 1
copo d< Icitf. (fertaiece nervo» c otSAi)

o) Poiiui mm Vi._/tin« 0 t Lecllmi qu«
om ovo. (Combate 'íQuititmo t #iemi#;

c) Tfm ffldit lerro qy« 1 prato rte
espinafres (Enriquece o santue)

H) M#li Vltam n* A que 1 prato de ce
iyura$i (í«vi;ori tecido» e gUndulit)

Ç'itnte ou fria.
rica fonte
de enrrgia.

No verão, já nào é mais urtj
problema a alimentação de seu

filho. Mesmo sem apetite, ("If to-
mará Ovoina tine com praz°r. È
um alimento saborosíssimo e mu
poderoso tônico refrigerante!I_.vite,
pois, que o calor provoque seu aba-
timento físico. Dê-lhe Ovomaltine
— a refeição indicada para os dias
quentes porque facilita o trabalho
do fígado e alimenta, por mais tem-,
po, sem pesar no estômago. Tenha
sempre Ovomaltine em seu lar S

Produto genuinamente íuiço.
l*bri:tdei t f.'mda ni Sulc* tm
DR. A. «CANjER S. A.. Semt

PISTnlBUIDOBKS NO RRASILs t.AB, «ANUEM' DO BRASIL LTDA. - C. TOSTAI 6091 - S. PAUIO

•-¦"«¦'%«*S*»MMN**rfM*MMMMM*^M<H_)W»

Internato em Petropolis
A Diretoria do COLÉGIO PINTO FERREIRA «viu que

ispõe ainda de algumas vagas nos cursos: Primário, Ginásio!,
iomercial e Científico. Aceita inscrições para suame de
tdmissõo em 2.* época. Modernas instalações para interno-
o — 23 anos de eficiência comprovada — Preços módicos.

Avenida Koeler, 260 (defronte oo Palácio Rio Negro) .
elefone 2057.

ESTATUTOS NO RIO NA "A COLEGIAL'

ÍÒTEl GOLÜMBÜS
POSENTOS E APARTAMENTOS
iVENHIA ATLÂNTICA, 466

" Tem Gafo na Tuba" seri apre-
sentada, amanhã no Recreio
No teatro Recreio, será apresen-

tada amanhã pela Cia. de Revls-
tas Dercy Gonçalves, a nova pro-duç&o de Freire Júnior e Walter
Pinto "Tem Gato Na Tuba". Nes-
sa realização, o publico carioca
terá o ai-scjo de conhecer o maior
palhaço do Brasil. Arrelia, alem
das novas criações de Dercy Oon-
çalvea e Walter D'Avlla. Seu elen-
co conta ainda com as destacadas
colaborações de Rafael Garcia,
Ely Camargo, Ernani Filho, Forla
Ferry, N. Freddy, Alies Archam-
beau, Xenm. Zulmira Miranda e
outros autênticos valores dos nos-
sos espetáculos musicados.

D R

*) R

OTÁVIO DE CARVALHO
(ATUALMENTE NOS ESTADOS UNIDOS)

PBOFE8SOR DB CLINICA iftUICA

VESPASIANO MARTINS
(¦ENEI lll.oniA « CIRtROIA uE/IAL - lllt D tt, lt hor»

Cons.: AV ALMIRANTE BA.1ROSO. lll - Sal» Wt t 10» - TelfKnr : H-MM.
Rnldend» 4VF.MDA ATLÂNTICA N.« Ai» - TtleloM i O.vfltt.

Df. ii Jannuzi
DO SANATÓRIO AZEVEDO UMA
Diagnóstico e tratamento da
tuberculose. Doença do pul
mão e mediastino. Cons.
Rua Senador Dantas, 40 - 4
andar. Das 17 às 19 horas
Tel: 42-7209 - Res.: Rua
Bambina, 71 -Tel: 26-1153

4 - DIARIO DA NOITE Rio, 10-2-1ÍI4S

O GIGANTE
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OMB NUTRIl-otftmco
igante - e sssegura

sua vitória nos esportes.
Nutril - a fcrmula deu-
tificamente perfeita -
contem os principais
elementos reconstituiu»
tes do organismo:
fosfatos orgânicos, sais
de cálcio, vitaminas as-

'_./similaveis * elixir do
y pepsina Nutril fortifica

o coração, o cérebro e
os pulmões. Nutril abre
o apetite e faci
• digestão

lita (O*

_^fes^
ÊfeSw
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CORPO DA PRIMAVERA
tA À° i"7.í ,c.st* crratJo até no ti,ul0' "Canto da rrlmavera" naIdade de Giglt e o meama do quc sc pensar que se pode farer cine-ma com mcumos exclusivos dc bilheteria, para aproveitar fatorescompletamente estranhos a linguagem cineniatoxráf.ca. Vá lá qui)o famoso tenor italiano apareça num filme, que faça mcamo certos
papeis, mas isto de usar o argumento cm torno dele e de sua vós, sópoderia resultar no espetáculo vaslo e desinteressante, quc déveri.iser ouvido comodamente cm casa, numa" vitrola,., A voi de Gig_iem algumas seqüências, Gigll fazendo bolo, Gigil conquistador, Gi-gll cieptomanlaco, Gigll, Gigll, Glgll até fazendo dois papais no fll-me e ainda outro como ator numa filmagem oue aparece na scquèn-cia da história... Francamente, nâo fosse pe"ia presença dc Rozan-no Brazzl e de Mariclla Lotti, duas ficurlnhas íotogcnicas, e nemvaüa a pena ir ao cinema. Argumento iraquinho, e direção de Car-lo tampogallani, nosso velho amigo de tantos anos e dc fllniaãõnino Brasil, num gênero diferente daquele de aventuras que e sua rs-
peclaiidade, dentro da velha técnica italiana.

PED.-iO LIMA

Dè Hollywood para você
HOLLYWOOD — 16 - (Por John

Toclcl. do International News Servlcei
— Nesta curiós» terra de maravilhosa
estupidez, o riso é 0* grandu impor-
tancia. FJm qualquer outro lusnr da
terra, o riso nado mais ti do que o som
produzido pela garganta e 05 pulmões
e que serve pura indicar a alejrla ou
Ironia.

Mas em Hollywood n historia 6 ou-
Ira e o riso tem Inicio Junto ar, movas
qus batem a máquina o "scriHts" do
escritor. O etcrltor, por sua ve^, ri
por qualquer coisn nu< u diretor dl2.
iJste. por sua ve2. acua grava pur
qualquer pelivra do prooutor qu*e, por
sua ve?., ri por qualquer fraie do exu-
cutlvo, do eitudiu.

Como se pode ver, o riso, em Holly-
wood. se tianktorina em al;o de me-
dido e dí acordo com a poslçáo üe
qualquer um.

u * *

Metmo depois de tantos anos. Hol-
lywood alnaa põe Dlck Powell malu-
co. Ulck acaba de começar a filma-
gem de "The Pltlall", para Sam Bis-

liopp c esta t*o
ocupado no "net"
que mal pode sair
e o trabalno que o
espera, deverá pron
dc-lo trabalhando
durante os proxl-
mos lã meses.

Dlck ainda se re-
corda quando ns
coisas eram bem
diferentes. Foi na
8 anos atraz quan-
do, entio um üran-
de artista da War-
n e r, conseguiu

cancelar seu con-
trato passando
quase um ano sem
nada lazer..

Tomou Dlck tal
atitude porque es-
tava cançado deíaier comédias, preferindo o drama ,o

que mais tarde velo provar ser ven-
dico pois conquistou fama e sucesso
nesse gênero.

Dois Jovens, Jackle Coognn e Jackle
Cooper, que em criança eram conslrje-rados como os maiores artistas juve-nls do cinema, larAo agora um filme
Juntos para a Monogram, denominado
de "Kllroy on Deck". Terá o papelprincipal o Jovem Blllk Dambrosla, odescobridor de Lynn Barl e seu pri-metro marido.

Pelo que ouvi falar da cr tlca. estefume promete ser um dos mais inte-ressantes da temporada.
*¦¦'#;¦*

Irene Hervey está bem lançada noseu segundo filme e depois de um in-tervalo de cinco anos que passou afãs-tada daqui.
Atualmente, Irene está casada comA len Jones e é mâe de um íllho e umaitlninna.
Seu primeiro filme agora será "Ml-

ckey para a Eagle-LIon, devendo em
William Powe 1 em "Mr. Peabody andthe Mermald , para a Universal- In-ternatlonal.

O QUE SE E^IBE NO RIO
Hl&RIA - OLINDA - RITZ _STAR _ PARISIENSE - PLAZA _
rípírniín" l0Jn Í'onMnc e Grant.
i.kJ2U-í 

-. 8,essões Pasastempo _
Teatro — Prodígios do Tenls _

?.?_í.7; íovl,,at:" - Varledíd^s
i»™-'ill0sl(li"les — Desenhos — uteIMPÉRIO - Historia de Uma Noite -
«SJ.Í_,na olmos e Pedro Lonei.METRO COPACABANA - TMUCA ePASSEIO - Virtude Selíagem -

v^m.T A'em.d0 *tnor - Alida
pMv-_« madí° N»«»fi. 2; 4: Sí 8; 10.PALÁCIO — S. LUIZ — RIAN ~

ô?I5iRyrA 
~ Minsâ° «a Loucura -

pÍÍP '_? S Barbar» Stanwjck.
nÃt 

~, ° C!!n.,0 da Primavera -BenUmlno GltH - 2; 4; fi; 8; lo.
Envv- L«mír'"i_!. DaiIUfle BI»

??.Yi~ °t Ban<,"") - Carla Del
. Víí?. ' Amal",° Nawarli 'i: 4; 6; 8
vtTobii s ~;.8_!!ve"se <íUPm Pu<l«rVITOhIA - CARIOCA _ MONTEij." «emana — E' com Este que eu

r?ü._~ Gran.<l,, otel° - oscarito -catalano — Mario — Heloísa Helena.
BAIRROS

* 
wA,- P,lx.â.° dR Zl"í»m e Como

.ÍÍJ™ "» Homens e C.omp. Nac.AMERICA — Mansão da Loucura, ete• AMEKICANO - Cariei» ralai e Uni
APO o 

"» Fo'1'" "» t-os Angeles
\?'?v?nr ° *,a,cara «* »rro, ele.AVENIDA — Brumas Sobre o Mar e'

nrii?ES'i_^" MaruJ«» «'o Amor, etc.BEIJA rLOR - Tornaram-me Um
nrvT?i Diníiíi;,ermelras e ««'«tive.

jl íf. R_lBE.'.RO - An*9 OUtante e
tati Mnidl M5rl2 e ComP' Nacional.CATUMBI - o Retrato de Dorlan
rívlir»íil!eclro d0 Vampiro, etc.
ifcNTENARIO — O Dia que me Quel-
cólKÍiroma.nc_?,,íe _.Um Mordedor.COLISEU - A Filha do Corsário Ver-
n óSAÍ'1!ta s"«"a e Comp. Nac.
?niQniR0 ^° B»n1«»«e da Morte.

... 7 .Tornaram-me Um Criml-
rTnnn_ínnBfer,2"r,a e "etetlve. etc.
HnSFAE? 

~ r"í'a no C6u e Comp,
niíuitrv-.r C°rrffttes Ocultas.FLUMINENSE - Dupla Romântica e
r?_í?.a«,dr Capa e,Espada e Comp.

r-- 
¦'.*•' 

T ° MI"erlo de Beatriz
rtiívrí».í.f("nElcm,!nl0 acionai,
ritíSí2íRA 7 P?"aPorte Para Suez.GUARANI - Senhor Recruta e A
tr£a,,n_çAn á.° México e Comp. Nac.

iE»i??,A T. ° Flm ou • Principio.IRA.IA _ Mensagem a Garcia e ln-mito e Complemento Nacional., etc.
Ar 7\ Dupla rt0 Ou,ro Mundo e A

._£',?"./'* Acusadora e Comp. Nac.
ili. L ~ Man'.i"s do Amor e Comp.LAPA — Escândalos Românticos eAmor da Justiça e Comp. Nac
irü^Çí,- nrumas Cob'e o Mar.MEM DE SA' _ Bandidos do Cais e
..£!?«!..'" Rn»"lta c Comp. Nacional.
m£7_RTP0^F 

~ Cesar • Cleopatra, etcMEIER - Do Mundo Nada se Leva e
«ÍÍSríi? "os Prados e Comp, Nac.MODELO - Vitimas do Jogo e Terra
MrinVnvn*"1'.;?,' * Somp' "acionai.MODERNO - («angu')) - O Capitão
«ÂníÜí"-0 '. Hni Sem Coroa' etc.MODERNO - As Irmãs Dollyk e Do-nt* de Nova York e Complemento.
,.,7tS;:,r Jesse James e Auro Gaiata.OUMPIA - Quero-te Como E's, etc.PALÁCIO VITORIA ~ Sublime In-dupgencla e Ligeiramente Escan-
f,.».082,,! Complemento Nacional.PARA TODOS — A Batalha dos Tri-
_,._?.'*.." Tr*' ""mens de Branco, etc.PIEDADE - Capltào Aventureiro c
__,V,*..írrâo aa* Arábias e Comp, Nae.
EL..ÍÍ'.r Manaílo da Loucura, etc.POLITEAMA - o Mistério de Beatriz
Mfíu&VJL"a Ca5a dos Fantasmas.
QUINTINO - Bandidos do Cnls e SI-nos de Rosarlta e Comp. Nacional.RIO BRANCO - O Filho do Rebelde.
?' ,._M_i3T üo1* Palermas em OxfordS. CRISTÓVÃO — O Dia que me
. "ÍI1.'" e Romance de Um Mordedor
Sr.íS,8^, - ° Ovo e Eu e Comp.TIJUCA - o coração Manda e ts-'ra""a Viagem e Comp. Nacional.
Avi . ADE — Margle e Complemento.\ AZ LOBO - Aladim e a Prlnceza deRardad e Rin-Tin-Tin o Guerreiro.>ELO — Vitimas do Jogo e Terra dos
„..í.r,e.í"1<,os e Comp. Nacional.VILA ISABEL — Passaporte Para asuecla e Um Mundo de Ilusões, ete.

ESTADO DO RIO
CAXIAS — O Grande Primo c Ohses-

sâo Trágica e Complemento Nac.
ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR — Fra Dlavolo e Jornal.
JARDIM — Rancho Grande è Ainda

Vive o Nosso Amor e Comp. Nac.
NITERÓI

ÉDEN — O Lobo Solitário do México.

i LIVRARIA FRANCISCO AM*
FUNDADA fc.M IH54

KUA DO DUVIDOU, llib - Kill
LIVREIROS E E0IT0RES

DR. ATAULFO MARTINS
ESPECIALISTA

A$NA Bronq. »smatl-a
Bronq crônica

Complicações
Quitanda; 20, S. 401 - lei. 2_!-flll«

De 2 ás 6, exceto sábados
.Ótimos resultados desde 1929

S <D C 1 A I S
ANIVERSÁRIOS

Far.cm nnos, hoje:
Senador Álvaro .Mala,

Almirante Jorge Podiworth Mtr-
tins, rx-mlnistro da Marinha.

Sr. Pedro de Orlean» * Cragane».
sra. Amnliíi Slnuolrn de Oliveira.
Dr. farloi, Palhares. mídico.
Piof. Ahtdnb Alonso Mai ti.
Cel. Armando de Castro LVhna,
Cel. Ncé ric Viana Monlciuma.
Eniicnlmlro Ever: '» Mur.iues

de Carvalho.
Sra. Lllla da Silva Caldas.
Sr. Roberto. SeRarios Viana.
Sr. Lincoln Car.arlnho.

NASCIMENTOS
ELISAEETH. lUha do dr. Oer.lio

Camargo Vldlg.nl í da srn. Elite Facô
Vldigal.

RICARDO SEROIO E SÉRGIO Rl-
CAHUO. filhes do sr. O.lando Rios
« da sra-. Maria Cristina Pie» Rios.

Wanda, filha dí> sr. .loâo Pinta
da Cott.t e da ara. Alald: lnnclo ua
Costa.

CASAMENTOS
Dia 28, ás i« horas, na igreja de ».

José, ria sra. Janrilra Plrí», IlUia do
«r. Aldrovando Carlos Piles, tuneto-
narlo do Departamento de Sígutança
Publica e da sra. Esmeralda Gttedei

Amaro Barros da
Antônio Bartot d*
Josefa Ameli.i da

Pires, com o sr.
Silva, lilho do ir
Souxa e da sra.
Silva.

VIAJANTES
Procedente da Cidade dí» Mí-

xico, regressou o general de bri-
gad.i Armando Pareyon Aepei-

giii a atriz Henrlette Monneaii. (ii-
do México junto ao governo Wa-
silíiro.

Com destino a SAo Paulo, se-
giu a tri?, Henriette Morlneau. dl'
retora e principal figura do elen-
co cies Artistas Unidos.

Rcsresíou a esta capital, o «r
Covis Washington, delegado bra-
sllrirn à conferência Internacino-
nal de Comírcio e Emprefco das
Naçôe» Umdaa, celsbrada em

Cuba.

DE SANDRA PARA VOCÊ
FOLCLORE MUSICAL, VM ASSUNTO ENCANTADOR

a»
( PAHA MAURO ACHII.LES, DE MANAUS )Certamente, fiquei contente com sua pergunta, amigo.

E o assunto quc o empolga é digno de atenção de todos os brasi-leira:..
Respondo a primeira pergunta, transcrevendo um trecho d<\ íntro-duçâo assinada pelo prof. Luiz Heitor:- "A bibliografia do Folclore Musical é objeto de cuidados eipeCiais.

Fichas analíticas de cantes indígenas e de melodias populares constan-tes de publicações autorizadas sâo redigidas, focalizando todas as pecuUa-rldadcs que possam servir de referencia aos estudiosos da nossa musica
primitiva 0u popular, outras fichas, descritivas de dansas indígenas epopulaies, tambem constituem tarefa relacionada com a bibliografia:nessas fichas sfto transcritas ou resumidas as descrições de dansas encon-tradas em obras de etnografia, de viagens, de folclore, etc, de forma

que. compulsando-as. o estudioso pode encontrar, reunida sob a denoml-naçáo de uma determinada dansa, farta documentação a ela referente".* * *
Responderei a seguir, numa serie de respostas sobre o assunto, o auevoce indaga com tanto interesse. Creio que os que me honram cou; asua leitura náo ss enfadarão com esses esclarecmientos. O assunto èdi^no de ser ventilado e tenho sincera alegria em cuidá-lo neste caminhode Sandra para vocês. Ate amanha, amigo.

ICOLEGEÂES
Sejam Previdentes!
Mandem fazer
vossos
UNIFOPM
ENXOVA

Sn tU)

fi

CNADLEwlâl
VENDASA PRA&
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PARA AS eiIá1í€4S
IOPO

tf^em m\à\
DE ORH

I <:•> I

e indlspensavpj rio periodo do cresci.mento Tonifica ? desenvolve normal-mente Evita as doenças rin infância
iaüi)|tádas pela anemia Corrige n nu-Tiçâo deficiente Aumenta o apetite^niiordn e desenvolve as enres

„„., no período da DUberdade c oáranliav«nde tt em (arraias 'in .„..,. ^«.«.««-i— . sciianiia.•idr«« ti fidm custa ' contra desarran.ios futuros
PARA AS MENINASiirnm « garrafa fem

mllor (iinni-rtarte
| >

Morfe instantânea... proteção dura
_. ISSSQSSmVOWiiit

com

Para acãó instantânea

ÜOUTü

FLIT pCOM 0 MORTÍFERO

RETRO
Quando usá-lo

Quando as moscas, mosquitos e
outros insetos o incomodam.

Como usá-lo
Pulverizando-o no ar, com u por-tai e janelís fechadas, para mais
rápido efeito.

Resultado
A pulverização de FLIT mata os
insetos instantaneamente.
P((<i, hoit, êstti produto! FLIT/

Recuse imitiçõei.

LAfA ÁAAnRElA

«ata

^*&L _.

lü

YóraBÚW^mà
PIR» SUPERFÍCIES

com DDT
Quando usá-lo

Par» evitar doenças transmitida
pelos insetos,

Come uiá-io
Pulverizando-o no teto e parede
Assim, as superfícies tornam-si
mortais aos insetos, por semanas

Rtsullado
Ao tocarem nessas superfícies, oi
insetos morrem imediatamente.

FUT - 0 INSETICIDA QUE MAIS jT^gBSyg
Para educar e instruir seus filhos
Colégio Ottati

Aceitam-se Transferencias
Cursos: Preliminar - Admissão — Ginasial — Cientifico
(ambos os sexos) — Intcrnato — SemLInternato — Externato. RUA MARQUÊS DE OLINDA, 57 a 67 — Tel.: 26-0851

(Ônibus e bondes constantemente t\ porta)

iiwrnrro iiKit'0 no tm. joAurri samh;
Poiiui 26 talas pata tratamenfo exduiivo óe :

PERNAS "*-••: --•"• CCRAÇAC E VASO!
¦ »>>ilPIV im.. i.-v»\i_. iiit, ,,,, ,iiii_iitil

I l> I.KAM
tlZEMAS

. »,.»,. _. "'•'•ii'> Mira», tttitptii• rieait» da* w™,, |„„ ,fm lM,,luà„•»n> 'tntnte. , <fm rt(lr

KXAAU. Vil Al IM) iHIWWl
l'«v» t,tr f>;imr • >"- ii"|ii""«l"i|

El ECTROC Akí.íOGRAFOraios x ^Síí;;&: - mm $1

ARTHRITISMO -GOTA - RHEUMÃftSMO1
I5R. ELIAS tiRKtiO
Guíiu rnSf."1^" de *tM^"t^ ' de obitetrirm do H 0»m»
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I DR. MANOEl A. DE ATHAYDE
MKDICO

Av. Graça Aranha, 57 - ü" andar¦ Sala 202 -'Das 10 ás 12 ho-ras — Telefone: 22-9138

Doenças áa Peíe
Sífills, eczemaíi, varlzes, úlcs.r*s das pernas, verrujas. es-
pinhas, furunculoses, micoses— Elelroterapia

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Dipl Instituto Manguinhns

ASSEMBLÉIA, n-2." andat.
Telefones: Consultório,42-11ÍÍ5

— Residência, 32-32B5

Jf.iSil.r Mat"â« da Loucura, ele.IMPERIAL — Joe Sopapo Campeio eAlem da Fronteira e Complemento.
ODEON - O Háscnra dp Ferro e

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Mansão da Loucura.
D. PF.rmo - Mil e Uma Noite, etcPETROPOLIS - Nova Orleans, etc.ITAIPAVA — Johnny Angel, c AMulher Tlsre e Comnlcmento.

VILA MERITI
GLORIA — O Esncrtro da Kosn. etc.

VOLTA REDONDA
3TA. CECÍLIA —Trágico Álibi, etc.

Pai de mais de 4.000
carneiros

Informasse que âcb» de chegarao Ministério da Agricultura inte-réssante observação, que vem ate-tar o valor da inseminação artlfi-ciai no aprimoramento e dssen-volvlmento da nossa pecuáriaTrata-ie des resultados obtidos naestância Nazareth, dos IrmáosBastos, cm Uruguaiana, Rio Gran-de do Sul.
Ali. os técnicos da ProduçãoAnimal, tío Ministério da Agricul-tura, possibilitaram o aproveita-mento excepcional de um raçadornvi.no, oue cusjou ao criador Cr-30.000,00. Com a pratica da inse-miriaçáo artificiai, íói possível con-s??ulr que aquele carneiro alean-

casse uma produção dé 2.570 Cor-deiros até agosto de 1947, e que,aumentará possivelmente, paranumero superior a 4.000 filhos.

UUrflünüfl IfrLüüí!

-tel.:42-5669:

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologia de Paris.
Doenças Sexuais do Homem
Rua do Rosário, 98 — Ue 1 ás 7 hs

No melhor ponto da Avenida N. S. tle C»-
SfíÂn "'• vende-« esplendida loja c»m«-.oo m2„ com grande financlamenio.

CASTELO

Entrega 
'imediài

ESCRITOiOS E

, Aend*m-se loja e ótimos conjuntos de escri-tonos, com 5 ou 9 «alas t instalações r.ani-tarias privativa». Pequena entrada a vir.l«.

avenida mn.
Venrte-gf nn melhor ponto, esplendida loja com«Ub-solo privativo. Financiamento tle Wi-

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, $.>•

RUA DO OUVIDOR, 90-2.» andar - ÍM«M
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Oe novo ò venda no Brasil a
SCHICK-EVERSffARPAME

tom estns '* inconvenientes ao barbear-se.
(Jiiffldo a navalha SCHICK.EVERSHARP

jornais rápida, 100% mais segurar200% mais limpa
(VITE ESTES QUATRO INCONVENIENTESi
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ARRANHÕES E CORTES.A

j •'_!•'•_. P«t"ntB«l« aiatta
cada fio de cabeia nt paeicloeeriÉ pire ier eoriee». K barbaae faa suavemente, e ea pronto-rea pare ee eantoe alladot dtt
ttalnas «vlláoe corna.
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MtJDe.NC* DAS MM1NAS .
Ml* < pracflo dtaembnílhtr «•
minai. A mudança * automática
e initioUnêe.
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Bom sujeito depois de morto
B;_É0L,*,.!_!.i? í*.*1'""*"»» » »Í«H* d» "Canlnha" á» redáç.e», proleilaudo
Sn,B. .. n?r *' ''1"**ttr1»«» o«tUlm««iié pela Prefeitura, n» ftlerla do. aau-t\^'*\\ttI£j*ZJ? J" ""V.0 *'" de C,"»«" «¦»»*• » •«¦«• '"•
«a.LH?...* tl«eer«çâ« de p-ipel da rorM t lâmpada» clara». Ma», Canlnha

n»r? it» !eaafía_ .«, u .í?l!"l,;dt_ d.*.,Uao **, vel1*0 "«"o •*» 8lnb» ">• •>«»''"nét 
» auarení. ,»r,...H.J8eu "'"_!?_ ._,* J"" *l"tun«' Et"* »•*">..*•« com M

«•MMtlio. 1? ._>.«.VJ "í" fB?,lc,,,»'>« P»" voltar t t|lr. Mt». o v-lho

ilnMft ÍST.?. «Vi1* " "*" ""i9' ""' Ro!a tem nm bM,l° em VIÚ Isabel,
mm ....L _?.»!-?. °rIm" ««•"'«•«•I»» e Eduardo Roulo. Chlquinha lion-
ííiMiif! ».«..» m e d0 '"""í10 d0» »""*l" mertoi. Nem terra * premo
Sá.!*iÍ »«.íi.í mor"'XP«» «eP»!» «»r tlfuma eólia. Panar toda a vida
X ««I.HÍÍ r, *_ÍT0r,r" Ü' "í."" •"""'" • mo"vo P"» ura» h,"*« "O P»'
m...PS? L ° r,dl° ,e™b" cl'r» <•« elementos de cem quilates. Escrever c.ia
m.. Ai.?. í!l*!.!,vo* M<,und» wíunda em puxaaaqulsmo, nesses dias de noje.
2aifAi-._iu.ii ?.?* •*0^*!' *"_.,Mt6 de """' P»«»lvo. Oente que precisa
?»m.ii. 5i.A S. ¦'£ !_*'*-?"_.m*_ n?",ín«««'" «"ll*» e bem explorada. Foi n
íííf.ilnhí!?íííí!.*iiÍÇM'9 Jf0*"."0. "¦•«'"•u "emena»ear um artista em vida;
«•«!?_!?! aí,.Yf.,ld0 n,«iuelà tlmpllcldtde, east caboclo tocador « btm o tipo

S'AííiHi.*?*í»?\.°"!rí' ,erí,í* ' ,«u,"• ••lmíl •**"t,elí i*'*» »»¦»•¦•. •"» '«»«'¦•
ííhSlLA ..2 *.,,mJ!l*M N**° T,m<" de,'<" «•,-! «slnwtaha morra antes quo
ÍÜÍLífA. AL1? ' 1,mJ«,"0'> «'»"•>• *• amlros paftltlvos. Nâo vamos deixai
Ia.i.Í?I!L..TÍP„ '••í,,»ndo «'• i» "»• euvir mais, que ele foi uma _[|irla da
Sil . Kf."."r ' Nâí' v»n-«».dl»«r '«" a ele aiera, Já. A de a a mal. dois ou
..!.' -.A.!,*! PU* ií ?,u* n**° * «o.»*««««» P"a e» que nfto o aplaudem, para
*l ..?A_L?Í ."«n»1»»' ? liroblewa da r.ubscrlclio para uma herma na praí0
ÍA-JÍ"ÍA.A"" m."** * àr*,,t,; E' ¦""*" »" homenageado hoje. vivo í .o-
«lindo'vive ¦*p*recel' »»»»M bemenare:do na lista dos morto». ine.m-A

Fernando LOBO
*W*-SM*MM*****«'AW. _.» «MM«i.W,WM«W»>l»»IWWlW|A<WW«>VWtIMW,

mCK-EVERSMRP
(ANTIGA NAVALHA 5CHICK INJECTOR)

*¦"-** A"r*- "¦ri'***!!****!***!!! ru juxriji

Fabricação de Pistõss e Camiioi éj
qualquer tipo para carro» Américo-
nos ou Europeus. Enchimento de
Bielás. Ritificoçâo de Eixos e Blo-
cos, etc Reformo geral de motores.
Mecânica Arpon Ltda.
RUA LINO TEIXEIRA, 176 a 182

Telefones : 29-5306 • 48-3809
VENDA TB ACESSÓRIOS
IMPORTAÇÃO DIRETA DOS EE. UU.
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PTO SANTO ANTÔNIO
LARANJEIRAS, 559/575

pual ao - !;t"i::õc, com ônibus para externoto e temi-
Línguas, pieno, educação física, dansas'clássicas, etc.

pieíario

MslFiiRlIRADE MELLO,
áa Agencia Mello, tem

fim le cenvidar os automobiUs-
Federal e dos Estados

a a inauguração do moderníssimo
n M ^ASCILINA DA AGENCIA

terá lugar no próximo
21, às 15 horas, na Estra-
Paulo - Quilômetro 20.

LOTERIA FEDERAL
BILHÕES „+
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não ÚOZTOU
Da cantora Alba Mary dií Co-

paeabana

NOTAS
Ces»r de Barros Barreto, redator-

chefe da Radio Tupi, fstá no mo-
mento escrevendo sozinho o PALA-
CIO D08 VEREADOBE8, enquanto
Max Nunea se encontra em lenta.• •

O PROGRAMA DE MANOEL BAR-
CELOS vtl passar por uma completa
reforma dentro em breve.» »

Qagllano Neto. exclusivo da Tupi,
vai apresentar grande» novldadet a
partir tia próxima tciriana. O Depar-
tamento de Esportes da emissora de
Paulo Tapajós, está paawndo por
grandes reformas, continuando Ari
Barroso um iJoí seus comandante».. » • »

Raul Brimlnl Jâ esli um imundo a
8EQUENCIA Cl-3 to lailo de Paulo
Qraclndo. E' locutor do contagrado
programa diurno da Tupi o jovem
tpeaker Relnildo Dlás Leme.

08 COMANDOS TUPI. na palavra
de Manoel Barcelos e Edsar de car-
valho, depois de envolverem com a
ouestfto ds alugueis de casa e com a
falta de alimenic.» nn cidade, estao
agora pen.unt.ado ao povo como de-
vem ser preenchidas as vanaa dos co-
munistas, se por elclçfto ou pela con-
vocação dos suplentes. O homem da
rua tem assim uma bela oportunidade
de emitir o aeu parecer «obre l.o
agitada e controvertida questão E
mais uma interessante ;»«.«**« 

Aos
vitoriosos COMANDOS TUPI.

' A televisão e o radio, o cinema e
o teatro em casa. A rua Invadindo o
lar Uma Invenção eminentemente
familiar. Ora, viva o pijama!

O Dia na História
19 de Fevereiro

AOIOLOOip: - Stntot Alta-
rn de Cordoba, Oabino, con-
ràdo. Valerio e Honorato.• • *
Nascimento de copernlco, as-
tronomo polonês.

1630 - Ot holandeses tentam Intro-
duzlr no porto de Recife o»
navlot menores, mas encon-
tram a barra obttrulda por
varioa caacos cárregadot d»
oedrâ.

1(49 - Segunda batalha dos Guarara-
pes, ganha pelo general Bar
reto d» Meneses contra o* no-

1ÍÍ0 - PM8»!4 
'vista 

d» Ke,cltt.n»v.S"
gando para a Bahia, a pri-
ineira frota anual da Com-
ptnhl» Gerai do Comreclo do
Brasil

1717 — Nascimento de David Oarrlck.
ator lngie**- .,,.„.O brigadeiro Jo»e da Silva
Paes, * frente da Expedição
vinda da Colônia do Sacia,
mento, entra no Rio Orande
de Sio Pedro (Rio Grande úo
Sul), a fim de ocupü-lo mil.-
tarmente. • -.

174! - Nascimento de Aletaandro VOl
ta, físico Italiano.
o general Gomei Freire de An-
drtde caplt&o-general das Cu-
pitanlas do Sul (Rio. Minas
sao Paulo), parte do Rio de
janeiro para o R!o Orande, a
fim dè presidir a demarcação
de limites nas mlssOea.
O coronel do mar Mac Donald
comandante da esquadra poi*.
tuguesa, força a erftrada do
Rio Grande, poderosamentf
guarnecida' pelcj etpanhols.
passando todos os navloa para
a Lagoa dos Patos, onde refor-
çou a esquadrilha do coman-
dante Hardcastetle. .
Enforcamentr em Paria de
ThomaB do Mary, marquêt de
Fabras.

1810 — Tratado da alltnça a amlsa-
de entre o príncipe regente dt
Portugal, D. Joio (depois D
João VI) • o Rei da Gra Br».
tanht e Irlanda, Jorge III.
convençlo do Rio de Janeiro,

assinada pelo Conde de Lln_)a-
res, ministro do Reino, e Lord
Strangford, ministro da Grá
Bretanha, para o estabeleci

RADIO TUPI
Ridlô Tupi — Programa p*ri

quinta-tél-fi 19 de fsverèlra de 1948.
7.00 — Dlarlo Tupi. Of. Eno/-

Scott 'O A; Vllheni e R. Pontes
7,30 — Grã*..*.*;*'» Variadas (Ci Daal-
cêl Camargo a.00 — Gravacoe*, V».
riadas (C) A. VMhcna 8.30 — OravS.
çfles Variadas (Ci A. Vilhena 8.30

Gravaçêes Variada** (C) Ruy Fon-
te» 9.00 - Dlarlo Tupi. Of. Eno/
Scott (C) Doalcél Camargo 9.05 —
Gravações Variadas (O. A Vilhena
9.30 — Gravações Variadas (C) Ruy
Fontes 10.00 — Dlarlo Tu**/!. Of,
Eno/Scott IC) Doaléf Camargo 10."5• Grivaçes Variadas (Cl Ruy Fon.
tes 10.30 — Gravaçes Variadas (C)Doalcêl Camargo 10.50 — Dlarlo
Tupi. Of. Eno/Scott (d) Osvaldo
Robln 10.35 — Prefixo Notrs Dame
de Paris (B) Doalcêl Camargo 11 00Radio S_qu*ncla G-3 com Paulo
Graclndo e Riul Brunlni (A) Osval.
dp Robln 13.30 — Gnvaçea Variadas
(C) cid Camargo 13.55 — DlarloTupi. Of. Eno/S:ott (C) SllvírloBarbosa 14.00 — Calvário de umnmulher nov. de O. Viana. Of. deGrtvldina (Bi Cld Camárg 14.30 —
Gravações Variadas IO Sllvélro "tx.
Gravaçes Variadas (O) Sllvírlo Bar.baia 15.00 - Dlarlo Tupi. Of. Eno/Scott (O Cld Camargo 15.05 — Cra.vaçôes Variadas (C) ** Ivérlo Barbo-si 13.30 — GraviiçSea Variadas (CiCd Cr.margo 1(1.00 - Dlarlo TupiOf.. Eno/Scott (C) Sllvério B:"/*i18.05 — Orqu-sstas Famosas da Broâ.taxi? ' l \7óiner Camargo 13.30 -
Orquestras Famo:as da B: -"way

E.-nanl Barrtjs n.00 _ DlarloIC)

1473-

Tupi. Of. Eno/: itt |C) Woln
%"*-J7'*!5 - Oraváçúss Varladi.»* 1,5L~ 7upl 'm D:!f!le <c» R*"*«l-do Dlaa l,eme 18.00 Dlarlo Tupi. 01Eno/Scott (Ci Osvaldo Luiz 18.05 -vera Correia e castro c/plano (ClReináldo Dits Leme 18.30 - Insn'-raeion (C) Osvaldo Luiz 19.00 — BôaNoite Para Você c/ C. Frias Of Se.mana Carioca (C) Osvaldo Lula 19 05
Raimundo 1" 30 - Noticiário daAgtncla Nacional 20.00 - Prozran ada Revista "O Cruz.Mro" (B) BaJc».los e C Frias 20.30 - R dio Tettra
õ °LUán Wai |BJ c* M»n™lo- Luiz 21.00 Parada de 8uees<:o»com Carioca e sua Orqu-stra n?

p*£-3u sir sa& ^Governador de 8. Paulo em"Ãd coma Tupi de S. Paulo ici m.v,».;
var.adw |C) RelnaMo fias iVm.
cfo-Lui^íp1^1' °f• fio/aSu

Éncerr^to.^5™"11^ »*'» ~
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fc ' "TITUTO EDUCACIONAL BRASIL-AMÉRICA ,
fi * Pi INFÂNCIA, ESCOLA PRIMARIA. GINÁSIO D'°L t GIO (CURSO CIENTIFICO)T'A TÉCNICA DE COMÉRCIO

'EXCLUSIVAMENTE FEMININA 1
.5>A «UMAITA', 80/84 - Telefonei Z6-.M62

mênto de uma Unha de vapores
mensats entre Famouth e o Rio
de Janeiro.

1822 — Primeiro eombatt da Guerra
da independência na Bahia,
rompendo o fogo as avançadas
brasileiras do brigadeiro Frei-
tas Guimarães, contra aa tro-
pas portuguesas do genoral
Madeira.

1835 — Rompimento de Francisco VI-
nagre comandante daa armas
do Pará con o pres. Fellx Mal-
cher, tlrotelando-se o dia ln-
telro naa ruas; a noite o pre-sidente retlrou-se para bordu
da esquadra surta no porto.

1842 — Morte do padre Francisco
Agostinho Gomes, parlamentare erudito baiano.

1853 — Morte do general Josí Rodlll
herol peruano da defesa de Kl
Calláo.

1880 — Nascimento do general Álvaro
Obregon, presidente do Mé-
xlco.

1910 — Morte, em Barcelona, de Afon-
so Arlno dé Melo Franco, es-
crltor brasileiro, da Academia
de Letras.

1936 — Morte de Oon Fernando Oon-
zále?, Roa, diplomata mexlca-
ni.

1937 — Morte repentina e misteriosa
no Kremlin, de G. K. Ordjo-nlkldze.

1036 — Morte de Leopoldo Lugonls,
publicista e político argentino.

8AKNÀBH
ú OSTOU

"Do Sorriso üa Mulher Jo.sce-ram A» Florea", velha melodiade Eduarlo Couto que Radam<_iGnatall enfeitou ._n "üm Mi-lhao de Melodias" da Radio Na-
cional

:.ADIO GUANABARA
Manhl: 7.30 — Radio Jornal Gua-

Kí™ ra 1 ,\'°° ~ S?port8 na Ou&na-dtra - 8,15 - Ritmos da QuintaAvenida - 9,00 - Guitarras èBan-doneona - 9,30 - Melodias do VelhoMundo - 10,00 - Rapsódia Brasileira
77™' «7 ,M»ra,ca8„e Marimbai -11,30 — Mosaicos de Portugal — n <nRadlo-Jornal Guanabara — 12,00 *-*-
Esportes na Guanabara — 12,15 — sò.leçôes MualcalB - 13,00 - Encerra-mento - Tarde: - 14,30 - RevisoaMusicada - 15,30 - Canções celê-
fí™ 

~ 
.;00."" p0Pacabana Clube -17,30 — Musica Melodiosa — 18,00 —

^vS;Msrlf. ~ 18'0S - Carnet Social —18,30 - Movletone-Cinema — 19,00 —Esporte na Gauanabara — 1930 _Agencia Nacional — Noite: — 20 00 —Reis do Jazz - 20,30 - clube do
Sf.mb&or;; 2lM r Complemento dodia - 21.05 - Paris Je T'alme - 21,30Fantasia Musical - 23.00 - Salknde Musica _ 22,30 - Radio JornalGuanabara - 23,00 - "Boite" daMeia Noite - 1,00 - Encerramento.

CHEVROLET-41
LUXO - 4 PORTAS\ende-se, particular, completamer..te reformado, Motor novo; Pinturapneus, Estelrlnha. Caixa de Cambiotudo Novo -Ver na Garage Gua-«abara, Rua Bambina, 65, Botafoao.Placa n/ 23.865 - TÚtar pelo T*.lefpne 42-1839 ou 42-5193Preço: Cr$ 45.000,00. 

DATILOGRAFA
-INGLÊS-
Procuramos moya muito . rA-
plda em datilografia, com boar
noçõeg de inglês e prática de

escritório.
Canrtldatar-se pelo telefoni*
22-7720 — Departamento d*<
Pessoal, MARCANDO lin-a

pnra entrevista.

fàffsportemr# 0
CELEIRO do BRASIL!

HpODAS as prodigiosas regiSes servidas
pela Estrada de Ferro Sorocabana,

todas as suas cidades florescentes cia-
mam por transporte Reequipada a So-
rocabana com locomotivas, vagões» trilhos
e atendida essa necessidade fundamental
que é a eletrificaçSo. veremos em parte
solucionados problemas preponderantes
na vida do país. As Apólices Ferroviárias
do empréstimo de Cr$ 900.000.000,00 lan-
çado pelo Governo do Estado de S. Paulo
para obras uovas e melhoramentos da
Sorocabana, constituem, pois, uma sólida
inversão de capital.

ca vi
M \ s_V, \ \m\(za 'yzmyê
i\ ma* \ \
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HOTEL MÃO É MAIS
LAR-ÉINFERMO-III

Mais de dez meses sem luz, • sem gás e
sem roupa de cama

Oom o objetivo de forçar a mu-
dança ou iujelU-lo a um aumen-
to astronômico do preço das dia-
rias, a empresa do Hotel Myatà,
em Copacabana, como ja demons
tramos em renortagem anterloi,
vem mantendo um verdadeiro
duelo com o seu hospede-Inqulh*
no, sr. Ubaldino Morais Júnior,
engenheiro e bacharel, moradoi,
há qua-B quatro anos. no aparta-
mento 604.

Picamos no ponto em que, ten-
do deixado v seu apartamento
aberto, para nao causar embara-
ços aos serviços de pintura, o en-
genhelro Ubaldino, por fim, velo
a eonítfttà*" a falta de vario» o»»-
jetos. cuja relação, entio puhHcamos.
PEDIU PROTEÇÃO AO CHEFE

OE POLICIA
O sr. Ubaldino dirigiu ao che-

tu de Policia longa petiçfto data-
da de 14 de Junho.

Ne«sa petição, deools de recor-
dar uma carta já enviada ao che-
le de policia, a 26 de março, o sin-
natarlo acentua a sollcltaçêo fel-
ta de "toda i orotecSo possível
rara es "moradores" em Hotels
e nenüões do Distrito Federal, vi-
tlmas, em determinados casos, du
sl*uaç6es Inenarráveis".

Em termos Idênticos, dlrluiu-si*
*o prefeito dn Distrito Federal, á
Comissão Central de Pre-jos e
tambem em ce-ater informa tlvu
ao orcsldente do Conselho Alml-•"Istratlvo da "Jalxa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, por se
achar o Hotel Mfatft a ela hlpo-
tecado.

SEM CHAVU. 8FM LUZ E
SEM GAS

Reaberto o Hotel Mpatá. a 5 de
maio, a sltuaçSo do engenheiro,
ao Invés de melhorar, piorou. Um
dia que saiu. deixou a chave do
auartamento na portaria. Ao vol-
tar. á chave havia desaparecido...
Logo de_.oU. foram, cortados os
serviços de luz, de gás, de telefo-

ne e tambem o café da manha
Foi, Igualmente, suspensa a co
branca das diárias, tambem nâo•mais forneceram rouoa de cama.

O engenheiro recorreu ft Delega-
cia de Economia Popular sobre ocorte dor serviços e. na CaixaEconômica, depositou cheques em
importâncias correspondentes ásdiárias vencidas.

Feito o flagrante da falta de luze gás, no dia 12, esses serviços to-ram rcllçados, mas, no dia se*?uin-
te, u advogado do Sindicato dosHoteleiros dlrlgiu-se ao aparta-
mento 604 e. ali encontrando oengenheiro, declarou que o mesmo
podia Informar ao delegado daEconomia Popular que a luz e o
g*s foram novamente cortados, o
que efetivamente sucedeu.

Tudo exposto, o engenheiro pe-de ao chefe de policia as necessa-rias providenciai.Mas nenhuma providencia foiadotada e o hosoede-inquiUno. dez
meses denois ainda nSo desfrutava nenhum daqueles serviços.

NÁO
SOFRA NAIS!

Ouçam a RADIO TUPi
— em 1 ,280 quiíociclos —

I

Cinco feridos numa
colisão de veiculos

Em conseqüência de uma colisão
de um ônibus com um carro de
praça, na Avenida Visconde tle Pi-
râjá, saíram feridas as seguintes
pessoas, que foram medicadas no
Hospital Miguel Couto: Antonle-
ta, com 13 anos; Julleta Campos
Mota, com 15 anos Vanda Cam-
pos Mota, com 11 anos; Lueinda
Campos Mota, com 3 anos, e Ju-
racl Campos Mota, com 19 anos,
moradoras à rua Imbui n. 29, em
Jacarepaguá. Apressntavam to-
das contusões e escoriações gene-rallzadas.

A menor rolou
da escadaria

Quando descia, brincando a es-
cadaria do morro dó Paváo,' a co-
lsglal Conceição Marins, reslden-
te ali, sofreu violenta queda, de
uma altura aproximada de lõ' me-
tros. L_vada, apressadamente,
para o Hospital Miguel Couto,veio a falecer quando era medi-
cada.
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forque trci d<it de dò-
res em cada trinta dia*
de vida ?.. Nâo sofri,
maisl Atravesse sorrin-
do o seu período niena-
trual. OFOKF.NO lhe)
dará o indispensável
equilíbrio interno para
que a senhora pois»
manter um claro sorriso
• uma fronte referi»,
em todos o* dias di
iodos os mísea
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0
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100 LUGARES APENAS

Paris contará brevemente com uma nova sala de espetáculos. Nova *•
curiosa. Está situada na rua de La Henchette e há um ano Georges
Vitaly e André Rebaz, que seráo os animadores do teatro, trabalham
na sua adaptação. A casa pertenceu, primeiro, a famosa Mme. Sans-
Gene; foi, em seguida, sucessivamente: convento, restaurante e livra-
rla. A experiência é audaciosa e demonstra uma in vulgar coragem,
parque Vitaly e Rrbaz que feráo autores ao mesmo tempo que dire-
tores, dispõem apenas de 100 lugares na platéia. Mas o espirito de
colaboração vencerá, certamente. E esse principio está plenamente do-
cumentado na gravura, onde se vê Moníque Dclaroche, futura "c*Àtrcla~
do teatro,.segura á escada do "diretor" Georges Vitaly, que pinta oteto. — (Foto Keystone, especial para o DIÁRIO DA NOITE-

REDUZA A
GORDURA
Por üm Novo Método

Ao atender As Eâtr.ln» de Cinpmn dt
Hollywood, um mídico descobriu um
método aeguro t- rilpido de remover o
«leeíío de leia gordura. Comece _, per-aer piso na primeira semann o muitos
quilo» ao mís. Baeta tomar 2 pastilha.3 vezes, por dia. Rate novo método, ohrt-rrtádo Formode, trás nova rithlida-
de, flaúrie e ensrflin comn também umaaparíneift atrafnte, ao dissolver a pnr-dura. V, nar» s6 se sentirá como pareserá10 anos mais jovem. Nâo ó nccr;frdi;.»
faeer rtRime alimentar, nem usar droenjdrSstica.i ou praticar "xfrclcios em eice_,«o.Atua ajudando a natiirota, Formocie
redui a cordura dc um raodo carantidocomo \'. deseja. Peça Formode, h'ijc
mesmo, em qualquer (arnulcia. A nostft
«nrantia 6 i\ sua maior proteção, !')

NOTICIÁRIO
Ohlancn de Qnrcla. que vai Inau-íurnr uma temporada no Jo.lo Cae-tano a 12 de março, contratou para,o s.u elenco, o cômico Rlpollm."Hamletn". o urande sucesso doTeatro do Estudante, ficará em cena,no Felix. si^mcnte até domingo.Nr sua peça "Descida ao infer-nno", Mme. Slmone. atriz e autora,evoca o drama dos campos de con-cent.raçáo, baseando a sua história noantigo mito de Alceste. E no palcodo Tentro Pis.))?, rie Tarls, lnterpr»-ta a liçrolna rin trncòdln. nue serílo ultimo papel de sua gloriosa car-reira.
rroropto marcou para o din 25 as"primeiras" de "A poduena Catari-na", de R-gis oignoiix e JacouesTliery.
Dulcina ? Odilon escolheram"V nlilp a di'ux tôliis", para sua

estréia no Rrein.i. rm ílns de março.

DR. CARLOS CAMPOS
Kviimeo rndnil,i"ii (k ,>,n ruslüuiiolí»
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HEREMON E' 0 FAVORITO 00 PRINCIPAL "HANDICAP'
NOS BASTIDORES
Oficiais do Esporte

O Campeonato Brasileiro de Remo, a reallur-ae no próximo mia, em
Vossa capital, vai reunir o que de melhor possue o remo nacional. Do
*orte e do sul vlráo aa mala renomadaa figuras, sendo de destacar-se a
Representação pernambucana. De há muito que nao competiam em lutai
aquáticas oa representantes do extremo norte do pais, causando alegria e

rrazcr 
a Inscrição feita pela entidade de Pernambuco. Ontem chegou i

. B. D. a relação nominal dos remadores pernambucanos, citando aaihu
irganlzada a embaixada da terra do açucar:

Skiff — Edison Pinto da Silva; Out-rigger a ü com patrão — Evandro
Correia de Mesquita (patrão), Carlos Alberto Batista da Silva'e Geraldo
Mves Mencfces (remadores); Out-rlgger a 2 lem patrão — Luiz Morais e
lillva e Alexandre Bandeira Baltar (remadores); Out-rigger a 4 com pa*
irão — Moacir Neves (patrão), Antônio Wanderley Siqueira, Lucai Leite
1'abral, Joié Fernando Gusmão e Evandro Mendes Munlz (remadores);
Uut-rigger a 8 — Luiz Morais e Silva, Alexandre Bandeira Baltar, Arnaldo
Ulquelru Santos, Carlos Albert» Batista da Silva, Geraldo Alves Menezes,
Edson Macedo Silva, Marcos Walmiley e Joilas Pereira Martins (remado*
res), José de Franciscl (patrão); Reserva, José Fernandes Bravo.

A delegação estará integrada ainda pelos an. Moacir Pinheiro da
Câmara (delegado), Hello Dantái Caldas (técnico), capitão de corveta
Augusto Roque Dias Femandei, para funçóei de juizes, Juntamente com
n ir. Hello Dantas Caldas.

NOTICIÁRIO DO DIA

o CflHPEflO UR UGUB

BRASIL X TCHECOSLO-
VAQUIA

AC. B. D. recebeu uma clrcu-
'liar da The Lawn Tennis Assosla-
lon, a entidade ofiical da Ingla-
erra, comunicando o resultado tio
ortelo levado a efeito para a
.isputa da Taça Davls, devendo a
epresentaçâo brasileira Iniciar sua
articipação disputando jogos com
s tenistas da Tchecoslovaquia.

LKSLIK CIIAHTERIS
o r*MOMi cFiunox ut »imu* r*:*imit.
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40 SETOR
IMADOMSTA
)utro expressivo feito
o Cordovil — Notas

Na estação de Cordovil íeriu-se
> esperado encontro entre os
:onjuntos do Cordovil F. C. e do
Turunas de Ramos F. C. !

A peleja, muitp emb.U com o
narcador acusando o escore de
i x 1 para o Cordovil, conseguiu
igradar pela combatlvldade dos
!2 preliantes, rtíormente a equipe
lo Turunas, que Jogou como leão,
nais nada poude conseguir, por-¦ue o quaiiio local, melhor forma-
io, quebri. a resistência do seu
cal adversário, e dai 'ter conse-
;uido a expressiva vitoria, pela
:ontagem de 5 x 1.

OS QUADROS
Os dois quadros Jogaram com

i seguinte constituição:
Cordovil — Cláudio ; Lúcia-

io e Nilton II; Joáo, Laguta e
Silton I; Cebeludo, Darli, Djal-
ma, Manoelzinha (Orlando) e
Henrique (Zorro).

Turunas —¦ Jacob: Milton e
flamengo; Gerson, Saléte e Ta-
inho; Dagas, Osório, Washington,
Carola e Paulinho.

Ainda nos aspirantes perdeu, o
Turunas de Ramos pela mínima
•ontagem.
PACIL VITORIA DO ANA NERI

Realizou-se, no ultimo domingo,
,io gramado da rua Francisco
Bernardino, o encontro entre o
Ana Neri e o Calouros.

Jogando melhor e com mais.en-
;endimento em suas linhas, o
-remlo da estação do Riachuelo
não encontrou dificuldade em le-
rar de vencida a equipe do seü
antagonista, pela elevada conta-
-em de 7 x 0.

Pedro (3), Antônio (3, e Sobral,
toram os autores dos tentos do
Sando vencedor, que atuou com o
seguinte quadro: Alfredo (Milton);
Arouca e Airton; Jorge, Hamil-
ton e Ismael; Sobral, Pedro, Alde-
mar, Jullo e Antônio.

Nos aspirantes ainda venceu o
Ana Neri, por 2 x 1.

VENCEU O FE' ESPERANÇA
F. CLUBE

Enfrentando, "domingo, o forte
conjunto do Estrela do Sul F. C,
o Fé Esperança F. C. conseguiu
levar de vencida a esquadra do
seu leal adversário, pela aperta-
da contagem de 3 x 2.

O quadro vencedor formou as-
sim no gramado: Português; To-
ninho e Alei; Baçu', Guilherme e
Nilton; Jovelino, Gito, Paulo,
Luiz e Justino.

Foram autores dos tentos os
players Juvelino, Justino e Nil-

CONTINUA VENCENDO O
SANTÍSSIMO E. C.

O Santíssimo F. C. brindou o
publico com uma exibição de gala,
tirando o titulo de invicto, que
ostentava o Pedra F. C. 4x3
foi o resultado do match, sendo
os tentos do S. E. C. obtidos, por
Intermédio de Luiz 2, Pirilo 1. •
Osvaldo. - ..

A formação do quadro foi .a. se-
guinte: Vadinho; Mario e Nelson;
Armando, Isaias e Jadinho; Ma-
roca, Pirilo, Luiz, Antoninhq- e
Jorge.

A preliminar foi vencida pelo
Pedra F. C, sendo que o causa-
dor da derrota foi o goal-keeper
do S. E. C, Haroldo..

SEM COMPROMISSC O
JARAGUA' F. C. „

Estando sem compromisso para
o próximo domingo, o Jaraguá
F.C. avisa, por nosso intermédio,
que aceita convites para jogar nos
campos dos adversários, podendo
os interessados se dirgirem para
a rua Jaraguá n. 125, casa 4, em
Benfica, com o sr. Hello.

AOS CLUBES AMADORISTAS
E INDEPENDENTES

Novo endereço para corres-
pondencias

DIÁRIO DA NOITE, através de
sua seção amadorista, dará am-
pia acolhida ás notas que sejam
endereçadas para o nosso compa-
nheiro de trabalho Waldemar Go-
tnes, podendo oi interessados se
dirigirem para o nosso novo en-
dereço, á rua Sacadura Cabral
n. 103, esquina da rua Pedra do
Gal, a poucos passos da Praça
Mauá. "i

REUNE-SE HOJE A DIRETO-
RIA DA C. B. D. — Está marca-
da para hoje importante reunião
da diretoria da C. B. D.

COMISSÃO CENTRAL DA "CO-
PA DO MUNDO" - A Comissão
de Assuntos Internacionais da C.B. D. em sua ultima reunião foca-lizou a necessidade de ser criadadesde já a Comissão Central daCopa do Mundo, a qual se encarre-
gará da organização do importan-te certame, que terá como local onosso pais. Foi nomeado relator onosso confrade Celio de Barros.
presidente da'C. A. I. que organl-zará o projeto para criação dessaComissão e das sub-comissões res-
pectivas.
% O REPRESENTANTE DO C. AI. EM MONTEVIDE'U - A Qo.missão de Assuntos Internacionais
da C. B. D. resolveu indicar o sr.Manoel Furtado de Oliveira, secre-tarlo geral da C. B. D. para seurepresentante na disputa do Cam-
peonato Sul Americano de Remoa realizar-se no próximo més emMontevidéu.

REUNE-SE HOJE A DIRETO-RIA DA A. CD.- Está marca-da para hoje importante reunião dadiretoria da veterana Assoclaçáode Cronistas Desportivos. Amanhãserá realizada a Assembléia Geralpara aprovação do relatório da di-retoria e das contas referentes aoexercício findo.

UO AGÜENTOU
Goleado o Nacional

Até Danilo fez o "goal" dele — A marcha da contagem — As-
sistencia considerável ,

SANTIAGO DO CHILE — 'De Hélio Fernandes, enviado especiaidos "Diários Associados") — Perante uma assistência calculada cm60 mil pessoas, o Vasco da Gama enfrentou ontem á noito o conjuntorepresentativo do Nacional, de Montevidéu, 'um dos mais categorizadosdos que disputam o "campeonato" dos campeões" que o Colo Col\desta capital, auspiciosamente patrocina. A colossal assistência nao
perdeu. Viu, realmente, uma grande luta. apresentando-se o Vasno <.«
Oama com uma organização homogênea, cuja conduta, tanto no pri-nuiro como no periodo complementar, agradou plenamente. No prj'ii*iiro periodo os orientais ainda puderam esboçar vários movimsntos 6èreação, empatando o prelio depois de pertencer a contagem aos cario-cas, por u:n tmto a zero- Na fase complementar, todavia, os vascairo-
nssenhorearam-se do terreno, controlando bem as situações. Foi, úU-.
com a saida de Ademir, aos 20 minutos, que a linha passou a incursio-
nar com Ímpeto. Bombardeou a cidadela final dos uruguaios, transfor-
mando o empate num espetacular 4 x 1. A marcha da contagem ooe*
deceu a seguinte ordem: Ademir, recebendo magnífico passe do seu co*lega Maneca, invadiu a área e fuzilou de maneira inapelavel. Eram de-corridos somente onze minutos de jogo. Estava o encontro na sua me-tade da fase inicial quando o atacante Gomez invadiu a retaguarda vas-
caina e foi até a área. Danilo foi ao aeu encontro e nada conse*>a;>i,
servindo-se o atacante contrario da oportunidade para Igualar o mir-
cador. A partida passou depois por um período de igualdade, ora com
o Vasco no ataque, ora com o Nacional. Mas os do Rio não tiveram
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ROSSI. O CENTRO-MÊDIO DO
RIVER PLATE

Vitoria fácil do River
O quadro do Emelec não suportou —
4 x 0, a contagem

SANTIAGO DO CHILE, (De
Hélio Fernandes, enviado espe-
ciai dos "Dários Associados") —

CMJEÜní
Dl

FOME
DE

r Josué de Castro

Trágico c fiel re-
trato do mundo
à luz da biologia

social.

A peleja preliminar da noite deontem, entre os quadros de profis-sionais d-o River Plate e do Emelecda Argentina e Equador, respecti-vãmente, findou com a ampla vi-toria dos portenhos, pela conta-
gem de 4x0. O River, no inicio dalua, ainda pareceu que não ven-
çeria com tanta facilidade. Maslogo ao controlar a situação pou-de manobrar á vontade poupan-do-se, até, para não desperdiçarenergias. Já hoje está o campeãobuenosairense credenciado paraas próximas pelejas, adiantando-se, embora não passe apenas desimples prognóstico, que a finalser* decidida entre os argentinose brasileiros, estes representados
pelo quadro do Vasco da Gama.

[EM TODAS AS LIVRARIAS

0 Colo-Colo contra
o Litoral

Estreando com o pé es-
querdo, o que lhe custou
um decepcionante empa-
te com o modesto quo*
dro do Emelec, o Coío-
Colo, famoso campeão
chieno, só voltará a jo-
gar no próximo sábado,
quanto enfrentará outro
pequeno adversário: o
Litoral, da Bolívia. Está
claro que o Colo-Colo
espera reabilitar-se..,

> VIRADfi
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De pé o
amadorismo

O golpe de morte que o Flumi-
nense procurou dar ao amadorls-
mo, transformando os juvenis em"não amadores", isto é, em "pro-
fissionais-mirins", não encontrou
éco entre os demais clubes, e o
gremio das Laranjeiras, ííi hora
da votação, ficou sozinho com sua
malograr'*, e infeliz idéia. '

E agora, uma vez que não foi
aceito o ponto de vista esposado
e bem defendido pelos srs. Gastão
Soares de Moura Filho e Reis
Carneiro, procuram os tricolores
dar outra feição ao caso, afirman-
do que o desejo do Fluminense
nunca foi acabar com u :imado-
rismo, tanto assim que a divisão
chamar-se-ia "Divisão de Amado-
res" para atletas de 17 a 19 anos,"não amadores", podendo tis ciu-
bes que quisessem incluir jogado-
res amadores.

Francamente, ficamos aturdidos
ante a sem cerimonia com que os
dois ardorosos advogados do gre-mio tricolor fizeram tal aíirmati-
va em plena Assembléia Geral.
Será que só eles acreditam que
qualquer jogador juvenil, que pos-sa ganhar um ordenado minimo
de seis: Uos cruzeiros num Flu-
minens?, Vasco, Botafogo ou Sia-
mengo, vá deixar de possuir essa
situação, para atuar num Bonsu-
ceso, Bangu' ou Olaria, apenas
pelos lindos olhos dos presidentes
desses clubes e onde receberão ape-
nas dez cruzeiros por jogo, paraas despesas de passagens e lunch?

Não acreditaram na ingenuida-
de dos paredros tricolores os pre-sidentes dos demais clubes, quevotaram a favor da criação de
quatro divisões, sendo uma exclu-
slvamente para amadores de 16 a
18 anos, aprovando, assim, com-
pletamente, o ante-projeto feito
pela comissão de técnicos, que o
elaborou com honestidade, zelo e
competência.

Rulram assim os projetos tricolo-
res de ac&bar com o amadorismo,
transformando rapazotes, novos
ainda, sem experiência, em plenaadolescência, em autênticos pro-fissionais do nosso footbal, trans-
formando, Inclusive, a mentallda-
de dessa juventude sadia e entu-
siástica, que joga sem interesse
pecuniário, apenas pelo desejo ou
amor de defender as cores de seu
clube, as cores do pavilhão do
clube a que seus pais deram tra-
balho, vida e, não poucas vezes,'saude.

f ,, EU. DANILO E JORGE. A INTERMEDIÁRIA VASCAINA801 NnJ «Sítü™ tent? de TrlaÇa' fl0S 40 mlnUt03' f°l »núl3d0 t>310 *><•*•
mit™ rtF.™S££ C01S"lemtntar, voltou o conjunto de São Januário comoutra disposição. Procurou tirr-r ..-•"-•-, -*-, indecisão e fraquesa uo
nn. « Z'*l as nao "ode de pronto estabelecer um dominio. Foi preciso
ÍL?rt S"",3^ unia liVu "H ue »üra I'a"a q«e arruinasse osistema defensivo dos uruemains .ia „i r„i f„„f* a conquista de tentos,

í «mo,? i se|und0; consignado por Maneca, ssgulrám-se o terceiroe quai to goals, da autoria de Danilo e Friaça, respeetivament?.
u ^i1,'1800 Just°. Hquilo. ele nada mais representa do que a superio-rldade flagrante do campeão carioca. Porque, mesmo quando o Nacio-nal procurou reagir, o Vasco portej-se como autentico vencedor.Devemos ressaltar, entre outras coisas, o fato de ser o Nacional umquadro composto quase de "cracks" do selecionado do seu pais. Eram,tambem, praticamente o favorito.

Enquanto o Vasco fez apenas uma substituição oue foi a de Ismaílno posto de Ademir, o Nacional colocou dois homens nos postos defen-sivos. Essas providencias não deram resultados para os orientais.Os dois quadros formaram assim constituídos:
VASCO — Barbosa; Wilson e Rafaneli; Eli, E filio e Jorge; Djal-ma. Ademir, Friaça. Maneca e Chico.
NACIONAL — Paz; Morales ç Tejera; Gambeta, Plni i Gajija; Cas-tro, Gomes, Marini, Garcia e Irlandi.
A arbitragem esteve a cargo de Madrid e a renda, em moeda bra-sileira, foi superior a CrS 600.000,00.
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BIO E
Eugênio Borges e - o
seu trabalho na dire-
ção do Canto do Rio

O nosso futebol tem casos real-
mentj interessantes e deveras pi-torescos. Quando o presidente
Carlos'Martins da Rocha assu-
miu a presidência do Botafogo
correu célere pela cidade a ver-
são de que ele seria o técnico de
seu clube. A nota não deixou de
causar sensação, pois constituiu
sem duvida novidade. No mo-
mento, após ter sido contratado o
técnico Zezé Moreira, Carlílos
passou a ser entáo o super-vlsor
do onze botafoguense. Mas pa-rees que a moda pegou e, ao quetudo indica, irá muito longe. E'

(Continua na 7." pag.)
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Um irmão de Laxixa no team do
Nacional que enfrentou o Vasco

Do juvenil do Juventus para o Fluminense do Livramento edeste para o campeão uruguaio — Mais novo e mais forte queo irmão, Izabelino Lima se adapta bem ao padrão do Nacional
Despachos telegráficos de Santiago do Chile Uaoconta da chegada ali, procedente de Montevidéu rio

ponteiro brasileiro Fonseca, que jogará hoje no
team do Nacional, contra o Vasco. Ele, juntin-qr-te com Merlno constitui a grande atração da noitada. o que desperta curiosidade, tratando-se do um
Jogador brasileiro.

Mas quem é esse crack tão enslosamente esp:--
rado pelo campeão uruguaio, que òs brasileiros uão
conhecem? A indagação do leitor é justa, moís,
afinal de contas, é um nosso patricio que alcança,
alem das fronteiras, uma posição de destaque.

E' IRMÃO DE LAXIXA
Para nós a noticia não constitui novidade, por-

que sabemos de quem se trata. Quando regressou,
há pouco, do Uruguai, Laxixa nos declarou qu--. o
seu irmáo Izabelino havia se transferido para o uruguaio.

Nacionalde Montevidéu, acrescentando que ele seil-ja sensação dos campos uruguaios. Izabelino Fons»-ca Lima, irmão mais novo do ex-medio do Am»ncãtem apenas 19 anos de idade. Quando Laxixa es-
de(*Vei1,v°»n,LUVHÍtUS,,,,e S,' Pfi10' ele fl&urou «o t**»de Juvenis, há coisa de três anos.. Dali ele íoitransferido para o Fluminense, de Livramento - p«loqual se sagrou campeão, o Nacional, que ò v-uatuar, se interessou por ele e o contratou Entto o
ffire;^ °.£°ll,e' Cobrou »el° P-we de umjogador que náo lhe custou tostão, pois oueT fò>aemprestado, 50 mil cruzeiros, tendo o Nacional oagoprazerosamente, pois realmente era uma quantfa
Lima da Fonseca está no Chile, pronto a est-ear
âneíte0eVsa.SC.0Hfl iPT de franzlno' felino temapetite e se adapta bem ao "padrão" do campeão

G
As primeiras im.

pressões
Um programa composto ri.parcos será cumprido rm t,!iSdomingo próximo na Gaw* i

prosseguimento cia atual inLda de verão. n"v
Destaca-se como pr-jva c'incJo handicap especial em E"gem ao saudoso "turfman"

Varady" em 1.800 metros q-,..unirá um bom lote de narelhnacionais em interessante
fronto. A presença de Hsnideu muito interesse à nrovSdomingo. Embora com 60 «Aldefensor da jaqueta ouro eitem atuações destacadas ouen»locam em evidencia nesta
tunidade.

Apesar dc conl ar com alíuni
provas que não poderão scr «
paradas com a principal, contufide ec aguardar bons finais auelpublico certamente nplnudirá.

O programa a scr cumprido
tarde de domingo próximo na tvea, está assim organizado cem j
prováveis montarias "

l.» pareô - l.iiou meiros - à'i iiJhoras — CrJ 22.ooo.oo. T
1—1 Hosanna, J. P, vidal A2—2 Aldean, L. Meszf.ros. ' ' SI3 Hellce, N. Motta., . ' ' 'JI

 t« 311

3—4 Orey Peter, R. Freitas, ul
8 Jornal, E. SUva | jjl

4—« Juventa, W. Andrade. . uL
7 Grumarlm, o. Thomaz ' 

u^*™'*a2." pareu — 1.400 meiroí ~"t'if
horas — CrJ 30.000,00. 1

1—1 Bloqueio. R. Frcilas ul
2—2 Corrlentcs. \V. Andrade." " 

>-l
3 Prlncozlnha, XX ti' jl

3-«4 Onze, It. Ficltí-r; lllho rri
S Lidlcc, I. Souza ,[ SI

4—8 Valeta. A. C. Ribas »¦" Dona China, s Ferreira ' 
«I" Agua Marinha. L nigoni. . gl

3." parco - 1.6110 melros - .y- J
hora» — cr$ 23.000.00.

1—1 Informndor, N. Linhares. . ;|2—2 Ianacb, G. Costa jJ
Morltz, duvidoso correr. . , u|

3—4 Segredo, A. Nery ;.|
5 Acarape, N. Motta jjl

4—6 Ganpes. A. Barbosa
Aldeâo, XX m|¦ tomou i

4." parco - 1.600 metros - A's lllhoras — Cr} 28.000.oo. ^Me
ü.t^'

1—1 Sambur*.. F' Irlsroyeii, . . . M^-—,„,
2—2 Highland. L. Rigonl «^¦lsel
3—3 Heréo. A. C. Ribas ;]l
4—4 Caxambú', D. Ferreira ül

Hesperla, J. E. Ulloa ,-l^Blor
S.° pareô - 1.41 metros - .Vs ü.te

horas — Cr$ 30.ooo.oo. -^»i
Ks.l

1—1 Darllng. J. P. Vidal lll
Arlcl, A. Nery i|l^Bdoc

2—3 A'trla, J. Martins ül
Tollea, L. Lclghton :ll

3—5 Coca Cola, F. Irlgoyen, „ . fll
Explosiva. XX Sil
Dcnblll, A. C. Ribas !l|

4—7 Ipiranga. D. Ferreira. . . !1|
Desert Rat, W. Andrade..

í.° pareô — 1,800 melros - Vs lll
horas — CrS 40.000,00 - ("Bettin*"l fKl I
1—1 Heremon, D. Ferreira. . , l)|" Iblcuhy, L. Lrlshton.
2—2 Gr&o Vlzlr. F. Irlgoyen. , ..Ml

Marrocos, duvidoso correr. . Sil
Caá-Puan. L. Rlfoni Sil

3—5 Htvon. A. C Ribas !)¦
6 Porungo, A. Araujo Sil" Don Paulito, duvidoso corm lll

4—7 logro, S. Ferreira 511
8 Furão. R. Freitas Sil" Caxambú', duvidoso correr. ü|

7." pareô — 1.400 melros - A'l IU
horas Cr$ 23.000,00 - í "Bettinit"!.

Kj.I
1—1 Platero. .T. F Vidal Hl" Baraja, N. Motta il|
2—2 Don Josè( duvidoso correr.. i)|

3 Chachlm, L. Lelghton. . . Ml

3—4 Clnderella, D. Ferreira 111
Muílcante, A. C. Ribas.. .. UJ

4—fi Remolarha. J. E. Ulloa. . . H|" Maio, P Coelho 91

DR. LUIZ PECEG0|
VIAS URINAÍÜÂS

Diariamente, dn» 15 à* 19 borail
BOA 00 OUVIDOR. I8U" «**|

Salas Í17.21-S - Tel. 23.5344

GRAVE CONFLITO NO t. CRKTOVÃ
Limoeiro telegrafou ontem
comunicando-se com o Olaria

O MEIA LEOPOLDINENSE JUSTIFICA SUA DEMORA -
CONSEGUIU PASSAGEM SOMENTE PARA O DIA 20

Quando encerraram as férias
concedidas pelo Olaria, todos os
jogadores se apresentaram para
reiniciar os treinos, mesmo por-
que, o clube leopoldlnense excur-
sionarà ao Paraná, devendo ain-
da estender sua temporada até
Santa Catarina.

A maioria dos players profissio-
nais contratados entraram logo
em ação, inclusive elementos qué
estão se submetendo a experien-
cias no gremio da rua Bariri. To-
davla, dos profissionais que per-
manecem ausentes do clube, fi-
gura Limoeiro, titular da mela
esquerda. O ex-defensor botafo-

guense, quando esteve em férias,
seguiu para Recife, a fim de vi-
sltar sua familia. Mas, até ago-
ra, não havia feito nenhuma co-
munlcaçâo ao Olaria, que, estra-
nhando o paradeiro do seu Joga-
dor, resolveu suspender o contra-
to até segunda ordem.

Tambem não deixaram de sur-
gir noticias envolvendo o nome de
Limoeiro, nas quais revelava o
interesse de um grande clube pelo
seu concurso. O referido jogador
estava sem contrato e poderia
negociar o passe. Tudo circulou
nos meios esportivos com certo
destaque, deixando o clube apre-

•**%t«>^t«<Wl*%M^VWWV*-<MM*tWVM*i^^^^^A^^*'>*^AM*MA^^AV

Malcher na quinta rodada
O árbitro Malcher, que acompanha a delegação do

Vasco, ainda não apitou um jogo do Torneio dot Cam-
peõci. Sua estréia deverá ser sábado, na quinta rodada,
quando arbitrará, possivelmente, o jogo Colo-Colo x Li-
toral.

fll^^/^y-lj-lj-lj-lj-VV-UV^ ******* <M> ^*-t*fc-t-fc^ m, **^m m*+m*m + mmm

ensivo. Continuava ignorando o
destino de Limoeiro e ninguém
sabia o que estava sucedendo.
COMUNICOU-SE COM O CLUBE

Já está quase perto do embar-
que do Olaria para Curitiba, e
nenhuma sombra de Limoeiro lá
por Bariri. Entretanto, a nossa
reportagem, ontem, foi informada
pelo chefe do departamento téc-
nico que estava tudo resolvido en-
tre o clube e o jogador. O anti-
go defensor do Botafogo encon-
tra-se em Recife, junto com sua
familia, e mandou um telegrama,
ontem, comunicando e justlfiçan-
do sua ausência nos preparativos
do clube. Limoeiro explicou que
está difícil conseguir passagem
para esta capital, sendo este o
motivo que o prende em Pernam-
buco. Todavia, o mela leopoldi-
nense declarou ainda que só coii-
seguiu passagem aérea para o dia
20, isto é, para amanhã, devendo
chegar nesta capital emanha, á
tarde.

Pica, assim, tudo resolvido en-
tre o clube e o jogador, cessando
todas as notas sobre punição do
player

mm-mWm w» . ¦ müüt ¦ ¦ »¦.:¦¦:'.«* ¦•JíSk^»mamm\\mmmK^H%& ,
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CAMPEÕES DO EQUADOR — Aqui estão o iécnico (sentado) e
ires jogadores do Emelec, campeões do Equador, que ontem «a*
írentaram o fliver Plate, aaldando o secundo compromisso no

Torneio doe Campeõte

Uma revista? O CRUZEIRO

DIRETORES CONTRH
PROFISSIONAIS

ABERTO INQUÉRITO PARA APURAH
RESPONSABILIDADES

Positivamente, o ano de 1948 ainda não melhorou para o 1»-'*
Sâo Cristóvão. O gremio de Figueira de Melo, que não foi nai» 1*
na temporada de 1947, ao que tudo indica, está fadado a prosseguir 

*«'
regando a sua própria cru», pois, apesar dos esforços dc seus atua»-1'1'
gentes, as coisns continuam indo de mal a pior... A rcportag«t*
DIÁRIO DA NOITE conseguiu apurar em fontes merecedoras -«!$
dito que coisas horrorosas tiveram lugar, na sede de Figueira, <*[a.
após o treino. E' que alguns players que se encontravam reunido»*
bar do clube, onde estavam presentes Mundinho, Pelado, Joel, M
Nestor, Magalhães, Bidon e outros, depois de um bate-papo enlre B
e o técnico Arqulmedes, as coisas andaram pretas, quase chegai* 

|dois ás vias de fato. Pouco depois chegava o paredro Olav». *
acontecimentos tomaram rumo grave, quando Olavo e Néllo. M"'s >
uma discussão, trocaram socos. O diretor de futebol Castçt'. «
que aquilo poderia resultar em conseqüências mais graves si""1* .
solveu chamar o presidente do clube, o que conseguiu eom *mit.
erificlo. O Incidente foi presenciado por Inúmeras pessoas qa" ^
atraídas pelo mesmo, deixando-as atônitas. Náo resta duvida H-e'
aberto pelo maioral sancristovense um rigoroso Inquérito, » "*
apurar responsabilidades e castigar duramente os culpados.

IfiUMsqué
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O VENDEDOR DE SANTOS
No Btatll 9 no mundo. *l* «stá em ioda parlo

(Jean Manzon)

jrtre a fé @ o dinheiro
I jOAO É UM RETRATO DA VIDA E NAO ACREDITA QUE HAIA
NCOMREENSAO ENTRE OS HOMENS

fe qualquer parle do Brasil,
[tis grandes capitais, quer no'', j religião católica sem-

n os homens mais unidos
o t humildade c a frater-

t. E onde houver comunhão
pimentos, quando mais ir-
ii fazem os homens, amando
[Éelhíntési há sempre Um' esperança por ura mundo
:.Assim é o Brasil. Pais de
i extensão, é pequeno parai os corações generosos quei para Deus.
(ii homens são egoístas porsi. As paixões assaltam-iVo' o momento, tornando-os di*

ferentes. E' preciso haver paz —
isto compreendem, mas náo reall-
zam. Teriam cies se afastado ae
Deus?

O * Q

Num recanto de um mundo que
construção à custa de sua tenacida-
de vamos encontrar por esse Brasil
afora, em qualquer cidade, grande
ou pequena, o vendedor de santos.
Instalado ao lado dc uma igreja,
apresenta as suas litografias, com
os santos da devoção dos fieis e
crucifixos de todos os tamanhos,
bem como rosários dos mais varia-
dos.

Entre esses santos vamos encon-

es cuítur
e Arte de S.ta

Mais uma audição do "Movimento de
Musica Viva"

ais n®
Pau.o

8PAULO, ia (Meridional) —
niimcroia assistência rea-
ontem no auditório do

íf Artes mais uma audi-"nizada pelo Movimento
Viva. CVlsntou esta audi-

í discos .i conhecida pia-compositora Eunice Ca-

topelado por ônibus""lo transitava pela rua
Cordeiro, foi atropeladol «toras, cm írente A esta-

«Todos os Santos, o lndus-'Joaquim Cardoso, residente
Mente Costa, n. 215. A
y«e sofreu fratura da per-«i após medicada na As-

| do Meier, foi removidaH. P. S.

facão dc faltas
fcs (los CPOR
|*o do Centro de Prepn-««Oficiais de Reserva ou tíe•«Preparação de Oficiais

||!ja, chamado a prestai'5 íe admissão nas Esco.as« Rezende, Preparatórias
gVNavàl e rie Aeronauil-m nao ronsbguir matrícu.i

fí-ssjs Escolas, terá su'i
joecorrentes da forçada au-'«curso durante o penoüo
jjgÇíp das provas, consldft-~o justlllcadas. Os pon*

, !flos ao aluno em con-*a tesas faltas serão- so-5 «We Já: lhe tenham «l-ó
Wm a ser atribuídos«Mer outros motivos, tíe
Vm o regulamento, n -lu-
]^ forma, atingh fl 'ú-
}f Pontos Ir-rá sua mi-' "«cada, devendo ap.e-

(ml »llcio tln ann Ao iIls-
_«E«lnte, „;,,.„ efelto dD
'«'lesnari-r, r>n ministro ria
'"P Região Militar

tunda que falou cm algumas ca-
racteristicas interessantes da mu-
slca popular norte- americana.
Inicialmente mostrou quais as
afinalld.des que esta musica tem
com a musica popular brasileira
e terminou estas ob-ervações no-
tanto que essas duas musicas po*
pulares, devido à sua riqueza po-
dem continuar e influenciar-se e a
enriquecer-se mutuamente fem
nenhum prejuízo. A seguir falou
a sr-a. Eunice Catunda sobre o im-
portantissima papsl do negro na
musica popular do norte. Mostrou
como a grande muílcalittode desta
raça causou uma profunda assi-
milação da musica européia que
jà chegara às Américas em estado
muito evoluído. Na realidade, até
os próprios compositores e can-
cloneiros brancos deixaram-se ln-
fluenciar pelos rítimos e melodias
dos negros, já destacados num ri-
tual qu»asi abandonado.

trar sempre flores de matéria plâb-
tica, para que as devotas preguem
a mcdalhinha, poucos minutos an-
tes comprada.

E' a necessidade do negocio. En-
tvc a fé e o dinheiro. Quanto mais
té ouver, mals dinheiro aparecera.

*-.*>,.<*. At

Num pedaço do Brasil, que bem
podia ser São Paulo, Bahia, Minas
ou Estado do Rio, como PemambU-
co, numa cidade qualquer, vamos
encontrar o vendedor de santo»..
Uma mesa tosca, com santos e cru-
cifixos espalhados, atrai sempre a
curiosidade.

O forasteiro encontrou Jofto. VI-
vendo ha mals de 50 anos da vea-
da de seus santos, numa cidade do
interior, tem sempre uma palavra
de conforto para quem nele r.dqui-
re a mercadoria. Os santos sfto
sua vida. Entre eles se criou, co-
nhecendo sua historia e seus sofri*
mentos.— E' só comprar em mim, que o
padre benze ali na Igreja...

* *
A,filosofia de João é a filosofia'da vida. Não é um místico. "Ne-

gocios silo negócios" — sempre
afirma. Mas acima de tudo isto
está a religião. Em toda a sua exis-
tencia viu passar homens de bem
e homens maus. Os primeiros sem-
pie venceram. Os últimos sucum-
biram. Os' primeiros sempre se
voltaram para a religião; os ulti-
mos a repudiaram e receberam o
merecido castigo de Deus.

Suas palavras sfto repassadas de
carinho. Jofto sente os anos pesa-
rem sobre ds seus ombros e estra-
nha que até) hoje os homens ainda
uão pensaram em Deus.

* »
João é um retrato da vida. Com

.*. sua bondade, entre santos, seus
fieis amigos e companheiros de to-
das as horas, boas e más, nfto ai-
cança que entre os homens haja
tanta incompreensão. Pensa que
tudo está em paz e que o mundo
alcançou a etapa que sempre de-
sejou — a harmonia, a paz, a tran-
qullldade.

Mas como Jofto está longe da rc-
aildade...

.iici_iifeEi)ii.i_elliiis
apenas,alunodo Colégio Militar

Esclarecimentos necessários do pai da
inditosa criança

A propósito do lamentável fato
ocorrido, sábado ultimo, numa re-
sidencia da rua Silveira Martins,
em que se suicidou, no banheiro,
enforcando-se com um cinto presoao c ano da descarga, conforme
consta do registro da ocorrência
feito pela policia do 4.° distrito, o
colegial Roberto, de 14 anos, « fl-
lho do sr. Romualdo Macedo, re-
cebemos deste uma carta conten-
do esclarecimentos a respeito, com
o que contesta alguns pormenoresda noticia que publicamos segun-
da-f..'lra.

Esses detalhes, colhidos pela re-
portagem eom pessoas que acredl-
tamos bem informadas, uma vez
que a famiiia do menor se recusa-
ra a receber os representantes da
imprensa, sfto o do estabeleoimen-
te em que Roberto estudava, que
dissemos ser o Colégio Militar,
quando se trata do Colégio Pan-
Americano; o castigo físico,que o
tmnino teria sofrido, por parte de
scu pai, por ter idr tomar banho
de mar ao invez de se preparer
para regressar no colégio, facili-
dades que teriam sido pronorcio*
nadas á famiiia para que não fo.-
tem satisfeitas certas formalidades
legais.

Nos seus esclarecimentos, o sr
Romualdo Macedo diz que nunca
castigara seu filho e procurara
«empre nfto contrariar o gemo
brincalhfto, expansivo de Roberto,
cuja aplicação aos estudos era
nele um dos seus mals acentuados
dotes.

Presente de grego o
acervo da Ceará Light

FORTALEZA, 17 (Meridional*.
— O "Correio do Ceará" dlvul-
gou hoie o valor do acervo da Cea
rá Ligth, que 6 o seguinte, de
acordo com a avaliação feita pela
Comissão Especial, em 30 de ju-
nho do sno passado: CrS 
23.069.547,50.

Essa Importância terá que ser
indenizada pela Prefeitura desta
Capital, de acordo com o Deere*
to què declarou a caducidade dn
contrato. Tal indenização é con-
siderada aqui como um autentico
presente grego, em virtude das
precárias condiçOes da Prefeitu*
ra, embora não se saiba ainda tx
forma por que será feito o paga-
mento do material da velha em-
presa.

Lamentamos profundamente ter
concorrido, baseados em Informa*
çôcí qut. supuzemos verdadeiras,
para aumentar a dor do nosso
missivista e de sua esposa, com a
Irreparável perda de ente tão
querido.

A arrecadação na Rece-
bedoria, Alfândega e
na Prefeitura

A Recebedoria do Distrito Fe-
.deral arrecadou, ontem, Cr$ ....
10.590.870,30.

Desde o dia 2 do corrente, a
renda alcançou CrS 110.(579.333,30,
mals CrS 20.348.077,60 que em
Idêntico período de 1947.

Foram arrecadados, ontem, pe-
Ia Alfândega do Rio de Janeiro,
Crt 5.690.966,30.

Desde o dia 2 do corrente, a
renda alcançou CrS 53.796.216,10,
mals CrS 1 653.441,50 que cm igual
período do ano passado.

A Prefeitura do Distrito Federal
arrecadou, ontem, a importância
de CrS 1.951.531,70, decorrente de
2.716 documentos de diversos tri-
butos.

TÉCNICO I...
(Conclusão da .." paçrJ

que a historia vem de se repetir,
e até certo ponto não deixa de ser
ainda interessante. E' que o pre-
sidente Eugênio Borges, paredro
Igualmente dinâmico, resolveu dls-
pensar os serviços profissionais
do técnico Damas Ortlz. Mas o
Canto do Rio não contratará ou-
tro preparador, pois o maioral
cantorriense, a exemplo de Carli-
to, resolveu ele mesmo assumir a
direção técnica do clube. E p
acontecimento nfto causou surpre-
sa aos profissionais do greir/i de
Calo Martins, pois eles foram
cientificados, nesse sentido, pelo
próprio Eugênio Borges. Real-
mente a moda" pegou e, ao quetudo indica, irá mesmo muito
longe,

Uiã "O CRUZEIRO
— Em todas as bancas —
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JVlnçruem *nt9Hdt nada, mas todos olham com ar dt entendidos

Uma tonelada de lixo
vale 500 cruzeiros

Prossegue o Congresso dos Prefeitos Flu-
minenses — Programa de hoje

Os prefeitos flufnlnenses que se
encontram reunidos em Niterói vi-
sitaram. ont-m, acompanhados do
dsr. Edgard Teixeira Leite, se-
cretario da Agricultura do Estado
do Rio. as instalações da cela"Beccari", para industrialização
do lixo coletado na vislnha capl-
tal, com a sua transformação em

'"«o na Diretoria
fe»*» c Licenças

, Bf «nossa1 «isavde. redação o st..
¦n te.,H„ v jornalista Drofis*
<V' M,eat0 à rua General

(j; Uii que nos relatou- o
! 'i^r cie assuntos üe in-.utum parente seu. st.

'•st i"Jm Préetnde estabe-- ma Morcovo Filho, 29.
ws ;,:"ca das 14 horas, en-

¦tR ° sr' JoS-3 Oulma
mÉ DTÍretorla. de Ren"
«sito Em meio 90 en"

I- o pÍ0- * P"tensão, por•*>'.,, ,";"> nulz esclarecer,
i S, 'fwindo-se a uma

tfKÍi0 f6ra f€lta "eh' 
iSr lM" socorro a outro,

i-e d.," ,AT>f>recer.3m. então
S Vi* nclonarlos que m-

Cl°VUa ° welxoso'"ram brutalmente, até

Hfirífi'fo1 medicado no
WÍW- Assistência'

Qelegacla do 5
i à ititM Mé" apresentará

Distrito
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ESTUDANTES JAPONESKH, NO MUSEU DE /VRltó DE S. PAULO — Tem sido Intensa a romaria de
estudantes paulistas interessadas em conhecer o Museu de Artes de São Paulo. Alunos de todas as es-
colas bandeirantes, neste inicio do novo ano letivo, visitam aquela instituição numa demonstração, ine*.
qutvoca de interesse pela cultura. O clichê acima reproduz o flagrante da visita dos jovens estudantes
japoneses da Escola Vergueira, acompanhados do* professores Toraoo Ilanda e Sfcyzeo Haiashi. í;

adubo, para a lavoura, para jar-dlns e chácaras partlcul-ircs e para
praças publicas, Essa cela encon-
tra-se instalada Junto ao Merca-
do Municipal.
500 CRUZEIROS VA»»E UMA TO-

NELADA DE LIXO
Durante a visita, o sr. Teixeira

Leite deu aos presentes explica-
ções.quanto ao funcionamento, a
capacidade e a utilidade da "Bec-
cari", aconselhando o seu «mpre-
go em larga escala, pela sua lm-
portancla. na htgisnizaçflo das cl-
dades e no fomento à produçãoagrícola. Informando, ainda, queuma tonelada de lixo transforma-
do em adubo pela referida maqui-
na vale nada menos d: 500 cruzei-
ros.

Foram aprovadas, ontem, rs con-
clusôes em torno de quatro pontosdo temarlo: Centros de Assistência
Agrícola, Combate a Sauva, Exo-
do das Populaç6es Rurais e «Jir-
culação das Safras.

HOJE
Do pros-rama de hoje constam

cluai, sessões plenárias, para dls-
cussão e aprovação das resoluções
e conclusões das comissões.

Vitimas de acidente
Vitimas de acidente, foram, on-

tem, socorridos na Assistência do
Meier e, em seguida, removidos
para o Hospital de Pronto Socor-
rt>, as seguintes pessoas:Roberto, de 3 ahos, filho de
Amelio José Pereira, residente á
rua Columbla, 75, que sofreu uma
queda na residência c Plorentino
Servlo Ferreira, bombeiro hidrau.
llco, domiciliado á Estrada doCampineiro, n. 27, na estação
Barros Filho, na Linha Auxiliar.
O primeiro internado, com sus-
peita de fratura do crânio e o se-
gundo, tendo caldo de um telha-
dc, na rua Álvaro de Miranda, 42,alem de contusões generalizadas,sofreu forte impacto na cabeça,com suspeita d? frature do ocipl-tal.

Imprensado por um
ônibus de encontro
ao poste

O funcionário municipal Joa-
quim Nogueira, com 33 anos e re-
sidente á rua Silveira Martins. 127,
foi, ontem, imprensado de encon-
tro a um poste, na praça Tiraden-
tes, defronte ao Teatro João Cae-
tano, por um ônibus. Com fratura
da bacia, recebeu os socorros me-
dicos na Assistência, sendo r.mo*
vido. mais tarde, para o Hospital
Pedro Ernesto, onde flr.ou inter-
Aio.

e ENXOVAf
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AVISO AOS PAIS:
Com a aproximação do reinicio
das aulas, Vv. Ss. não devem

deixar de fazer uma visita à

.. I»A ESCOLAR
A CASA QUE MELHOR SERVE.
"A ESCOLAR" possui unifor.

mes feitos e sob medida.
Confecção rápida e garantida,

ENXOVAIS COMPLETOS.

CAMISARIA E SAPATARI/-,

dátSO
RUA DA CARIOCA 66-68-72-74-76 »0(m

Derrapoü o "jèep"
lançando as duas
passageiras á rua

Ontem á tarde, o "jeep" placa
SH-2740, dirigido por Olan Cario
Rossini, italiano, residente á ave-
nida Epitacio Pessoa, n. 270, ao fa-
zer uma curva existente naquela
via publica, lançou ao chão duas'
senhoras, de nacionalidade norte-
americana, que no mesmo viaju-
vam, as quais foram medicadas
ivj Hospital Miguel Couto. Sofre-
ram ferimentos sem gravidaae.
retirando-3e em seguida. As pas».
sagelras eram damas norteameii-
canas hospedadas no Copacabana
iJalace Hotel. Uma delas recusou-
se a d?.r o nome, provocando um
incidente desagradável naquele no-
socomio, e, a outra, identificou-se
como sendo Evely Janes, aliás tim
nome falso, como posteriormente
apurou o comlsario Farah, do pri-
meiro distrito. Em diligencia em
torno do caso, apurou ainda aque-
Ia autoridade, que o motorista do
vchulo se acha no pais em cara-
ter transitório e, na impossibili-
dade dc extrair uma carteira que
o habilite para dirigir regular-
mente automóveis nesta capital.
Apresentou, entretanto, um car-
tão expedido em "caráter excep-

Cambio negro
do babassu

A C. c. P. recebeu denuncia, e
tomou imediatas providencias, de
que os estabelecimentos, que lidam
com o coco babassu, estão na iml*
nencia de paralizar suas ativxida*
des, devido i falta da materk pri*ma que, quando encontrada, 6 ven-
dlda a preços mals alto do que o
tabelado.

O auto oficial atrope-
lou duas crianças

O auto oficial de chapa 8-77-98,
dirigido pelo motorista, Antônio
Camilo da Silva, atropelou ontem,
na Avenida Barão de Teffé. os
menores José Lopes dos Santos,
com 10 anos. e residente á rua
Nabuco d» Freitas n. 124, e Wll-
son de Azevedo dos Santos, mo-
rador á mesma rUa n. 132. Este
morreu Instantaneamente. Aquele
foi socorrido na Assistência, com
contusões no braço direito.

cional" pelo diretor do Serviço do I
Transito. I

A policia abriu inquérito.

O septuagenário
caiu do mamoeiro

Ontem, à tarde, o sr. João Fer-
reira Guimarães, com 74 anos c
residente á rua Álvaro Ramos n.
125, casa 16, tentou subir num
mamoeiro existente no quintal do
sua residência, a fim de apanhar
uns frutos maduros. A árvore, nftoi
suportando o peso do septuage-
uario, tombou, arrastando na que-
da o sr, João Ferreira Guimarães.
Com fratura do crânio, o aciden-
tado foi medicado no Hospital Mi-
guel Couto.

_uçam a R A D I O T U P í
— em 1 280 Quiloei*-'ios —-

Morta por um ônibus
em Copacabana

Na esquina das avenidas Copa-
cabana e Princesa Elizabeth, um
ônibus colheu, ontem, 4 noite,
uma senhora de 40 anos de idade
presumíveis, e que se soube, no
local, chamar-se Ambrosina de tal
e residir cm Bslfort Roxo. A viti-
ma faleceu. O corpo foi removido
para o necrotério.
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Graçai i içio revigoram*
do fósforo contido em IOFOSCAL,

o sistema vervoio it restibelec* rapidamen*

te. Pel» açio conjunta exercida petot outro»

elementv» de IOFOSCAL. entre os quais w destacam

o iodo * o cálcio, o organismo recupera todo t> «eu

vigor físico e o cérebro readquire seu poder mental.m rasem
COMBINAÇÃO
ORGÂNICA DE CALO

*{•¦¦'hí

HV

II
ii
1

1* -Si1

1
m

I
A

1

¦irall

I

I

iJ11
1
i

I
r-í

,*«1
fi

._...«, |.ll#OJl -(RES ELEMENTOS. BÁSICOS OA SAliPÍ
!
¦,

' (¦ ...» ,-í ,-.'»¦ .¦..:¦¦¦- ','^:r.y..: ¦ 1 i '. . ¦ i-,-;.-.»-- fi.. .. . ¦ ,-,_-.

„.,..',. . W..U.I__—— -- —UO-1 ... t ^._0_-J._» »__¦¦¦ » ¦¦-¦:¦ .¦ .: ,'-,.-;v':^;>.-:;¦•; .:¦¦¦:¦;"-¦ y .y.^....::-.. ÍAií<l;A.-A 
'.-,tA> -. ».



'•'jSP^jIPOTW^^^
^{f^f^g^^^^T^^44'^^.' *-l'*tl*Wlva ».T „»~v T-.tíT-fflw»^^?-!^

Is

if

I
fUH

ft :

UMENTO PBRfl 0 KSSORL DR LEOPOLDINI
Reunião, ontem*
no ministério
do Trabalho

Tudo leva a crer que os traoa-
hadores da Leopoldina receberáo
. aumento de salários, que há
nuito vém pleiteando, num movi-
jíento pacifico. Essa dedução é
jaseada no resultado otimista ve-•iflcado na reuniáo, que teve lugar
intem, no gabinete do ministro do
Trabalho, na qual comparecerem,
liem do próprio titular da pasta,
ir. Morvan de Figueiredo, o sr.
Slovis Pestana, oiinlsrto da Via-
;ão, general Lima Câmara, chefe
ile polícia, e dirigentes do Sindl-
:ato dos Ferroviários, que toma*
ram a si a responsabilidade de
ima conciliação entre as autorida-
ies, para atingirem os fins coll-
mados.

Essa reuniáo foi bem demorado.
tendo sido apresentadas lnume-
ras sugestões, visando solucionar
ssse assunto, pois as autoridades
lulgam ser, de fato, lmprescindi-
vel o aumento de salários para os
ferroviários da referida empreza.
Dsssa maneira h,á posslbllldf.de
ie êxito em favor de grande mas-
sa dos trabalhadores.
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HH /INDUSTRIAS PAULISTAS
AO PRESIDENTE DA REPU-
BLICA — O presidente da Repu-
bllca recebeu uma comissão do
industriais de São Paulo, que lhe
fizeram entrega de um Jarráo, ar-
tistico dc 1,10 ms , de altura com
o motivo da Independência do
Brasil. Vê-se na gravura a ar-
ti.lica pera da cerâmica bandei-

rante. (A. N.).

Policial brasileiro nos
Estados Unidos

VAIS ESTUDAR A ORGANIZA-
CAO POLICIAL NORTE-

AMERICANA
NAVA ORLEANS, 19 (U, P.) —

O alto funcionário da Policia do
Estado de São Paulo, sr. Joaquim
H. de Morais Novais, chegou a esta
cidade pelo "Del Sud", Morais No-
vais ficará nesta cidade por 10 dias

e depois irá a Washington paraconferenciar com o diretor do Bu-
reáu Federal de Investigações, sr.
J. Edgar oHover, e fazer um curso
de seis meses junto á citada orga-
nização policial norte-americana.

Em Washington, Novais entre-
gará ao sr. Hoover uma insígnia da
Policia de São Paulo, a titulo esti-
mulativo.

SmEboteSs *H*ta*att ^HEgyaK^ -^.-...'^á^k^k^k^—^kmiAi•^^MWf jJhB<mBI^^^B^^^^^*'§WK

MARIA BOTANZl E SUA ROUPA ENSANGÜENTADA
A *obr*rlr*nt* da traq*dia do aporlomenlo conla como ocorre u a cena. e o repórter examina a roupa que e/a vestia na ocasião

NÀO HOUVE UM 4' PERSONAGEM NA TRAGÉDIA
A sobrevivente do drama sangrento do apartamento da rua Visconde de Ouro Preto,
em São Paulo, reconstituiu a cena

. ,8. PAULO, 19 (Meridional) -
Maria Botanzl, a linda jovem que
ée tornou pivot da tragédia da rua
Visconde de Ouro Preto, ainda no
leito, recem-saida de delicada in-
t-çrvenção cirúrgica, palestrou on*
tem com o repórter.

A cerca do sangue que causou a
morte de dois homens e ferimen-
tos em Maria, foi-nos recapitula-
dá pela jovem. "

Maria foi alvejada cinco vezes.
Submetida a uma delicada inter-
venção cirúrgica, ficou completa-
mente fora de perigo. Uma bala,
entretanto, deixou de ser retirada.
Foi. a que atingiu Maria no braço
direito.

Depois de nos falar sobre o seu
estado e sobre as suas agruras e te-
meridades de que venha a ficar de-
leituosa, pois que seu maior pavorè sé tornar aleijada, Maria narra a
suà vida cheia de percalços e de-
senganos.

—¦ Conheci o Aurélio há alguns
toeses. Logo a pirncipio afirmou-
me que náo poderia viver em com-
pánhla de sua esposa, porque não
te sehtia mais bem. Preferia estar
a meu lado. Percebi, e tudo mais
tàrae confirmaram as minhas pri-.meiras suposições que se tratava

Proibida a propa-
ganda norte-
americana

Apreensão de livros na
xona alemã de ocupação
russa

BERLIM. II (R.) — A policiaalemã, executando ordens das au-
toridades soviéticas, confiscaram
esta tarde todos os exemplares de
trei folhetos norte-americanos,
inclusive um que resume o livro"Falando Francamente" de Ja-
mes Byrnes. Os outros folhetos
foram "Os russos furtaram meu
governo" de rerenc Nagy, ex-pri-
meiro ministro húngaro, e a re-
Produção de um artigo do "New
York Herald Tribune" intitulado"Por trás da cortina de ferro".

Os folhetos de Byrnes e Nagy
foram publicados pelo "Neue Zei-
tunj", órgão oficial do governo
militar norte-americano. O outro
foi publicado pelo departamento
do "New York Herald Tribune"
em Paris para ser distribuído na
Europa.

Sabe-se que apenas poucos mi-
lhares de exemplares se encon-
travam ainda no setor soviético
de Berlim quando se deu a apre-
ensão. Um livreiro declarou queo -fiumero apreendido não foi
grande, pois os exemplares eramvendidos nuamente.

CIA DE CIGARROS

ciGÁR^y^vv" Sr

t\n um homem sério. Aceitei a côr-
te que me fazia passando ele a fa-
zer refeições em meu apartamento.

Inquerida sobre o que represen-

tava na sua vida a figura do jovem
Abrahan Bardauil, Maria responde
ter vivido com ele poucos meses,
que era dotado de genlo violento e

0 CHEFE DO TRAFEGO AOS MOTORISTAS"A campanha deve ser feita
nos lares, nas escolas, aler-
tandoa sc onciências infantis"

(IV)
Edgard ESTRELA

(Inspetor Geral do Trafego
MMWMMMW W^WWM^W^WWWWWWX»

Prosseguindo na série de artigos sobre o tráfego no Rio — essa
imensa pista de velocidade — o senhor Edgard Estrella, com
sua longa experiência, passa a revelar as deficiências de há qu»-
renta anos, quando nasceu o problema das ruas nesta cidade. Fa-
çamos votos Je que algo tenha ficado, na cabeça dos motoristas que
desprezam totalmente a própria vida e a vida dos outros.

Uma das providencias hoje re-
putada acertadissima, e que mais
protestos provocou então, foi a de
mão unlca na avenida Men de Sá
e rua Riachuelo.

Os moradores respectivos pro-
testaram, segundados no seu pro-
testo pelo comércio local.

Respeitável era o seu ponto de
vista, mas respeitabilisslmo era o
ponto de vista da administração
do transito publico, que visava
facilitar a circulação. Impedindo
os inúmeros acidentes, de cun-
aequenois funestisslmas.

Resisti estoicamente a onda de
protestos ,E o tempo, velho e ex-
perlmentado mestre, capacltou-me
do acerto da providencia. Hoje a
circulação naquelas artérias, de
grande penetração de transito, se
processa adir.iravelmente bem.

Outro ponto Interessante e bas-
tante controvertido e o que
respeito ao sinaleiro colocado á
Praia do Flamengo fronteiro á rua
Silveira Martins.

Tal sinaleiro é tido como res-
ponsavel pelo reprezamento da
grande onda circulatória, á hora
do "rush".

Clamam contra o seu funciona-
mento os que precisam de avenl-
da no seu sen'Ao longitudinal.

Esquecem-se. outrossim. que as
senhoras, crianças e demais pas-
sanelros. procedentes da 7
Sul, ao saltarem na Praia do Fia-
mengo, só dispõem de duas tra-
vesslas seguras, que são as de Sil-
veira Martins e Paisandu'.

Tais peões ficariam inteí/umen-
te bloqueados, impossibilitados de
atingir as suas residências, loca-
lizadas na Praia ou no Catete, sl
as suas travessias não fossem ga-
rantldas pelos sinaleiros.

A questão da sinalização de um
dos pontos mais controvertidos
do transito publico.

Reclamam os que dela precl-
sam; condenam-na os que dela
prescindem.

Atualmente, uma das travessias
mais perigosas é a da praia de
Botafogo, para n pedestre, que a
tem de atravessar, em direção á
avenida Rui Barbosa, núcleo re-
sldenclal bastante populoso.

Inúmeros acidentes já se tem
registrado, por falta de um sina
leiro, dlsciPlinador do transito na-
quele local.

Seria fastidioso enumerar os
pontos críticos e critlciveis do
transito.

Ha multa coisa a fazer-se mas
a maioria não depende do respon-
sável pela dinâmica urbana.

A pavimentação defeituosa, a
superfície de rolamento deficiente,
são caus.... primordiais ío atravan-
camento da circulação.

Obras que s eexecutam morosa-
mente, como se fossem f.s de Santa
Engrácia, bloqueando o transito,
devem ser atacadas.

Sendo o problema de encadea-

Negava beijos
ao marido...

Obrigava-o a cozinhar e
lavar roupa

mento qualquer Interrupção na cor-
rente, reflete-se em todo o siste-
ma circulatório.

Muito se tem feito, on que tan-
ge á engenharia do transito, mas
muito há de fazer, sob a orienta-
ção do atual sr. prefeito, um dos
mais operosos chefes do Executivo
Municipal. Ccnflemos em que sua
excelência realize o formidável pia-no de obras para o ano corrente.

Falar em transito, hoje, é obje-
tivar o .eresse coletivo e ime-
dia to de uma população inteira;
é referir-se ao considerável nume-
ro daqueles para quem o automo-
vel, reduzindo o tempo e o espaço,
constitui realmente, fator, princi-
pa) da sua econjinia ou convenien-
cia; falar em transito é aludir ao
interesse palpitante do grande pu-blico, que se desloca diariamente,
dos seus lares, para os afazeres co-
tldianos; é considerar, por fim, de
par com as maiores facilidades de-
feridas á livre circulação dos vei-
culos, um aparelho controlador,
tendo em vista a proteção dos
peões ou pedestres, por entre en-
grenagens de praças, ruas ou cru-
zamentos, onde rola permanente-mente a cremalheira perigosa derápidos e possantes veículos.

E' pacífico que a importância de
uma cidade é quilatada pela massa
do seu transito. Vivemos a idade do
motor. Esta mecanizada a vida,
Intensificando-se o seu progresso,
procurando-se o maior aproveita-
mento do tempo.

O transito e a cristalização viva
e palpável c.esta idade da máqui-
na.

Paralelamente, os serviços da re-
partição reguladora devem ser ob-
servados acuradamente, estudados,
desenvolvidos de acordo com a ln-
tensldade circulatória. Um regula-
mento eficiente e atualizado, umaIntensa campanha educativa fias es-colas e nos lares, tendentes a formaruma conslcencla de transito, devemser a nossa maior preocupação.

Tenhamos em mente que o proble-ma da circulação Ja está multo com-
plexo para ser manobrado por arna-
dores, com os seus palpites deslnte-ressantes.

Há 40 anos nfio existia o problemado uso das ruas. Hoje sfto precisostodos o recursos de uma técnica al-tamenti especlallzndas.
Eduquemos e eduquenius o guaida.

peli exemplo, da obediência e dllun-damos ensinamentos aos nossos filhos,dando-lhes a noção do perigo circula-
torio, sabido como é que o rolo com-
pressor costuma escrever a sangue, no
quadro negro dfl asfalto, a lmpruden-cia dos que transfrldem as leis da clr-
culaçfio.

que tentara matá-la certa ocasião.
Esse fato chegou ao conhecimen-
to de Aurélio que passou a odiá-lo.

Maria informou que na tarde de
sábado, em companhia dc Aurélio
Pedro Favero, encontrava-se em
seus aposentos quando ouviu um
toque de campainha. Maria enca-
mlnhou-se para a porta e mal
abriu-a, apareceu-lhe Abrahan.— Ao ve-lo — conta a jovem —
percebi que era sua vontade en-
trar no meu apartamento. Pedi-
lhe que voltasse pois Aurélio es-
tava ia. Abrahan insistiu, falando
em voz alta. Aurélio, que se encon-
trava deitado no quarto ouviu nos-
sa palestra. Veio para a porta e
mal avistou Abrahan conversando
comigo, sacou de sua Mauser, arma
que sempre carregava consigo ou
no carro e depois de pronunciaralgumas palavras desconexas, pas-sou a dar tiros.

Eu estava recostada na porta e
Abrahan de frente para o corre-
dor. Ao ve-lo de frente, Aurélio
atirou, atingindo-o em primeirolugar. Abrahan, vendo-se ferido

, e ainda ameaçado por novos dispa-
ros, agarrou-me pelas costas com
o braço direito e colocou-me de
frente para Aurélio, que continua-
va atirando. Seu intento foi es-
cudar-se no meu corpo, afastando-
se rapidamente em direção ao ele-
vador. Recordo-me que ao entrar,
forçada, no elevador, já havia re-
cebldo três tiros, sendo dois no bra-
ço e um na clavicula. No hall de
entrada do apartamento Aurélio
continuou a disparar a arma atin-
gindo-nos ainda mais vezes. Senti
pelas forças de Abrahan, já nessa
altura, que ele estava caindo. Ti-
ve um momento de fraqueza c cai
com ele, no instante em que Aure-
lio entrava no elevador. Vendo-
nos tombados, Aurélio penetrou no
elevador e depois de dizer — "Fl-
nalmente vou acabar com Ilido" —
levou a arma contra seu própriocorpo e disparou-a, tombando ao
meu lado..

Maria explica que segundos de-
pois, recuperando as forças perdi-das, saiu correndo do interior do
elevador e descendo as escadas ru-
mou para a rua a procura de so-
corro, no que foi atendida por um
senhor que por ali passava even-
tualmente.

Com as declarações dc Maria Bo-
tanzi fica completamente esclare-
cido o "mistério" do apartamento
do prédio da rua Visconde de Ouro
Preto. Náo existindo nenhum
quarto personagem na tragédia, cs-
creve-se, com as Informações do"pivot" de toda a sanguinolenta
cena, o ultimo capitulo do drama
da rua Visconde de Ouro Preto.

N A K I 2
OUVIDOS

CAKÍ-ANTADr. Capislrano
DOCENTE Medalha de Ouro Fa«. Medicina
Senador DanUs. ¦•iO-U.» - de I 4. 6 b»
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22-8868 — Res.: 26-4477

DERROTADO
DE VALERA

John Castello assumiu a
chefia do governo

DUBLIN, 19 (AFP) — De Valera,
depois de 16 anos vinha exercendo
o cargo de primeiro ministro da
Irlanda foi derrotado ontem pelo
Partido Fina Gael, que assumiu o
governo na pessoa de John Cas-
tello.

Para derrotar De Valera, todos
os partidos da oposição fizeram
uma coligação.

Conceílido "habeas-cor- ]
ulin do

i
«nn r»

SERÀO LIBERTADOS
S. PAULO, 19 (Meridional) —

Os gráficos e llnotipistas do jor-
nal "Hoje" não se conformaram
com a prisão em flagrante lavra-
da pela autoridade policial por
ocasião dos acontecimentos da rua
Conde Sarzedas. Processados jun-
tamente com os seus cole?as oe
redação, por resistência ã ordem
e autorldad; e porte irregullr de
armas, requereram a anulação do
auto de prisão, sustentando que
não tomaram parte nos fatos que
deram motivo ao processo, não se
justificando a medida policial. O
Juiz indeferiu o pedido.

Decidido em primeira instância,
os pacientes impetraram "habeas
corpus", medida que só ontem foi
decidida nelo Tribunal de Justiça

O Tribunal Julgou que no fia-
grante nada se apurou contra eles.
concedendo portanto a ordem de
"habeas-corpus" por unanimida-
tle. Em face dessa decisão serão
postos em liberdad: os gráficos e
llnotipistas Francisco Cantera
Herrada. Mauro Mota, Manoel Dl-
jon Conde, José Humberto Oiudl-
ce, José Almeida Camargo. José
Ortega, Mario Galvão França,
Amllcar Bonglovanni, Armando
Carrozoni, João Sanches Navarro
e Francisco Flores Navarro.

0 planoMarshall na
França

NADA IMPEDIRA' A SUA
APROVAÇÃO

PARIS. 19 (U. P.) — Na opi-
nlão do ministro do Interior, sr.
Jules Mocli. nada, nem mesmo a
repetição de greves idênticas ás
terríveis manifestações trabalhistas
de novembro ultimo, poderão im-
pedir a aprovação do Plano Mar-
shall, pela França.

Será conhecida
amanha a rei-
vindicação dos
comerciarios

A diretoria dos Sindicato dos
Empregados no Comercio tornará
publico, amanhã, a tabela de st-
larios que a enorme classe retvin-
dica como compatível para fazer
frente ao -levado custo da vida.
E"sa tal: Ia foi elaborada pelo ir.
Pedro Noraldo, membro do conse-
lho fiscal do referido sindicato e
representa, ao que soubemos, uma
parte da aspiração dos comercia-
rios.
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O VENCEDOR DO PRÊMIO NACIONAL DA FRANÇA
Paris — Keystone: Francls Gruber, vencedor do Prcmio Nacional h
Pintura, de 100.000 francr-s, no seu atelier em Montparnasse, defroj

te de um dos seus quadros em preparo

Não comparecerão á reunião
convocada pelo governador

Manifesto das classes produtoras de São
Paulo contra o Congresso Rural

S. PAULO. 19 (Meridional) — i
Progride acentuadamente o movi-
mento de oposição ao Congresso
rural convocado pelo atual secre-
tario da Agricultura para o dia 29
do corrente. •

Considerado como de exclusivo
objetivo politico, esse Congresso
está sendo combatido por todas as
entidades representativas da la-

voura e vem causando intensa agi-
tação nos meios rurallstas do Es-
tado.

Ainda ontem, na sede da Sociu-
dade Rural Brasileira, foram rea-
lizadas duas reuniões, estando pre-
sentes os representantes das cias-
ses conservadoras. Uma das reu-
niões teve caráter secreto e nela
foram tomadas, ao que se informa,

.deliberações da mais alta signlfi-
cação. E sabemos que entre estas,
ficou decidida a apresentação de
um manifesto contra a realização
do congresso, devendo subscreve-lo
todas as entidades de classe. Ficou
ainda resolvido, ao que apuramos,
que a Sociedade Rural não com-
parecerá á reunião dos Campos
Eliseos, promovida para hoje, visto
que "não ha motivo para esse eri-
tendimento depois que o Congres-
so foi convocado á revelia das as-
sociações representativas".

MOÇÃO DA II. D. N.
Por sua vez, a UDN, reunida on-

tem, aprovou moção contra o Con-
gresso Rural, dizendo, entre ou-
trás coisas:

"Ninguém se opõe á arregfmen-
tação dos trabalhadores rurais, co.mo cidadãos. O que condenamosI
a arregimcntaçâo nnzifasclsta timoral feita peln governo do Esla.do com recursos desviados do Tí-souro. E o que todns devem cor,.denar é o desencadeamentodaltS
de classes que o governo eslá w.vocando ao exaltar o trabalhador";
ao agredir simultaneamente os lí.zendeiros, acusando-os de pródigo*
parasitas, para fomentar ódios iconflitos entre empregados e et.
pregadores nas lavouras paifi,tas".

Luta contra a peste
suina

Dando inicio á luta contrai
psstc suína, o Ministério da Air..

cultura, através do Dspartimíí
to Nacional da Produção An™1.
já se articulou com as auían.i.
des estaduais e municipais iu
zonas flageladas, no sentid. \\
intensificar a vacinação dos porcos, tendo iá sido começada a "•
messa de seiscentas mil dos=< i<
vacina contra" pest? suina pj»
aplicação nos rebanhos dos Et.
tados do Paraná e Santa Cau-
rina.

Leia "O CRU 7. El RO'
— Em todas as bancai -I

A CIDADE RIU A VALER

0 trote dos caleuros-arqui-
tetos percorreu a Avenida
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HUMORISMO ESTUDANTIL
il C. C. P. • oi Comandos na ordem do dia

Desfilou ontem á tarde, pelaavenida Rio Branco o tradicional
trote da Faculdade Nacional de
Arquitetura, que se realiza em for-
ma de cortejo carnavalesco, todos
os anos, durante a realização do.s
exames vestibulares. De todos os
pretendentes ao Ingresso nesta es-
cola, os "calouros", sem exc2«
çào, moças c rapazes, é exigida a
participação nesse cortejo, a. quea público se habituou e que real-
mente constitui uma manifestação
de Impagável humorlsmo estudan-
til. Como nos anos anteriores,
desde os bons tempos da Escola
Nacional de Belas Artes, quandoteve inicio o trote dos calouros de
arquitetura, o cortejo de ontem se

estendeu por bem duzentos me-tros, e desfilou pela principal ar-teria da cidade, perturbando otransito, mas divertindo o públi-co.
Multas criticas foram exibidasem carros e painéis conduzidos pe-los "calouros", dentre as quaisdestacamos as seguintes: "Con-

gratulamo-nos com os "comen-
dos" (com atenção ao restaur.vi-da UNE"; — "A Policia Especialte da UNE;> - "CCP. e n tu-tipo do dia" (só artigos carna-valescos); — "Bobagens temo-i ãvontade (o carnaval), porém fui-
Jao,it farinha, casa, água, isto
2 , \, ~ "°s "comandos" daPrefeitura esqueceram a Faculda-

de Nacional rie Arquitetura! t*"E agora vamos importar w
bém farinha de matéria plaslW;
— "Foi uma promessa que em»
(o ex-ministro Capanema * a u
dade Universitária nu ™VH""
história). ,,,,.

Uma crítica, porem. cati«
cesso especial. Poi aquela [««!"ReformR Ortográfica", W.«,
zia o seguinte quadro explicai» •

1931 — xacoalha.
1934 — chacoalha.
1938 — xaqualhn.
1945 — chaqualha. h
1948? - Ora! bolas. MO «¦!

coalha!!".
Esteve realmente ii"P

trote de 1948 da P. N. A.

O SOMBRA CONTRA OS.«TUBARÕES

DES MOINES, Iowa, 19 ÍR.) —
Paul Merkel, de vinte e cinco anos
de idade, como não podia deixar de
sér, conseguiu divorcio.

Comprovou o sr. Merkel ao juiz
que sua cara-metade o obrigava a
lavar, passar, cozinhar e fazer to-
do o serviço doméstico, mas, na ho-
ra dos beijos ela se esquivava, não
permitindo que o prendado marido

lhe fizesse afagos.
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Nossos congelqdps" liquidarão o dívida externa com a Inglat

EXONEROU-SE
INVENTOR DOS

OMANDOS
NITRRIOS »

lla«i o prefeito afiança que a eam-
panha não sofrerá alterações

I ENDO CIRCULADO, eom insistência, na manhã de hoje. qut o ir. Luis Capriglioni, se-X cretono ds Saude e Assistência do Prefeilura, solicitara exoneração, os jornalistas acre-
fitados )unlo ao gabinete do prefeito procuraram o general Mendes dt Morais, para obter in-
ormaçoes. S.s. confirmou a noticia, adiantando que concedera a exoneração pedida pelo sr .
aii Capriglioni embora lamentasse bastante o afastamento desse precioso auxiliar, que tan-~~ 

tos t tão rtltvantes serviços
prestou é sua administração,
desde setembro último.
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DIÁRIO DA NOITE
OKUAU OQS "DlAglOS aSSUClAUUS"

; ANO XX Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 1848 N. 4.5.7
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- Rapaz, o problema do Brasil é simples. Basta que os cientistas
spondam quanto tempo um corpo pode Wrer sem cabeça.

CRÉDITO ESPECIAL
nara instalação de
uma fábrica de mu-
lições dô Exército

0 presidente da República sancionou decreto do Congresso autori-ando o Poder Executivo a abrir, ao Ministério da Guerra, credito espe-lal destinado A construção de edificio e á Instalação da maquinaria jádquirida ao governo dos Estados Unidos da America, para fabricaçãoe munições.

PROSSEGUIRA' INTENSA A
CAMPANHA DOS "COMAN-

DOS"
Acrescentou o general Men-

des de Morais que, apesar dis-
so, continuará com a mesma
intensidade a campanha dos"comandos", saneado™ dos
restaurantes e casas de co-
mestiveis, até a Prefeilura ve-
rificar que na verdade as in.-
trucões estipuladas nos seus
regulamentos estão st- n d o
cumpridas afetivamente.

Essa campanha, como disse
o general Mendes de Morais,
obedecerá á mesma oitenta-
ção traçada por s. s., ainda
ae tempo do antecessor do pro-
fessor Luiz Capriglioni.

— Confio ainda — acres-
contou • prefeito — que a
imprensa continue prestando
a sua valiosa cooperação a
essa campanha.

SUBSTITUTOS v
Adiantou ainda o prefeito

que designou para substituir o
professor Luis Capriglioni o
sr. Samuel Libanio, atual di-
retor do Departamento de Hi-
giene, devendo substitui-lo
nessas funçães o sanitarist-.
Pai de Almeida, que doravan-
te dirigirá pessoalmente a
car,panha dos "comandos".

Não haverá, por enquanto,
outras modificações nos va-
rios Departamentos da Secre-
taria.
PRESSÃO PARA ACABAR
COM A PUBLICIDADE EM
TORNO DAS DILIGENCIAS

O sr. Guilherme Romano,
em nome do sr. Capriglioni,
ex-secretário de Saúde e As-
sistencia, anunciou que o ti-

ÍConUnua na 4.* página)
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Rezando na America Latina pela pas na Terra Sanla
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"EM NOME DE QUE PRINCIPIO DEMOCRÁTICO TENTA.VIOSDIVIDIR UM TERRITÓRIO ALHEIO. OU OBRIGAR SEU POVOA RECEBER MAIS IMIGRANTES DE OUTRA RAÇA'" PEP-
^rV^^À^WrS? CAIRO' DA TRANSJORDÃNIA, DARUA DA ALFÂNDEGA, DE DAMASCO OU DA RUA 25 DE MARJO
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OS ÁRABES HO MORO
AGRESSÃO DO BRASIL E OUTROS
PAISES CONTRAI! ESTADO ÁRABE

JUDEUS NO BRASIL
Eles viviam em pas com os árabes, mas agora oa tempos da cordialidade passaram

m**

DAS LAMENTAÇtS
—.

A situação econôiaiSea
e financeira do

o --O 9P 'aiiujaa ap saqBjij smasco ou da rua da Alfati-
dega, da Transjordania,
onde nasceu meu amigo, o

príncipe Dimitrl Jammal (seus
primos me ofereceram um vastis-simo banquete regado a arak emulheres divinas, no qual se ser-via aos convivas apenas a bebida)

David NASSER (De "0 Cruzeiro")
os árabes d*i Cairo, da redação do"Al Aram", ou da avenida Novede julho, todos pensam da mesmaforma: — "Nós, os árabes, cons-tltuimos a grande maioria da po-pulação da Palestina desde o prin-cipio da era .cristã, ha quase doismil anos, Por qualquer motivo, nsárabes da Palestina se opõem, com

AMANHÃ A INAUGURAÇÃO DO NOVO
TRECHO ELETRIFICADO DE TAIRETÃ
».ifiEsíá marcada,Para amanhã a inauguração de mais um trecho ele-trificado no ramal de Tairetã, antes chamado ramal de Paracambí.O ato será presidido pelo presidente da Republica, oue nara ali se
&P,°1itiÍra é„s \30, h.oras' v&and0 em trem espedâiq Ic?mpanhado
ri«S^ÍSntrSs d0 Exterior e da viação, do diretor da Central do Brasil
convidada areS' 3lem de membros d0 «™ BaWnfte e

O novo trecho eletrificado começa da estação de Janeri anttea Bp.
l"li tS ,°„braS daq4Uele rama1' c<>n<=l«tóas recentemente, «presentam sen-

flumiíense0ramen P" * denSa popula«ao aquela zona do twitono

ESTA' NO BRASIL O «HOMEM-VOADOR
»

ob o patrocínio de
Diário da Noite"
primeira ascençac

o original invento.
0 "homem-voador" não veie-'mn. Chegou pelo navio' ita-i!") "San iGorgio" Touxe nrijiarots n seu aparelho de voar."Mloilyí.
Wiceu do navio, foi à casa'« ficou hospedado, e veio cemrepórter até a redação do«AMO da NOITE" para uma

iels,f 'homem-voadór": umw. alto e simpático, com o?¦™f. f anos de idade, chamado»! Baumgartl e natura de Vie*
•fiair °if15sâo: ensenheiro, es-
is.. ,° .na construção de¦'•••¦'alemães, entre as quaisiwrs e Messevschuldt, ficando« a *gue:*ra à ssrviço dos na*ws- Voltou a Viena, enre-
ímndftâ0, à r«»^Ção ^

j w \S01lho: Se1' o moder-
lài•«»?;-ArranJar umas asas e
O inl l eMai?os livres.
i*S do helicóptero abri*
*t| na ri p^ra ,?«P»8«> íe

E* de decolagem e'^Sem, e muitos técnicos

razão ou sem ranão, a qualquerimigração em massa dos judeus.Isto quer dizer que a maioria do
povo da Palestina não deseja es-
sa imigração. Como o.s principioude auto-determinação decidem qneos assuntos internos de uma na-
ção devem ser conduzidos de açor-do eom o desejo da maioria deseu povo, qualquer tentatativa
dos Estados Unidos, liderando um
grupo de nações na O. N. U., pa-ra impor á Palestina uniu imigra-
ção em massa de judeus, cm nada
dividida, somente pode ser consi-
derada um ato tiplco de agres-
são e contrario ao principio de
justiça internacional".

Tanus Gibran Curi, quc está a
meu lado, pergunta simplesmente:— "O Brasil não deseja receber
mais imigrantes japoneses Imagi-
nemos que amanhã outra nação
mais poderosa tente obrigar o
Brasil a receber japoneses, con-
trariando a decisão de seu gover-no, a decisão da maioria que ele-
geu esse governo? Seria ou não
um ato de agressão internacional?
Imaginemos, tambem, que os ja-
poneses daqui, radicados n_ bra-
sil, decidam obrigar o governo bra-
sileiro a receber mais japoneses?Seria ou não um ato r* agrowiio
no plano nacional?". Por isto, de-
vemos conceder á maioria r'os ha-
bitantes da Palestina o direito deresolver seus problemas, certa ou
erradamente, mas com a liberda*

^:%í :íí.iíí5Síí:S -íí-ÍSí-^íSi-í:^:

IContinua na 4." pagj

C!'S e muitos técnicos

«8 Ím,d0 he»c°Ptero trará
¦m d-Ss 'rvevoluçâo na cr?lt"„„'"LU aos transportes aéreos«arti, conseguiu, entãoumP itiodein à "-«"«guiu, entan
o Slde aparelho na base
»Po . ^te:'0' adaptável ao
""••"ar X Ti0 b5m reduzido,
n«l... . ue tOnO i-x mn,»'.v,„„.„o movimento"Plvo ri i lot1°
is« sistemn çâo».pr°duzldo poreterna, partindo de prin-
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Obstáculo à emigração
italiana para o Brasil

ROMA, 19 (U, P.) — O órgão independente "Giornali dltalia" de-clarou que o maior obstáculo á imigração italiana para o Brasi é cons-tituido pelo decreto que dispõe sobre a confiscação de propriedades lta-lianas naquele país e que tem estado em vigor desde a guerra. O jornalassinala em editorial na primeira página que há quase três anos cessa-ram as hostilidades, que o ano passado foi assinado o tratado cie paze que outros paises tornaram sem efeito disposições semelhantes coni.iaa Italia.

Importantes declarações dò
ministro Corrêa e Castro
Ao recebei- hoje, pela manhã, a

missão inglesa o ministro Cor-
rea e Castro teve ocasião de de-
clarar que a finalidade dessa reu-
nião de técnicos é incrementar o
intercâmbio comercial, uma ve»
que a Grã-Bretanha já se encon.
tra em condições de atender «
mercado externo.

Rm conpen.-irâo, ponderou queaquele pais deseja que o Brasil
lhe forneça os gêneros de que ne-
cessita, principalmente cereais.

Interogaào sobre a questão dns
congelados, adiantou que é pro*
posito do governo brasileiro II-
quidar. com aqueles saldos, a
nossa divida externa federal, paracom a Inglaterra* Essa divida esta
calculala em pouco mais de 70
milhões de esterlinos. E que o
nosso saldo congelado ê, como se
sabe, de 58 milhões, mas que dis-
pomos ainda de titulos que pode-ráo cobrir a diferença.

O sr. Corrêa e Castro acrescen-
tou ainda nue sobre a questão
dos congelados, após o cumpri-
mento da missão dos delegados
britânicos, o Brasil enviará, no-
vãmente, á Londres, o senhor José

(Continua Ai 4." página)

DÊ O SEI
PALPIT
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A Io DE MARÇO
Abertura da matri-
cuia nas escolas
publicas e jardins
de infância

A 1.9 de março serão abertas asmatriculas das escolas publicasprimarias e Jardins de infância,
tendo sido aprovado pelo secre-tarlo de Educação e Cultura o
plano d4 ensino para 1948.

De acordo com o mesmo, está
prevista a seguinte situação parao sistema escolar primário: capa-
cidade de alunos, 142078; matri-
cuias a serem confirmadas,
109.554; matriculas novas. 32.524;
numero de escolas existentes, 238:turno, 537; salas de aula prontaspara funcionar, 1,7,53; turnos aserem organizados, 3.960.

c
PERGUNTA: Vocc nuha qucdevia ser Instituído o divorcio no

Brasil?
EDITH GRU-

NEWALD, 40 ano-,,
casada dona cie
cnsá: Talvez poricr mostrado per-feita felicidade
conjugai nos mui-

los anos que Unho
dc c asa cl a, não
consigo encontrar

argumentos quo justifiquem o di-vorcio. Sou contra.

E D IL ROCHA
SANTOS. 30 anos.
solteiro, c o in e r-
ciante: Acho quenão. No Brasil,
necessitamos é de
Instituições q u e
fortaleçam c ira-
rantam a .familia.e não daqueles queseus l.iços, como o divorcio.• • »

MARIA JOSE'
DE ALMEIDA E
SILVA. 21 u nns,
solteira, comercia-
ria: Sempre fui
favorável ao divor-
cio porque viria
localizar a situa-
Ção dc inúmeros
casais infelizes uo

oue constituíram ou-
  Nesse sentido seria

uma medida moralizadora dc gran-
de alcance social.

illelpri
enfraquecem

matrimônio,
tra familia.

ALMERTNDA
BARON I BOR-
GES, 19 anos, sol-
teira: Sou a favor
do divorcio, e acho
qus desde há muito
devia ser lei nn
Brasil, como é em
todos os paises ci-
vilizados. E' claro
que a estabilidade
da familia não está baseada na
pura obrigatoriedade do casamsn-
to indissolúvel, mas em outros fa-tores muito diferentes.

k* V m

TOMA ASPETO DRAMA
A SITUAÇÃO NO PI .>»

CONSIDERADA INEVITÁVEL A INTERVENÇÃO SE O
EMISSÁRIO FEDERAL FALHAR NAS PRÓXIMAS HORAS

ÍConil'"ua no 4," pag.)
APARELHO INDIVIDUAL

Rio-Petropolls em IS minutos, realizando o sonho de ícaro

A situação no Piauí está seagravando de maneira inquetan-
te, ameaçando mesmo degenerar
em violento conflito armado, se-
gundo as ultimas informações re-cebidas daquele Estado pelo mi-
nistro da Justiça.

A ultima esperança de se evi-tar eíse dramático desfecho re-side na ação do emissário do
governo federal, sr. Junqueira
Aires, que para ali segui munido
de amplos poderes, mas que so-
mente hoje deverá alcançar Te-
rezina.

CONSIDERADA INEVITÁVEL
A INTERVENÇÃO

Se o sr. Junqueira Aires fra-

cassar em sua missão, o que
muitos observadores consideram
inevitável, em vista da tensão
reinante no iPaui, será decretada
a intervenção federal no Estado.

Todas as providencias nesse
sentido já sstariam e meurso por
parte das autoridades federais.
que. no entanto, só irão a esse' extremo, na defesa dá ordem pu-blica e das garantias constitucio-
nais, se a ameaça de convulsão
armada se concretizar comn ia*
zem prever os rumos tomados
nestas horas pelos acontecimen-
tos.

Para interventor seria nomeado
o proprin sr. Junqueira Aires, a

S

quem caberia presidir novas elei-
ções que seriam imediatamente
convocadas para nonnalização davida politica estadual.

CONFERÊNCIA DOS
CDENISTAS COM O MINISTRO

DA JUSTIÇA
Na manhã de hoje a Comissão

Executiva nacional da U.D.N
havia sido* convocada nara uma
nova reunião. tt nar
conhecimento da situação.

Entre.an.o. a»ii'i. j. . ,nlc',da
a reunião, marcada para onze lio-
ras, o ministro da Justiça, senhor
Adroaldo Costa, pediu o compare-
cimento dos representantes daque-

(Conlinúa no 4," paginai

Dutra ainda
nâo recebeu
o plano S.Á.l.T.E.

Apesar de ler sido noticiado
que o DASP Tez entrega, ontem,ao presidente da «Republica, rio
plano SALTE, fomos informados,
pela manhã de hoje. nu Catete
que o chefe da Nação aintia não
recíbeu daquele órgão técnico rin
Serviço Publico, o plano que visa
as soluções dos problemas nacio-
mais cie saúde, alimentação, trans-
norte, p pnpmin. -
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A AMSTIA AOS MILITARES
MOMO se sabe, o 9ov.rno criou recentemente f"j««gj 

'"'

LcumWda de esludar a situação doi mllilarti alinho, pela anis*

"°' 
/usla e humano, a m.dlda não pod.rá nalurate.tnlo bentiiciar

elemenlos qu. >• colocaram a .«riço ou .. transformaram tm

aoenles de ideologias ou Inlertsses polHIcos conlrario. ao Brasl/, im*

pondo-se, em conseqüência, a n.c.sldad. d. rigorosa seleção,.que
a comissão re/erida saberá decerto eletlvat com espirito d. /usliça.

• • •
Essas considerações a/Ioram em /ace da siluação do mullos mi.

Jiiares aiaslados do Exercito em ririudo do circunstancias especia-

Jissimas, envolvidos ora Inadrorlidamonlo pólos movimentas revo-

jucionarios ou porque dèlos parllciparam. não dominados por
ideologias exóticas, mas animados do sentimentos de repulsa ou

cie inconíormismo aos crimes da ditadura.
Seu crime, pois, no ultimo caso, so resumo'em havorem pega-

do em armas contra as autoridades Inconslituldas...

O exame parcelado o minucioso de cada caso so impõe, para
definição de responsabilidades o das respectivas Idéias políticas,

posteriormente reafirmadas na participação do muitos desses mi-

luares na vida política do país. •
Poder-se-á laser dossa forma, perloJIa separação entre o Joio

e o trigo. _____^_______—

A alfabetização dos adultos .
r> diretor do D:artamento Nacional de Educação apresentou ao

ministro Clemente Mariani relatório das atividades da Campanha Na-
eonal de Adultos durante o ano que findou.

E* verdade que o relatório nfto inclue os resultados do ensino, o*
mia«f dciiendem da coleta total de elementos Informativos enviada
dns Estaíos mas os prenuncios estatísticos sfto auspiciosos, em conse-
Scncla da simpatia e do interesse com que o movimento foi indistinta-
menpredsamcnte 

é o que se ressalta no relatório - a cooperação ;m-^rcu" ticular, ao lado do apoio entu-
I siasta e decisivo dos municiploo

i' ¦¦ Mm\

íscreve o Camarada Lorololf

tEMEDIOS FALSOS
Fala-se novamente de grandes

«toques dc drogas falsas á venda
ne-ta capital.

Pois olhe. meu caro. parece
incrível, mas certa ve* eu me
cure', radicalmente com um reme-
tiio falsificado!

Corno assim?
E' simples. Eu me achava

atacado cie angina, tomei um re-.
mrelio. sem saber que era falso,
: fiquei inteiramente são!

Com um remédio falso?
sim! Eu linha era uma falsa

mi ina...
D ÚNICO REMÉDIO

E por falar cm remédios, se-
rã que nfi» descobrem um reme-
•lio para fazer nascer os cabelos
nos carecas?

Para nascer os cabelcs, e dl-
ficil; mas sei de um processo ln-
íali/cl pava evitar que se percam.

Qual?
Guarda-los cuidadosamente

nu .ia caixinha...
ÍÚ INSETICIDA NOTÁVEL

A ultima descoberta em mate-
•la '¦*. c;ro?as contra insetos é o
D-.-nilc.iqol — uma maravilha!
Basta deixar sobre o crlado-mu-
ío um vidro aberto de pernilon-
jol. qu? nenhum pernllongo lhe
iborreserá durante â noite.

Qual 6 a ação desta droga?
Kgla os pcrnilongos? Espanta-
is? Nnda disto! Produz na Rente
r.n sono tão forte, qua um milhão•'•• pernilonans não nós'acorda...
) MAIS EFICAZ ,j;

P, pava matar baratas, o que
:..'*. aconselha?

Chinelo!! Serve para matar¦••.as, e para corrigir as crian-

rn AINDA
- Coisa cruel, neste mundo, é

r*'tr ce ar! Você conhece algu-
.i ciia pior cio que falta de ar?

Conheço!
O que é?
Falta de dinheiro...

QUADRA
o Icmuo é o melhor remédio.
E' um remédio verdadeiro! •
Cura a raiva, cura o tédio,
Pois que é um grande remédio!
Cura o amor, cura a saudade,
Mas não cura o mal da idade,
Nem a falta de dinheiro...

Reforma da Lei
dc Sindicalização

Deverão se reunir amanha à
tarde, sob a presidência do sr.
João Batista de Almeida, na Fe-
iteração dos'Marítimos, todos os
presidentes das Confederações e
Federações de trabalhadores, a
fim de examinarem o projeto de lei
:1a autoria do deputado socialista
João Mangabeira. reformando a lei

de sindicalização.

Empresas e firmas comercial!
como a imprensa e o radio nào
regatearam colaboração. Daire-
las, varias fizeram doações em
dinlielro ou em material, inte-
grando-se, assim, na granae
campanha redentora, logo q;e
lhe começaram a sentir a clart
vldencla patriótica da orientação
í os resultados objetivos,

»•»
Igualmente ns Prefeituras nfto

mediram esforços-
Pode-se afirmar que o ex**o

dessa iniciativa do Ministério Ja
Uducação decorre do concurso
das comissões municipais c me-
lhor elogio não lhe poderia sa
telto que essn unanimidade di
cooperação, Indistinta para t.odri
o território nacional.

Não Houve, cm linhas tão am-
pias e, afinal de contas, sensl-
veis, discrepancias e assim pou-
de-se abrir cerca de 13 mil cias-
6?s, das quais 3 mil por Inlciati
va particular e um Estado io-
mo São Paulo apresentar, agot"*..
cerca ae oitenta mil alÍ3bet.lza-
dos.

Apesar de sua amplitude e 'Jo**
resultados obtidos, plenamente
satisfatórios, a Campanha »>n-

cerrou o ano com saldos finan.
celros, o que lhe vale tambem
por outra recomendação.

A impressão, portanto, que se
colhe dos resumos divulgados rio
relatório de 47 é de molde que
a prestigie, como uma das ini-
elativas realmente produtivas
dos responsáveis p;lo ensino "o
encaminhamento tía solução de
um dos mais altos e graves pro-
blemas nacionais.

DR SPINOSA ROTHIEP
»(ii;nc.'is sexuais k urinarias

Lavagem endoscópira d» vrsitula
Próstata — Rua Senador f>ant-is
«5-B - Tel. : 2Í-33C7 De 1 às 7 hi

Os distúrbios do
fígado prejudicam
todo o organismo!

Quando o fígado não funciona
bem e não tem a secreção normal
diária, do bilis, todo o organismo sc
ressente. Os intestinos tornam-se
preguiçosos, as matérias tóximas
começam a se acumular, o sistema
nervoso é atingido e então impõe-
se o uso dos SAIS KRUSCHEN
Composto dos sais minerais neces-
sarios ao organismo, os SAIS
KRUSCHEN regularizam as fun-
ções do fígado e eliminam os re-
slduos dos intestinos, desintoxicai!-
do, dessa forma, o sangue, dá novo
ènlmo e alegria dfeviveri SAIS
KRUSCHEN laxarâifüavements e
não viciam- Compre ainda lMjje um
vidro de SAIS KRUSCHEN. A' ven-
da em todas as farmácias e droga-
rias, a preço popular.

0ÍÜLOS
ít AMI NE SUA

tóiDEÀLBINÓCULOS

MÁQUINAS
HOTOGRÁFlCAb

cilmí> Agora nuilliur uparelhada pura ser-
vir a sua distinta clionUlu.inaucn-
rou a sua filial à AV.MÜ BRANCO. 123

MÂTRILRUASMDtSEUMBfíO. 55

QUARENTA ANOS DE CONFIANÇA PUBLICA

O "Adelantado"

Gonzalez Videla
|\ — O desembarque do Presi-' dente Gabriel Gonulei na
Antártida» precedido de tro; 11 chi-
lenas recorda, oom o programa %
a pompa, a chegada daqueles ilua-
tres Adelantadoi, que em nome de
Sua Magestade Católica tomam
posse de terras descobertas e fun-
dam cidades. E' a tradição de
Castela na sua maneira de Ir as-
sentando os fundamentei do seu
vasto Império, na América.
2) — O ato do Presidente do Chi-'. le tem outro sentido, outraimpertancia americana. O "Ade-
lantado" che-ja á Antártida com
o cetro da soberania chilena pararatificar um direito de posse. Daíos corpos de guardas-marinha eo séquito lusidio: alem das tropascadetes dei Exército, o Chefe doGoverno com o seu Estado Maior.Desfiles, içamento do pavilhãochileno, salva; do estilo.
3) - A base 0'Higglns tem.' assim, o mais belo batismo.Situada na Bala da Soberania, aotempn que constitue atalaia chi-lena na Antártida torna-se espéciede monumento nacional na recnr-dação do prócer ilustre da Inde-
pendência, que nas Jornadas dalibertarão, t* dos. primeiros capl-taes do Chile, nas guerra* famo-sai que dão por terra com a se-
cdlar dominação esnanhola no No-
vo Mundo. O "Adelantado" Gon.
rale** VldcIa repete noutro estilo,
o ces'o dc soberana vontade, na-Miótlra e cívica, daqueles magnl-
fiens heróis do outro século quena nuarfa década do século XX,
fundam criando a pilrla doi chi-
lenos.

MARINHA
Novo comandante da Fio-
tilha de Submarinos — Va-
rias nomeações

Foi nomeado para o cargo de
comandante da Flotilha de sub-
marinos, o capitão de Mar e Guer
ra M.-.VÍO Lopes Ipiranga dos
Guaranys. Foram nomeados ain-
da, para os cargos abaixo menclo-
nados, os seguintes oficiais: capi-
tães de Mar e Guerra Maurício
Eugênio Chavier do Prado, para
sub-chefe do Estado Maior da
Armada e Manoel Roberto de Cas-
tilho, para comandante da 1» Fio-
tilha de Contra-Torpedelros, •
para comandantes dos contra-tor-
pe delros "Amazonas" e "Ara-
guala", respectivamente, os capi-
tães de fragata Waldemar de Fi-
gueiredo Costa e Raymundo da
Costa Figueira.

O ministro Sylvio de Noronha,
assinou portaria, reconduzindo o
capitão de corveta Henrique
Batista da Silva Oliveira, nas
funções de Instruções do Curso
de Aplicação dos Guardas-Mari-
nha Intendentes Navais, admitidos
recentemente por concurso, sem
prejuízo, porém, das funções que
exercem presentemente.
NO CORPO DE FUZILEIROS

Passou ás funções de chefe da
1" seção do Estado Maior, encar-
regado do Pessoal, do Corpo de
Fuzileiros Navais, o capitão de
Corveta daquela corporação, Can-
dido da Costa Aragão, ao seu co-
lega capitão de fragata d*) mes-
mo Corpo, José Benicio Alves.

FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
i-, no
Brasil

*&3
<0>

GRANDE
SUCESSO

e m
BUENOS AIRES

Exija na ourela

BANGÚ-INOUSTRIA BRASIIDPA

Um divorcio para
cada 3 casamentos

LOS ANGELES, 19 (R.) — O
abuso do divorcio, a delinqüência
adulta e juvenil e outros fatores
estão conduzindo este país ás bor-
das da desintegração moral e psi-
quica, de acordo com um dos mais
notáveis psiquiatras, do mundo, o
dr. Edward A. Strecker.

O dr. Strecker, que é presidente
da Divisão de Psiquiatria do Conse-
lho Nacional de Pesquisas, declarou
ft imprensa que os Estados Unldos
jà revelava os sintomas de deca-
dencla nacional. Tais indícios eram
a alta média de divórcios, numa
proporção de um para cada tres
casamentos, relações marltais írou-
xas, queda da natalidade e altas
cifras de delinqüência.

Defendendo os inte-
resses dos moradores
dos morros

A Comissão de Solidariedade
do Morro da Liberdade, criada
para defender os interesses dos
moradores dos morros da cidade,
vai reunir-se, hoje, ás 20 horas,
à rua Delgado de Carvalho n, 45.

Para essa reunião, o presidente
de comissão está convidando os
integrantes da mesma.

O grande relapso
O governo exige dos particulares condições que ele mesmo não

preenche nos seus estabelecimentos, Como 6 o executor e o listai
das leis, coloca-se abusivamente acima delas,

Isso se verifica especialmente cm matéria de colégios. Os regu-
lamentos do Ministério da Educação são redigidos com a necessária
severidade, no que íe refere'ás instalações c á alimentação dos alunw.

O Estado, porém, é relapso no cumpri-los.
¥ V ¥

O Internato Pedro II ai esta desafiando os "comandos". As3e-
guro que ee a Saúde Pública visitar aquele pardleiro e vir os seus
dormitórios, refeitório e privadas, determinará o imediato fecha-
mento da casa.

Não se cansam os diretores de reclamar, em vão, que se comem
providencias para dar ao Colégio pelo menos o nivel mlninic de hi-
giene que a lei impõe aos particulares.

O governo faz ouvido de mercador.
tf » . *

Nunca, absolutamente nunca, nestes últimos dezoito anos, apa-
receu ali um ministro da Educação.

Tenho pedido ao presidente Dutra que escolha o Internato ao
colégio modelo do Brasll para uma das suas visitas de suroo.-sa.
Sairá horro/izaúo.

Centenas de jovem, brasi.enot, aprendem no casarão de S, Cria-
tovão a desprezar os governos do seu pais. Tomam o primeiro -.on-
tacto com a administração pública, através da imundicle e da laita
de decoro material.

Mais gravo ainda: aprendem, desde cedo, qut o Estado é o primeiroa desobedecer as suas próprias leis.

ÁUSTREGESILO DE ATHAYDE
jm/WVyiYri*!*!*** m~.m~.~.^.mmm.m.~.m.m.m.m.m.*.m. . m m.m.m.^lm.^m^^.lm^.^(^f^m^^^yinj^^^^^^j^j^^^fíJ^t

Para conter o comu-
nismo na Grécia

Cuidam os Estados Unidos de oferecer
maior auxilio a esse país

LOUISVILLE, KentucKy. 19
(R.) — Um elto funcionário do
Departamento de ¦Sõtudn, talando
pelo rádio, apresentou tniíeíos cie
que os Estados Un.di.-; poderiam*
eventualmente, ser refo.çuQOü a
participar mais dire.amcatj ra
guerra helênlca do ijue a tá aqui
o fizeram.

"O comunismo internacional,
em seu desejo de consesuir o con-
trolc da Grécia, pode aventurar-se
tanto a ponto de criar uma si'.ua-
ção em face da qual as to.V-s do
exército grego, ppr si mesinu., não
poderiam fazer grande coüa" —
disse esse funcionário. Loy Hen-
derson, chefe da Secretaria do
Departamento de Estado para

D. Juan em Nova York
NOVA YORK. 19 (U. P.) — O

pretendente ao trono da Espanha, I
Don .'oào, conde dc Barcelona, -:hc-1
gou esta cidade ás 13 horas e HO
minutos de ontem, acompanhado
de sua esposa a condessa Maria.

Don João viajou por via aérea,
tenc"i sald« de Lisboa, ante-ontem.

Negócios do Oriente Próximo.
Prosseguindo, disse que a si-

tu.íção provocaria, lnevitavelmen-
te" um re-exame de todo o pro-
blcina.

Tal declaração constituía um
nevo rumo no pensamento oflc.al
norte-americano e representava
uma ampla indicação de que a
América podia estar disposta a
prestar auxilio mais direto do que
até. aqui tinha feito, á Grécia.
Tal opinião se evidencia ao ser
comparada a uma mensagem de
Truman, ao Congresso, em princi-
pios desta semana, embora falas-
se de modo menos específico.

. o aumento cie auxilio externo
aos guerilhelros gregos era um
dos motivos f»idamentais do fia-
casso do cxc-ito helenico cm
manter sua posição.

Observadores de Washington,
por sua vez, consideram que as
declarações dc Hendorson e Tru-
man indi:? im com nitidez que
o anoio dc .vloscou ou dos países
balcânicos '.ios guerrilheiros síria
compensado por esforços norte-
americanos á altura, a fim de se
manter o resime de Atenas atra-
vés do Governo dos Estaaos Uni-

dos.

EX-DEPUTADO TRESO
Acusado de exercer atividade!* políticas ilícitas, ligadas ao plano dcsabotagens comunistas previsto para ser desenvolvido no Vale do
Paraíba, o ex-deputado Gerviisio Azevedo foi preso no interior de
um vagão da Central do Brasil e. condir/ido para a capital bandei-
rante. O clichê fixa o momento cm que o cx-parlamentar vermelho
chegava ã Chefatura dc Policia, sem gravata e de colarinho aberto,

ladeado pelos agentes que o prenderam.
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O Restaurante da Brahma, tradicional estabelecimento da Galaria
Cruzeiro e que desfruta o conceito ás um dos pontos de maior e melhor
freqüência do centro da cidade, após cumprir rigorosamente as exi-,'cr-
cias do* "comandos", sanitários, reinicia hoje as suas atividades, paraservir aos seus clientes, com a deriicagâo e o bom gosto de sempre

Suas instalações sofreram os reparos que se tornaram necessários
tendo sido, igualmente, objeto de toda a atenção o material de uso. ie
forma a atender de modo irrepreensível, não apenas as determinaçõis
em vigor mas tambem ao conforto dos freqüentadores e a confiança de
todos, honrando as tradições do estabelecimento.

Evidentemente, a reputada firma do Restaurante du Brahma javinha, na medida do possivel, adotando uma série de reformas nas r,u?s
Instalações, com aquele intuito, lutando, entretanto, com o inconve-
niente para a sua clientela que seria uma interrupção de suas ativí-
dades o que, afinal, verificou-se. resultando em vantagem para a ™sa
e para os freqüentadores.

Assim, reiniciando as suas atividades hoje. ja na refeição do almo-
ço, o Restaurante da Brahma esta apto a receber a sua melhor cllen-
tela, para continuar a ssrvi-la com a distinção e bom gosto de sua
honrosa tradição.
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Facilitará o inler-
cambio comercial

O papel da Exposição Internacional de
Industria e Comercio

A Exposição Internacional d» In-
dustria e Comércio qué se inaugu-
rara em Quitandinha, em maio
deste ano, vem resolver, de fato os
sérios problemas do intercâmbio
comercial entre o Brasil e os outros
países.

De fato o nosso aparelhamento
de propaganda e as nossas redes
de comunicação com os mercados
externos são ainda Incipientes, se
bem que as possibilidades recipro-

.cas de venda e compra existam
cada vez maiores, apelando para
que se estabeleça um contato direto
entre as fontes de produção.

Sendo a Exposição dè Pelropo-
lis de natureza permanente e ain-
da com o carater de uma bolsa de
manufaturas, é claro que ela vem
suprir todas as lacunas, transfor-
mando-se num grande aparelho
destinado ao desenvolvimento as
nossas relações industriais e co-
merciais interna e externa.

COM A ITALM
De nossos Escritórios Comerciais

em Roma, chegam-nos noticias
de que numerosas firmas italianas
desejam entrar em negociações com
os exportadores brasileiros. Estas
firmas c entidades sfto as seguiu-
tes:

Açúcar — Nicola Glcada, Largo
G. Toniolo 16, Roma; — Ditta O.
Matarrese, Via Toscana 1, Roma,
Giovanni Dl Leo, Via Fossolo 1(1,
Bologna; Ceras — Elgenmann ít
Veronelli, Via Pollabolo, 3, Mi|ano;
Gorduras de Porco — Conte Olentil
Del Balze, vlá 8. Micoló de Toleu-
tino, n. 72 — Roma; Café — ti.
R. L. Florlta, Via S. Martai 33,
Milano; Cacau — Nicola Oioscla,
Largo G. Toniolo lfi, Roma; Fl-
bras vegetais; minérios, pedras se-
mipreciosas e mentol cristalizado —
Ditta Socome, Via Castu', 2, Ml-
lano; Peles salgadas — Comes —
Itália, Vià Pãvia 8, Napoll; Carne
enlatada — Gomes — Itália, Via
Pa via 8, Napoll.

' FIRMAS ITALIANA!) QUE DE-
SEJAM EXPORTAR PARA O

BRASIL
Esmalte*; e Vernizes, anti-ferru-

ginosos — Imprensa Cav. Walter
Villa (Eredi Enrico Villa), Via Vol-
tuino n. 6, Cremona; — Material
Elétrico S. Peganellá Sr o., Via
Cantu' 2, Milano; — Off. Eletro-
méccanica Mafer, via Aní&ssl, 18,
Milano; Motores para bicicletas
Minl-Motor — Comm. Maria Fer-
rari, Via Conservatório 15, Milano;
Maquinas para Pasta — Comm.
Mario Ferrari, Via Conservatório
15, Milano; Talheres de luxo, df
aço Inoxidável — Socome, Via Can-
tu' 2, Milano; Gravatas de Seda,
Echaroes de seda e lã, meias Nylon
e de seda, etc, Germani & arl.
Via Marcello 10, Milaho; Artigos
produzidos pelo Artlgianato Pie-
montes (Torlno) — Asa. Bígiona-
le deU'Artigianato per il Plémon-
te, Via Bogino 18, Torlno; Maqui-

A apreensão do "Solbrid"
e de seus tripulantes

O gabinete do Ministério da
Marinha forneceu-nos a seguinte
nota:"Relativamente á apreensão do
iate norueguês "Solbrls", por
parte das forças navais e aéreas
brasileiras, o ministro das Ueln-
ções Exteriores transmitiu aó daMarinha cópia da nota vevhal de
23-1-1948, da Legaçfto da Korue-
ga, nos seguintes termos: •'Senhor
embaixador, reportando-me aos
últimos acontecimentos nó caro"Polbris" - a fuga dramática
dos nove fugitivos a bordo do iate
desse nome de Recife no dia 21do corrente mês e a sua recaptura
pelas forças brasileiras no dia se-
guinte — tenho a honra de *>:<-
pressar a v. excia. e is respec-
tivas autoridades a minha apre-
ciaçfto e os meus mais sineeros
agradecimentos pela pronta t efl-
ciente ação. Estou profundamen-te impressionado pelo serviço ex-celente que as forças aéreas e na-
vais nacionais prestaram em con-
Junto, trazendo os íugitivoif devolta a Recife cota tanta pj*eci»sâo e rapidez. Aproveito o ensejo
para reiterar a v. çxcla. os pro-téstos da minha mais alta consl-deração e elevado apreço, (a). —
Ivan Melhuus. — Encarregado de

nas para Malherias — Gionvanni
Conti & Nipoti, Plazale Marengo 6,
Milano; Difusores, transformado-
res, lâmpadas elétricas, isoladores.
artigos de iluminação industrial,
geladeiras, maquinas para sorve-
terias, Ampoulas, etc. — Comester,
Soe. Comm. Est. Naz., Salita S.
Caterina 3-3, Gênova; Rádios, abt-
Jours, etc. — Ditta Ceresoli Achil-
le. Via S. Antônio, 20. Milano; —
Bicicletas, maquinas, etc, S. E. 1.
P. A., Via N. Saurio, 5, Parms —
Soda Cáustica — Irema, Via Pao-
to Diacono 1, Milano. Informações
Comerciais da Itália; Os Interessa-
dos em informações sobre o comer-
cio italiano em geral, poder dirigir-
se ao Escritório Comercial do Bra-
sil, orgâo do Ministério do Traba-
lho, Indusrtia e Comercio á ViaPiattl, 1, Milão. End. Telegráfico:
Brasbureau — Milano.

A evidencia desse fato, isto é, deum desejo manifestado por impor-tadores estrangeiros de ei.trar em
contato com os exportadoi •*.-• nacio-
nais e que nfto se restringe ipenr.sâ Itália, mas a todo o mundo, de-monstra a oportunidade da Exonsi-'í - Internacional de Industria eComercio que o Governo Federal.em boa '-ora, resolveu criar noBrasil".

Querem a extinção do
I. Riograndense
do Vinho

PORTO ALEGRE, 18 (Merldio-
nal) — As Cooperativas VinícolaLimitada, Viti-VInico Tamandaré
e Aurora Limitada, bem como co-
merdantes de vinho, dirigiram-seao secretario da Agricultura destekjstado, pedindo a extinção do Ins-tituto Riograndense do Vinho, odescontentamento contra essa au-tarquia é motivado,pelo baixo pre-ço lixado pela mesma para a com-
pra de uvas, com sérios prejuízos,segundo alegam os interessados,
para os produtores e negociantesdo ramo.
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Falta gazolina na

Suécia
ADOTADO O RACIONAMENTO

ESTOCOLMO. 19 i>.F.'P.) 0
governo sueco anun; ou que o
consumo 1a gszollna será rada-
nado brevemente.

Essa meciíáa. qui ;::a eíeüvi-
da dentro um ir.ès. apvoxirmfU-
mente, teve como erigem a falta
de divisas.

ASSINADO
o acordo
russo-magiaf
Stalin presente á solenidade

MOSCOU. 19 'R.> - A emissor»
local anunciou que o general»*
Stalin. onter.:,1! assistiu á assinatura,
no Kremlin, de um pacto com •
Hun?ria, víüicio po; vinte anos. to:-
nando — como o assinalou Molo-
tov — efetivos vários a:ordos coa
os vizinhos ocidentais da Rússia, co
Baltico e do Mar Ni? ::•;>.

Tanto a Hungria como a Unlio
Soviética empenharam-se cm "*!¦
peitar um acordo de consulta con-
junta sobre todas as questões lnter-
nacionais destacadas afetando »
uma e nutra de ambas as potência*,
e comprometendo-se a náo lnter-
ferir em negócios Internes uma ca
outra.

BAIXA NO CAFÉ' TSPO SANTOS
NO MERCADO NORTE-AMERICANO
NOVA YOJK, 19 (U. P.) _ Por oicito do vendas especulativa!, t

café Santos do contrato D experimentou, ontem, uma baixa de 6 o 33
pontos em uma venda de 114 contratos.
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r intrpretamo sa sua
Paraiha, neste momen-

mais se acentua a

Wilson AGUIAR

Em nossa nola clc ontem, afir-
mamas quc as atitudes do Sr.
j„te Américo sempre traduziram
ilcflniçó
viagem
u om ti»'  —  --
travidade da crise política, como
um rompimento do scu partido
rom d acordo iittcr-partidarlo.
Embora se procure acomodar a
situação, dizendo-se que o pre-
sidente di U.D.N. necessitava
ítp repouso, não encontramos,
ainda, razões ponderáveis pnra
qur modificássemos nossa inter-
prfiaçáo. Todos conhecemos o
senador nordestino e sabemos
(rm um motivo justo, não aban-
danaria o tratro da luta, jtw-
lamente no instante em aue tis
seus correligionários dn Piaui,
mais necessitam da assistência da
direção nacional da U.D.N. por
que sc cogita da aplicação da
medida cvlrcma de intervenção
federal no Estado.

* O V

\ solidariedade, ontem empres-
tada pela Comissão Ecxecutiva
ja r.n.X., ao governador Ro-
-ha Furtado, cm nota oficial, por
ma vez, traduz a disposição em
me se encontram os iudenistas
le romperem os seus rompromis-
ms rnm o acordo inter-partidá-
lio. Km Indo isso, porem, o oue
i di; lodo cxtranhavel é a falta
le franqueza (|tip sempre envolvo
¦nas manobras políticas O ciei-
[or cvirtciiiemciilc o mais impor-
lanle elemento do partido, é o
iltliM a tomar conhecimento
l,u decisões da sua facão noli-
.lea, tal o . \sintcrcss deos lideres
mti mrrtrr um contacto mais
nlima rnm a mas-sa partidária.
fei prática, dc todo condenável,
lanins voltar ao tempo em quc
w mainres eleitores eram o "seu"
.wonM", c o "inspetor dc quar-
lèlráo"; em franca (taarmonla
:om o espirito da nova organiza.
:án eleitoral, que deu aos parti-
jn< amplitudes nacionais.

0 drsnrcso *o eleitorado, .«em
duvida, é nm dis males que deve
ler combatido, para que sela cria-
do neste nais nma mentalidade
política, Isso não significaria a
evi-fiirii da presença do povomais divergências políticas, poistssa parle pela nronria funr. .o
dos seus mandatários, compete
aos que ocupam os onstos de dl-
rrrão do partido. Todavia, o ha-
biln dá prestação de contas dos
pnliliros, an povo, é uma praticasalientar e moralizadora dos nos-
ios cnstiimcs políticos, de ve*
oue criou nn eleitor o senso da
rtsnonsu .ili.ado c nos politlcosa mentalidade partidária.* * *

Nâo condenamos a solidarie
lide udenista ao governador Ro-cha Furtado. Pelo contrario
tonsideramns até oue essa reso-liirán fni rie muito retardada.Pareria a U.D.N. se não tomas.íe essa decisão. Contudo, erroua F.n.X.. se se desinteressou
peln acordo inter-partidario eeMân manobrando silenciona-menle para um rompimento de.
Iinilivo.

As atitudes claras são sempre

Nâoíhesaram a entendimentos as duas alas do PSD de S. Panlo
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0 sr. Novelli Junior mantém o
seu apoio ao sr.Ad.de Barros

W. L. B. DO ESPIRITO SANTO
Esfaqueado no via publica

0 crime da rua
Santa Cristina

Julgamento do acusado,
Comparecerá a barra do Tribu-nal do Júri, amanha, 0 réu Anuo-

nio Floriano da Costa, vi. o "To-
inho", que no dia 17 de "lembro
do ano passado, cerca das 20COhoras, na rua Santa Cristina, vi-brou duas facadas no soldado doExercito Washington Luiz Batis-
ta do Esoirito Santo, atualmente
funcionário do Ministério da Jus-
tica, onde serve no gabinete dorespectivo titular. Os ferimentos
recebidos pela vitima, que estevehospltalisada durante 32 dias, fo-ram considerados de natureza
grave, sendo o réu pronunciado
por crime de tentativa de homi-cidio.

A culpabilidade do acusado estádemonstrada no volumoso proces-so, sobressaindo o requinte de
perversidade com que agiu o cri-
minoso que, na véspera da agres-são havia esbofeteado. deixandosem sentido, um irmão da vitima,
depois de haver desrespeitado suamulher.

As facadas desferidas em Wa-shington Luiz Batista do Esoiri-to Santo foram de surpreza. qúan.do este. de costas para o agressor,
acompanhava seu irmão para ca-sa, sem prestar atenção ao réu.

S. PAULO, 19 (Meridional) -
Regresando do Rio o sr. Marcelo
Ulisses, secretario da Fazenda,
prestou os seguintes esclarecimentos
a propósito da situação política emSão Paulo:— "Posso informar, depois dalonga conferência que mantive com. o sr. Novell Junior, náo serem ver-
dadelras as informações no sentido
de que as propostas da dissidência
do P. S. D. tivessem sido aceitas.
Ao contrario disso, a situação nãose alterou, mesmo porque a dissi-
dencia, por seu lider, mais uma vez
não aceitou as duas condições for-muladas pela C. E. do Partido So-ciai Democrático: retirada doapoio ao governador e ausência derepresentação no secretariado. Issoíoi comunicado sexta-feira ao mi-nistro da Justiça. O sr. Novell Ju-nlor, que é um homem leal e debem, continua e continuará apoi-ando, juntamente com os seus com-
panhelros, o governador Ademar
de Barros, de acordo com o que foideliberado antes das eleições paravlce-governador. Tudo mais — su-bllnhou o sr. Marcelo Ulisses P.o-drigues — é intriga de pessoas in-teressadas na confusão. Há per-feito entendimento entre o gover-no e os elementos liderados pelosr. Novell Junior".
PRESO O EX-DEPUTADO RO-

QUE TREVISAN
S. PAULO, 19 (Meridional) -

Nas proximidades do escritório ciei-toral do deputado Pedro Pomar íoi
preso o ex-deputado estadual Ro-
que Trevlsan, que pertenceu ao P.C. B.

Conduzido á Delegacia de OrdemSocial declarou que "é comunista
desde 1935 e qüe cassado o seu mandato passou a trabalhar para oDeposito e Carpintarla Água Razavendendo materiais de construção".Afirmou que "embora sendo comu-nista não vem doutrinando poisseus conhecimentos na matéria nãosao profundos".

A BATALHA DOS CARGOS
RECIFE, 19 (Meridional) — Aentrevista do sr. Barros Barreto,acusando o prefeito Antonio Perei-ra de custeia r a campanha de sua

proplra permanência na Preíeltu-
ra, explodiu como uma bomba, nosarraiais governamentais. O sr.Barros Barreto foi procurado todamanhã, n&o sendo encontrado. Osr. Antonio Pereira avistou-se rc-servadamente com o governador

Acossado pelas melralha-
floras da Radio Patrulha

Detalhes do audacioso assalto desta ma-
drugada em Copacabana

O sr. Carlos J. G. Albadas, mora-
dor A avenida Prlnccza Isabel n. 72,
apartamento 301, íoi vitima, esta ma-

bem recebidas. E o povo exige
dos políticos uma explicação so-
bre o não cumprimento das pro-messas publicas.

0 TEMPO*!
- sm-m¦mm fp^Pl^^

Prayisou <¦> ervotórlp racionei, daa 14 horas de hojo. às 14«mi de amanh: Tempo instável, agravando-se com chuvas e trovoa-«* Temperatura entrará em declínio. Ventos de Noroeste a Su"oeste, com rajadas frescas. Máxima: 29,8. Mínima: 23.0.* •
mcÍ^T^J?JbastetímêIito de cereais nesu ™l»iW ainda é bem

nn nií&bmud?' vem acarretando sérias dificuldades na vida ao" 
nd* , Tmmeí,le-tei? íaltad0 farlnha' arvoz e íe|Jã0- elemen 

°s

iratt JnTn}aç&0i Q0 povo' Pouco tem feit° a C.C.P. para ame-
e«e itn 

dS C°T' 
,A Ttade d0 Poente da RepubU?» *'-mei de vm. es*, questão do abastecimento de gêneros Ajudemo-lo.

c!ainacò*^!nnCiU,n!Ua Cnl, várl0,s recanto!- «a cidade. Temos recebido re-
I* avrn n nn •6S' P^^cipahtiente de moradores da zona sul. lem
Sm, 

Dei)alla.ment0 de Águas e Esgotos. A estação elevatória do
riípc a nao contribuiu como ss esperava para amenizar •-«se. Essa a impressão de todos.» • *.

Seawi1 r,CSCf,"Vtl° ijara iscretario particular do governador Maceió*&tf6S8ta Castro-que cxercia as íuníões de d,<-
• «

toh"0Ém,allsta .lor"eguês Ali Rrneseu, representante do í! RJ tempo».
ü h'i«"# ,i"ais i:»l)ortan'es diários da Noruega, seguiu para Minas
a, „'t ',"". dc estudar a situação econômica daquele Estado e visitar«suas cidades históricas.

» » «
Compareça,,, amanhã, ás 9 horas, ao Internato Pedro II, para

Mnt , nx;'mcs dc provas escritas os seguintes candidatos: Luiz Ortolani.
Filho ni. 

'^ ° ^mpaio, Milton dos Santos Salgado, Rubens de Sslxa.
í* iy Barcellos Capetti, Sérgio Bainha, Sérgio Luiz Teixeira Paço-")», hergio Pmheiro Soares, Valdimir Ventura Torres Pomar, Wl!.
ií2ro1Cavalca"tl' Waldiro Cardoso Junior, Waldir Antunes V.U"iiacmir Azevedo.

• »
fio ti? ?lImstro da Aeronáutica indeferiu o pedido do sr: Alvri'0 Furta-
tonava íu''s c,uc queria utllizar sua máquina fotográfica, a bordo da a,>-
fietermill C|n Ia1 via'iar'- ° ministro negou o pedido baseado no que«wermina o Código Brasileiro do Ar-» • «
sl!nSffílí?Ma»i1Stas acreciitados na Câmara dos Deputados prestaram
a oua ol\ .homenagem aos membros da mesa daquela Casa Légiti ativa,
ConvémS" de m} lauto banquete no Clube Ginástico Português.
"oraenagcimes

drugada, de audacioso assalta, con-forme noticiamos em nossa primeiraedlçào. Em (rente ao Bar Lido, loiabordado por um ladrão, Alesky No-vark, de nacionalidade polonesa quc,que, armado dc "mauser", exlglu-lheo que levava de valor. Carlos, poremresistiu, procurando atracar-se com oassaltante, e este, acionando o ga-
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notai que o ásape correu por conta no duro, dos nossos colegas
* *

Poldlnln n„fauta, do dia ° aumento de salários dos empregados da Leo-
talho iV,,, , h?uve uma reunião no gabinete do ministro do Tra-
«iretoriJT Í01üado parte ° tltular da Viação, o chefe de Policia e a
íados ri» i „ ,^.cat0 dos Ferroviários do Rio de Janeiro. Os emprp-l|a leopoldina estão esperançosos, e com razão.

B 

¦•¦¦ * 
• »

lerenofr m."Se lloje' na sede do Conselho Nacional de Geografia, a con-
Oeos fn n,1,ov,lcl.a Pela secção do Rio de Janeiro da Associação do-,
a "P?rih«* - eir0Sl Pa,al'à ° l'rofessor José Porto Domingues sobie
Bahia' çao a Divisâo em zonas da Região Centro Ocidental da

* *
Artc- díCM?f Clc- ScrviÇ° Social em colaboração com a Escola de Belas
Pcdpsn esLà promovendo interesr/mte concurso de cartazes.
fie Briat a V""'ccer os alunos das Escolas Normais, do Serviço Social e5 Artes. Haverá distribuição de ótimos prêmios.

ALESKY NOV ARK
Fingiu-se morto pata escapai

á policia
tilho da arma, tentou matar sua vl-
tlma. com um tiro, mas errou n pon-taria. A bala passou cie raspão no
pescoço do alvejado.

FUGA E CAPTURA
Com o ruído do disparo o gatuno

tratou de tuglr. Saiu correndo pelaavenida Atlântica, entrou na rua Ml-
nistro Viveiros de Castro, tomou um
bonde e saltou duas paradas depois,
escondendo-se num edifício em cons-
truçâo, onde foi finalmente preso,
pela Radio Patrulha, cujos policiaislhe apontaram metralhadoras.

Apavorado, ele se entregou.
FINGIU-SE DE MORTO

Na ocasiSo cm que foi descoberto,
nas obras, o ladrão flnglu-sc de mor-
to. Mas logo desistiu da farsa...

Desarmado e levado para o 2.° dis-
trlto, Alesky foi ai devidamente au-
tuado e recolhido ao xadrez.

No q *.arto em que o ladrão mora-
va. em companhia de um tio, A rua
André Cavalcanti n. 158, encontrou
a policia um embrulho contendo fo-tograílas do mesmo fardado de sol-
dado polonês. Alesky, como declarou
A policia, serviu, durante a guerra, noexercito de seu pais.
SERIA MEMBRO IJE UMA (JUADRI-

LHA INTERNACIONAL .
Uma quadrilha internacional agiu,

durante o carnaval, em SSo Paulo»
Vários assaltos foram ali praticados.Depois os salteadores, como apuroua policia bandeirante, vieram para oRio.

Acreditam, assim, as autoridades
de Copacabana, que Alesky faça par-te dessa quadrilha.

Ouçam a RADIO TUPI
— em 1.280 quüocieles —.

ARTIGOS COLEGIAIS
Comprem nas confecções ROSELY
ÍÜA HADDOCK LOBO, 54 - ESTACIO DE SA'

Barbosa Lima. Os próceres pesse-distas mostram-se absolutamente
discretos. Náo obstante, tudo indl-
ça que continua penosa e surda aluta dos bastidores. O cargo de se-cretario de Agricultura ainda náoíoi preenchido, ate o momento.

ELEIÇÕES NA UDN UO
DISTRITO

A UDN do Distrito Federal reali-zará a partir de 7 de março proxi-mo, a eleição dos seus novos dire-tortos distritais, por meio do votosecreto. Começara pelos diretóriosde Gamboa, Rio Comprido, Penha,Irajá, Sacramento e S. Domingos,Santa Rita, Engenho Velho, SãoJosé, Ajuda, Candelária e Ilhas,marcados para a data acima.

Campanha contra
a malandragem
na cidade

187 PRISÕES
A policia reiniciou esta madru-

gada a "blitzkrieg" contra a ma-
landragem, visando sanear a ci-
dade.

Foram presas 187 pessoas, sen-
do, 15 por porte dc arma, 35 paraaveriguações e 137 por já ter ante-
cedentes criminais na policia.

(Condensado das agencias telenrifieai)

poi lançado um apelo dc todosx os partidos políticos aa povoitaliano, pedindo calma, ordem e
respeito mutuo, durante a campa-
nha eleitoral. (De Roma, AFP).* *
QS norte-americanos erigiram

fórtlficáções ao longo da linha
de demarcação entre o Território
de Trieste e a Iugoslávia, enqunn-
to que novos aeroportos estáo sen-
do construídos com fins militares.
(De Roma, AFP).

Q CONSELHO do Reino, organis-yj mo criado para assumir as re-
deas do Govemo no caso de uma
crise governamental, prestou ju-ramento na presença de Franco.
(De Marid, UP).* •
Q MINISTÉRIO de Assuntos Es-v trangeiros desmentiu uma vei
mais, as informações publicadas
pela imprensa soviética segundo
as quais existe um acordo militar
secreto entre a Itália e os EE.'7U. (De Koma, AFP).

O 
"DAILY EXPESS" informav que na última "depuração de

elementos incapacitados paraatuar na nova Democracia", rea-
llzada pelo governo da Rumania,
210 juizes e magistrados (or.ini
destituídos de seus cargos. (DeLondres, INS).

QS comunistas estáo dispostos av reforçar as exigências de for-
mar uma nova coaliscão de ope-
rários e camponeses "acima de lo-
dos os partidos" para assumhir o
dos os partidos" para assumir o
mler comunista. (De Praga, UP).» * «
QS jornais Ingleses informam que

o novo (tahlnetc de coalisâo no
Elre (Irlanda) não resultará no
estabelecimento de um governo rs-
tarei e que qualquer dissidência
provocará a queda do governo.(De Londres, INS).

ExpFodiuo meteoro
ao entrar em <on-
tato com a terra

Aconteceu no Kansas
NORTON, Kansas, 19 (U.P.) —

As autoridades acreditan. que aterrível explosão a grande altitu-de, sobre Kansas, foi causada porum meteoro que explodiu ao en-trar em contato com a atmosferada terra. A concussão quebrou ja-nelas, abalou edifícios e aterrori-zou os habitantes sobre uma am-
pia zona de Kansas, Nebrasca eOklahoma. A explosão foi ouvida
por milhares de pessoas, mas nin-guem viu o clarão que teria provo-caoo.
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0 aumento do pessoal
(Ia Leopoldina numa
conferência no Palácio
da Relação

Na Policia Central, conferen-ciaram, esta manhã, o chefe dePolicia e os ministros da Viação edo Trabalho, tendo sido únicoassunto tratado a questão do au-mento de salários para o pessoalda Leopoldina Railway.

600 quilos de ouro
para o Uruguai

LISBOA, 19 (U. P.) - Quinzecaixotes, com 600 quilos de ouro embarra, passaram por esta capitalcom destino a Montevidéu. O ouroé conduzido em avião.

Remédio eficaz
conlra a tuberculose
JW W (AFP) - Três medi-cos de Spoleto, na Umbrla teriamdescoberto o remédio eficaz contraa tubercu ose. Declaram eles queseu remédio, a respeito do qualnao forneceram nenhuma indica-çao, deu resultados altamente po-sitivos quando lnoculado em ani-mais atingidos pela tuberculose.

... É ome <U*sv;«três véxot nais «eo.
nômieoi custa menos, duri mais • •
perfumado ali o fim. Uso-o lambem I

lins dc mo para a nn
SERÃO EMBARCADAS ATÉ O FIM DO MÊS
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MINÉRIO BRASILEIRO EM TROCA DO TRIGO DE PERON
Catrègamento de /erro ç-uzer de Vol! a iíedondo em um navio do Loide

Modernos * cm «filo*
©máximo ck bom gosto
Vendidos oom honesfidadf
Exposição vonadissimo
In^rcsom por saus txvcob
*%*ítnm*3 o melhot

a j. mm
(o maior qaiano d» moveis)
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Encontram-se atracados nos arma-üons do Cais do Porto, 3, 6 e 8, os na-vlos do Loide Brasileiro, "Uru"', "Ml-
dosl" e "Cnmbulnhas", que estilo re-cebendo em seus porões, ferro gusa claminado, de Volta Redonda, para a
Argentina.

A reportagem do DIARIO DA NOI-TE esteve esta manha, acompanhan-
do o carregamento, que faz parte de
um contrato comercial firmado entre
o nosso governo c a Argentina, sendo
de 50 mil toneladas a primeira par-tida. Esse ferro, que seta transporta-
do em seis navios após. os doscarre-
gamentos em portos platlnos, volta-
râo com os porões cheios de trigo ar-
gentino.

O "Midosi". partirá do nosso portono dia 21, com 7 mil toneladas de fer-ro, cujo preço sairá ao governo ar-
gentino por 9 milhões e 900 mil cru-zeiros.

Acham-se atualmente no cais 14 va-
gões de Volta Redonda, com 70 to-

neladas de ferro gusa e laminado, ca-da um.
Fomos Informados de que at* o fimtio mês, se os trabalhos continuarem

num ritmo acelerado, como vem sen-do feito, as 50 mil toneladas seráoexpovtadas. Dessas 50 mil toneladas,30 mil, serUo de ferro gusa c 20 milde ferro laminado.

Alcalis para o Brasil
WASHINGTON, 18 iU. P.) -

O Burcau de Comercio Internado-
nai anunciou as quotas de Alcalis
para o primeiro trimestre de 1948cabendo ao Brasil cerca de 16.000
quilos, á Argentina cerca de24.000, e ao México cerca de 9.000,
oue figuram com as maiores quo-tas.

(Condensado daa Agencias Teiegraíica»)

J)EMITIU-SE coletivamente o ga-binete boliviano. — (Dc La ParA. F.. P.).
* íl *

^NUNCIA-SE que a Iugoslávia
enviou um protesto aos EstadosUnidos contra a chegada do cru-zador "Providencc" a Trieste —

(De Washington, U, P.).
ít ít if

Q SENADO norte-americano aprovou moçáo para diminuir2.500.000.000 de dólares do orça-mento apresentado por Truman(De Washington, INS).

JJMA FONTE diplomática mani-festou que Don João, chegadoa Nova York, tomará o destino deHavana, onde visitará o rei Lcopol-
4- í?B,Bc,í;ica' - (Dc Washing-ton, UP).

¦','¦ 
:' *

POI NOMEADO para embaixador
norte-americano no Panamá, o

tòMNS) 
DaV'S- ~ ,DC WaEhin<*-

•:• 4*. *

O DEPARTAMENTO de Estado
pediu ao Congresso 36 milhõesrte dólares para ampliar os progra-mas de informações internacionais.— (De Washington, UP),

Substituto dos sub-
piWutos do trigo na |
alimentação dos '
animais

O ministro Daniel de Carvalhorecebeu do professor ParreirasHorta, cuja propriedade visitouemitaipava, interessante comuni-
çaçao a respeito da cultura doAdaly, com dados gerais e obser-
yações pessoais sobre essa planta,inclusive particularidades relati-vas a uma pequena plantação devariedade, cujos estudos foram re-centemente iniciados, ali, polomesmo professor. A comunicaçãoresultou do interesse demonstrado
pelo titular da Agricultura ao to-
í"aí conhecimento, in loco, dostrabalhos do sr Parreiras Horta arespeito do Adlay nos quais háoriginalidade e futuro promissorcm relação ás possibilidades dessaplanta como forrageira, sobretudoda variedade escura, Adlay anão.O mérito do Adlay estará riscerto no campo forrageiro comosubstituto dos sub-produtos do tri-go na alimentação dc animais,
particularmente das aves. A farl-nha proveniente de suas sêmen-tes desintegradas conjuntamentecom a casca, dá um produto mui- ¦
t0 Parecido com o "remoido", coma diferença dc ser bem mais ricoem proteínas e elementos fosfata-dos Por outro lado, verifica-te quea planta não tem exigências cmmatéria de solos e dc clima, des-envolvendo-se bem na planície ounas altitudes elevadas, como a deItaipava, em terras fracas argilo-sas ou arenosas.

O ministro mandou tirar copiasda comunicação mencionada e en-caminhou-as ao Departamento
Nacional dc Produção Vegetal e aoCentro de Ensino e ePsquisas Àari-colas^^^^ 
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GANHE UN BRINDE

Você está neste flagrante?
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Os íe/lores que aparecem no Maçranle acima esta o convidados pelo DIÁRIO DA NOITE e pelas
lojas de departamentos "A Exposição", a receber em gratuitamente uma surpresa, que constará de
interessante brinde oferecido pela "Exposição" Ca rloca, quando se tratar de senhoras, e pela "Expo-
siçâo" Avenida, quando se iralar de homem. Bas Ia para isso que se apresentem para identificação

nos populares estabeleci mentos comerciais da cidade.
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Amigos e aliados
^VSAA^AAAAAAAAAAA^tiMAAA SAMMMMWWMWWWWWV

m FRESENÇA DA MISSÃO ECONQMICA BRITÂNICA llá dias
f\ chegada a esta capital está reavivando nos círculos responsáveis
A"\ do pais os velhos e amistosos sentimentos da Nação brasileira

para com o povo das ilhas gloriosas da Mancha. Todos sabemos
que loso após a guerra se iniciaram entendimentos, presididos em
certa íase pelo senhor João Neves e, posteriormente, acompanhados
pelo senhor Vieira Machado, que representava o Brasil, para liquida-
çao cos saldos brasileiros, congelados em Londres.

As conseqüências econômicas do conflito impediram a nonnalida-
de de pagamentos no intercâmbio dos dois paises- Negociou-se, então,
um acordo, mas persistiram pontos de divergência que estão sendo
agora conjuntamente examinados pela Missão Britânica e o governo
brasileiro. • • •

-.ARA o bom exito dos entendimentos locais em curso, s;m de-rí-
-* mento todavia dos justos Interesses ae nosso pais, certo muito in-¦ Huiráo os sentimentos uqe se criaram nas historias e fecundas
relaçôis que mantemos com os ingleses, Todos os problemas de
nosso intercâmbio comercial sempre os resolvemos com superioridade
de vistas reciproca, boa- vontade e perfeito espirito de conciliat.au
olhares postos no futui'0'.'e sentimento clarividente do proveito comum

Por outro lado, em toda a nossa historia, sempre encontramos no
inglês a melhor cooperação, a mais valiosa ajuda constante. Em menos
da quarenta anos, por exemplo, num clima de tolerância e amistosida-
de, negociamos tres operações de "fundlng" e, agora quando verno»
esses velhos amigos, aliados nossos em duas grandes guerras, curtindo
dificuldades que apenas os glorificam, naturalmente que sa reanimem
tantos sentimentos e se afirmem as melhores disposições brasileiras.

» • •
-»ORQUE convém acentuar que as dificuldades atuais da Grã-Brc-
-* tanha são transitórias e decorrem tão só e exclusivamente de
• seus sicrlflclos e de seu heroísmo na defesa dos idça:s democrátt-
cos, na preservação' destemerosa, inquebrantavel, das liberdade'.
sozinha o peso medonho das forças dcstrultivas que o nazismo acumu-
Iara no seu delírio de conquista mundial. •

Não seria justo que, em face da cooperação secular que os inale-
ses deram ao nosso progresso, de seus sacrifícios e sofrimentos na dt,-
lesa de direitos e liberdades que sào tambem nossos, lhes fossemos im-
pôr o desembolso repentino de metos disponíveis, escassos momen;.an'-!i-
mente, á sua própria restauração

A Inglaterra não é como muitos pensam uma nação esmagada. ¦?'
um povo valoroso em crise, face a dificuldades de seda e pluma se as
compararmos aos perigos de que o cercaram os ataques e destruiçôes
nazistas.

Suas possibilidades de recuperação sâo imensas. E certamente i-a-
veremos de agir com os nossos amigos e aliados dentro daí normas
tradicionais de nossas velhas e fecundas relações.

atividades culturais no
Museu íefirte tle S. Pauto

Mais uma audição do "Movimento de
Musica Viva"

SAO PAULO, 19 fMeridional) -
Perante numerosa assiitênci-i rsa-
llzou-se ontem no auditório do

[ciiíenatc à moríe
o marechal Von List
Considerado como culpado

pela Corte de Nurenberg
NUREMBERG, 19 'AFP) - O

antigo marechal alemã» Wilhelm
von List foi considerado culpado
pela Corte Marcial de Nurcmberg,
acreditando-se que seja condenado
á morte.

QUEM PERDEU ?
QUEM ACHOU ?

Elias Nallmann, solicita a quem
achou no ônibus 10, Nau^-Mer-
cado ou esrjuina da avenida Rio
Bnnco com rua da Alfândega,
uma carteira de couro preto, con-
tendo certa importância e do-
cununtes a fineza de entregar nes.
ta redação, à rua Pedra do Sal
esquina de Sacadura Cabral, 4,°
andar.

Proibida a divulgação
do discursode Molotov
DECISÃO, DAS AUTORIDADES

NORTE-AMERICANAS EM
BERLIM

BERLIM, 19 (AFP) — Noticia-se
que quando da ultima sessáo do"comando aliado" de Berlim, o co-
ronel Jelisaroff, delegado soviético
protestou contra a proibição, pe-
las autoridades norte-americanas
de Berlim, de serem difundidos no
seu setor de administração de tre-
chos do discurso pronunciado por
Molotov na Conferência de Lon-

Museu ae Artes mais uma auaí-
ção organizada pelo Movimento
Musica Viva, Crisntou esta audi-
ção de discos o conhecida pia-
nlsta e compositora Eunice Ca-
tunda que falou em algumas ca-
racteristicas interessantes da mu-
sica popular norte- americana.
Inicialmente mostrou quais as
afinalid-jdes que esta musica tem
com a musica popular brasileira
e teraiinou estas observações no-
tanto que essas duas musicas po-
pulares," devido à sua riqueza po-
dem continuar e influenciar-se e a
enriqu;cer-se mutuamente sem
nenhum prejuízo. A seguir falou
a sra. Eunice Catunda sobre o im-
portantLsslmo papel do negro na
musica popular do norte. Mostrou
como a grande musicalidade desta
raça causou uma profunda assi-
milação da musica européia que
jà chsgai-.a as Américas em estado
multo evoluido. Na real!d:ide, até
os próprios compositores e can-
cloneiro3 brancos deixaram-se in-
flttenciar 'pelos ritimos e mslodUs
dos negros, jã destacados num ri-
tu.al quítsi abandonado-

Desmembramento
do P. S, D. mineiro
previsto nos circu-
los políticos

O sr. Benedito Valadares, fa-
lando aos repórteres de B:lo Ho-
rizonte, afirmou que "tudo está
azul no PSD mineiro". Entretan-
to, esta manhã, em coritacto com
elementos autorizados da politi-
ca montanhosa, ora nesta capital,
ouvimos que está iminente'o de-s-
m:mbramento da seção minera
do partido. A ala do sr. Martins
Soares está sendo intensamente
trabalhada pela UDN e pelo PR,
vara que se desligue definitiva-
mente do PSD.

Por outro lado, a dissidência,
logo após a eleição das Mesas das
duas Casas do Congresso, s; ban-
deará para a UDN, com excessão
do sr. Melo Viana, qu; segundo
se anuncia, se filiará ao PDC.

A situação eco»
tiêmica e ünstt-
ceira do Brasil
(Conclusão da Ia pag.)

Vieira Machado, para ultimar os
entendimentos do rrsgate da nos-
sa divida.

A uma pergunta aquele titu-
lar derlarou nue a Ext.oslção In-
ternaclonal dc Comercio e Indut-
tria, em Quitandinha, é Inferes-
jante, uma vez que a mesma esti
ligada ao pais — conio ou» í
uma excelente fonte de renda.

Sobre o problema dns tarifas
em face da Confirrncla projetada,
respondeu manifestar sua opinião
contraria à tese da exagerada
proteção aduaneira, pretendida
por multo*, achando que deve ha-
ver livre intercâmbio rntre os po
vou e as industrias, ali a ser da-
das. em bates econômicas, cara-
ses de enfrentar a concorrência,
sem o que não se poderá bara-
tear o custo da vida das popu-
laçées.
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Permitida a descarga
do cimento importado

Dos entendimentos realizados
entre o titular da pasta da Fa-
zenda e o sr. Jcão Daudt d'01í-
velra, presidente da Associação Co-
mercial e da Confederação Nacin-
nal do Comercio, em torno da
crise de cimento em nosso mer^p-
do, ficou deliberado que o mini:-
tro Corria e Castro determinam
o descaregamento das partidas do
produto importado que se encon-
tram embarcadas.

O ministro da Fazenda deter-
minou, a seguir, ao sr. Xisto Viel-
ra, diretor ria Fazenda Nacional,
que se dirija às Alfândegas dos
Estados, autorizando-as a permi-tir o descaregamento de cimento
estrangeiro mediante termos rt*

PARIS, 19 (R.) — A Assembléia
Nacional aprovou, hoje, o projeto
de lei do governo francês que es-
tipula a aplicação de penallddaes
sobre os negociantes que elevaram
excessivamente, em relação aos
níveis estabelecidos em janeiro, os
preços de sua6 mercadorias e ar-
tigos. O referido projeto foi apro-
vado por 336 contra 188 votos.

Átirou-se da barca
Claudiomllia Ramos, solteira,

com 25 anos de Idade, residente à
rua Humaitá n, 67, esta manhã,
desgostosa porque brigou com o
namorado, dirigiu-se ao Cais Pha-
roux, tomou uma barca para Nl-
teroi e, quando a mesma navega-
va em plena bafa, Untou acabar
com a vida, jogando-se ao mar.'

Um popular pulou nagua e sal-
vou a pobre moça, conduzlndo-a
novamente para bordo da barca.

Mais tarde, foi ela transportada
ao Posto Central de Assistência é
ali, após socorrida retirou-se.

Acordo Econômico
Franco-Palanês

ESTA* SENDO NEGOCIADO
EM PARIS

PARIS, 19 (AFP) — Chegou a
esta capital uma delegiçào eco-
nomica polonesa chefiada porAdam Rose, ministro plenlpoten-ciarlo c encarregado de assunto eco
nomicos. A delegação, que conta
treze membros, vem negociar uni
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Os árabes no Muro das Lamentações
(Conclusão da 1." pag.)

de pela. qual lutamos. Em vez
disso, que fazemos? Repartimos o
território alhtio e oferecemos um
pedaço a uma das partes. Os ju-
deus aceitaram, oi árabes recusa-
ram. Por que 03 judeus se asse-
melham, nesse caso, á I .ela mulher
que disputava o filho aiheio, dlan-
te do Justiceiro Salomão.

"Os árabes nlo são antl-semi-
tas, por que Isto seria uma auer-
ração". E' a declaração teral. Se
estamos em briga, hoje, e pela de-
fesa de um direito. A tu os primos
brigam entre si. Nio brigaram
inglesas e alemães ha poucos
anos? Os judeus são elementos de
progresso, mas gostaríamos de re-
solver nossos assuntos sem inter-
ferencia c sem imposição, como
gostais de resr'ver os vossos. ,

— Se uma nação, pela força ou
ameaças, compele outra nação a
nglr contra a sua vontade, ou con-
trariamente aos desejos da malo^
ria de seu povo, comete uma agres-
são. Isto não nos é dito por um
árabe, mas pelo norte-americanis-
slmo professor Stace, que nos con-
fessa jamais ter visitado a Pales-
tina, por que nunca teve um dia ae
folga, nas aulas de Princeton. Em
certa oportunidade, entretanto, ae-
cidiu náo mais calar o que lhe ia
no coração, por que Julgava ser
este o seu dever — e foi aslm que
os árabes do Brasil e de outros
países ouviram o seu Impresslonan-
té depoimento. Se uma nação é
compelida a agir contra a sua von-
tade ou da maioria de seu povo,
a nação ou o grupo de nações que
a obriga a assim proceder está con
trarlando os princípios de Ju. .iça,
democracia e au j-determinaçao
em sua aplicação externa. E, se
dentre de uma nação, a minoria
tenta impor, pela força, a sua von-
tade á maioria, está cometendo um
ato semelhante á agressão, mas
um ato de tirania. E' a negação
dos mesmos princípios de democra-
cia, justiça e auto-determlnação,
agora em sua aplicação interna,
ou nacional.

No caso da Palestina, para todos
os árabes dó mundo, os Estados
Unidos, o Brasil e todas as nações
que apoiaram a proposta de dlvi-
sáo do pequeno território — estão
cometendo os mesmo:; erros gra-
vlsslmos contra os quais se bateram
os aliados nesta ultima guerra. Os
princípios da lei e da justiça não
mudam, ou se mudam, é de ma-
neira lenta e quase imperceptível.
Qra, os princípios de justiça tor-
nados bons e validos pelos que lu-
taram contra a opressão germani-
ca dizem, apenas, que as nações
devem ter o direito de determinar
os seus assuntos internos, sem so-
frerem agressões de outras nações
mais poderosas. E' a Idéia funda-
mental dá democracia e significa
que os assuntos particulares de
uma nação devem ser conduzidos
e resolvidos de acordo com a von-
ttde de seu povo. Está sendo assim
na Rumania? Na Hungria? E na
Palestina?
COMO OS JEDEUS COMPRARAM

A PALESTINA .
As sérias dlssenções surgidas na

Palestina entre árabes e ingleses
determinaram a criação por parte
do governo de Londres de varias
comissões de inquérito, destina-
das a Investigar as causas desse
permanente estado de conflito e re-
comendar medidas para evita-lo.
Essas comissões, depois de muito
tempo de trabalho, chegaram a
única e real conclusão de que tais
incidentes espelhavam o fracasso
do governo inglês em afastar os
receios dos árabes, a atitude In-
tramlgente dos judeus e o fracasso
do Poder Mandatário em aplicar o
principio do Mandato. A adoção
de severas medidas foi recomenda-
da poi todos os membros dessas co-
missões, todos Ingleses, e essas me-
dldas, se aplicadas, teriam melho-
rado a situação e evitado novos
conflitos. Ora, o governo inglês
não tomou conhecimento dessas re-
eomendações, com exceção de ai-
gumas que vinham em detrimen-
to dos árabes". — O jornal oficial
dos brancos — o "Lord Passfield"
deixou de circular — assinalam os
árabes —, devido á oposição dos
Judeus''.

A efêmera vitoria dos árabes
surgiu quando a Inglaterra estabe-
leceu um Conselho Legislativo pa-ra a Palestina. O Conselho tinha
em mente uma infinita parcela do
que os árabes deselavam, porem,mesmo assim, foi dissolvido após
um debate na Câmara dos Co-
muns — e os árabes insistem quea oposição dos Judeus conseguiu
isto. Nos três anos que precederam
a segunda guerra mundial, o de-
sespero dos árabes chegou ao ma-
ximo. Fugia-lhes toda a esperança
de que qualquer justiça lhes fosse
feita. Cresciam dia a dia o seu
desapontamento è a sua descon-
fiança, depois de dezoito anos de
protestos constantes. Não adlan-
tava gritar. As delegaçõe» queeles, aràbes, mandaram a Lon-
dres pugnar pela sua causa, nem
chegavam á ser ouvidas. Queriam
apenas dizer que ás recomendações
das Comissões de Inquérito ti-
nham sido negligenciadas, que os
jornais brancos deixaram de cir-
cular e que o Planb Legislativo
Central, sem nenhuma autoridade,
«3tava desprestigiado — por que,dentro da Palestina, somente os
judeus desfrutavam de prestigio.
A população árabe na Terra 8an-
t(. decrescia assustadoramente. De
93 '.í em 1918, descera para 70%
em 1936, enquanto a imigração Ju-
dia continuava, legal e ilegal-
mente.

Entre os anos de 1932 e 1936, en-
traram na Palestina, em media,
anualmente, 50.000 judeus, sem
contar os imigrantes Ilícitos.

Os árabes possuíam a maior par-te do território nacional da Pales-
tina em 1918: cm 1936, os judeus ta
assenhoraram de mais de 40% das
terras férteis, com a condição de
náo empregarem árabes nas suas
terras. As terras dos árabes se cs-
casseavam, enquanto a população
crescia, pois a natalidade revelava
maiores Índices progressivamentn
Os pçri^os ingleses defendiam, n
essa época, a tese dè que as ne-
cessidades mínimas de uma faml-
lia árabe eram de 130 dunons dc
terra, pbrem em 1939, a media de
possessões de uma familia árabe era
90 dunons apenas e cm 1936, essa
indice caiu para 77 dunons Os
arabea estavam sendo, realmente,
expulsos de suas terras por um
dinheiro que vinha do exterior

Enquanto isto, os Judeus se nr-
mavàm em larga escala. Três anos
antes da guerra, os ingleses desço-
brlram que em 530 barris — que
deviam conter cimento para cdlfi-
cações em Tel-Avlv — continham
armamentos de toda espécie. A
guerra veio favorecer de maneira
intensa o contrabando de armas
poderosas, leves e pesadas, a fim
de que os sionistas pudessem, no
futuro, enfrentar árabes ou ingle-
ses — ou ingleses e árabes conjun-
tamente, tàl é a sua feroz deter-
mim ção.

Depois de uma greve geral, uma
comissão de inquérito se fazia nc-
cessaria. Tal era o sistema inglês
de encontrar paliativos. Sob a
presidência de Lord Peale, outra
Comissão se instalou e estudou o
problema a fundo apontando di-
versos pontos interessantes, Ne-
nhuma sugestão real foi feita, con-
nnontn «li»'! reTinlif^sffm nn* as

tendentes a diminuir a tensão na
Palestina foram apresentadas mas
os próprios membros da tal Comis-
são sabiam que estavam perdendo
tempo, pois jamais as mesmas se-
riam executadas. Tão profundas
eram as diferenças que .simples
medidas proteladoras não passa-vam disto mesmo: simples medidas
proteladoras. Em um ponto apenas
a Comissão sc tornou objetiva: ao
aconselhar, como medida definiti-
va, uma intervenção cirúrgica. Eu-
cerrava semelhante proposta —
que deixou árabes e Judeus perple-xos — um piano de divisão da Pa-
leetina. O Estado Judeu incluiria
em suas fronteiras a planície da
costa e a Oallléa. O Estado Árabe
ficaria com o restante da Pales-
tina e da Transjordania. Por sua
vez, o distrito mandatário inglês
seria constituído, permanentemen-te, pelas áreas de Jerusalém, Be-
thlem, Nazareth e do Mar da Oa-
llléa. A Grã Bretanha reteria
Haiíía e Acre, duas cidades im-
portantes, além de outros centros
no Estado Judeu que tivessem po-pulaçfto árabe em alta percenta-
gem. O Poder Mandatário aceitou
o plano, em principio, solicitando
á Comissão Permanente de Man-
datos da Liga das Nações que re-comendasse ao Conselho da Liga oestabelecimento de Unhas diviso-rias na Palestina como a melhormaneira de solucionar aquele caso.Os árabes crêem que a AgenciaJudia e o Congresso Sionista, em-bora se manifestassem contrários ádivisão da Palestina, pelo menosna forma original, — autorizara,mesmo assim, os seus lideres, par-ticularmente o dr. Cnalm Weizmana negociar com o governo inglês,na esperança de que o plano vles-se a ser alterado de forma a pro-tJ'fter„°J5 -fudeus em s"aR pretensõesde edificar em toda a Palestina asua pátria nacional.

Já os árabes viam com pioresolhos o plano inglês, consideran-do-o um golpe de morte no Esta-do Árabe da Palestina Rejeita-ram-no violenta, definitiva e aber-tamente, porque, de acordo com omesmo, os Judeus ficariam com a
parte mais fértil da Palestina: osingleses com a mais importante,
e os árabes com a mais estéril. O
plano colocaria um quarto de mi-Ihão de árabes dentro do E3tadoJudeu, que deveria conter um
pouco mais- Para solucionar este
ponto, a Comissão recomendou quanesse caso, o quarto de milhão deárabes da área que seria destina-da aos judeus fosse transportado
para a sua terra antiga, na zona
árabe. Não foram feitos, entre-tanto, cálculos parn verificar sntal região poderia abrigar tal
quantidade de árabes O mais im-
portante de tudo Isto, era que osmais esclarecidos lideres árabesviam, em tudo Isso, na criação doEstado Judeu, uma ameaça per-manente para os Estados Árabescircunvizinhos. Certa autoridade
declarou, a propósito do plano de
divisão das terras, que a Comissão
Real Inglesa parecia ter colocado
todos os dispositivos duvidosos doTratado de Versalhes, bem como
o Sarre, o Corredor Polonês emela dúzia de Dantzlgs e Memels
dentro de um pais do tamanho doPais de Oales,

, A chamada operação cirúrgica
passou a ser considerada impôs-
sivel. Longe de curar o paciente,trar-lhe-la morte imediata - fi.nallzaram os árabes, pondo-a fo-ra de cogitações
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Komeaçõfs defun-
cienários públicos
só para o iaterior
de país

O presidente da Republica èx-
pediu circular a todos os Minls-
terios, recomendando que não
sejam encaminhadas, de maneira
alguma, ã presidência da Repu-
blica. propostas de nomeações ou
admissões para cargos públicos,a não ser para o interior dò pais,ou para cargos técnicos.

Acordo para
o controle da
bomba atômica
Apelo da arcebispo de York

LONDRES, 19 (INS) - O Arce-
bispo de York encareceu perante
á Câmara dos Lordes, que o prêsi-
dente Truman e o primeiro minis-
tro Attlee apelassem diretamente
ao generalissimo Stalin para a re-
allsação de um acordo sobre o
controle da bomba atômica.

feòje dos prefeitos
fluminenses em
Niterói

As atividades para o dia de
hoje sáo as sesrutntes: As 9 horas
— sesião plsnária na Secretaria
de Agricultura, ipara discussão
dos temas já apresentados e a sua
votação. As 14 horas — sessão plp-
narla para votação das resoluçõKi
e conclusões r outras riielibera-
çõ;s.

Dia 19, às 7,30 hora; - p-irtldí
do Rio de Janeiro, da Praça 15
de Novembro, Junto do ponto das
Barcas, concentração no Ed:fi:!ii
Ontral dr. E«riola, As 9 horas, vi-
sH»i do Edificio de Engenharia
Rural, oficinas e galpões de mã-
quinas com demonstração de mj-
to-mecanlzação. Das 10 às 12 io-
ras, visita ao Instituto de Zootéc-
nia. ond» serão realizados de-
monstrações sobre Inseminação
artificial. Das 11 ãs 13 horas, ai-
moço- As 14 horas — sessão de
recepção no Auditório da Escola.
a) — discurso do Reitor: — pro-
grama educacional da Unlversi
dade Rural; b) — discurso rio re-
presentante do Governo d pastado
do Rio: ci — discurso de um
nrefeito; di — encerramento da
sessão. As 15 horas — visita ao
Instituto de Ecologia e Experi-
ment.ação Agrícola com demons-
tração sobre os. problemas dos
Bolos da. Baixada. Fluminense.

Dia 20. às 10 horas — sessSo

Feira dos livros

A GLORIA DE ARTHUR
RIMBAUD

Acentua-sc de maneira interes-
sante o espirito de investigação
critica dos ingleses em relação ã
literatura francesa. Há um inte-
resse visível dos críticos e profes-
sores dalem Mancha em varar o
campo literário gaulés e estudar
grandes nomes. Exemplo desse fa-
to, temo-lo na edição de três gran-
des livros que acabam de aparecer
em Londres, saudados pela critica
com entusiasmo: "ARTHUR RIM-
BAUD", de Miss Enid Starkie, edl-
tado por Hamish Hamilton; "THE
CLASSICAL MOMENT - Studies
of Corneille, Molllère and Racine ,
de Martin Turnell, editado tam-
bem por Hamish Hamilton, e LE
CONTE DE LIfiLES'S POEMS ON
BARBARIAN RACES", de Allson
Fairlle, editado pela Unlversity
Oxford Press.

A biografia critica de Mlss Enid
starkie, é sem duvida a mais com-
pleta e perfeita obra sobre o ln-
feliz autor das "Illuminations,.
Objetiva Enid Starkie em seu livro
náo apenas recompor toda á viaa
d. Arthur Rimbaud, até a, sua es-
tada em África,, mas traçar a evo-
luçâo de sua poética,, de sua filoso-
fia em face da arte e da vida. Dai
o espirito de rigorosa investigação
que a autora de "ARTHUR RIM-
BAUD" põe em sua tarefa, a re-
volver documentos, a interpretar
suas poesias e atitudes, * devassar
o próprio melo de entáo.

Arthur Rimbaud é um "maldi-
to", como afinal todos os sinibo-
listas, e o seu "affaire" com Paul
Veraline revela até que ponto o
poeta poda ser adjetivado daquela
forma. ,, .

A critica de Enid Starkie náo
ortodoxa é arejada em todos os
seus aspectos. O retrato que nos
di de Rimbaud é definitivo como
interpretação do poeta, de sua vi-
da e de sua arte. E sobreleva ob-
servar nessa obra o próprio retra-
to da época e do meio, com toda a
sociedade de entáo, os literatos, os
cafés, os amigos do poeta, uma
nova versão esse livro a respeito
dessa figura singular de simbollsta
que interrompe as suas relações
com a poesia abruptamente e para
sempre, quando no climax de sua
imaginação criadoraj—P. « M.
•ESTA CLARIDADE E ESTE DES

LUMBRAMENTO" - poemas
de Ollndo Maia
Aumentando a galeria dos mo-

Uernos, em poesia, Ollndo Maia
publica um livro de poemas, apre-
óentado por Otávio Brito, o prefa-
ciador de "Esta Claridade e ESt*
Deslumbramento".

O livro demonstra uma inicia-
ção dentro dessa escola que cpnti-
íiua a exercer o papel de atração as
mariposas da inteligência, mal sal-
das da crlsalida dá adolescenc a.
O Rio, todo inteiro, vive nestes
poemas, que náo chegam a ser uma
exaltação por faltar-lhe ¦, car 11-
rica; mas é um cântico à terra e»
tudo, mesmo á sua li™»50'"*'
ria banhista do posto 3 • O poe-
ta cumpre, assim, a sua missão de
estreante: inspirado no encanto e
nas tragédias das ruas, vive a Cl-
dade dentro da sua emoção, com
deslumbramento. P. de M.

Está no Brasil o
"homem voador9'

(Concluióo da Ia pasM
clpios inteiramente novos. B
criou Baumgartl, então, .o He
llofly". E numa feira de Viena,
expôs pela prtaeira vez o seu ln-
VeBaum?artl 

contou das dificul-
dades que enfrentou P«f..W*'
felçoar o invento. As l«Ji«
ocupação não lhe permitiram o
livre trabslho no aparelho. Os in-
Ideçes tudo meram - assim con-
tou-nos o próprio Baumgartl -
nara levá-lo-para a In^1™;
M-js ele tinha outro tilano. E
este plano era o Brasil-

BRASIL, PA18 DO FUTURO
O Brasil, pais de grandes pos-

sibilldades aeronáuticas. E al?m
disso tinha parentes próximos
por essas bandas. Baumsarfli
pretende de fato. fixar-se no
B»as!l. Touxe o seu araarelho —
não o primitivo "itellofly", que
carecia de um salto de determi-
nada altura parn que se pudesse
alçar vflo, mas um outro, melho-
rado: E aqui pretende explorar
comercialmente o seu invento, o
moderno aparelho possue um
ralo de ação de mais ou menos
100 quilômetros, e pode alcançar
rma velocidade de 70 qullome-
tros por hora. Aparelho sl-iiplfls
e portátil (desarmado, é fácil-
mente carregado) o moderno
"Hrflofly" comercialmente ex-
piorado poderá s;r vendido pelo
preço de um motorcicleta.Baum-
gardl guarda com multo cuidado
o seu aparelho, pois ainda não esta
patenteado,"DIÁRIO DA NOITE", primei-
ro jornal a noticiar o fato, será o
patrocin-idor da pr:>nelra ascen-
cão do "homem-voador" no
Brasil. O vôo será realizado nes-
tes próximos dias, estando o in-
ventor adaptando o sêu «pare-
lho 'lá exigências climatológicas
do '3ri.'l

Exonerou-se o in-
ventor dos Cometi-

dos sanitários"
(Conclusão do Ia pfo)

tular deste cargo exonerou-
se devido ó pressão que vinho
tendo feita pelos interessa
dos sobre o Departamento de
Higiene, encarregado dos
"comandos sanitários",que,a
partir de hoje, encerraram
tuas atividades.

O sr. Romano adiantou
que a demissão do sr, Capri-
glioni prende-se ao fato de
ter o prefeito exigido que foi
te sustado o noticiário ber-
rante a respeito cia ação dos"comandos sanitários", e que
fosss punido o chefe daquel?
serviço, o que o ex-secretorio
não admitiu, poit que não era
de sua responsabilidade.

Recolham-se com toda
a urgência a seus
destinos

O ministro da Guerra, em avi-
so de hoje. determinou que os nfi-
ciais que se encontram adidos e
com eua movimentação suprema
de Acordo com o aviso 1031 dè
11147. recolham-se com toda ur-
gencia á seus destinos.

nel Edmiintiü"ds Macedo Soares •
Silva. Das 17 às 19 horas — re-
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SfPEBSTIÇAO — A sra. Barbara Sears cx-atrlr. r agaora esposa de
Winthrope Rockefeller, foi surpreendida pela objetiva, nn momento
em que jogava para ás solteiras presentes ao seu casamento, o hon-
quet de noiva. Como se sabe, segundo «ma superstiçfin, aquela que apa.
nhar o bonquet, casará logo e será multo feliz. Mas cnmn dp fni apa.
nhado pela srta. Isabel Paul, irm i da recem-casada. as nutras mo-

ças alegam que houve fraude.,. (Foto INS),

VINDE ÀNÒS,BÀLB!NA!
A CIDADE nfto se curva diante do morro apínas durante o Carr.a.

vai, quando corre ladeira abaixo, espraiando-se no asfalto, a tor-
rente melódica dos sambas amorosos, entre o cascatear dos tamborim
e surdos.

Curva-se quase sempre em ocasiões outras e podemos vê-la cons-
tantemente curvada diante da capacidade de sofrer, da resistência á
dôr, da coragem cotidiana de viver á beira de abismos. Qual o asfal-
tlsno (morador no asfalto que ousaria residir numa casa de tábuas di
caixotes, teto de flande, fincada sobr; quatro paus podres, num de:-
barrancado amedrontador? Eípiândo uma gu:la aberta que o espora,
E vir buscar agua, em dia de chuva, trezentos metros abaixo, numa fila
de trezentas latas?

Qual! Curvêmo-nos, concidadãos asfaltianos!

AGORA, novamente, a cidade se curva diante dos "Zós" e Risoletas,
** precisamente num assunto pelo qual devemos ruborizar-nos como
civilizados: — cm assuntos, imaginem, de asseio!

Os "comandos sanitários" subiram o morro e numa bibóca do !a-
migerado "Buraco Quente", da Favela, onde as navalhas brilham mais
qué os linres, foram encontrar um bar que é um modelo cie proprie-
dad.» e de limpeza. Tudo capaz de envergonhar a casa rie chá mais"chie' do centro da cidade, A' parede, este cartaz: "E' favor nio
cuspir no chão. Está sujeito à pagar cinqüenta centavos dp multa-
/Decreto da casa".

Imaginaremos que a cuspida de um "Zé" qualquer daquelas alta-,
ras vale, positivamente, muito mais, sob o mais brando critério higtal-,
co. Podemos cotá-la em coisa de vinte cruzeiros p'rá cima.

* * *
A PRIPRIETARIA da jóia, Dona Balbina, podemos imaciná-la. Al

da saliva vadla naquelas quatro paredes!...
Dona Balbina larga o balcão feita uma susuarana. Disse aos sanf-

taristas que ainda não havia dado nome ao estabelecimento porque
espera realizar obras, para melhorar-lhe as condições rie higiene e
limpeza.

Mas, num preito qus passará á história dos morros, a freguesia Ji
o batizou: "Bar Moiílo".

E Balbina? O sanitarlsta em pessoa. Os médicos a felicitaram e
ela, naturalmente, mandou desarrolhar a melhor pinga, para comem-
rar o acontecimento, e fiscalizou o chão.

«¦"¦•'.¦*

PROMOVAMOS a descida de Balbina até á planície do asfalto dü-
moralizado e imploremos-lhe, para os donos dos restaurantes, dos

bars, dos açougues, pastelarias e cafés, um curso de higiene, sobretudo
nas zonas e nos bairros elegantes.

Vinde a nós, Balbina, livrar-nos da sujeira!• • •
MAS, recebamo-la curvados-..

TOMA ASPECTO DRAMÁTICO
A SITUAÇÃO NO PIAUÍ

.Conclusão do 1° pagj
le órgão partidário, só seu gabi-
nete, a fim de lhes comunicar as
ultimas noticias que haviam re-
cebltlo de Terezlna.

Por esse motivo, ficou adiada a
reunião udenlsta, tendo sido desig-
nados para representar a Comis-
são Executiva, na conferência com
o titular da Justiça, os deputados
Monteiro de Castro, primeiro se-
cretarlo, e José Cândido Ferraz,
da bancada udenlsta do Pauií.
UM TELEGRAMA DA BANCADA

PESSEDISTA
Na conferência com os repre-

sentantes udcnlstas. e que conti-
nuava ainda à hora em que redi-
glamos estas notas — meio-dia —
o ministro da Justiça, mostrou-
lhes o telegrama que havia rece-
bid- momentos antes, transmi-
tido pelos pessedistás. Nesse tele-
grama os adversários do governa-
dor dizem que estão refugiados no
quartel da força federal "em vir-
tude de absoluta falta de garan-
tias". Acrescentam que a cidade
está tomada pelos jagunços, com
orden dí massacrar os adversa-
rlds do governo. E depois de re-
latar vários acontecimentos. Ter-
minam afirmando que estão dis-
postos, mesmo com o sacrifício de
própria vida, a decretarem o "im-
peachment".

Outros telegramas de origem
pessedista foram recebidos peloministro da Justiça.

OS PESSEDISTÁS PEDIRAM
GARANTIAS AO PRESIDENTE

DA REPUBLICA
Antes de receber noticias, doenviado especial do governo fe-deral áo Piauí, o presidente daRepública, recebeu, esta manhã,

do presidente da Assembléia Le-
gislatlva, um longo telegrama re-latando os acontecimentos poll-ticos que deram origem à atu.-,Isituação. O sr. Osvaldo Costa eSilva, que é também vice-gover-
nador do Piauí, afirma, em se-
guida, que o governador RochaFurtado burlon sempre a exper.-tativa da Assembléia, mantendo-ie intransigente no propósito denao cumprir a Constituição."Restava, asssim, unicamente —
diz o. signatário do telegrama —
o recurso do "impeachment". eacrescentou que desde o momentoem que os udenistas compreende-
ram a decisão da bancada pesse-dista em prosseguir no processo,voltou a reinar em Terezlna umambiente mais carregado do quequando'o goVeVno pretendeu coa-
glr a Assembléia para não pro-mulgar a Constituição". De-
pois de enumerar violências queteriam ocorrido contra seus cor-religionários, o presidente da As-sembleia diz que cie mesmo foiagredido na principal praça tíacidade pelo próprio comte. da O.Civil \en. José Augusto coadjuva-do por dois guardas seus subor-aluados. E conclui o telegram.i

de entrar no edificio da As-
sembleia e, sentindo-se sem «•
rantlas, em virtude fie ambiwite
hostil nas ruas, homisiàranwí
no quartel da' Força Federal Ml-
àe esperam garantias do Podei
Central, considerando impossível
qualquer acordo com a correa-
te governista.

OS UDENISTAS FORAM AO
CATETE

Após conferenciar com o minis-
tro da Justiça, do qual tiveram
conhecimento da situação em Te-
resina, os srs José Cândido Fer-
raz e Monteiro de Castro regres-
saram á UDN. a cuja comissão
executiva deram conhecimento
dos fatos. A C E. então reuniu-
se secretamente e deliberou en-
viar ao Catete uma comissão, a
fim de se entenderem eom o pre-
sidente da Republica

Estão sendo aguardadas em
meio de intensa expectativa, M
primeiras informações rio emias*
rio federal enviado a Tereslna,
afirmando-se que dessas primei"
ras informações dependerá a àt-
cretação da intervenção

EldUSDiamantes i
triais para ss fr
tados ilniios

LONDRES. IP (AFP) ~ °Jl*í
Chronicle informa que ene»»
dentro em breve a ry.i capitai
uma missão americana para o«
cutir a compra dc riinmantej "•
dustriai:,. destinados aos estoqwj
americanos de materiais esircw
gicos acumulados nn Europa, W
tro do quadro do Plano MarsM.i;
Part. do dinheiro para o fjMW
mento dessas compras será wp
cido pelos países boncficiírio; «»
ajuda americana.

Chiang Kai Shck dc-
fenderá a Mandchuría

MORTO EM COMBATE'»»
CHEFE COMUNISTA

NANKING, 19 (AFP) ~Mtt
tropas comunistas no centoi
produção de aço .'.nshan, -Om
Kai Shck acaba de reafirmar «
resolução de não abandonar
Mandchuría.

MORTO . jjjSHANGAI, 19 iU. P.) -u"

G. da guarnição desta cidade*
firmou oficialmente que 0 ,
militar comunista Ting Tsijm
comandante do destacamento..;..
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PIANOS NOVOS
-SCHWARTZMANN

OS MELHORES.
Vindos * longo praxe — Pianos-aportamentos completos

AVENIDA RIO BRANCO, 257-A
^^^^s^^^^..,.,..,.,...^..^,,^^^^.,^,,..,,., nn_||-|r| |||||j|_||_jL

lioidio de um jovem de 14 anos
apenas, aluno do Colégio Militar

Esclarecimentos necessários dp pai da
inditosa criança

A propósito do lamentável íato
t.orrido, sábado ultimo, numa re-•ídencia da rua Silveira Martins,
rai que sé suicidou, no banheiro,
inlorcahdo-se com um cinto preso
10 c ano da descarga, conforme•insta do registro da ocorrência

WpK-yt^V* i -*,' ' *t 
jyJ_\_mO____\mtB^_______\

'septuagenário
'iu do mamoeiro

Ontem, à tarde, o sr. Joáo Per-•ira Guimarães, com 74 anos e»ntc ft rua Álvaro Ramos n.'-". rasa lfi. tentou subir num'"-amoeiro c>:i.stcnte no quintal de
pa residência, a iim de aparihnrras irmos maduros. A árvore, niio«portando o peso do septuage-Mno, tombou, arrastando na que-ts o sr. João Ferreira Guimarães.wm fratura do crânio, o aciden-at* íoi medicado no Hospital Ml-M Couto.

Derrapmi o "jeep

lançando as duas

passageiras á rua
Ontem a tarde, o "jeep" placamm, .dirigido por Oian CarioWBini, italiano, residente á ave-«Epitacio Pessoa, n. 270, ao fa-

SÍ Sicun'8 existente naquela
E bllc*J' lanÇ°u ao ch5o duasHjnoras, de nacionalidade norte-«ana, (iue no mesmo viaja-
,»V\q;iais foram medicadas»» Hospital Miguel Couto. Sofre.*
t°fh,--;eIlmenl0S sem gravidàao.i ando-se em seguida. As pas-ei a eram damas norteameii-
SE''jospedadas no CopacabanaPc lotei, uma delas recusou-
tó-nii' *? nome- Provocando um
E, ic desa8»*adavel naquele no-
£ °»' & í ontra* identificou.se
SS"W"Mvely janeà, aIlás um
iZL,' n?mo Posteriormente
& ,11 ,cT1S!U'io Fàralí; do pri*.
tómoridnisll'lt0* Em diligencia cm
Stli PS0' a'3Urou «toda aque-
! i-l -ladr,' ^ ° motorista do
telf-nii»!,'-.1" no país em cara-
¦4 i «»r!o* e' na -«PosslbUi-
LLxtra'*' uma carteira queUM ite pal-a dirigir regular;.

kLt °lnr,vels nesta capital;f«»; entretanto, um car-expedido em "caráter excep-
Transito?0 dÍretor do Servi«° **
s£pò||| nbriu inr|Uerit0i

feito pela policia do 4.8 distrito, ocolçgial Roberto, de 14 anos, e íi-lho do sr. Romualdo Macedo, re-cebemos deste uma carta coriten-do esclarecimentos a respeito, como que contesta alguns pormenorescia noticia que publicamos segun-da-f"ira.
Esses detalhes, colhidos pela re-

portagçm com pessoas que acredi-tamos bem informadas, uma vez
que a família do menor se recuja-ra a receber oi representantes daimprensa, sio o do estabelecimen-
te em que Roberto estudava, quedissemos ser o Colégio Militar,
quando se trata do Colégio Pan-Americano: o castigo físico que onunino teria sofrido, por parte de
teu pai, por ter ide tomar banho
de mar ao invez de se prepar.*r
para regressar so colégio, íacill-
dades que teriam sido proporcio-nadas á familia para que não fos-
sem satisfeitas certas formalidades
legais.

Nos seus esclarecimento.-,, o sr.
Romualdo Macedo diz que nunci
castigara seu filho e procurarasempre não contrariar o gemobrincalhão, expansivo de Roberto,
cuja aplicação aos estudos era
«ele um dos seus mais acentuados
dotes.'.r-.mentamps próíiiridámínte ter
concorrido, baseados em informa.*;6es que supusemos verdadeiras,
para aumentar a .dor do nosso
missivista e de sua esposa, com a
Irreparável perda de ente tf o
querido.

LEÃO DOS MARES
Coloniais, rústicos e "antru-ia.

Ot mais belo-*, originais c resistente»
Oferecemos at melhores vanmgen»
e vendemos sempre por meno»
Dormitórios reclame .. Cr$ I MlIMIIi
G* vestido, folheados .. Cr) 6500.

AV. GOMES FREIRE. 5J

Presente de grego o
acervo da Ceará Light

FORTALEZA, 17 (Meridional*
— O "Correio do Ceará*' divul»
gou hoie o valor do acervo da Cea
rá Llgth. que é o seguinte, de
acordo com a avaliação feita pela
Comissão Especial, em 30 dç ju-
nho do ano passado: Cr$ ......
23.069*547,50.

Essa importância terá que ser
indenizada pela Prefeitura desta
Capital, de acordo com o Decve*
to que declarou a caducidade do
contrato. Tal indenização é con-
siderada aqui como um autentico
presente grego, em virtude das
precárias condições da Prefeitu*
ra, embora não se saiba ainda a
forma por que será feito o paga-
mento do material da velha em-
presa.
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tantes já efetuadas no mundo
Os agricultores judeus da Palestina trabalham como se umaguerra com os árabes não estivesse tão próxima

ns- JFSÍWi I8 ^•lo r,di0) - Totl* » reooMUru.çio da Palestina, se ementa num conflito interno enrePoUtlca e relif-tfto. O (1'iwnvolvlaianto de um la"iiLv-clonal JUdeu tofrtu as m;«mas flltraçôes, dei oís ia
rando oS problema* ecohômicos dos políticos, ou oro-curando resolve-los simultaneamente? a maioria doslideres de tntão optou pela solução conjunta e a imi»
5«?!?.Í"ac^a ?o:ne«ou' «em aue o terreno estivaw.*
«ÍiW0, AqH1 l1)eilmo «om««ou a luta cohtra asmoléstias e muitos Judeus morríram nos primeiros t.s-tagios dessa campanha. Contudo, o estabelecimento
?2£in*}SÍ*^ ím se Píooessíndo., é a batalha cbtttra aadversidade que os metmos travaram.' responde pelaobra de toclalizaçfto de trabalho posta em prátic* ate

«..tOAprI!}cl"Í0 ,u,nd»mental da politica agraria «no-nista é o de que "toda terra onde te efetue coionizu.ini
,,UÍla »."«TO «veíitltffcMnte propriedade comum do
JjyÉ» ! E ohe»amos ao que hoje ao movimcr.tone trabalho e cooperativa dó povo Judeu, cuja azei.cacentral .está aqm em Tel-Aviv - e que» controla tecnt-
Sf.S3 °\ vif»°s nucleot de agricultura qúe .wto.ivisitando. A agitação não chegou praticamente a es*.psnúcleos; os agricultores possuem afmát psra reielirpequenos ataquea d* sabotadores. Na verdade, até es»momento nennum núcleo Judeu foi aprisionado ou dot-truidp pelos árabes.

Mas, em meio dessas plantações de milagre ou»*irrompem de terra táo áspera, os agricultores enti-nuam a trabalhar, como tt uma guerra com os arabe*Mo estivesse táo próximt. Antes de ílxar os asue*-*-**mais curioso* de nossa caminhada em meio aos à«**|.cultores. Judeus, convém apontar as linhas gerais .iarederaçap Geral do Trabalho, qúe 03 tupervlsiona Buma contribuiclo dat mais valiosas e que pode mer».****'as viata sde todos, no Brasil, interessados no movi-mento coonerativitta.
Para còrntiçar. exnrejsàm os estatutos da Fa-I**-*-çáo: "A Federação Geral dos Trabalhadores JiHfliisna Palestina une todos os trabalhadores — que vivomdo seu próprio trabalho e nfio exploram u trabal-ioalheio - com o objetivo de assegurar as atividadeseconômicas, culturais e de colonização da classe t-n'-balhadora na Palestina, a fim de ser estabelecia» a

Murilo Marroquim
(Envlsdò especial dot Dlárloi As-ocltdoB)

Sociedade dos Trabalhadores Judeus, Todos os mam-bros da Federação são ao me-mo tempo niembiu, ce
sua respectiva "trade umon".

Os Estatutos prevêem desde a organização icii"traue unlon" até a política de amizade com os ar'\-se o cultivo dos laços com os movimentos ludeus tribu-
lhistas em todo o mundo.

O Pundo Nacional Judeu permitiu, de inicio a
par das idéias políticas que enfeixa, a lormaçãu dotrabalho cooperativo na Palestina* Os lrhigríntet -lie-
gavam dispostos ao trtbatho, ma* tem fundot <**ra
uso inicial* Ora, o Fundo Nacional lhes dava a opor-
tunidade — nbrigando-os a que trabalhassem em gru»
pos e nunca isoladamente. O trabalho em conjunto
permitia, aos novos, absorver o conhecimento dos mi-
tigos; ao mesmo tempo, Jamais haveria descontlnut»
dáde de produção, de vez que um trabalnador qu*- w
ausentasse seria substituído por outro e o organu* o
prosseguiria em sua funçfto. Ao mesmo tempo, as ac».
nomias e ganhos beneficiam a todos ém conjunto.

Outras experiências se fizeram Inicialmente, à
base das linhas propostas pelo economista e íoci-ii-yo
alemão, prof. Oppenheimer, através de um sistema da
contrato, segundo o qual um grupo se propunha a tra*
balhar hur.ia fazenda ou a desenvolver qualquer pio-
Jeto. em tases cooperativas. Tambem os contrato.* ahora, em grupos básicos, tornaram possível a comp~-
tiçáo com o trabalho árabe: a economia na comora ena preparação. dos alimentos seria feita através dtzoninha comunal; divisão de trabalho, corresponde as
tarefas ao mais especializados.

Alem do mais. o contrato de trabalho era feitoatravés de uma reunião dos próprios trabalhador**", c
quando não havia trabalho pára todos, procuravu-sstrabalho onde fosse possível, dividindo»** as tarefas,
Penetrava-te, enfim, no plano da utopia — no yú-ilnáo existiriam empregadores mas apenas emprego-los,
de modo que a nfopriedade privada fosse ellmln*da.
Este o objetivo ffa "kvutzah", termo cum que se do-slgnam cm geral ás cooperativas na Palestina em ge-ral, c, especialmente, os centros aârlcolas' "comuneI;"
ou "coletivos". Nestes, que estou visitando, a «X'if-
rlencia social dos Judeus é das mais important***-' jáefetuadas no mundo, até este momento*

A arrecadação na Rece-
bedoria, Alfândega e
na Prefeitura

A P^ecêbedorla do Distrito Fe-
deral arrecadou, ontem, Cr$ ....
10.8*30.870,80.

Desde o dia 2 do corrente, a
renda alcançou CrS 110.679.333,30,
mais Cr$ 30.348.077,60 que em
idêntico periodo de 1847.

Foram arrecadados, ontem, pe-Ia Alfândega do Rio de Janeiro,
CrS 5.660.966,30.

Desde o dia 2 do corrente, a
renda alcançou CrS 83.796.216,10,
mais CrS 1.658.441,50 qué em lgu*l
periodo do ano passado.

A Prefeitura do Distrito Federal
arrecadou, ontem, a importância
de CrS 1.951.531,70, decorrente de
2.716 documentos de diversos tri-
butos.
" Tem Gato na Tuba' será apre
sentaria» amanhã no Recreio
No teatro Recreio, será apresen-

tada amanhã pela Cia. de Iíevis-
tas* Dércy Gonçalves, a nova pro-diição oe Freire Júnior e Waltcr
Pinto "Tem Gato Na Tuba". Nes»
sa realização, o publico carioca
terá ó <*niejo de conhecer o ma.or
palhaço do Brasil. Arrella; .alem
das ftpvas criações de Dercv Oon-
çalves e Waltcr D*AvUa. Seu elsn-
co conta ainda com as destacadas
colaborações de Rafael Garcia,
E.y Camargo. Ernani Filho. Forla
Fç-rry, N. Freddy, Alice Ardiam-
beau, Xsr.m. Zulmlra Miranda e
outros autênticos valores dos nos-
sos espetáculos musicados.

ABORDOU 0 AUTOIOVEL
DE REVOLVER f IFUNHO

AUDACIOSO LADRÃO PRESO NO LIDO
Oc ireu, cerca de 1.30 horas de

hoje, nas proximidades do Lido, au-
dácioso assalto.

O senhor Carlos J. Alhadas, re-

Mesmo a titulo
de turismo
Não é permitido o uso de

máquina fotográfica cm
aeronave

O ministro da Aeronáutica man-
dou arquivar ò pedido *do sr. Al-
v-.iO Furtado :e uas, adido á
embalxBda brasileira em Lisboa,
que desejava uma licença especial
para utilizar sua maquina íotogra-
(ica, à bordo da aeronave em quevai viajar.

Mesmo' titulo turístico, como
alegava, cm sua petição, não 'he
foi permitido o u::-* cia maquina
proibido pelo Código Brásileirn do
Ar numa de suas disposições, ;¦>-
mente revogavei por licença fsps**
ciai da Aeronáutica.

DR

DR

OTÁVIO DE CARVALHO
(ATlALIrirNil NOR ESTA1I08 UNIDOS.
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VES.PASIANO MARTINS
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sidente á Avenida Princeza Bllia-
bçth, numera 72, apartamento 301,
dirigindo seu automóvel numero
1-90*53. e acompanhado de um ami-
go, ao passar pelo local acima, foi
abordado por um indivíduo que, dl-
zendo-se investigador' dá policia,Intimou-o a parar.O Jovem obedeceu, e o falso poli-ciai, sacando de um revolver, ln»
timou-o a entregar o dinheiro quttrazia. Carlos, calmo, não aten-
deu, e o ladrão, furioso, fei* *déto-
nar a arma. A bala, porem, hão
atingiu o rapaz que, fingindo-se fe-
rido, deixoi* cair o corpo pari o Ia*
do.

A eíse tempo, foram aoarecendo
diversas pessoas, e o assaltante, re*
cetendo ssr preso, procurou fugir,
A Ridio Patrulha, parem, avisada
pelo estudante Geraldo Braga,
acudiu com dois carros e vários
guardas civis, sendo o ladrão pre-so. O companheiro do assaltante,
que. próximo, a tudo assistia, lo*
groü fujir.

Era ele Ladlslau Guedi-s.
O ladrão preso, na delegacia, foi

identificado como ssndo Aleçkl No-
varks. de 21 anos, italiano, filho de
polonês e residente a rua André
Cavalcanti, numero 138. E1 um jo-vem audacioso, bem apsssoado, e
que* fala vários idiomas.

Na sua residência a policia pren*deu um seu tio, o alemã» Wídnlc-
zcc.

SoUbs 1 policia que Aleskl e o tio
estão implicados em várias assai-
tos 1 Eíp Paulo e no Rio. como
participantes de Uma quadrilha in»
ternacional.

Aleskl assaltava marinheiros es-
trangelros em Copacabana. Entre
suas vitimas conta-se o filho do
próprio chefe ds Polícia, atacado
tarde da noite, em Copacabana.
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AMORTIZAÇÃO DE JANEIRO DE 1948
«.773 - 02442 - 03.149 - 13.517 - 02.254

Rclaçoo do* portadores contemplieoi, segundo informações obtidas pela sociedade e sujeitas
a alterações :

CONTEMPLADOS COM 120 MIL CRUZEIROS
Dr. A. Q. - Rio DE JANEIRO - Distrito Federal

CONTEMPLADOS COM 60 MIL CRUZEIROSCtMSV1 JWdlra ~ Bíl° "O"*»™ - M> 
j 

Alberto de Almeida Coimbra -'RIO DE JANEIRO -
S. C. S. P. M. G. 8. - S. PAULO (1) | 

D1Stílt° Fedíral

CONTEMPLADOS COM 30 MIL CRUZEIROSIvan de Albuquerque Loureiro - RÍCIFE - Pernair.»buco
Eugênio Martins Penha - RIO DE JANEIRO - üis-tnto Federal
™^°e-i*PLnt0J,* ?ílva ~ BELEM ~ P»r* liberado)°lg I&Í (°&f RI° DE JANEIR0 - **™°

CONTEMPLADOS COM 24 MIL CRUZEIROS
Geraldo J. R. da Silva — GUARARAPES - S. PauloAbe tardo de L. Pucclni - CORUMBÁ' - Mato GrodcoEllslo A. Souza - PALMARES - Pernambuco

Manoel Sermoud - RIO DE JANEIRO - Distrito ré-deral (liberado)
Anna Caldeira Carlos — S. PAULO — S. Paulo Uibe-rado)
Theodoro Sovierzflski — CURITIBA - Paraná (llbc-rado)

Eduardo Wyne — ARACAJU* - SergipeCélia Lourenço de Souza - ARAGUARí - Minas Ge;ai3Carlos Plstelll - S. CARLOS - S. PauloApolinérto de R. Barros — RECIFE - PernambucoM. L. Barbosa & Cia Ltda. - ARACAT1 - CearáManoel da Silva - S. PAULO — S. Paulo
Géorg Ludwig Hirth - RIO DE JANEIRO - DlsWtoFederal
José Natalino de Castro — SANTOS DUMONT — Mi-

nas Gerais
Stillo Bottlno - RIO DE JANEIRO — Distrito Federal
Zacarias Adorno — CORUMBÁ' — Mato Gresso
Aduzinda Rosa — RIO DE JANEIRO — Distrito FederalAlfredo Gíardlno — S. PAULO — S. Paulo
Mario Braga — S. PAULO — S Paulo
Almerinda T. Pereira — S.v GONÇALO - E. do RiuLino Pereira dos Santos — GUARARAPES — S. PJuloLlla de Paula Assis — AVARE' — S. Paulo (liberado)

CONTEMPLADOS COM 12 MIL CRUZEIROS

Jcsé Cunha — CASTRO — Paraná
Fausto A. Evangelista - CARUARU' - PernambucoManoel de Souza — SANTA MARIA — R G. do Sul

Anna Schmidt — MOGÍ DAS CRUZES — S. Paulo
José Fiorencio — RIO DE JANEIRO - Distrito Federal
Edgard C. Guimaríes - CONCEIÇÃO DA FEIRA —

Bahia
José de Castro e Souza - NITERÓI - Estado do RioMaria de Lourdes Campos — RECIFE — Pernambuco

CONTEMPLADOS COM 6 MIL CRUZEIROS

MarLa -Go,1íoanJ- PORTO ALEORE - Rio Grande doSul (liberado),
Antônio Marques DiaB — RIO CLARO - S. Paulo (IUberado)
José Hirata - ARAPONGAS - Paraná (liberado)Norberto da S. Lavareda - BELEM - Pará (liberado)Ramiro Pimentel de Sá - ITABERABA - Bahia (lio:-rado)
Bazillo Fambriní - IPUASSU* - S. Paulo (liberado) *
Emiüo Fco. da SUva - GUARAPUAVA - Paraná ilibe-rado)
Alexandre Pfeiffer - SERRA ALTA - Santa Catarina(liberado)
Ambrcsio Ferri - S. PAULO - S. Paulo (liberado)Edgard Fernro - IPIAU' - Bahia Hiberado)Alcides de Q. Fortuna - NITERÓI - Estado do Rio(liberado)
Mario de Oliveira - Rio DE JANEIRO — Distrito Fe-deral (liberado)

José Nunes da Silva - AQUIDAUANA - Mato GrossoGilberto Chieríce - RINCÃO — S. Paulo (2)Ramos & Silva - INHAMBUPE — BahiaAntônio Borges - CURITIBA - Paraná (liberado»Isaias Isaac dos Santos — JACOBINA — Bahia ilibe-rado)
Pedro R. Nogueira — GRAMA — S. Paulo (libárãdò)

2) -lu1.sSVVrC^52« 1Ka~ J*. wmtempta-lo c/CrS 12.000,00 - sorteie 30/7/46-) - auoscritor de Cr$ 1.233.000,00 - ja contemplado em diversos sorteios.
O próximo sorteio ssrá realizado no dia 27 de Fevereiro de 1948

A CIDADE RIU A VALER

0 trote dos calouros-arqui-
tetos percorreu a Avenida
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HUMORISMO ESTUDANTIL
A C. C. P. t oi Comandos na ordem do dia

Desfilou ontem A tarde, pelaavenida Rió Branco o tradicionaltrote da.Faculdade Nacional deArquitetura, que se realiza em for-ma de cortejo carnavalesco, todo»os anos, durante a realização do.sexames vestibulares. De todos os
pretendentes ao ingresso nesta rs-
cola, os "calouros", sem exes»
ção, moças e rapazes, é exigida a
participação nesse cortejo, a quea público se habituou e que real-mente constitui uma manifestação
rie impagável humorismo estudan-
ttl. Como nos anos anterior*?,,
desde os bons tempos da EscolaNacional de Belas Artes, quandoteve inicio o trote dos calouros dsarquitetura, o cortejo de ontem seestendeu por bem duzentos me-tros, e desfilou pela principal ar-teria da cidade, perturbando otransito, mas divertindo o públi-co.

Muitas criticas foram exibidas

em carros e painéis conduzidos pe-los "calouros", dentre as quaisdestacamos as seguintes: "Con-
gratulamo-nos com os "com&n-
dos" (com atenção ao restauraa-
da UNE"; — "A Policia Especial
te da UNE;) — "CCP. e n -ir-
tigo do dia" (só artigos carna-
valescos); — "Bobagens teme* àvontade (o carnaval), porém fei-
jâo, farinha, casR, água, isto
não"; — "Os "comandos" daPrefeitura esqueceram a Faculda-
de Nacional de Arquitetura!"; —"E agora vamos importar tnm-
bfm farinha de matéria plástica1';— "Foi uma promessa que eu llz"(o ex-ministro Capanema. e a Ci-dade Universitária ou Univen...
história).

Uma critica, porém, causou su»cesso especial. Foi aquela feita (1"Reforma Ortográfica", que tra-zla o seguinte mtt-o explicativo:
1931 — -(-icoalha.

1934 — chacoalha.
1938 — xaqualha.
1945 — chaqualha.
1948? — Ora! bolas. Nâo ch,i-

coalha!!".
Esteve realmente impagável otrote de 1948 da F. N. A.

0 engenheiro
atirou-se â rua

O engenheiro Ernesto Perezzi,
de 5G anos ç morador á rua Pais-
sandú n. 302,1.° andar num aces-
so de rieurastenia, a tirou-se, on-
tem da janela de sèu apartamen-
to à rua, morrendo esta manhã
no Hospital de Pronto Socorro.

O corpo foi recolhido ao necro-
terio da Policia.

O SANTO
Brinco Ccn* o Fogo

(Tradução dá P. Accioly Meltol
xxix

xou na estação?
fstava.

Pan CÉU-lhe. que alguém o havia revist-tlo quan*
do o rr.tirpu de lâ?

Náó.
Silvou ..•.ebia que eva verdade. Se Luker e seus

comparsas conseguissem lançar máo do envelope na-
da t-dam deixado. E se soubessem onde estava, de
modo íi poder revistá-lo, não teriam tomado medidas
tão extremas paia localizá-lo.

O qui* ali estava era tudo — que Kennet tinha
cm sou poder. Por causa deste punhado de p*pci3
quase •¦¦"•providos de valor ele e Windlay haviam
morri.)*! p

Eipcravà que os documentos lhe esclarecessem to-
dos os m.sisi-io.Y e, em vez disto, se lhe apresentava
asorá um enigma ainda niàis escuro. Fitava especial-
mente aquela ultima folha com fúria imóvel ê Ria-ci*.!. O motivo do a.ssasslnio de Kênnet e Windlay
estaria, cerramente, oculto ali — elsiva tão certo dis'-to como r"e qualquer outra coisa inegável, mas está
certeza de nada lhe adiantava...

Num getsò subido e irreprimível, oue definia per-.'fitàm;nts ssu modo de pensar, 'o áanto juntou os
papeis restantes-é lançou-os no colo de Lady ValeriaPronto. Pode guardá-los. Se valem um tostão
mais rio quo c.ualquer jornal social, pagar-lhe-h poreWs, é preciso alguém mais inteligente que eu paradescobrílo.

Voné é muito gentil. Dá-me tudo que não pres-ta e quç cie «ad* vale. E esta página que separou?Bem quisera saber sé tem realmente algum
valor i.

Valéria e-.iava sentada com o busto erguido, com
um -i--pet,to cuiioso de dignidade distnate.

Simon íitou-à. Havia em sua mente um espanto
nebuloso a que não conseguia dar forma. Valéria não
impusèra condições e riem parecia disposta a fâzê-lo
agora. A verdále * que não dispunha de tempo para
pensai: ninto.

A instou um pouco de si a folha de papel e leixou
que e'a Wme por cima de seus ombros.— 2? de ago-tc* — Inauguração do Hospital da Me-mória...

- O Hospíí.al da Memória, em Neuilly — comeu-
Isu ele. ••¦ Li figuma coisa a este respeito. E' um ve-
ino castelo convertido numa espécie de abrigo pára osvelhos foidadns. dedicado pelo governo francês aniveteranos lfi Grande Guerra. Lá vão eles findar seu-rii.is num nriihipiilç razoavelmente ar.olnerlnr.

- ro- *•.¦. ctiaulage — leu ela. — Não é o presi-lente, prunéiro-mlrijstro óu qualquer coisa assim?
Steori amix-rdou com um aceno de cabeça. Uma

rerorlaçíio acaba de feri-lo como uma bofatade.E ainaiiliü é dia 25 ds agosto — tíiíSe éle.Vatéiia íUòu-ò com olhos multo abertos e inex-
messivos. Seus olhqs nada podçriam exprimir de de-
tipitivo. Estava tão desnorteada quanto ele. Entreo*
lharam-.sc, numa compreensão muda, e estéril. Sa-
M.im que deveria haver aü qualquer coisa que lhes
faria gbfèj o sangue, embora nâo tlveisem idéia do
que dsveiiam temer,

Valéria olhou novamente para o papel.E o ie.'.to? — Incllnou-3e mais para examinar
os rahiscos c".o tanto da página. — Lembra-se do due
é Isfò, Simon? Parece "Einksty".

Você é tão boa adivinha quanto eu. Esta pa»lavra rem clguma significação para você?Nenhuma".
U-n-i idéia cruzou a mente de Templar.Ooiihécé c*ita letra?

Claro qücconheço! E' de Johnny.De .lòlmnyi Então você deve ser capaz dé com-
preende-la!

Valéria balançou a cabeça.
Qual nada! Nem eu nem ninguém! Normalmen-

te, ele escrevia com bastante clareza, mas quando es-
tava apressado, limitava-se a rabiscar, como fei* aqui*
Era preciso conhecer o assunto sobre que estava es-
crevendo par-, poder adivinhai as palavras, apenas
pelas iniciais.Kennet, entretanto, escreveu isto para você
querendo chamar-lhe a atenção sobre determinadofato. Lembra-se do "Rinkéty" ou seja lá o que fôr...
Será algo de que ele ha vi» falado? Um riavío? Um
hotel? Algum apelido que davath a certo lugar ondecostumavam encontrar-se ou dç quç elé lhe tlveSsè
falado? Pense, pelo amor dé Deus!

A voz do Santo martelava na cabeça de Valéria
com intensidade apalStonadá; seus dedps'ajiertavàm-
lhe o braço. Não estava, porém, implorando ou dandoordens. Apenas o calor "com. que falava derreteria pe-dras. Valéria não era feita de pedra. Torcia os dedose olhava em volta, desvairadàmerite. Seú rostb con-traia-se, num desesperado esforço.de memória. Seusolhos tinham uma expressão trágica quando o fitaramnovamente. " '

*— Não adianta — disse ela. — Este nome nadame recorda. Sei apenas que hão é do de qualquerlugar onde costumávamos ir.Nunca lhe falou disto?Falava-me sobre tanta coisa! Como ja lhe dis-se, nunca lhe dava muita atenção. Suas conversas pa-reoiam-nie tão séria;: e importantes! Sou multo moça
para me preocupar com estas colssis!

Valéria hão tnantia-, nem tentava esconder-lhe
qualquer coisa. Se assim fosse, dè saberia.

Simon fitou o papel, como se pela força fisica emental õudeRse extrair o sèçrodo or.nlln rlaqüelas par-

tlculas desalinhadas de grafite. Chegar tão longe e serobrigado a parará era enlouquecedor. Seu cérebrorecusava-se a aceitar esta idéia. Nunca sentira-se de-tido por um empecilho que lhe dava tal sensação deimpotência. Aquilo não era um código cifrado, nemum enigma que a inteligência ou a persistência pu-dessem resolver. Não se tratava de desenvolver tintasinvisíveis, nem de seguir o fio de uma meada. A res-posta estava ali, branco no preto, exatamente comoKennet a escrevera sem nenhuma intenção de ocul-ta-la sob os hieroglifos que, para ele, não passavam deuma escrita normalmente apressada. Cada volta, ca-da curva deste longo traço que tanto podia ser "Rin-
gsty , como "Rucksty" ou doze nomes diferentes,representava uma letra definitiva quando Kennet astraçara com o lápis. O rapaz, porém, deixara iá deescrever e não voltaria mais a ler o que escrevera.Toda a força de pensamento do mundo náo consegui-ra tornar mais nítido um só daqueles traços.
™»i aí?*SÍ?'i?,h0*H aq1eles "discos até se transforma-rem em um borrão, sob seus olhos.

Alguma coisa sucederá amanhã em "NeuilJv"
e mi^°?.m<!nttT~7 e este Pa"el P°de «velar-me o quee. Eis por que Luker e os "Filhos de França" come-
í2 aj". assassinios para evitar que alguém se ápoderas-
I?; «ÍS* Jol\nny jul8tou q"e vocé compreenderia. Seao menos o tivesse escutado...
*Ai.~^Sel —Ldisse ela com ardor. — sei que sou umatola, mas estou fazendo tudo para descobrir õ oueisto significa. A fotografia nâo nos poderia ajudar»veja você.
„«, SiI2on dJesPrendel' a fotografia. Quando o fazia,um pedaço de celulóide que estava preso ás margens,ciesprendeu-se. O Santo apànhou-o e olhou-o contra aluz. Era um negativo Leica, sem duvida o original dafotografia que estivera observando.Olhou-a novamente, por sobre o ombro de Vale-ria. Era uma cópia muito mal revelada, mas permitia-lhe identificar duas pessoas. A' esquerda, sentado ásecretária com o perfil direito voltado para a câmaraestava, um homem de cabelos brancos e càvagnaòsimon reconheceu nele o coronel Marteau, comandan-te dos "Filhos de França". Sentado na poltrona um
pouco para trás, quase de frente para a máquina es-tava o rosto duro e anguloso de Luker. O homem dadireita, que se voltava para a secretária, como se es-tivesse sendo entrevistado, era alto. desejeltado e malvestido. Seu rosto tinha uma aparência de rudeza psemi-imbecilidade, o que, talvez, fosse devido ao efei-to da luz ou a um ligeiro movimento feito na hora emque-p fotografia foi tirada. , a em

Simon tocou-o com o dedo.
—Conhece-o? — perguntou.Nâo. Tenho ce-tesa que nio. Nunca vi este

homem em minha vida.Voei me disse qiíe Kennet falava muito de unia
fotografia. Deve ser esta. Que rlisla ele?

Valéria apertava desesperadamerite a testa.¦—Cel là!.., Já lhe. disse que niinca prestei aten-

çao. Tenho uma idéia, uma idéia vafca, de que essa
fotografia ia provar que Luker é um assassino —
mr.s... Ora. nao sei!E' tudo que consegue lembrar?E' tudo! respondeu ela desconsoladamente. —
Nâo lhe adianta muito esta informação. Quero dizer...
para inim já é muito conseguir lembrar-me disto.Mas vocé é tfto inteligente que deveria ser capaz de
pensar em alguma coisa...

O Santo teve vontade de dar-lhe um sôcq no na-riz. Ou de segurar-lhé o pescoço com as duas mãose espremê-lo, como se fosse uma esponja. Se não feznada disto, devemos fazer justiça a seu auto-dominio.
Em vez disto, fez alguma coisa tão Independentede raciocínio que poderia sér chamada um ato intui-tivo e que mais tarde o Santo esteve tentado a crer

que íosse uma inspiração. Não podia, em sã conscl-enda, orgulhar-se de prever as coisas com tamanha
precisão e com tamanha antecedência. Sabia, porém,
que a fotografia em questão era a parte principal,senão vital, do segredo. Sabia tambem que o negati-
vo cra muitíssimo mais importante que a cópia. Era
o que lhe importava guardar, até desvendar o segredo.
E isto poderia não ser fácil. Sabia muito bem como
icgióea de correligionários desconhecidos de Luker. Se
fosse encontrado, a primeira coisa que acontecera era
passarem-se uma revista. Felizmente, um negativo
Leica não cra assim tão difieil de escondçr...

Eis o que teria sido o raciocínio do Santo, se tlves-
sé pensado tanto, o que não aconteceu. Ergueu-se sim-
plesmente e inclinou-se sobre a penteadeira, com onegativo entre os dedos. Ali, tle costas para a moca,
tirou do bolso a caneta-tinteiro, removeu a capa, re-
tirando cuidadosamente o saco de borracha. Enrolouo. negativo, coiri os dedos, muito delicadamente, en-flou-o no cilindro da caneta c recolocou tudo em seuslugares. Náo cra tão seguro como a caixa-forte, onde
gostaria de tê-lo guardado, mns era o melhor esron-derljo que poderia improvisar no momento. Alémdisto, o movimento mecânico das mãos ajudava-o a li-bertar-se da agonia de pensar...Que está fazendo? — perguntou Valéria commau humor.

Pensando. ¦— Simon vottou-sç, com as niaos
vijzlas. A caneta estava novamente no bolso. Valeria
nada vira.

—O lugar e a hora são muito próprios para isto...
Novamente os olhos dè Simon penetraram-ua,como se fossem lâminas de safira. Havia neles um levetoque de decenção.

E por falar em lugares — por que escolheu este
para vir ocultar-se?Oh! Ai está mais v.ma prova de minha esper-tera. Se vocé não me houvesse seguido, nunca pen-sarm em procurar-me anui. não é verdade? Esta idéiaocórreu-me de relance, quando estava ém Paddington,Vccé compreende, eu precisava ir para um lugar qual-quer. Não podia voltar para meu apartamento porque

(Conlinun)
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Internâto em Petropolis)
A pircferífl d* COLÉGIO PINTO FERREIRA imi qu» |

diip&e cindi dí oigunui ^igsi not eurvii: Pfíflnõríc- Ginatial, |
Comerii?! í C»er.»ifícc«. Aceita inierieõ«s pflra :«tse ds <
Admijvsi om 2.* sp«a. Modernas instslaeôei para interne- ,
to — 2í ir,'*\ ds efitic-ne;a comproreda — Preço* módieo: j

Afcnidí Koílcr, 260 defronte oo Palfleio Rio Negro1 . {
Telefone- 2057. {
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COLEGIAIS
SejamPrevidentes!
Mandem fazei
vossos
UNIFORMES

, ENXOVAIS
H^tW NA

Colegial
VENDASA PRASO

LS.FRANCISCO.-3Ô-40
DE SANDRA PARA VOCÊ
FOLCLORE MUSICAL, ÜM ASSUSTO ENCANTADOR \

PARAJiArBO XCBJOJXS, DE JtâXACS) \
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Uma revista? 0 CRUZEIRO iDr. Aldo Jannuzi
HOTEL COLUIHBUS
APOSENTOS E APARTAMENTOS

%YESIDA A1XA3ÍTICA, 466 Mà»bi«fi71.t.i-.26-1153

DO SANATÓRIO A2EVE00 LiHA
S Diagnóstico c tratamento da

| tuberculose. Doença do pul-
{ mão e mediastino Cem.

Rua Senador Dantas, 40 • 4 **

andar. Das 17 ãs 19 horas
Tel : 42-7209 - Res.: Rua
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m»-! í« AVISO AOS PAIS:
(>jm a aproximação do reinicio

das aula», Vv. Ss. não devem
deixar de fazer uma visita à

A ESCOLAR"
A CASA QUE MELHOR SERVE.
"A ESCOLAR'1 possui unifor-

mes feitos e sob medida.
Confecção rápida e garantida.

ENXOVAIS COMPLETOS.

CAMISAR1A E 5APATARIA

UÁ DA CARIOCA 66-68-72-74-76 JUfflOMCINEKilt
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O QUE SE EXIBE NO RIO
ASTOku ¦ ÒÚSDA — EITZ —

.TAR — P.ElirOSE — paz» _
í_j;»ij__ — -f-.ia r«9t-_i_u ». Gtzxt

CAPITÓLIO — _*!!/_»! fua.fjte.-y> —'.
Tiàtlaz <• E*ifz_i — CiríjtM Vii *.-> :
7»i!."y _ Pr/Hf.-A l>s> lis;! —
Rj7S--.. »^ r>»i-_. _ -OOllil ;,-•*- !

TBIAJfOíi — -íírrtAuiii — •._.•:-.<*..<
— cy.r.-.v.iti •'. — l>»i».-;-'.« — •:"• i

IMPÉRIO — Hi-.Xr.rjt í". Lfül >•,.-» _
rm1!-.-.! Oies-.í « P*í.v, Viiti I

ME7P.0 COPACÁBAXÁ — TUIX 4 ' I
P.__£fO — -í.t..-<. ..;U,.K _
Gr»í«j ?»-< — W.iS: 2: »^4, 5.M

OVtOS — .U«n iír. A_=-.r — Ai;í.
VlUI » Aj__íí.<> Nizim. 1, ( .: I: !»

PAUCIfl — 5 LllZ - RIA.V -
AMERICA - M*__U.-> <i Imesm. -
F.'."5l F:;a «. KukJLrz SU-HTCJC.

PATE — o Caat/i it Pn__uT»f» —.
&_nUa______ OSjií — _; Cr <, J: I».|

REX — Límin-t» _>U5Bill Dii
KOXY — O B»__4j!jr_ — Ci/U D»!

Poífio .. AxjLA*.r, Sixzzri: l: I: í: ..
S CARLOS — SjJt.-!» Q-jj»m Pa<»»
VITORIA — CARIOCV — MO.VTE

r..' nauaji — E' Com Eiw r(U» .a
>i»b — Ora_ií» Otílo — Oiür.'o !
ClUilitr. — Hllio — Híbílti Hílütt.

BAIRROS
ALFA — faliin *.* Zmitni . Cíiieo

Mist-oj '/i Hotae.í! « Cíep ?.'__•
AMERICA — MUSio «!i Ltuo:.-». »'r
AMERICANO - Ctr.ti» Fiul « Lta.i

Mottí cü FiIIíjii i: Len Aai»i»i
APOLO — O Muiürt <». F»rri_, ett
A VEM DA — BruBsxi í^br». o .Mi.- »

H».»oi GícüU! « Ci>np. «íidoaxl.
BANDEIRA — M_.r>i><M ío Aawr, »?»
BEUA FIOR - T';rai«m._5. ln:

Crimlamo » Eafenaíir».! » D»títn«.
BENTO RIBEIRO — Anio OlríD!» 

'«

A Pl.u iJ» Mort» « Orap. NÍti-aal
CATÜMBI — O R.trato it Dorlin

Grj? » E.;i_tro «5o Vxrapbo, »'.<:
CAVALCANTI — EsopíU <fo íar. .
CENTENÁRIO — O DU i?u» rn. Ou»l-

m • Rnmtnce. «. Lm Mor<«'iíof j
COLISEU — A Füh* áo Corurio Ver-•í» • A Ciiu 5or»__í » Coap. Kit. i
Ti PEDRO — O BiaqoiU Aí -Ain*.
EDISON — Tcrfliriic-ni» Lm Cnmi-

boi-, ». Ecf.nniipt í D»t.ti7». etó
F.LOORADO — Fort» ao Cíu < Coras.
FLORIANO — Corr.atíi Otultu. '
FLUMINENSE _ DUpU Ronuatlüi «

D*bíi 4*. Ctpi e. Espiíi *. Coraa.
GARAJAU' — o Mistério 4» Beatriz i

C.atl ( ComplJtin.ato NícíobíI. I
GUANABARA — Pttuportí P«ra Suei.
GUARANI — S»Bfco_ t\*r.mu. *. A I

Cíaçio ilo Míiico í Comp. N«.
UJEAI, — A 5»at»Di;a. : Comp. N*r.
IPANEMA — O Fim o-j o Priacipio.
IRA/A' — Mín!JS».m a Garcia e In-
mito e Compl.münto National., *tt.
ÍBIS — Dupla ilo Outro Mundo * A

Cltatrtz Acuiaíora . Comp. Nat.
•IOVIAL — Marujoi 4o Amor e. Comp.
LAPA — EKanilaloi Romantlcoi e

Amor da Justlti « Comp. Nat. 
MADUREIRA — Bruaiu Cobr». o Mar. '¦
MEM DE SA' — Baníido. do Calt » -f*****»************.*****..*** ¦¦
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Morte instantânea*., proteção duradoura
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FUT-0 INSETICIDA QUE MAIS SE VENDE EM TODO 0 MUNDO

Para educar e instruir seus filhos

Colégio Ottati
Aceitam-se Transferencias

Cunos: Preliminar — Admissão — Ginasial —• Cientiüco
íambos os sexos) — Internâto — Semi-Internato — Ester-
nato. RUA MARQUÊS DE OLINDA, 57 a 67 — Tel.: 26-0851

.Oníbui e s-r-.des coasíaa-íniente a po:-.n

ÀRTHWTBMO GOTA-RHÊUMÀT1SW)

LNSTITt IO HEI CO DO DR. JÓAQÚBI S.Alffll
Possue 26 salas pera tratamenlo exclusivo st:

PFRNA^ ««ií ' ^;,: CORAÇÃO E VA!llCLHAs -
tCZEMA!
fiitrtt-».

• FleiJlt du r«fBi» TtiU sts *ttrt-.l->
•»* '«;•;__, . ._- 4!r ELECTROCCT^r.r-X^FO

RAIOS X - lon» de 19 »s li e
dis 15 ia U noras - QüíTANDA, M
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|DR. ELIAS GREO
! Chefe dos ambulatórios de jinecolusia e d* obsteLficis áo B. Gaffn

CI>.EI_.A.\DIA - ED1F GLORIA, 3.' andar - Tel 12-5M! - 0e-- - - - — —« uL.^n«.it d. àaaar

,^I___Ü : Ru* Senador Verfueiro, 1!S. ap.•*•"•"'""¦• '" -.I,..xi^w.w-..w-..
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SIFIIJS ?"ELIXIR - REUMATISMO?
DE NOGUEIKA"

MEIER — Do Mundo Nada i» Lira e
Ladro.! dos Pradoi *. Comp. Nat.

MODELO — Vitimai do -loco • T«.rra
doi Peneituldos *. Comp. Nacional.

MODERNO — .Bantu')) — O (*->itio
ATenturelro t R»i i,.rn Coroa, »<c.

MODERNO — Al Irmii Dolljk ». Do-
ta» d». N'o;a Vork e Complim.nto.
NATAL — .!»ji( iam.l ». Auro Gaiata.
OLÍMPIA — Quero-t». Como E'i, e'.r..
PALÁCIO VITORIA — Suhlim! In-

duptenrla . Litelramenu Eican-
diloio » Compl»m»nto Nacional.

PARA TODOS — A Batalha dos Tri-
Ihoi • Tr*i Homens d». Branco, etc.

PIEDADE — Capitão Aventureiro «
Fanfarrão da! Arábia» e Comp. Nat.

PIR.V.A' — Mamio da Loucura, etc.
POLITEAMA — O Mliterio de Beatriz

Cenr.l e Na Casa do! Fantnimai.
QUINTINO — Bandido! do Cai! * Si-

nos de Rourita « Comp. Nacional.
RIO BRANCO — O Filho do Rebelde.
RIDAM — Doli Palermas em Oxford.
8. CRISTÓVÃO — O Dia que me

Queira! e Romance de Um Mordedor
8. JOSE' — O Oro e Eu e Como.
TUUCA — O Coraçio Manda e Es-
tranha Viajem e. Comp. Nacional.
TRINDADE — Marfle e Complemento.
VAZ LOBO — Aladlm e a Prlnceza de

Bajdad e Rin-Tln-Tln o Guerreiro.
VELO — Vltimaa do Jogo e Terra dos

Penecuido! * Comp. Nacional.
VILA ISABEL — Paisaporte Para a

Suécia e Um Mundo de Iliisóes, etc.
ESTADO DO RIO

CAXIAS — O Grande Primo e Obie!-
sio Traslfja. e Complemento Nac,

ILHA DO GOVERNADOR
ITAMAR — Fra Dia.olo e Jornal
JARDIM — Ranrlio r;rèn4* e ..infla

Vire o Kosío Amor e Comn, Nac.

N I TEROI
fr-—' _ o [nhn Snlilarlo dn fÂ.-i—., <

L
MiDltü

At. Oraea Aranha, ôí - V andar
- Sala 203 - Das 10 ií 12 bo-

ras - Telefone: 22-3138

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de;

Swoloria de Paris.
Doenças Sexuais de Homem
Rua do Rosário. 98 — üe 1 ia T hs. >

PROBLEMA
D O D 1 A

Doenças da Pele
Sifllls, e«emas, rarües, ólc^-
ras das pernas, terrujas. es-
pinhas, furunci_lo_a*, mlco^es

— Elelroter^pla

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Dipl Instituto Manguinhos

ASSEMBLÉIA, V.-Z." andsr
Telefones: Consultório, 42-1155

— Residência, 32-3265

ICARAI — Mansão da Loucura, etc. I
IMPERIAL — Joe Sopapo Campeio e I

Alem da Fronteira e Complemento. |
ODEON — O Mascara de Ferro e

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Mamão da Loucura. J
D. PEDRO — Mil c Uma Noile, etc i
PFTROPOLIS — Nora Orlcans, etc !
ITAIPAVA — Johnnj Angel, e A !

Mulher Tigre _ Complemento.

VILA MERITI
GLORIA — o Esncrtrn i\> nn'.., etc. '

VOLTA REDONDA ,
CT*. IF.CII « ?. Tr»rl. <•. «ilhl .tr.

19-MM8
CHARADAS — Al!XU,IAREs

I
sa - Espécie de palmeira.fa — Maré forte
ri — Varredcr de rna.
ia = Imposto.

CONCEITO: — Confusão.
II

na = Preciosidade.
ra = Delonga.

-4- ra = Lenda escandinava.
CONCEITO: Que tem mimo.

"ni & sj:
São Paulo. Roda-Roda.
Correspondência t colaboração

para Sylvio Alves, Rua Sacadura
Cabral, 103 . Rio.

CtPAO ÜK INSCRIÇÃO

Nome 

Residência 

Estadt»

COPAGABANA LOJA
No melhor ponto da Avenida X. S. ds Go-
pacabana. vende-se esplendida loja com-12.00 m2., eom grande financiam;-'.:

ESCRITÓRIOS E LOJA
CASTELO

Entrega imediata
Vendem-se loja e ótimos conjuntos de eK"*1-
torios, com 5 ou 9 salas e instalações íi**"--
tirias privativas. Pequena entratia a vista,

AVENIDA MEM DE SÁ
Vende-se no melhor ponto, esplendida loja com
sub-solo privativo. Financiamento de "0'-.

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, $ A

HUA DO OLV1DOR, 90-2.• andar — JÍ-ltíS

m ¦
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,46034/
De novo à venda no Brasil a
SCHMK-EVERSHMP

AOÂBZ
cnm r.ile.i -i inconvenientes ao barhear-xe.
Usando a navalha SCHICK-EVERSH.4RP

J0% mais rápida.-l 00% mais segura, 200% mais limpa
EVirF ESTES QUATRO INCONVENIENTES!

1 f\ ti:

rr.nn* l,K TEM,'° * Cnm *
Vvnllm Iniortnr Schick-Uver-
,hirp lii"' « ¦""*¦¦" SO^ mai»¦j.jj0, fl foí/n -Vi 'ii-nnhoatln

, macio- ¦ ¦ <"> ""'"'t' *' '""f"!

l3 $£$¦-&-—. :4fc
. •* T* *..!

prcts PAR* ARMAR E DE-
SAlÍMAII - N80 li» PeÇiS « <l«
urinar, nrra a eniugsr e armar

i-jmovn. Fácil il' limpar. Basta
-Jr a o uva lha «ob «m iato

[Jiguj, ncudMa o,.- prootol

-pfi
ARIUNHÕES É CORTES • A
barra-tula patenteada mantém
eada lio da «abalo na pnsiçlocarta para ser cortado. A barba
aa Ias auavementa, a oa protelo-mi para oa eastoa aliados dai
llminaa evitam cortes.

MUDANÇA DAS UiMlNAS •
Não é praciio deafmbrulhar II-
minai. A mudança é tutomUica
e instmtlnea.

40 |l,iran,'*,,,.v. Í^S&^^^'Bi^S^ii

"11/ ^m^^j/e€^ \k
SCMCK-EVEASKARP

(ANTIGA NAVALHA SCHICK INJECTOR)

^^.J^fs^^»^,ia,mmmmmm^ m»; -*»** a, - -^.- - .» . -j.^.,- |1f rL******u-ulj-u--Ln ftj- jtjtjj.
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Fabricação de Pittões t Camisoi éj
qualquer tipo para carro* America*
nos ou Europeus. Enchimento de
Bielas, Retificação de Eixos e Bio*
cos, etc Reformo geral de motores.
Mecânica Arpon Ltda.
RUA LINO TEIXEIRA, 176 a 182

Telefones : 29-5306 e 48-3809
VENDA TE ACESSÓRIOS
IMPORTAÇÃO DIRETA DOS EE. yil.

j-+-**S-*%%A*XA*****\-*»-^

Í0 SANTO ANTÔNIO
- LARANJEIRAS, 559/575 —¦

ircrnoi ao ; ;.:i::.-9, com ônibus para cxternoto e semi-
Ho. Línguas, piono, educação física, dansas clássicas, «te.

MFEIREIRA DE MELLO,
da Agencia Mello, tem

prazer de convidai* os automobilis-
ido Distrito Federal e dos Estados
ra a inauguração do modernísslmo

m GASOLINA DA AGENCIA

que terá lugar no próximo
, dia 21, às 15 horas, na Estra-

Mão Paulo - Quilômetro 20.

OTERIA. FEDERAL
MILHÕES v^l
OE CRUZEIROS^^

S

n
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1EBA
"NSTITUTO EDUCACIONAL BRASIL-AMÈRICA ," ,M "E INFÂNCIA. ESCOLA PRIMARIA, GINÁSIO E' 0 L É G10 (CURSO CIENTIFICO)^COLA TÉCNICA DE COMÉRCIO

lEXCI.tlsiVAWENTE FEMININA >

D1A1UU UA NU1TJS Mo, 19*2*1948 — 5

**WW*WWAAM>.«W«A<<|<M.>.>. , .., . x^. - . . .

Bom sujeito depois de morto
Oi jornais Já divulgaram a vlslla' dt "Canlnha" ás rodaçòei, protesta min

pela sua morte, Inauguraria oficialmente pela Prefeitura, na galeria doa atu-doso», na Praça Onie. Isso nos quatro dias de Carnaval, quando a rlda-le re-rebeii aquela rica decoraf&n de papel de core» t lâmpada» clara». Ma», Caninhanio morreu nem está querendo ls»o. Disse ele que vai compor, nb.rdecendo aformula dos dia» atueis r deixando de lado o velho estilo que Slnhti lhe ensi-nira para resultar aquele "Seu Bafael" e mais al|un». Está vivo, está enm Manos, e querendo aproveitar e»»a.publicidade para voltar a agir. Ma», o velhocompositor de outras atuas nio sabe cnmo estão bem aqueles outro», que nalista da Praça Onie estão ao seu lado. Noel Itosa tem um busto em Vila Isabel,SlnU * citado em programas < conferências e Eduardo douto, Chiqulnha liou-caga, gozam da fama e do prestigio doa grandes mortos. Nessa terra é precisoprimeiro o sujeito morrer.para depois aer alguma coisa. Tassar toda a vidafazendo sugelra e morrer dr forma poética í motivo para uma herma no pas.Ho público. O radio tem boa cifra de elementos de cem quilates. Escrever citalista de homens vivos redunda redunda cm puxasaqulimn, nesses dias de noje.Mu exlate de fato uma porçio de gente de valor positivo. Gent» que precisamorrer imediatamente para uma homenagem solida e bem explorada. Foi a
propósito disso que Paulo Roberto Imaginou homenagear um artista em vidn
rlxlnguinha. Vestido naquela liiripllcldade, esto caboclo tocador * bem o lipo
completo do artista que vem da terra, Nào hi nada em cimn dele que se nue-
melhe a colia de outra» terra» e aquela calma, aqucls Jrltn manto, sâo , igauin
a» melodia» que compõem Nào tamos deixar que Pixlngulnha mona ante» que
Jantemos com cie. lim grupo grande de amigos positivos. Não vamos deixai
para dlzer depois, quando ele Já nio ouvir mai*:, que ele foi uma <|ifla da
música popular". N&o, vamoi dlzer isso a cie agora, Já, A ele e a mal» dois ou
irei, e deixar porá os que n5o o conhecem para os que não o aplaudem, paraene mundo de Wanobi" o problema da subscrição para nma herma na praçado subúrbio onde mora o artista. E' melhor ser homenageado hoje, vivo o io.
mando chopps que aparecer amanhã homenageado na lista do» mortos, inesm-,'«tando vlio...

Fernando LOBO
•>^^^^^^^^-»V»^^*^*^>MMMMM»*^i»i»a'IM^Ml'»»^^MWMMM^MM»MMMM^»*^MMM»*MVMVM^MMMMMM^

V>av.nab£
nâo GOSTOU
Da cantora Alba fllary do Co-

•pacabana

NOTAS
César de Barros Barreto, redator-

chefe da Bidlo Tupi, está no mr>-
mento escrevendo sozinho o PALA-
CIO DOS VEREADORES, enquanto
Max Nunes se encontra em lerias.

• •
O PROGRAMA DE MANOEL BAR-

CELOS vai passar por uma completa
reforma dentro em breve.• •

Oagllano Neto, exclusivo da Tupi,
vai apresentar grandes novidades a
partir da próxima semana. O Depar-
tamento de Esportes da emissora da
Paulo Tapajós, está passando pur
¦grandes reformas, continuando Ari
Barroso uni dos sstis comandantes.• «

Raul Bruulul ]& está imlmandoi • a
SEQÜÊNCIA 0-3 ao lailo de Paulu
Oraclndo. E' locutor do consagrado
programa diurno dn Tupi n Jovem
ípeaker Relnaldo Dias Leme.

08 COMANDOS TUPI, na palavra
de Manoel Barcelos e Edgnr de car-
vilho. depois de envolverem com a

questão de alugueis rfo casa e com a
falta de alimentos r.a cidade, estão
agora pen-untado ao povo como de-
vem ser preenchidas as vaga**** dos co-

munlstas se por eleição ou pria «JJ.
r vocação dos suplentes. O homem in

'¦ 
rua tem assim ima bela oportunidade
de emitir o neu parecer sobre to
agitada e controvertida questão. E
mala uma interessante "Wtm d0»
•Vitoriosos COMANDOS TUPI.

A televisão,é o radio, o cinema e

o teatro em casa, A rua Invadindo o

tor. Uma Invenção eminentemente
lamlllar. Ora, vlva__o pUa«n*>' .,

O Dia na História
19 ds Fevereiro

AGIOLOGIO: — Santos Alva-
,o de Cordoba, Gablno, Con-

• rado, Valerio e Honorato.

1473 - Nascimento de Copernico, as-
tronomo polonês.

1630 - Os holandeses tentam intro-
duzir no. porto de Recife os
navios menores, mas encon-
iram a barra obstruída por
vários cascos carregados de

1649 - Secunda batalha dos Ouarara*
pes, ganha pelo general Bar
reto de Meneses contra oa no-

1650 - PMsa a vista de Reclft nave-
gando para a Bahia, a -ptt-
meira frota anual da Com-
panhia Oeral do Comrecio do

1717 - Nascimento de David Garrlclt.
ator inglês.

1737 - O brigadeiro José da sina
Paes, a frente da Expedição
vinda da Colônia do Sam-
mento, entra no Rio Grande
de São Pedro (Rio Grand» do
Sul), a ílm de ocupá-lo mlh-
tarmente. .

1745 - Nascimento de Alessandro vol-
ta, físico italiano.

17— _ o general Gomeç Freire de An-
drade capltão-general das Ca-
pltanlas do Sul (Rio, Minas
sao Paulo), parte do Rio de
janeiro para o R!o Grande, a
fim de presidir a demarcução
de limites nas mlssOes.

1776 — O coronel do mar Mae Donald
comandante da esquadía por-
tuguesa, força a entrada do
Rio Grande, poderosamente
guarneclda pelos espanhole,
passando todos os navios paia
a Lagoa dos Patos, onde refor-
çou a esquadrilha do coman-
dante Hardcastetle.
Enforcamento eni Paris de
Thomas dc Mary, marquês de

Tratado d* aliança e amlsa-
de entre o príncipe regente ü*
Portugal, D. João (depois D.
João VII • o Rei da Grã Bro-
tanha i Irlanda, Jorge III.

— Convenção do Rio de Janeiro,
assinada pelo Conde de Linha,
res, ministro do Reino, e Lord
Strangford, ministro da Grã
Bretanha, para o estabeleci
mento de uma linha de vapores
mensais entre Pamouth e o Rin
tle Janeiro.

1822 — ."'rimelro combate da Guerra
da Independência, na Bahia,
rompendo o fogo as avançadas
bra-Uelras. do brigadeiro Frei-
tas Guimarães, contra as tro-
pns portuguesas do general
Madeira.

1835 — Rompimento de Francisco VI-
nagre comandante das armas
do Pará c—i o pres. Fellx Mal-
cher, tlrotclando-se o dia ln-
tetro nas ruas; a noite o pre-
sidente retlrou-se para bordo
da esquadra surta no porto.

1842 — Morte do padre Francisco
Agostinho Gomes, parlamontar
e erudito baiano.

1853 — Morte do general Josí Rodll)
herol peruano da defesa de Kl
Cílláo.

1880 — Nascimento do general Alvnro
ubregon, presidente do M6-
xlco.

1910 — Morte, em Barcelona, rie Afon-
so Arino de Melo Franco, cs-
crltor brasileiro, da Academiii
de Letras.

1936 — Morte dn *Jon Fernando Gon-
zálcz Roa, diplomata mexlca-
n*i.

1937 — Morte rcnenttna e misteriosa
no Kremlin, cie G. K. Orrtln-

RADIO TUPI
Ridto Tup! — Programa para

quinta-feira 19 de fsverelro de 1948.
7.00 — Dlarlo Tupi. Of. Eno/-

Scott (O) A. Vilhem e R. Fonte-s
7.30 — Gra\.içft?3 Variadas (C) Doai-'
cê) Camargo 8.00 — Gràvaçfte* Va-
rladas (C) A, Villiena 8.30 — Grava.
çSes Variadas iC) A. Vilhsnn 8.30

Gravações Variada; (C) Ruy Fon-
tes 9.00 — Dlarlo Tupi. Of. Eno/
S:ott IC) DoHlcêt Camargo 9.05 —
Gravações Variadas (C. A Vlliiena
P.30 — Gravações Variadas (Cl Ruy
Fontes 10.00 — Dlarlo Tupi. Of.
Eno/Scott (C) Doalcf Camargo 10.nj

• Gravaçss Variadas (C) Ruy Fon-
tes 10.30 — Gravaçea Variadas (C)
Doalcêl Camargo 10.50 — Dlarlo
Tupi. Of. Eno/Scott (C) Osvaldo
Robln 10.35 — Prefixo Notrs Dame
de Fari3 (B) Doalcêl Camargo 11 00*— Radio 8jquêncla G-3 com- Paulo
Graclndo e Raul Brunlni (A) Osval-
do-P.obin 13.30 — Gravaçea Variadas
(C) cid Camargo 13.55 — Dlarlo
Tupi. Of. Eno/Scott (C) Bllvérlo
Barbosa 14.00 — Calvário de umn
mulher nnv. de O. Viana, Of. de
Gravidina (Bi Cid Camarg 14.30 —
Gravações Variadas (C) Sllvélro Ca.
Gravaçes Variadas (C) Sllvérlo Bar.
bnia 15.00 — Dlarlo Tupi. Of. Eno/
Scott (C) Cid Camargo 15^05 — Gra.
vações Variadas (C) ."ivérlo Barbo-
sa 1Sí30 — Gravações Variadas (CiCid Camargo 16.00 — Dlarlo Tupi
Of. Eno/Scott (C) Sllvérlo Bp*/,si
16.05 — OrqusstDs Famosas da Broa.
d*,vr '.-•) 

V/olner Camargo 16.30 -
Orquestras Famosas da Ef-tway
(C) Ernani Barros 17.00 — DlarloTupi. of. Eno/r >tt (C) WolncrCamargo 17.05 - Gravações Variadas17.30 - Tupi em Dasflle (C) Reinai,do Dies Leme 18.00 Diário Tupi. Of.Eno/Scott (C) Osvaldo Luiz 18.05 -
Vera Correia e Castro c/plano (C)Relnaldo Dias Leme 18.30 — i.-.spi-racion (O) Osvaldo Luiz 19.00 — BfliNoite Para Vo:ê c/ C. Frlaj Of Se-mana Carioca (C) Osvaldo Luiz 19 05Gravaçôeí Variadas (C) Pau'ortaimundo r 30 - Notieiãrlo daAgencia Nacional 20.00 — Progran oda Revista "O Cruzeiro" (B) Barco.

n 
°tV,i- 

ofaJ^"í (B) c* Manolnl
S,™ *Slz. í,*°° Parada dí Sucessoscom Carioca e sua Orou>*-.t™ ntPrata Wolf. (A) C. Prttâ , ff.' B? 1celos 21.30 - Pragrama Variado tA)Osvaldo Luiz 22.00 - Palestra do
aG0TÜS,',tl0dre ^ \Pr° ™ ^reacom
noinífl ni *, Pa,"° |C) Plantão:

So#?^«
ENCERRLAUMENTPO.RaymUnd°23:i0-

€Í^è>~^ ^y)yft

1790 -

1810 -

Baunabe
Ú05TOU

"Uo Sorriso Ua Mullier «iiacu-ram As Flores", velha melodiade Eduarlo Soulo que RadaméaGnatali enfeitou Uti "Um Ml-Iháo de Melodias" da Radio Na-
cional

RADIO GUANABARA
Manhã: 7,30 - Radio Jornal Gua-nabara — 8,00 - Esporte na Guana-bara - 8,15 - Ritmos da QuintaAvenida - 9,00 - Guitarras e Ban-doneonk — 9,30 - Melodias do VelhoMun,d2„- 10'00 - Rapsódia Brasileira

77 }}m .r .Maraca3 e Marimba» -
11,30 — Mosaicos de Portugal — 11,40Radio-Jornal Ouanabara — 13,00'—Esportes na Guanabara — 13,15 _ g0.leçôes Musicais - 13,00 - Encerra-mento — Tarde: — 14,30 — RevistaMusicada - 15,30 - Canções Cete-ores — 16,00 — Copacabana Clube —17,30 — Musica Melodiosa — 18 00 —
íl,vS;Marla ~ 18'05 - Carnet Social —18,30 — Movletone-cinema — 1900 —Esporte na Gauanabara — 19,30 —
Agencia Nacional — Noite: -- 20 00 —
Reis do Jazz - 20,30 - Cluba do
^fmba„,";.21'02 ~ Complemento riodia - 21.05 — Paris Je T'alme — 21,30Fantasia Musical — 22,00 — Salãocie Musica - 22,30 - Radio JornalGuanabara — 23,00 — "Boi te" daMela Noite — 1,00 — Encerramento,

CHEVROLET-41
„l"0 - 4 PORTAS
Vende-se, particular, completamen-
te reformado, Motor novo; Pintura
pneus, Estcirinha, Caixa de Cambiotudo Novo — Ver na Garage Gua-nabara, Rua Bambina, 65, Botafogo,Placa n.' 23.865 - Tratar pelo Te-Iefone 12-1839 ou 42-5193 Preço : CrS 45.00-3,09. 

I dÃtilôÍÍafaI
— INGLfe-S —
Trocuramos mo?a muito rt-
p!da em datilografia, com boa*noções de inglês e prática de

escritório.
Cand'datar-se pelo telefone22-7720 — Dcpartamen*o d->Pessoal, MARCANÍ)0 hn-a

pnra entrevista.
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CELEIRO do BRASIL!
^ODAS as prodigiosas regiões servidas

pela Estrada de Ferro Sorocabana,
todas as suas cidades florescentes cia*
mam por transporte Heequipada a So-
rocabana com locomotivas, vagões, trilho»
e atendida essa necessidade fundamental
que é a eletrificaç5o. veremos em parte
solucionados problemas preponderantes
na vida do país. As Apólices Ferroviárias
do empréstimo de CrS 900.000.000,00 lan-
çado pelo Governo do Estado de S. Paulo
para obras novas e melhoramentos da
Sorocabana, constituem, pois, uma sólida
inversão de capital.
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HOTEL NÃO É MAIS
L AR-É INFERNO-III

i

Mais de dez meses sem luz, sem gás e
sem roupa de cama

Com o objetivo de forçar a mu-
dança ou «u]eit*-lo a um aumen-
to astronômico do preço das dia-
rias, a empresa do Hotel Myatà,
em Copacabana, como já demons*
tramos em reportagem anterloi,
vem mantendo um verdadeiro
duelo com o seu hospede-inquill-
no, sr. Ubaldlno Morais Júnior,
engenheiro e bacharel, morador,
há quasp quatro anos, no aparta-
mento 604.

Ficamos no ponto em que, ten-
do deixado o seu apartamento
aberto, para n8o causar embara*
ços aos serviços de pintura, o en-
genheiro Ubaldlno, por fim, velo
a constatar a falta de vario» oh-
Jetos. cuja relação, então puhli-
camos.
PEDIU PROTEÇÃO AO CHEFE

DE POLICIA
O sr. Ubaldlno dirigiu ao che-

te de Polida longa petição data-
da de 14 de Junho.

Nessa petição, depois de recor-
dar uma carta .14 enviada ao che-
fe de policia, a 26 de março, o slg-
natario acentua a solicitação fei-
ta de "toda i nrotecüo possível
para oa "moradores" em Hotels
e oensões do Distrito Federal, vi-
tlmas. em determinados casos, de
situações Inenarráveis".

Em termos Idênticos, dlrlgiu-se
ao prefeito dn Distrito Federal, â
Comissão Central de Preços e
tambem em caráter Informativo
ao presidente do Conselho Almi-
nistrativo da lalxa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, por se
achar o Hotel Mfatl a ela hlpo*
técàdo.

SEM CHAVE, SEM LUZ E
SEM GAS

Reaberto o Hotel Mpatí- a 5 de
maio, a situação do engenheiro,
ao Invés de melhorar, piorou. Um
dia que saiu, deixou a chave do
apartamento na portaria. Ao vol-
tar, a chave havia desaparecido...
Logo depois, foram, cortados os
serviços de luz,. de gàs, de telefoj

Cinco ferido» numa
colisão de veiculoi

Em conseqüência de uma colisão
de um ônibus com um carro de
praça na Avenida Visconde cte Pi-
rajá, 

'saíram 
feridas as seguintes

pessoas, que foram medicadas no
Hospital Miguel Couto: Antonle-
ta, com 13 anos; Julieta Campos
Mota, com 15 anos Vanda Cam-
pos Mota, com 11 anos; Lucinda
Campos Mota, com 3 anos, e Ju-
raci Campos Mota, com 19 anos,
moradoras à rua Imbui n. 29, em
Jacarepágua. Apresentavam to-
das contusões e escoriações gene-
ralizadas.

A menor rolou
da escadaria

Quando descia, brincando, a es-
cadaria do morro do Paváoj a co-
ligial Conceição Marins, reslden-
te ali, sofreu violenta queda, 'de
uma altura aproximada de 15 me-
troç. Ij*vada. apressadamente.

ne e tambem o café da manhã.
Foi, Igualmente, suspensa a co-
branca das diárias, tambem não
mais forneceram rouoa de cama.

O engenheiro recorreu a Delega-
cia de Erniiomla Popular sobre o
corte dos serviços e, na Caixa
Econômica, depositou cheques em
Importâncias correspondente!) As
diárias vencidas.

Feito o flagrante da falta de luz
e gás. no dia 12, esses serviços fo-
ram rcllgados, mas, no dia seguln-
te. o advogado do Sindicato dos
Hoteleiros dlrlglu-se ao aparta-
mento 604 e, ali encontrando o
engenheiro, declarou que n mesmo
podia Informar ao delegado da
Economia Por*ular que a luz e o
g*s foram novamente cortados, o
que efetivamente sucedeu.

Tudo exposto, o engenheiro pe-de ao chefe dc policia as necessa-
rias providencias.

Mas nenhuma providencia foi
adotada e o hospede-inquilinn, dez
meses depois ainda não desfruta-
va nenhum daqueles serviços.
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NÁO
SOFRA NAIS!

Porque trn <J>u de d&>
re» em cada trinta diu
de vida?.. Não iofi*r
mais! Atravesse torno*
do o teu período mens*
tru»l. OFORENO lhe
dará o indispensável
equilíbrio interno para
qur . tenhora possa
manter um claro sorriso
• uma fronte terena
cm todos os diai d*
todos os mesei

OFORENO
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100 LUGARES APENAS
Paris contará brevemente com uma nova sala do espetáculos. Nova »
curiosa. Está situada na rua de La Henchette e há um ano Georgea
Vitaly e André Kcbaz, que serão os animadores do teatro, trabalham
na sua adaptação. A casa pertenceu, primeiro, á famosa Mme. Sans-
Gene; foi, em sefiilda, sucessivamente: convento, restaurante 0 livra-
ria. A experiência é audaciosa e demonstra uma invulgar coragem,
porque Vitaly e Rcbaz que seráo autores ao mesmo tempo que dire-
tores, dispõem apenas de 1011 lugares na platéia. Mas o espirito de
colaboração vencerá, certamente. E esse principio está plenamente do-
eumentado na gravura, onde se vê Monique Dclaroche, futura "estrela"
do teatro, segura á escada do "diretor" Oeorgcs Vitaly, que pinta o

teto. — (Foto Keystone, especial para o DIÁRIO DA NOITE-
NOTICIÁRIO
Ctílanca de Garrln. que vai Inau-

gurar uma temporada no J080 Cae-
tano a 12 de março, contratou para.o 83U rlenra, o cômico Rlpollm.

"H»ml»t.n", o grande sucesso doTeatro do Estudante, ficará em cenii,
no ÍYUx, somente atí domingo.

Na sua peça "Descida ao infer-"nno", Mme. Simone, ntris e autora,
evoca .0 drama rios campos de con-
centraçiSo. baseando a sua história noantlpro mito de Aiceste. E no palcorio Teatro Plgalla, de Paris, lnterpre-
ta a heroina da traçédla, que seri
o -último papel de sua gloriosa car-
re!-a.

ft Procopio marceu para o dia 35 as"primeiras" He "A poauana Catirl-
na", de Regls Glgnoux e Jacoucs
Th ary.

íi nu'cinp e nrillon escolheram"!..' aleis a dçUM tôtes", para sua
ef.íréla no Rsglna, em fins de março.

REDUZAA
GORDURA
Por Um Novo Método

Ao «tender ils Estrfla» de Cinema de
Hollywood, um midico descobriu um
método BCRuro c rápido dc remover o
cicaisn de feia gordura. Comece a per-der pê«o na primeira «emana e muitos
quiloa no mt-t. Rjsta tomar 2 pasiilhas¦'¦ vezes por dia. l-.üc novo niétodo, clln-mado FormodC, traz nova vitalícia-
de, saildo e energia como também uma«paríncia atraente, ao dissolver a gur-dura. V. nio só se sentirá cnmo parecerá10 anos mais jovem. Não 6 nuestiri»
(«zer r,-*jime alimcnt*ir, nem usar dropssdrísÜoáà ou praticar exprcíoin-t eni (?xc*í?.*r>.
Atua ajudando a natureza, Formoclc
iWus a fjnrdura i]n um modo ciranürlo
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A CM E OS COMPROMISSOS INTERNACIONfllS 00 ORAS
Realiza a diretoria da Confederação Brasileira da Dei-

portos, na noite de hoje, uma de suas mais importantes re-
uniõei. No sessão de logo mais serão tratados assuntos que se |
prendem diretamente aos próximos compromissos internacio-
nais, quer os que serão realizados em paises estrangeiros, como |
os em nosso próprio solo. .

Entre os que serão objeto de deliberação imediata, figuram i tires, em que o Brasil far-se-á representar em varias modali-
o sul-americano de remo, as Copas "Rio Branco" e "Roca' a| dades de esportes.
disputa da "Taça Davis" e os jogos amistosos de tenit a serem
realizados em Portugal e Espanha nes próximos meses de abrii
e maio, independente dos próximos Jogo» Olimpicos de Lon-

A diretoria da C. B. D. deverá tratar hoje, tambem, do
questão da "Taça Equitativa", o troféu de ouro e prata que será
disputada entre as seleções do Rio e S. Paulo, revertendo a

rentfa integral em beneficio do fundo olímpico. Jó e,u
mão» do presidente Rivadovia Correia Meyer a carta em 1
o empresa doadora desse custoso troféu sugere a sua i\§
imediatamente, a fim de não prejudicar sua verdadeira ff
lidade, que é a de concorrer para a obtenção de fundos PJf,j
representação do Brasil que irá aos Jogos Olímpicos.

PERACIO COM PASSE POR 40 CONTOS

ASSINADA ONTEM A RESCISÃO
Corintians e Botafogo interessados na aq uisição do veterano atacante mineiro

DIARIO DA NOI^E divulgou, na sua segunda edição de ontem, que
o player mineiro José Peracio havia sido chamado pelo presidente rubro-
negro, coronel Orstnl Coriolano, pois o maloral gaveano ia lhe fazer um
apelo no sentido de continuar no clube, porque, segundo o próprio José
Ferreira Lemos, o popular Jucá, assim havia opinado. Por motivos con-
trarlos á vontade do jogador e do próprio coronel Orslnl, o encontro nno
pôde ter lugar. A reportagem do DIARIO DA NOITE, no entanto, ficou
atenta aos passos do meta montanhês, a fim de esclarecer aos nossos
leitores a sua situação definitiva, perante o seu clube. E o repórter não
perdeu o seu tempo. Ainda na tarde de ontem, José Peracio, depois de
avistar-se com Francisco de Abreu, dedicado diretor de futebol do Fia-

mengo, manteve com o mesmo demorada conferência que durou maisde uma hora. Horas mais tarde, o excelente Jogador voltava a encon-
j trar-se com o referido paredro pela segunda vez. A nossa reportagemconseguiu apurar em fontes oficiosas flamengas, com ajuda de amigos,

que Josc Peracio assinou ontem um documento que o libertou, dc vez,com o gramlo da Gávea. No entanto, o player ficará obrigado, para in-
?J!.e2!KrA«em outro c,ube* a -n**M*izar o seu clube, na Importância de CrS40.000,00. Sendo assim, de nada valeu o apelo do coronel Orslnl, multoembora o próprio Peracio lamentasse o sucedido. O Corintians ou o pro-prio Botafogo poderão agir, de agora em diante, com Inteira liberdade,uma vez que Peracio está livre, conforme o documento que assinou ontem.

lelé, que já está em franco
restabelecimento

CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE CAMPEÕES!
COLOCAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS1

COLO-COLO (Cbiie)
EMELEC (Kquador) 
LU OIC AI («ouvi»)
MLMCIPAL (Pert.)
NACIONAL (Umííu.i)
EI VER PLATE (Argentina)
VASCO »A CAMA (Drn^ii)
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dna
MUNICIPAL, OE UMA, PRÓXIMO ADVERSÁRIO DO
Vasco e River na ponta

VASC

do torneio dos campeões
Com a esmagadora vitoria de ontem, sobre o Nacional, o cam-
peão carioca se colocou na posição de conquistar o titulo

Com a esmagadora vitoria de un-
t::n, sobre o Nacional, o Vasco da
Gama firmou-se numa situação
excepcional, possuindo assim licito
direito de conquistar o titulo. Não
somente se reabilitou o onze cruz-
maltlno, da má atuação da estréia,
como tambem se colocou em posi-

les mente o Vasco
o pedido de reforço

E mesmo que viesse, não poderia ser
atendido, pois os jogadores daqui estão
em férias e íóra do Rio — Lelé melhorou

ção de obter o titulo, sobretudo
agora que vão descansar no sábado
c enfrentar a seguir dois teams
considerados fracos.

Colocação por pontos perdidos —
1." — Vasco e River (0) — 2.° Co-
lo-Colo O) — 3.° Nacional, El Li-
toral e Municipal (2) — 4." Eme-
lec (3).

Artilheiros — Lelé. Martinez. Go-
ir.es, Lostan e Drago (2) —¦ Mane-
ca, Friaça. Danilo, Sandroel. Atí-
lio Garcia. Marin, Aranda, Pendo-
sa, Jimenez e Jepez (1).

Jogos efetuados — Cólo-Colo 2
x Equador 2 — Vasco. 2 x El Lito-
ral. 1 — Nacional. 3 x Municipal,
2 — Vasco. 4 x Nacional, 1 — River
4 x Emelec, 0.

Próxima rodada (sábado* — Ri-
ver x Municipal e Cólo-Colo x El
Litoral.

O Vasco romente jogará a 25 con
tra o Munhipal.

Goals pró e" contra — Vasco (8 —
2) — River ("4 — 0) — Nacional
(4 — 6) — Cólo-Colo (2 — 2) —

Embora vencedov do jogo com o
Litoral, o Vasco passou por pesa*do tributo, em face da violência do
Hdversario. Mais de metade do
team sofreu as conseqüências, sen*
do que Lelé e Augusto foram os
mais atingidos, a tal ponto que,ontpm, contra o Nacional não pu-deram jogar. Teve Flavio que lan-
çar mão de Wilson para marcar o
ponta, enquanto Maneca foi lança-
do na meia, ainda que antevesse
uma fase das mais propicias. E
para mal dos pecados, chegou até
nós a noticia segundo a qual Dio-
go Rangel, chefe da embaixada
vascaina, havia telegrafado ao Rio,
solicitando o embarque urgente de
Ipojucan e Sampaio.

NENHUM PEDIDO CHEGOU
ATE1 ONTEM

Em face dessa informação pro-curamos esclarecimentos no depar-
tamento técnico do Vasco sobre oassunto. E quem nos atendeu íolFreitas, que nos declarou não terrecebido, até hoje de manhã, nc-nhum pedido de reforço de San-
tiago. Acrescentou que, caso viesse
o pedido seria dificil atende-lo,
uma vez que todos os jogadores es-tão de férias e alguns até fora
do Rio. Aliás, eu acuso com umanoticia que nos veio hoje de San-
tiago, Lelé está melhor e poderájogar contra o Municipal.

ITOR
AMADORISTA

Na estação de Cordovil feriu-se
o esperado encontro entre os
conjuntos do Cordovil F. C. e doTurunas de Ramos F. C.

A peleja, muito emb \\ com o
marcador acusando o «core de

NOS

IZALDO E ABDALA NO
TREINO DO BOTAFOGO

li

Novidades no exercicio desta tarde em
General Severiano

Enquanto não é iniciado o certame carioca do corrente ano, os clibcs
trataram de excursionar, sendo que, uns pelo interior e outros mesmo
foram além, viajando para o exterior. Os que aqui permanecem vêem
realizando rigorosos ensaios de conjunto a fim de apresentarem os seus
quadros condignamente* Nesse sentido o Fluminense e o Botaofogo rea-
lizam semanalmente dois coletivos dos mais puxados. A nossa reporta
gem apurou ontem, qus nada menos dc dois bons elementos vão treinar
logo mais entre os botafoguenses. São eles: Izaldo, jogador paranaense e
que vinha atuando no Ferroviário de Curitiba e que ainda no dom'nço
ultimo exercitou-se entre os sancristovenses e Abdala. valor do fute-
boi mineiro e que vinha treinando no Fluminense com algum êxito. .»
prática dos alvi-negros deverá ser assim das mais interessantes uma
vez que, além dos players Zezinho e Ismael que deverão participar da
mesma, ela'ainda contará com os valores que acabamos de mencionar.

i ^**>A**AAA****A***+a+***+*+k*k***+**1a*****^

EXCLUSÃO DE GAMBETA
SANTIAGO, 19 (De Hello Fernandes, enviado especial) — Ter*

minado o jogo de ontem, o player Gambeta, que havia sido substi-
luldo, acercou-se do juiz Madrid, e o agrediu, reeditando assim o
fato que aconteceu há três dias, aqui mesmo, quando agrediu o ar-
bitro Macias, quando os uruguaios perderam dos chilenos. E' inte-
ressante assinalar que o juiz prejudicou o Vasco. A atitude de Gam-
beta foi ruidosamente vaiada e acarretará ao turbulento jogador
uma punição por parte do Tribunal de Penas, que se reunirá, ainda
esta semana, para julgar o caso.
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5x1 para o Cordovil, conseguiu
agradar pela combatividaàe dos
22 preliantes, mormente a equipe
do Turunas, que jogou como leão,

mais nada poude conseguir, por-
que o quadro local, melhor forma-
do, quebr • a resistência do seu
leal adversário, e daí ter conse-

Municipal f2 — 3) — El Litoral
(1 — 2) — Emelec (2 — 6>.

Arqueiros vasados — Paz (6) —
Arios (6) — Suareb (3) — Sabaz
(2) — Grajure (2) — Barbosa (2)
e Grisote (0).

Juizes que atuaram — Valentim
(2) — Fortes. Leson e Madrld U).

Mirim ia
desbancou
Telesca

Foi um dos valores positi*
vos do onze. formado por
Ondino

Cumprindo o programa de exev-
ciclos previamente traçado, e que
merecem a aprovação dos rliri-
gentes do clube. Ondir.o Vieira
submeteu os seus pupilos a um
leve mas importante exercieio de
conjunto, com a presença de fo-
dos os titulares e reservas. A prá-
tica foi dividida em dois períodos.
No primeiro deles, justamente e
mais importante, os efetivos av-
ram combate aos suplentes. Mui-
tos lances interessantes foram oo-
servados e atentamente analiza-
dos pelo "coach", sem que os re-
sultados, entretanto, fossem ar.un-
ciados aos presentes. Ondino ape-
nas declarou que o "te*:m" já
está produzindo algo mais e que.caminha para um rendimento su-
perior, sem mencionar nomes ou*
revelar planos.

O segundo período reuniu os as-
pirante num treino curioso contri
os próprios titulares, cujo desf*?-
cho, como era esperado, favoreceu
a turma chefiada pelo "pivot"
índio. Depois acrescentou, aliás,
que as novidades das manobras
foram dadas pelos centro médios.
Enquanto índio foi lançado entre
os "playrs" considerados efetivos.
Mirim desbancou Telesca ccmo
suplente. Passou este a figurar
de "half" direito, ao passo qvieo "eixo" leopoldinense" cumpriu
com destaque a posição do antigo
titular do conjunto tricolor. Mt*
rim portou-se de foima positiva,revelando que está bem próximodo dia que será oficializado porOndino naquele posto.

guldo a expressiva vitoria, pelacontagem de 5 x 1.
OS QUADROS

Os dois quadros jogaram com
a seguinte constituição:

Cordovil — Cláudio ; Lúcia-
no e Nii ton II; João, Laguta e
Nllton I; Cebeludo, Darli, Djal-
ma, Manoelzinha (Orlando) e

*
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EU. DANILO E JORGE. A GRANDE INTERMEDIÁRIA VASCAINA

A MULTIDÃO VAIOU OS URUGUAIOS
DURANTE QUASE, TODA A PARTIDA

Empregaram a violência, para suprir a técnica que lhes faltava
SANTIAGO DO CHILE (De Hé-

Ho Fernandes, enviado especial dos"Diários Associados") — Mais do
que os quadros do Vasco e do Na-
cional, defrontaram-se na can-
cha mal iluminada do imponente

NOS BASTIDORES
Oficiais do Esporte

O Campeonato Brasileiro de Remo, a. realizar-se no próximo mês, cmnossa capital, vai reunir o que de melhor possue o remo nacional. Donorte e do sul virão as mais renomadas figuras, sendo de destacar-se arepresentação pernambucana. De há muito que nâo competiam em lulas
aquáticas os representantes do extremo norte do pais, causando alegria c
prazer a inscrição feita pela entidade de Pernambuco. Ontem chegou áC. B. D. a relação nominal dos remadores pernambucanos, estando assimorganizada a embaixada da terra do açúcar:

Skiff — Edison Pinto da Silva; Out-riggcr a 2 com patrão — EvandroCorreia de Mesquita (patrão), Carlos Alberto Batista da Silva e GeraldoAlves Menezes (remadores); Out-riggcr a 2 sem patrão — Luiz Morais eSilva e Alexandre Bandeira Bailar (remadores); Out-rigger a 4 com pa-trâo — Moacir Neves (patrão), Antônio Wanderley Siouelra, Lucas LeiteCabral, José Fernando Gusmão c Evandro Mendes Muniz (remadores)*Out-rlgger a 8 — Luiz Morais e Silva, Alexandre Bandeira Baltar, AmaidòSiqueira Santos, Carlos Alberto Batista da Silva, Geraldo Alves MenezesEdron Macedo Silva, Marcos Walmsley e Josias Pereira Martins (remado-'res), José de Franclscl (patrão); Reserva, José Fernandes BravoA delegação estará integrada ainda pelos srs. Moacir Pinheiro da
Çamara (deleg.do), Hello Dantas Caldas (técnico), capitão de corvetaAugusto Roque Dias Fernandes, para funções de juizes, juntamente como sr. Hélio Dantas Caldas.
Henrique (Zorro).

Turunas — Jacob; Milton e
Flamengo; Gerson, Saléte c Ta-
linho; Dagas, Osório, Washington,

Carola e Paulinho.
Ainda nos aspirantes perdeu o

ÍConfinua na 9." pag.)

estádio Nacional, dois sistemas de
jogo, dois padrões diferentes,
iuas técnicas antagônicas. De um
lado um quadro sabendo porque
jogava. De outro, um "team" ata
cando e defendendo-se, «lesorae-
nadamente, confiando apenas nomaior ou menor esforço dos io-
gadores.

Insistindo na obsoleta técnica
de marcação por zona, sem aderir
à marcação de "homem para no-mem" que tão bons resultados
tem dado ao Brasil e á Argentina,
os uruguaios jamais ganharãouma partida. Seráo sempre "nos-
sos fregueses" como tem aconte-cido nas últimas partidas.O Vasco encontrou um caminhofácil no segundo tempo, porque,além da violência incrível dosuruguaios, insistiram estes na tá-tica errada de cruzar bolas paraas pontas.

EFEITOS DA VIOLÊNCIA
O quadro do Nacional, pre-ocupando-se apenas em atingir oadversário, atraiu sobre si a an-tipatia da multidão. Mas o dra-ma dos uruguaios é compreewjl-vel. Sabendo que nâo possuíamdualidades e querendo preservaro cartaz de campeões do mundo!apesar de nâo terem evoluído, re-

correram para a violência, ^or
isso mesmo, o Vasco jogou como
quiz, apoiando-se sempre na suasegura linha média. Só náo ven-ceu mais rapidamente porque co-meteu o erro imperdoável de que-rer avançar por onde os uruguaiosexerciam marcação mais eficiente,

DECLARAM-SE EM GREVE OS JOGADORES DO S. CRISTÓVÃO
NEGRINHAO QUER
voltar para o Rio

O América Mineiro pede 90 mil cruzeiros
No ano de 46 houve uma grande debandada de jogadores cariocas

para o futebol mineiro. A maioria deles se transferiu para o América, de
Belo Horizonte. Os players conhecidos que rumaram para a capital mon-
tanhesa, foram: Negrinhão,:Papeti, Lusitano e Valsechi, do Botafogo;
Nandinho e Murilinho, do Fluminense. São jogadores que já tiveram
vez no futebol carioca e chegaram mesmo a serem forças dos seus res-
pectivos quadros Em Belo Horizonte, os cracks cariocas não deecpcio-
naram, correspondendo aos anseios da torcida mineira. Tanto que Vai-
sechi foi logo contratado pelo Atlético, em face de suas convincentes
atuações durante o campeonato do ano passado. Nandinho, esteve entre
nós, porem revelou que se sente satisfeito em Minas Gerais, e não quersair de lá. Papeti já voltou para o Rio e ainda não sabe qual o destino
que tomará. Lusitano tambem parece disposto a permanecer em Belo
Horizonte

NEGRINHAO QUER VOLTAR
De todos os players cariocas que se encontram multando no futebol

mineiro, Negrlhhão é um dos que desejam voltar para esta capital. O
cx-medio botafoguense foi um dos grandes jogadores do America Mi-
neiro, conseguindo surgir como um dos melhores médios de Belo Horl-
zonte. Agora, seu contrato terminou e o popular elemento não parece
disposto a renovar Estivemos em palestra com um amigo de Negrlnhão,
que nos revelou o propósito do cx-botafoguense* A Portuguesa de Espor-
(ns fez-lhe uma proposta, mas ele quer é voltar para o Rio* Todavia,
podemos adiantar que o America pede noventa mil cruzeiros pelo seu
passe, o que poderá criar um obstáculo á volta de Negrinhão.
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BOBEAI Bm! -& Um

O EMBAIXADOR NO VESTIÁRIO — A gravura moslra um ílagranfe coJhid? no vesliario voscaíno,
no Esládio Nacional de Santiago, por ocasião da visita feila pelo embaixador Ouro Prelo aos com-
ponenles da delegação carioca. Vê-se o diplomafa brasileiro rodeado de jogadores, dirigentes do

do Vasco tkcorrespondtnfM dos jornais que acompanham a embaixada vascainaf

SEM PAGAMENTO NÀO
TREINARÃO HOJE

O zagueiro Mundinho, capitão da equi-
pe, encabeça o movimento

oeo^o iiss^is&^aaís s^g r $r ?mo jogador Bidon e o técnico Arquimede ? com^S?nt«SSnM,el0' í!eurando
Convém ressaltar que preíSamS SllmHSrPSÍ5.8on,BtaB-dendo a que o São Cristóvão ^ um c°ube simòátirn » t°mlssunt0, aten"

ocorrido não transpôs as fronteiras do clube' resumi & P?rque °
caso íntimo. Senia o mesmo oue traz»rmn« !« Jpumindo-se pois num
qualquer episódio intimo de uma^familia se n^ nP™H°iUnas dos jornals'
Mas o que vamos narrar a seguir lmge de SMi?irfl?™/ crpaíaçiia
de tripudiar sobre a desgraç í alheia eqüivali Z1V"10 mórbido

Sso^e r^dgsé 
"enhUm ^'"f-- -°e,uCbreiStd0eVapOasS

O que aconteceu, foi que o pagamento do mês nas-u-rln i* .-atrasado, como íe vê — fora marcado narn I». J,-, -? ' ~, *fá lao
jogadores haviam sido notificados poteo"rUSnte autnrt^ ta»to' !osa efetuai* o pagamento. Mas não houve recebendo ^wlZriaía ° teSn,C0
peionante informação de que o 

^-«Sp^^ÜiZ(continua na 9. kaa.)

VITORIA
onageiific

O Vasco realizou, ontem,
a melhor exibição do jí
neio dos Campeões — %
senha da rodada

SANTIAGO, 19 (AFPi - 05
tádio Nacional apanhou onial
noite, um público numeroaeií
tusiasta, que lotou todas k i.dependências, ansioso por asj§
não só apenas a estréia de umi
mais credenciados esquattótsô
disputam o Torneio dos Ca:af<ao River Plate — mas tar,;'
à primeira partida mais ..iu i.iea
decisiva do certame ora cm ¦;;,
nesta Capital.

O conjunto argentino corre;?:
deu amplamente à íama de {vem precedido, embora nâo tfc
se pela frente um adversário 3
lhe exigisse maiores esforços,,
o River Plate venceu o campe
equatoriano Elmelcr por 41
pois de uma partida cm qcicampeão portenho fez pula dose
contestáveis recursos técnico?

Depois do encontro River a
x Emelec, entraram cm campo 1
quadros do Vasco da Gama d
Nacional, que assim se apreies»
ram:

VASCO DA GAMA - Birfc
Wilson e Rafanelli; Eiy •

nilo c Jorge; Djalma - Ms
—- Friaça — Maneca c Chico.

NACIONAL — Paz - Pi*
Tejera; Gambeta - R. Ki
Cajica; Castro — Gomez-1
rin — Garcia e Orlandl.

Juiz — o chileno Vorgillol»
drld - fraco nara uma partidii
proporções da mie o público!
sistiu na noile dc ontem edi!j
apupos de que foi alvo de :
mento pelo desacerto das itiaii
cisÕGS.

A saida coube aos iirugmlBj
investiram loen sobre o campot
versário, em fulminante car:í
da, de que resultou o primeiro.
cantelo da noite, concedido r
zagueiro Rafaneli. Aos !>ro
porém, a defesa brasileira W
f.Tmando e o seu ataque ente
excursionar pelo terreno un'
pressionando perigosamente, \
que Ademir, nunw de suas»
tuats jogadas, marcou o pnt
tento. Os cruzmalUnos m

no ataque, num dos quais 
~

manda um violento pelota!*
trave superior do rctangulo s»
guarda de Paz. Nessa a»
defesa uruguaia, sob fortew.
do ataque brasileiro, ensaio»!
gadas bruscas, em que tive»
primazia Gambeta e Pi.nl. |
mente, os dois médios.«««
não foram imitados pelos'«»
cios seus comDanlielros e }y
prosseguiu. Reagem os mi.»
W. Gomez empata a paroOw
cas a um descuido da interoí
ria vascaina. O Jogo, 0m
tem-se no meio do gramai"1*;
tre avanços c recuos ae.»
parte, com ligeiro predon*
va os campeões cariocas,.mw
nhores da situação Ao «.»?
tos, Friaça é chamado a oa.;
"freeklck" e a bola atine'
ve sunerior do posto de m
cochetea para dentro d * *
uruguaias. O juiz n»0.-"!1
tento de Friaça, Wlí
te. A seguir. Chi:n,jm-m
goal uruguaio, ict.ie w.*(
oportunidade de i''*1'"1!'*''::'.'
go, oue, desde pi\»o ^"y,
norções extraordli*r!.«.-Mj
bas as equipes d» «rio o »•„
seu esforço para as«?f*B*É
taptem no piacard. J.A
na te encerrou a prime ¦:i í»f
luta. embnra t8ntS**l

melhor que o seu «^....
No intervalo regiilM

vascainos tenha*.'.i
ünienft

oninião dominante no &}',
clonal eva de que ns br <«
veriam vencer a Part'"'ttí(
mente, o conjunto do »",¦
rioca exibiu-se mas iw» ,
mente que os orientais* u.J
de.lxl. cnmouet»^^

traduzir o que foi °J^$
ro meio tempo, eslava

o embatf.?
-tr^S^^vcl-a^g
Rio de Janeiro, nue rea»
esolendlda oxibloam «L|
m'«uitos do ••haUtimc1;,

Recomeçado o J0g<V0,'5
Gama não deu tréguas»»
sario e partiu para o "
muito brio e rara «JgÜ
"orientales" nao f„„tppUii
porem, e reagem valei e (
uma feita, Rafnnen^j
cretava a queda ao pv ¦*
guarda de Barbosa, m$
passou e os brasHeiros vo^
sediar o reduto flMlJJa
uruaualos e Chico eal%jJ
impossível: perde um P» ,
tendo pela fren f«Pff(Ldo Nacional Allás, Wfe
"proesa" do ponteUojW,^
rioca nest* noite. IWfgij
substituição no <lim°r,,r0U(9
nal: saiu Gnrcia e fW$lugar Raul Walte^jJ
Ho Aripm v deixa o canr ,
seqüência de um Aos
ria. Ademir deixa^.^

ar
qu

poal para os seiis,^*^,,.
Ismael em seu lugar*. sjnquisw h . _

us>P°ls ytos.'Maneca conqüW.j

Sas interessantes do «

.-*¦ :7-,.t.yyl -y..y.,^y ,.....¦ .„
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STA NA GÁVEA ÜM GRANDE PARELHEIRO INGLÊS
í SARAVAN, UM CRACK DE LONDRES

HATERO. no assumir o co-
il, do loto. n».V'parco de
iBin.ii Ultimo, quando o fi-
fje Loanlngdalc assinalou

, ,as suas mais cômoda»
«As-

, Um corredor inflei de snteee-
dente multo fino é o que viajando
a. bordo do "Arabi" checou ontem
& nona capital, consignado ao sr
Peixoto de Castro.

Sarawan, como se denomina onovo representante da Jaqueta es-trelada, nio se classificando em
secundo no "Derby" conforme foi
noticiado, alcançou colocação de
igual brilho no "Doli Mil Gulneoi"
que é outro dos cinco clássicos In-
Sleses. 

No "Derby" finalizou emeclmo, ganhando ainda de cinco
adversários. A exibição que real-
mente lhe emprestou notoriedade
foi, Já se vê, a do "Doli'Mil Gul-
neoi", onde se é verdade que o

ganhador Tudor Minstrel o dei-
xou a oito corpos, houve da partede Saravan um mcrito multo gran-de em preceder contemporâneos
comn Savjlras que se classificou
em rtoelro o cavalo francês Pari-
slen, Petltlon, Mlghty Maharetta e
outros bons cartases do turf brita-
nico.

Como animal do dois anrii 8a-
ravan tambem reallsou uma cam-
panha Irrepreensível, poie nas qua-
tro teses em que saiu á pista, al-
cançou duas vitorias e dois tercei-
ros.

O futuro slre do Haras Monde-
sir descende do cavalo francês Le-
gend of France, um filho de Dan-
te Legend que fes muito sucesso na
Inglaterra durante a temporada de
1938. Ganhou então o "Whlte Ro-
se Stakes" em Hurst, derrotando
Vatelor, pai do ultimo ganhador
do Derby de Epson — Pearl Dlver
— Senor, reprodutor em evidencia
na Argentina, Fearless Fox, Flare,
Ganhador da "Ascot Gold Cup" e
Maranta. Voltando á França nes-
te mesmo ano, falhou no "Grand
Prlx" em que Nearco se Impor a
Canot e Bois Roussel.. Pelo lado
materno, Saravan descende da
égua May Wong, uma dai poucas
filhai que Ruiton Pashi deixou na
Inglaterra, antes de ser exportado
para a Argentina.

.—n^^»T\^3lí^^k *smm\sh,ss

GRANDE FAVORITA Galhardia, que o clichê acima nos mostra
w- /. num* íe ,UM T,,ori¦, ¦»•» espressivan, ao

ganhai de Bacharel, aparece como figura proeminente do encontrode 1.800 metros de sábado. E' o que se conclue de sua exiblçáo, há duassemanas, quando, Interrompendo oelos que Já se prolongaram desdeoutubro, opôs n D. Faullto uma resistência que, por milímetros, náuimpediu a vitoria daquele adversário. Agora, mais em corrida, nio ve-mos como Guataçará, Guido ou Jaguario Chico, seus três únicos rivais,
possam traser algum embaraço á tentativa da briosa nacional.

UNAMO E GALHARDIA
bambos do sabatina

áo assentadas as monta-
. „;,'(, corrida de depois de
& na Gávea, com um pro-
m- composto rie sete páreos
Mo assim determinadas as
ntarias prováveis:

4 Chtbante, D. Ferreira 44'4—5 Maracatu'. L, Rigoni it
6 Hantbal, B. Freitas FH.v> SS

4—7 Betar, O. Coutlnho SO
8 Jugo, G. Costa ' 56

l,1It0 _ i,ii)ii me
1 . tl. 24.UUll.tHI

tíápul, 

L, Rigoni.. ..
j Tiburcio. J. Grnça.
jniici, A C. Ribas., .,
MD. Ferreira., ..
'«da, S. P. Ribeiro,

trus - A'í 14.J0

Ka.
. 58
, 58
, 56
. 54
. 5»

7." pareô — 1.500 metros — A's n,W
horas - Crt 30.000,00 - ("Bettlns").

Ks.
1—1 Birlgui, L. Rigoni  55

2 Llpirl, R. Freitas  .13
2—3 Hamlet, O. Macedo 55

4 Pressuroso, S. Ferreira  55
3—5 Poeta, W, Andrade  55

6 Cauteloso, R. Freitas Pllno.. Vi
4—7 Dynamo, J. F. Vidal. 55

8 Jandaya, D. Ferreira ... .';¦

Foram anotados para domingo
apenas dois estreantes da ultima
Geração. Na ala dos vendidos co-
nheceremos AQÜA MARINHA po-
tranca de criação do Haras São
Paulo, que a obteve adquirindo ao
Haras São José a reprodutora Ci-
nema, coberta por Six Avril.

Cinema, uma filha de Bosphore
c Orne, que pouco se salientou nas
pistas, onde correu 28 veies para
ganhar uma, fará sua estréia na
reprodução com a inédita de do-
mingo.

A outra estrante COCA COLft
tem um pedigree europeu muito
fino, mas que de pouco lhe servi-
rá, nesta época enquanto a creou-
la do Haras Guanabara não rss-
gatar as desvantagens físicas de
seu nascimento em tempo euro-
peu, isto é, com seis meses de
atrazo, em relação aos nacionais.

Dizíamos que sua genealogia è
muito fina, porque mostra de um
lado o grande Mieuxe, e do ou-
tro a égua Coronatlon Mald que
é uma filha de Spion Kop em Sa-
rlta. Sarita por Swynford, vem a
ser irmã materna de Slster Sa-
rah, mãe de Lady Sibil leader do
Free Handicap.

Im OSAICOS
Por Habê

i.xiiii mel ros — A's 15
. crt 25.01111,110.

Sítpjrâ, Ot. Relchel.. ..
Mdo, A. C. Ribas
iprtu Chico, P c-oelho.
Hlirdla, N. Moita

Ka.
. £4
. 52
. 51
. 54

mt, - 1.50Õ metros — A'i 15,31
-m 20.0(10,00 - (Aprendzes dt
fcila). Ka.

tililln». A. Carvalho 52
titlispa. O. M. Fernandes., 50
fcntlru'. A. Pululo 5it
Itliv. J. Co:i;l ÍS
[li Negro, XX 5«
Capita. P. Colho W
(potlsraan, O. Thomaz,, ¦ 52
Ditono. J. Tinoco S8
taiotlar, E. '{ov\.. ,, ,, 50

uno - i.ílin meirns — A'i W,l'j
¦ CtS 25 oon.nu.

Ks.
totiluclileim, S. P. Ribeiro 57
M-Pran, L. Rigoni SS
Uttjfsrii, D. F.ii-e • i.. . 53
Hsirerai, P. Corno . 61
Pucho. L. Lelghton 5?
ta Paullto. A. C. Ribas. 51
Bacharel, J. F. Vidal '. 55

.ann - 1.600 metros — A's ÍS.IC
• Crt 20.l'30,no - ("Betting").

Ka.
Fantasia. S. P Ribeiro. . 50
Intendencia. J. Costn :i0
Oran Duque, A. Barbosa. 51
Ponteiro. N. Motta 53
fegahy, D. Ferreira 51
tosca, S. Ferreira 50

1 Bolero. XX 52
Cotlara. L. Rigoni 50

A. S„ P. Coelho ',8
Heróico, r. Mach-i ln 52
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paico - 1,5110 i-
• Crt 32.000,011

A 0, Rliras..
Caracol, XX
«paroto, E. silva

1 - A'S 17,15
("Ueuing").

Ks.
 6)
.. 5o
.. 5H

FIKF fHAMDAfiNF cstá correndorinc inanKAunc Anda m!.tUrada como um verdadeiro "relógio".
Anda misturada na "turma de cima", fazendo

força com os melhores de sua turma, como demonstrou ainda na ul-
tima apresentação ao escoltar Furão, que teve de correr de verdade
na grande reta, pois Fine Champagne vinha mostrando que atravessa

a melhor fase de au* campanha na Gavca.

com os honras de favorito
o principal "handicap" de domingo

— Está bem fraqulnho o pro-
grama da próxima corrida na Gá-
vea, com sete páreos que, ontre-
tanto, poderão redundar em jus-
tas interessantes. Com as ulti-

mas chuvas os "lamelros" sudí-
ram de cotação enquanto os "ha-
bldos" esperam poules gordas pa-
ra os seus escolhidos...

Vejamos, agora, rapidamente, as
possibilidades dos concorrentes, *e-
gundo os entendidos:

• •
— Tempest aparece no 1." pa-

reo com as honras de favorita.
Sua última atuação não foi má,
dai nutrindo os "catedrátlcos" a
impressão de que não perderá.
Cômica é outra que aparece com
pretensões. Otequi o azar.

* •
— Apenas 4 parelheiros foram

alistados no 2.° páreo. 1.800 me-
tros. Ouatapará, Guldo, Jaguarão
Chico e Galhardia, qualquer dos
4 tem possibilidades de êxito. Não
é tarefa fácil a indicação tanto
mais que, na atualidade, as "for-
ças ocultas" trabalham forte-
mente... Como favorito dos en-
tendidos aparece Galhardia.

— No 3.° páreo, em 1.500 me-
tros, Catalina, que acaba de pra-
duzlr excelente "performance"
aparece como a provável ganha-
dora, embora Debírú, Rio Negro e
Avahy estejam olhados como pos-
siveis Catalina, é, portanto, a,
íavorita de todos os entendidos.• •

— O 4.° páreo reunirá um
bom lote de nacionais, onde se des*?aca Caa-Puan que está correndo
uma verdadeira barbaridade, não
encontrando dificuldades em der-
rotar os seus adversários através
3 apresentações consecutivas. Se
confirmar, é um verdadeiro "ga-
lho". Alvinegro e Fontalnebleau
que atuam bem no terreno pe-
sado, são os mais sérios rivais.• •

— Com o 5.° pareô, será ini-
ciado o "betting". Estáo alista-
dos 10 "especialidades". Gran
Duque e Fantasia são os nomes
do retrospecto. Cotiara e Pongahy
também tem possibilidades, pois,
continuam em ótimas condições
físicas. • •

— No 6.8 páreo, Taoca é apon-
tada como a provável ganhadora.
Maracatu é a adversária e Gas-
paroto o azar indicado, pois, ob-
teve melhoras em seu estado.« * •

— No páreo de encerramento,
em 1.500 metros, Dinamo é o fa-
vorito, enquanto para a dupla I
mais dificll a indicação. Birlgui,
Poeta e a própria Jandala queacaba de deixar boa impressão,
são candidatos em evidencia.

lersmon

Presença clc Hcremon na prin-'I prova da corrida de domingoGavca, veio emprestar maiorwsse ao programa, onde, a não•provacitada, dificilmente po-«.agradar ao turfista acostu-«J a assistir provas numerosase milctt prognostico no fim da
temporada dc verão,™.a cavalhada tambem so-°s rigores da canicula não era

IMa apresentação de progra-cheios. Verdade .seja ditaquando em vez, aparecemlasqueeletrizam a assistência.«a disso atesta o pareô ven-
» Jandala no ultimo do-W decidido pelo "olho meca-numa chegada "preta".

fiamos o programa que será'no domingo próximo com
parlas prováveis, sujeitas, járe.a alterações de ultima hora:

l-lillll metros -- A's M.J0

IU.
l—l Hosanna, J. K Vidal. . . . ot
2—2 Aldean, L. Meszaros 54

3 Hellce, N. Motta  54

9 Dcscrt Rat, W. Andrade.. 55

3—4 Orey Peter. R. Freitas.
5 Jornal, E. SUva

56
56

4—6 Juventa, W. Andrade. ... 54
7 Grumarlm, O. Thomaz. ... 56

2." pareô — 1.4U0 metros — A'« 15
horas — CrS 30.000,00. Ka.

Freitas  55

S.o pareô — 1.800 metros — A's 17,15
horas — Crt 40.000,00 — ("Bettlns")

Ka.
1—1 Heremon, D. Ferreira. . . 60" Ibicuhy, L. Lelghton. ... 50

-2 Gr5o Vlzlr, F. Irigoyen. . . 50
Marrocos, duvidoso correr. . 58
Caá-Puan, L. Rigoni  53

1—1 Bloouelo, R.
2—2 Corrlentes, W. Andrade.

3 Prlncezlnha, XX

3—4 Onze, R. Frcltus Filho.
5 Lldlce, I. Souza

4—6 Valeta. A. C. Rlbns. . . ,
" Dona China, S. Ferreira.. .
" Água Marinha, L. Rigoni.

55
53

55
53

55
55
55

3—5 Htvon, A. O. Ribas 53
6 Porungo, A. Araujo 56" Don Paullto, duvldoao correr 50

4—7 I.ogro, B. Ferreira 50
8 Furto, R. Freitas 57" Caxambú', duvidoso correr. 58

3.» pareô — 1.6(10 metros — A's 15,30
a iras - Crt '«.000.00.

7.° pareô — 1.400 metros - A's 17.5U
horas CrS 25.000,00 - ("Betting").

Ka,
1—1 Platcro, J. F. Vidal  54

""'^^"¦'V-N/V^^^^^^^W^rt

CIAS
IVEESAS

1 ° fe-to de sábado, Furão, n
Pensionista do sr. Jabour,

«!*' «Pois de Heliaco e Gar-
S«r, o cavalo que dentro de
S?w> e juntamente com lio-
g°",HplkaiuLHulha 

'matot-
'g»e vitorias obteve em nos-» ou sejam, oito. E ver-
Il,para cheBal' a este K»ul"
fí» 39 tentativas, en-"er»n. Halcyon, Holkar e

1—1 Informador, N. Linhares.
2—2 Ianaco, G. Costa

3 Morltz, duvidoso correr.

3—4 Segredo, A. Nory.. .
5 Acarape, N. Motta..

4—6 Qanges, A. Barbosa.
7 Aldeio, XX

Ks.
, 52
; 56
, 54

, 58
, 58

" Barnja, N. Motta.

58
54

2—2 Don Jos*( duvidoso correr.
3 Chachlm, L. Lelghton. . ,

3—4 Clnderella, D. Ferreira.. ..
5 Muslcante, A, C. Ribas.. .

4—6 Remolacha, J. E. Ulloa. ." Maio, P Coelho

50
¦)9
50

SI
55

54
50

NO SETOR...
.Conclusão da 8." página)

Turunas de Ramos pela mínima
contagem.
FÁCIL VITORIA DO ANA NGRI

Realizou-se, no ultimo domingo,
no gramado da rua Francisco
Bernardino, o encontro entre o
Ana Neri e o Calouros.

Jogando melhor e com mais en-
téndimento em suas linhas, o
grêmio da estação do Riachuelo
não encontrou dificuldade em le-
var de vencida a equipe do seú
antagonista, pela elevada conta-
gem de 7 x 0.

Pedro (3), Antônio (3, c Sobral,
foram os autores dos tentos do
bando vencedor, que atuou com o
seguinte quadro: Alfredo (Milton);
Arouca e Aírton; Jorge, Hamil-
ton e Ismael; Sobral, Pedro, Alde-
mar, Júlio e Antônio.

Nos aspirantes ainda venceu o
Ana Neri, por 2 x 1.

AOS CLUBES AMADORISTAS
E INDEPENDENTES

Novo endereço para corres-
pondencias

DIÁRIO DA NOITE, através de
sua seção amadorlsta. dará am-
pia acolhida ás notas que sejam
endereçadas para o nosso compa-
nheiro de trabalho Waldemar Go-
mes, po:'*ndo os interessados se
dirigirem para o nosso novo en-
dereço, á rua Sacadura Cabral
n. 103, esquina da rua Pedra do
Sal, a poucos passos da Praça
Mauá.

4.a parco — 1.600 metros — A's lfi.il.'>
noras - Crt 28.ooo.oo.

KS.
1—1 Samburft, F Irigoyen. ... 54
2—2 Highland, L. Rigoni 50
3—3 Heréo, A. C. Ribas  52
4—4 Caxambú', D. Ferreira  56
S-Hesperh»,—J—E:-Blloari—rí-r.—80
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.v-p.. 11 metros — A's 16,40
horas - Crt 30.000,00.

«ocorreram mais do que 11,
FKíiiní^ respectivamente.
..fUCO DE ESTATÍSTICA

Darllng, J. F. Vidal.
Ariel, A. Nery

Kfi
, 51
, 53

2—3 A'trla, J. Martins  51

a,-.,,- — "Bittt.Biiiyt* * TolIea' L- wighton ai
6Spe temporada, os )oclce.v3 

11
7
7
6

At-

Sul08 sa° osi seguintes?
Mesquita'
ll feitas'.'.' ,',
jjwelra .. 
SJttAMDE PENSÃO'

^atad0r M RafaeliV
Pes ,'. Scll»eider, foram en-

Horian ^"ymente, os aiíi-
B*te e Aloá.
ilfe ,ApRENDIZES
¦' 

T P; aliado e An-
o au? i;*cste ult"'mo aprendiz
mff ,râ servir ao trata drir

3—5 Coca Cola, F. Irigoyen, ... 53
6 Explosiva. XX 51
8 Denblll, A. C. Ribas 51

4—7 Ipiranga, D. Ferreira. ... 51

OS FAVORITOS DE DOMINGO
Para a corrida de domingo próximo na Gávea, foram

abertos favoritos ne chomodo "mercado livre" os seguintes
parelheiros:

1.° pareô — Hosanna 25 e Aldean 30.
2.° pareô — Valete 20 e Bloqueio 22.

pareô — Informador 25 e Acampe 27.
parco — Caxambú 25 e Samburá 30.
pareô — Ipiranga, Coca Cola e Darling, 30.
pareô — Heremon 25 e Grão Vixir 30.
pareô — Musicante 25 e Platero 30.

3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
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Nenhuma outra bebida exige tanta higiene... tanta
pureza na sua fabricação como a cerveja... No
Brahma Chopp, essa pureza começa na escolha
do lúpulo mais aromático e do malte mais rico...
culmina no cultivo cientifico do seu fermento e
vai até a esterilização final de seus barris e gar-
rafas que são lavados 16 vezes com água fervente
e fria filtrada. Encha um copo com Brahma Chopp
e veja: que louríssima limpidez!... que espuma
saudável!... Prove-o e sinta: como é saboroso!...
como é reconfortante!... Brahma Chopp só faz beml

OUÇA AS flMNSMKSÔfS HPOUVVAt 09 MO Dl
JANEIRO ptl» Ridio Nacional «os domin'-'-' ¦ «aoi

sábados, è tarde ou è noite, pela Rádio Maui

MIODUTO DA CIA. CERVEJARIA IRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA IRASIIÍISA - IIO DE JANEIRO

300}

SÀO PAULO - CURITIBA - PORTO ALEGRE
RchW

EM LONMIES O it
UMA EQUIPE PODEROSA

BRASILEIRO

ULLOA CHEGARA AMANHÃ
E' esperado amanhã por via aérea o bridao chi-

leno Osvaldo Ullôa, jóquei oficial do Stud Paula
Machado'."UM AVISO DA COMISSÃO DE CORRIDAS

Solicita a Comissão de Corridas a atenção dos ln-
teressaíios para a ti?1*, ''•> '.?rmlnnrfín (!o praso para
h r?ni,vr",r" '- ' "'"''""i'1

como a cobrança das taxas relativas ao ano de 1048.
praso este que terminará no dia 29 do corrente-

R. PACHECO NAO SERA' CONTRATADO
Ao que se propala nos bastidores do turfe, o jóqueiRamon Pacheco que estft contratado peloJockey Club Brasileiro, não terá prorrogação do

mesmo, regressando á seu pais natal.

E' o seguinte o calendário da
Federação Metropolitana de Bas-
ket, para o ano corrente."28 de abril a dois de maio:

patrocínio do Torneio Olímpico

O PREPARO
dos atletas

A diretoria da Federação.Metro-
politana de Atletismo realizou
ontem importante reunião, á qualestiveram presentes os técnicos
do Botafogo, Fluminense, Vasco e
Flamenjo, deixando dc compare-
cer o do Sáo Cristóvão.

Foi motivo dessa reunião, o pre-
paro e seleção da equipe que par-
tieipará^ da Ia Competição Prepa-
ratorla aas Olimpíadas de Lon-
dres, a ser realizada a 1 e 2 de
Maio próximo, em São Paulo.

Ficou assentado serem realiza-
dos tres treinos antes aa competi-
ção eliminatória que terá iogar a
10 e 11 de Abril nesta Capital. O
primeiro treino, a 7 ác março, no
Vasco obedecerá ao seg.ur.te pro
grama:

HOMENS: — 100 metros rasos,
400 metros rasos: l.aOO metros
rasos; 5.000 metros rizos; 110
metros com barreiras com salto dis
lanem, s'-:\ c a>i(;i.-> s o pi'So
c mai Leio

MOÇAS; — 100 ms. rasos; salto
em altura'e arremesso áe dlsoo.

O 2u treino será a 21 de março,
em local a ser deüipv>», üünw
^„ulnte programa.

HOMENS - 100 mb rasos; 200
ms. rasos; 800 ms., rasos; 10.000
ms, rasos: 110 ms. 9 barreiras;
400 ms. com barreiras; salt emal
tura e triplo e arremesso» do dis-
co e dardo.

MOÇAS — 80 ms- com barreiras
salto em distancia e arremessai
de dardo e peso.

O 3" treino será a 28 do mesmo
mis, tambem em local a ser de-
signado, obedecendo ao seguinte
programa:

HOMENS — 100 ms. rasos: 400
ms. rasos; 800 ms. rasos; 3.030
ms rasos; lio ms- com oaneiràs';
400 ms. com !?uroir.is salto dis-
tancla, vara e altura e arremessos
do disco e dardo.

MOÇAS — 100 ms. rasos, sal-
to em altura e arremessos do dis-
co e peso, (

A diretoria da entidade carioca
de esporte base resolveu igualmen
te comparecer a todos os treinos
e ensaios dos possos atletas, pro-curando dessa forma Incentivar
no máximo a preparação da ro-
presentaçáo do Brasil na grande
parada atlética de Londres. Já
no próximo dçmlngo, durante o
exercício a que se submeterão os
atletas do Botafogo, os dirigentes
da F. M. A. estarão presentes.

organizado pola Diretoria de Espor-
tes de São Paulo, com 0 fim de se-
lecionar os amadores que represen-
tarfto o Brasil nas Olimpíadas; 15
de maio a 10 de julho: concentra-
ção c preparo da seleção brasileiraas Olimpíadas; 20 de Junho a 15 de
julho: II campeonato brasileiro de
juvenis; agosto: XIII Olimpíadacm Londres; 12 de outubro: torneionacional de lance livre por corres-
pondencia".

A mai. importante decisão dasautoridades desportivas diz restei-ti a nossa participação no certameOlímpico a realizar-sa em Londres,
para ontí: deverá seguir, por viaaérea, uma representação que do»-sa competir com as de maior relê-vo do mundo. Nesse sentido jáIpram tomadas todas as providen-cias. inclusive o periodo de treina-mento para os "cestinhas".

SJsS j_^jAWm\\m»\ **jk_ ^&£_^ ^P^fWMgEgTOSKmjB-j^jB
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VIL0REZI X CHICO LANDI ,)c ™Z**Ko á Italia, passaram onicitmvKui * uinv Lanui — pel0 Kí0> tend0 sld0 frecebians pel0.membros da Comissão dc Corridas do Automóvel Club do Brasil, o'volantes Vilorezi e Farina, p.ue acabam de disnular importante provaem Buenos Aires. Viloresi declarou, ao desembarcar, que teve emFrancisco Landi um grande competidor, afirmando, ho mesmo tempo,que é de seu desejo enfrentá-lo novamente. Por isso mesmo, voltaráao Brasil, onde tomará parte no famoso "Trampolim do Diaim". Noclichê acima, vemos o destacado "as" brasileiro Chico Landi, próximo-. adversário do campeão Viloresi.
:""' Z^^T^J^Zm,'

ULTIMATUM DE JOE LOUIS
DIRK3IDO A JOE W,ALdOTT
Lou^iri^VVY' P) ~ ° Cim»*° de Peeo-pesadu Joe
ulUmatlfm , ft í°Jfi para a '"81»4""»- «"«Pois* de enviar umultimatum a Joe Walcott, no sentido de que deve resolver dentro
JrJTJ*™?." \* ,UtBrál sob condl«â«» d« ser ProcuS outro ad-
2^»™ d.teP,ut« «o»» ele o titulo, na ultima luta de Louis, em

\ 
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Novamente derrotado
o "five" do Corintians'íWW^Ê^ 

*° Ba.síetb^rcei?Ua^u0i5p°e «J-"??.¦ fKÜ-Íe sã0 faul0' P°r 38 " 20. A vitoria da represen^ão
,™t ^merecida, porém na primeira fase, o quinteto brasileiro teveuma atuação magniflca. A primeira etapa terminou com o marcado-apontando 16 a 13 a favor dos argentinos. Na parte final do encontroos brasileiros começaram a acusar cansaço e acabarm por s» enrree'aos adversários, que saíram vitoriosos, por 38 a 20A progressão do "score" é uma espelho fiel do andamento da lut.s'.ocorintl|:s-fez a primeira cesta, esteve com alguma vantagem, ma-ifoi liquidado no primeiro tempo.

QUADROS: Corintians: Braz '5), Bonflete (5), B:nevcnuto <isJ,Borbnllas (5), Ceremelo (1), Assoclacion: orasso '8), Lopcz (9), Oon-tarblo (10), Abelll (5), Ecapece íl), Eldortie (5).

VITORIA..^
.Conclusão"'do 8." poffJca. Momentos depois — dois mi-

mitos apenas — Danilo eleva paratres o escore vascaino. Estava am-
piamente assegurada a superlorltía-
de dos brasileiros e mais de meio
caminho andado para a almejada
vitoria. Os brasileiros fazem alar-
de de uma classe com que o adver-
sarlo não consegue fazer "pen-
dant".

O Vasco da Oama, se não jogo á
vontade, porque o adversário é dé
fnuita fibra, exibe melhor técnica
e mais segura atuação em todos os

DECLARARAM-SE EM GREVE...
(Conclusão da 8." página)

no dia seguinte Então Mundinho, como jogador mais velho do clube, e
capitão dp team, com a solidariedade dos demais companheiros, dirigiu
um verdadeiro ultimatum ao clube, estabelecendo que hoje, se o paga-mento não sair, os jogadores nSo treinarão. Ninguém pode condenar a
atitude de Mundinho, porque é incompreensível que um clube atrase
tanto tempo o pagamento dos profissionais.

seus setores pondo em cheque adefesa uruguaia, a toao o momen-to. Num dado momento, f defesado Nacional concedeu tres escan-
telos seguidos, o que demonstra asituação de alarme em que ela seencontra sob violento assedio do
quinteto atacant edos brasileiros.
Ainda assim, absolutamente domi-nados, os orientais uão perde ocontrole e ainda têm recursos pa-ra incursíonar, embora desorgani-
zadamehte, pelos domínios dos bra-slleiros, mas debalde. Ha um ligei-ro equilíbrio nos últimos momentos,
mas a seguir os vascainos voltamao ataque e Paz é chamado a in-tervir com sucesso, para afinal cairvencido por um tiro de Friaça.Era o .quarto tento dos cruzmaltl-
nos. A vitoria dos brasileiros es-tava amplamente assegurada, maso placard de 4x1, embora contun-dente paia uma equipe campeã,como a uruguaia, não mostra o queíol o encontro Vasco x Nacional.

Cinco a um devia ser o escore
desta noite. Mas, 4x1 ou 5x1, o fato
6 que os campeões guanabarinos
derrotaram com grandes sobras o

ESPORTES
DIVERSOS

TÊNIS DE MESA - Bn vir-
tude do eutusiauro reinante e
atendendo aos pedidos de diversos
adeptos do TE.VIS DE MESA a
direção dsste desporto, da A. E.
Metropolitana, resolveu adiar o
encerramento dns inscrições do
TORNEIO INDIVIDUAL, para o"roximo sábado, dia 21 do cor-
rente, sendo esta data inadiável.
Assim, qualquer amador, qua ainda

¦ não tenha inscrito, poderá fazêl-o
em qualquer dia. das 20 às 22 ho-
r-as, na Avenida 28 de Setembro- n.° 403 — Findos, devendo pro-curar o Sr. Tufi.

O * V

CICLISMO - Sendo muito
grande o movimento de pedidosde inscriçõ-s, para a Corrida Cl-
dística que o Serviço Social da
Industria (SESD fará realizar -
por intermédio do S-R.E.E.F. na
Quinta da Bôa Vista, com os em-
pregados na Industria, Empresas
de Transportes e Comunicações
lembramos aos atletas que aitv.i.i
nã fizeram exsine médico ou oue
desejem se Inscrever a conveniên-
cia d? o fazerem o mais breve pos-sivel na Rua Sta. Luzia 735, 7 "
andar, Edf. VAS?. Os exams
médicos podem ser feitos dlàrir
mente das 13 às 19 horas e ao»* * •

ATLETISMO - O Vasco contl-sábados de 9 às 12 horas,
nuará este ano a procurar valo-re.s novos para o atletismo, rea-lizando comoetições abertas, des-tinadís a estreantes. A primeira,
porque é seu programa organizar
outras nn presente temoorada,
está marcada para domingo, 22,no Estádio, com início às 9 ho-ras..

campeão uruguaio de 1947. Os ca-riocas realizaram hoie a melhor stebol até agora assistida pelos cM-lenos no estádio Nacional, náoapenas neste Torneio de Campeões,
mas nos encontros anteriores, en-tre quadros e selecionador, de ou-trás terras. Foi uma exibição quecredenciou o "association" brasi-lelro como o mais elegante e umdos mais positivos do continente.

A arrecadação desta noite foi dtcoroa dc uin milhão de pesos chi-lonos e pelos portões do Estádio
Nacional passaram cerca de 50.000
pessoas.
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C QUESTÃO DA AMTARTID A H00 SERA 9

BMETIDA B ONU
DESMENTIDO
do Foreign Ofice

LONDRES, 19 (R.> — Um por-
ta-voz do Foreign Office desmen-
tiu categoricamente, as noticias
procedentes de Nova York, segun-
do as quais a Grã-Bretanha sub-
meteria sua disputa com a Argen-
tina e Chile ao Conselho de Segu-
rança da.s Nações Unidas.

LEGITIMO SUCESSO
SANTIAGO, 19 (United Press)O presidente Gonzalez Videla

está se preparando para regressar
i esta capital, depois de relvlndl-
:ar grande parte da regifto polar
para o Chile, como "sucessor le-
ritimo" dos conquistadores espa-
nhois.

INCLUÍDA A ANTÁRTIDA
SANTIAGO DO CHILE, 19

(Reuters) — Contradizendo Mar-
ihall, o sub-secretario das Relações
Sxteriores do Chile declarou que5 pacto rie defesa assinado cm se-
;embro tío ano passado, no Rio
ie Janeiro, incluía "claramente
)s territórios chilenos no Antar-
;ico".

DOMÍNIO DA REGIÃO
SANTIAGO DO CHILE, 19 (I.

1. S.i - O presidente Videla
esteou a bandeira do Chile na
\ntartida. como "irrefutável tes-
cmunha do domínio de seu paislobre esta reeiSo".

EXPLORAÇÕES
WASHINGTON. 19 (U. P.> —

ünquasto navios de guerra brita-
íicos. chilenos e argentinos con-'ergem sobre as ilhas disputadas
!o sul. dois quebra-gelo norte-•mericanos realizam explorações'°ntro do circulo d« gelo do con-
ir.ente antártico.

CONVERSAÇÕES ANGLO-
AMERICANAS

LONDRES. 19 (United Press)A Grã-Bretanha estabeleceu
:ontacto com os Estados Unidos a•espeito da luta argentino-chile-
lo-britanica sobre Ilhas antartl-
cas.
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CRISE DE COMBUSTÍVEL
Acrise dt combustível na cidade dé Nora York, foi aliviada pelas
providenciai do pre/ello O' Dwyer. Mais de Ires milhões e meio
(ft çalSes foram disfribuldoi pelos consumidores por 1.700 cami-
nhões-pipa ao entrar em execução o plano de prioridade traçado
por O' Dwyer, a fim de que se aprovlslonassem primeiro as casai

dt família t em seguida at organizações Industriais
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HOMENAGEM A,UMA ILUSTRE DAMA NOVA-IORQUINA — Em sua residência acolhedora, o casal
Francisco Matarazzo Sobrinho ofereceu a Mrs. Gnge, que é um dos ornamentos e uma dás mais finas ex-
jressões da sociedade de Nova York, de que constitue um doa centros de maior atração, pelo brilho de suas
ccepções e pelo enciinto espiritual de que se revest» um jantar, a que compareceram elementos significa-

livòs (la comunidade paulista. A festa decorreu num ambiente de grande cordialidade e em meio da maior
inimação. Mais uma vez se confraternizaram nortn-americanos e brasileiros, á demonstrar a amizade qm-ongrega os dois povos e os levou a combater lado « lado na última guerra e h conviver agora amistosamente
ia paz. Tomaram parte no jantar o conde Dino Grandi e senhora; o ar. Roberto Moreira; o sr. Francisco
tlnlffierl e senhora; o sr. Eduardo Ramos e senhor»; o sr. Faulo Matarazzo e senhora; o conde Petromar-
:hi; o sr. Paulo Assunção e senhora; o sr. Jorge Pi*do e senhora. D. Yolanda Penteado Matarazzo foi a'hostess" encantadora, havendo-se.com o brilho e a graça que os salões de Paris, Londres e Nova York tan-
:o admiram. Nos clichês vèem-se o conde Dino Grandi e d. Yolanda Penteado Matarazzo; ao centro, a sc-
íliora Malgierí, entre os srs. Roberto Moreira e Antônio Prado ; cm baixo, um aspecto do jantar.
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AMOR MAIS FORTE
DO QUE A MORTE

ARACI IRREDUTÍVEL COMO SE
DO ASSASSINO DO SEU

uKt
MAM

VÁRIOS AMORES DA FORMOSA MULHE

Celso CAYENA
Anizio e Elba viviam juntos, nu-

ma palhoça de Sfio Gonçalo. Co-
nheceram-se ha mais de vinte anos
quando eram ambos quase ado-
lescentes e desde então nunca se
separaram. Ele, trabalhado*- do
campo, quando regressava fatigado,
á tarde, encontrava a companheira
solicita a espera-lo para o jantar.Suas vidas decorriam serenas c
monótonas, impregnadas de uma
doce tranqüilidade. Arrufos, irri-
tações, algumas vezes encrespavam
a placidez das suas horas, sem atin-
gtr, entretanto, os limites da cole-
ra e dos amargos ressentimentos.
Compreendiam-se instintivamente,
sem necessidade de muitas palavrase sentia-se cada um parte inte-
grante do outro. Nunca lhes ocor-
rera, decerto, a possibilidade de quea morte pode: ia ''slxp.r um deles
sozinho no mundo. Mas o inevita-
vel, pérfido e repentino como cos-
tuma apresentar-se, surpreendeu
um dia Anizio — Elba estava mor-
ta.

O homem olhou, apalermado, o
corpo inerte da mulher estendido
na cama em que dormiram Juntosmilhares de noites. Tocou-lhe a
carne fria e estremeceu. Racioci-
nou que era inútil atormentar-se,
devia aceitar reslgnadamente a
verdade, providenciar o enterro,
separar-se daquela que partilharade todas as alegrias e tristezas da
sua existência. Sim, era o que de*
via fazer. Mas a idéia de separa-
çào incomodáva-o. Por que sepa-
rar-se dela? Pelo simples fato de
que estava morta? Morta... quesignificava esta palavra? Nfio, 121-
ba não estava morta porque ele a
sentia viva, palpitante, dentro do
seu peito. Seml-cerrava os olhos e
via-a caminhar pelo aposento, fa-
zendo perguntas e contando casos,
naquela sua maneira inconfundi-
vel) Abria-os e fitava o corpo rigi-
do estendido no leito — que suce-
deria àquela carne tfio querida,dentro aa cova? Os vermes, os im-
piedosos vermes lhe comeriam os
olhos, roeriam todas as partes tieii-
cadas que ele eolrira de :»etios e
de carinhos, ultrajariam com as
suas mandibulas vorazes o propnccoração du companheira. Lm nr-

. repio de horror sacudiu-lhe os
membros.

Mas outra idéia importuna pe»netrou-lhe üe repente o cérebro —
lembrara-se de que desconhecia a
causa da súbita mort.' de Elba e
aevia, portanto, comunicar o fa-
to ás autoridades. Se o não fizes-
se taivez o acusassem de have-la...
assassinado. O pensamento foi tfio
terrível que Anizio cambaleou, Não
permitiria jamais que uma caiu-
nia tão neaionda maculasse a me-
moria do seu amor. E Isto bastou
para que ele procurasse o posto
policiai, onde lhe forneceram umn
guia para a remoção do cadáver
para o necrotério...

Anizio voltou para a palhoça se-
gurando o retangulo dc papel. Ne-
croterio... A palavra executava um
estranho baiiado na sua cabeça.
Associava-se a trechos de conver-
sas que, por sua vez, evocavam ce-
nas epavorantes — um corpo nu'
estendido numa mesa de mármore
e um homem vestido de branco
empunhando, uma espécie dp nava-
lha na mão direita a cortar a car-ne com um sorriso diabólico nos la-blos. Anizio empalideceu forte-mente. Sim, era aquilo que eles
pretendiam fazer com a sua pobreElba. Seria preferível entrega-la
aos vermes do que permitir quemãos estranhas tocassem o corpoamado, que apenas ele tocara emvida, e retalhassem com indiferen-
ça a carne que só conhecera osbeijos da sua boca.

Quando anoiteceu, Anizio des-
piu-se e se deitou ao lado da com-
panheira morta. Ao sentir o con-
tato do seu corpo na escuridão
compraria-se em imaginar que El-
ba estava apenas dormindo. Quan-do a luz lo sol aparecesse ela se
ergueria alegremente para fazer o
café e ele esfregaria os olhos, ali-
vlado ao verificar que tudo não
passara de um horrendo pesadelo.Tão forte era o seu desejo queAnizio chegou a ouvir, no silencio
da noite, o manso ressonar da
companheira...

Passaram vários dias e o homem
continuava a viver em companhia'
do cadáver, Incapaz de aceitar t>
triste verdade. Nem siquer o mo-

joe Louis impõe a
Walcott

NOVA YORK, 19 (United Press)
— Joe Louis declarou: "Joe Wal-
cott terá que firmar contrato den-
tro de duas semanas, para lutar
comigo ou defenderei o meu titulo
contra qualquer outro lutador,
em junho".

lestavam os fétidos odores da car-ne em decomposição. Finalmento,
avisada pelos vizinhos, a policiaveio l-uscar o corpo. Anizio imr>lo-
rou que não a levassem, que nao o
separassem da metade da sua vida,
mas teve que render-se aos prosai-cos argumr tos das autoridades.

Houve um movimento geral deespanto quando ele não soube in-
formar o soorenome de Elba. em-
bora tivessem vivido juntos duran-
te vinte longos anos. Para ele era
Elba, simplesmente Elba. E com
efeito que lhe poderia importar um
sobrenome inexpressivo?

Complica-se cada vez mais a
trama que envolve em mistério o
pavoroso crime da travessa Cas-
trioto, 20, em que foi trucidado n
golpes de machadinha o contador
Abel de Andrade Abelha, quando,
na madrugada de segunda-feira de
Carnaval, dormia, na alcova, em
companhia de sua mulher, Araci
Abelha, que tambem foi agredida,
ficando com ferimento de certa
gravidade.

E complica-se porque, como no-
ticiamos, anteriormente, sendo
Araci a unica testemunha do fato,
insiste cm afirmar o que disse, des-
de o principio, de que o assassino,
homem alto e forte-, encontrando-a
a dormir com o marido, agrediu a
a este em primeiro lugar e a ela
logo que despertou, nào a deixando
reconhece-lo.

Depois de ter ferido a Abel, mor-
talmentei estando ela ainda muito
atordoada, carregou-a para o ma-
tagal, onde praticou os ato que já
descrevemos anteriormente, até se-
vicia-la.

A policia fluminense, com dois,
delegados empenhados no serviço''

Seu animo, porem, nfio se aba-
fu. Comia bem e dormia melhor.
Seu sono era tranqüilo. Durante
c dia, quando sozinha, ou sim-
plüsmente acompanhada nela Ir-
mft, trajava um "peignèir" de
seda, vestindo-se com um vestido
preto, quando chegava a imprensa
ou a policia. Invariavelmente, às
21 horas, recolhia-se para dor-
mir.

Em palestras que manteve com
ao nossas informantes, escusava-
se de fazer comentários sobre o
irlme, e as poucas vezes que o
fez foi para contar com a versão
?a conhecida.
ACOMPANHAVA O NOTICIÁRIO

SOBRE O CRIME
Araci lntercssava-se pelo noti-

clario sobre o crime, acompa-
nhando-o pelos jornais que rece-
bia no hospital.

Em palestra, comentava as ln-
sinuações feitas a seu respeito,
chagando a ter predileções sobre
alguns jornais.

NAO E' ELE!
Ontem, á noite, mais uma vez
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ARTUR ABELHA

Dtelata quo não tom motivos pata acusar a nora e, depois, mostra- ao repórter o relógio de Araci,marcando 4 hotas e 3$ minutos, quando parou, como que marcando a hora do crime

Araci foi pesta frente á frente eFrancisco Viviani. Foi feito o tbte da voz, tendo Viviani remaas palavras que ela diz ter S<: assassino.
— "Não é ele! A voz era dife;te. O que eu ouvi naquela n

gadr. foi mais suave, e ditooutra entoação".
nufel

Quando interrogada pela niAraci declarara que ssu raptainha um cheiro diferente. Niuiun perfume, c sim um odordij,
ne. penetrante, e que nunca Ara. Tambem a est? teste smse Viviani. Araci cheircu-o:fí
tura do peito, balançando a ai
ça. negativamente.

O PAI DELE ERA COMU
A reportagem do DIÁRIO 5NOITE ouviu ontem o senhor»

tur de Andrade Ableha, pai d
dltoso contador assassinado,

O Abel casou-se há uns ti
anos — disse-nos o senhor L.
Esse casamento foi contrai!
nha vontade — continuou •
que, sendo Abol muito Joven'i
achava que ainda não nodisi
mir tal responsabilidade, I
queria, srrír.i fez. Mais tude,e
formei-me com a situação e, i
nhecendo qu? Ara:l era unit
esposa, reconsiderei a posiçioc
rior, recencili: ndo-hos.

REFUTA Af ACUSAÇÕES I
ARACI

Agora, estava eu lá emC
fclnga, tratando d;s meus neji:
de café — prossague o senhül
tur — quando fui surpreendido»
a notícia do crim? de que (oli
ma o meu filho. Não tenhoI
ções a fazer contra Ara:l.majçi
ro refutar energicamente is«
ções aue ela faz a Abe!, de quei
a maltratava c era cru:l. Eai
tft época, quando ele esteve da
pregado, recorreu a mim et»
feito para qm naria falta-se ti
casa, nunca me constatando?
por qualouer motivo, ele malta:
se a mulher.
LUTA, NAO - DESARRlBüfl

Finalmente, u senhor
Abelha fez outras observai
chega a afirmar que n&o ara
que tenha havido alguma li
quarto durante í. cena dot
mas que a desr-rrumação alia
trada pela poliria foi deviiol
sorientação das nessoas di I
lia que, entrando logo apôsoct
rebuscaram tudo. a fim de ?
tar algum so:orro ás vítimas.

MAIS UM SUSPEITO
A policia fluminense vem4

lher indica.õe-- importantes»
um quinto indivíduo, sus»
estar envolvido nn crime da WJ
sa do Barreto, 20. Esse 1
está sendo procurado ativam
pelas autoridades, enquanto)
Abelha nada adianta o que9
até agora.

ovvftDr. Caüistrano
DOCENTE Mfdnlha ilf Onr»f»
Senador Dantas. «0-0." - « '

diarlamenli ...
22-8868 — Res- l^

Sentenciou amor-
te o próprio filho

Morreu o monarca mais
absoluto do mundo

CAIRO, 19 (United Press) -
Noticias de Yemen anunciam amorte do rei Iman Yahya, um dosmais celebres monarcas absolutos
do mundo, que aprisionou alguns
dos seus filhos e exilou outro porse negarem a seguir os seus ensi-
namentos.

Iman governou com mão deferro desde 1905, tendo senten-
ciado 6 morte o próprio filho quese rebelou contra o dominio do
pais e encarcerando dois outros,
?ue 

só foram libertados por Inter-erencla da favorita do rei.

Carteira de motorista
para cabos e soldados do
Exercito

A fim de facilitar a obtenção
de "Carteira Nacional de Habill-
taçâo" pelos motoristas; do Exér-
cito, o ministro, em aviso de on-
tem, declara: a) o Serviço de
Identificação do Exército fica au-
torizado a fornecer, mediante in-
denizaçâo, carteira de identidade
a cabos e soldados motoristas efe-
tivos das unidades, mediante apre-
sentaçâo dos respectivos coman-
dantes; b) essas carteiras deverão
ser apreendidas e remetidas ao S.
I. E., quando ocorrer o licencia-
mendo ou exclusão das fileiras por
qualquer motivo, podendo ser, en-
tão, substituídas pela carteira pa-ra reservista autorizada pelo art.
30 do Regulamento para o Servi-
ço de Identificação do Exército.
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embora aceite a versão dada porAraci, tem tambem em conta quea cena poderia ter tido apenas o
marido e a mulher como protago-nistas.

A' medida que os dias se vfto
passando, Araci vai sendo elimina-
da do quadro psicológico em queesteve a principio como mulher de
vida irrepreensível — até ontem jáapareceram nada menos de quatrooutros homens, alem do marido,
que mereceram suas atenções amo-
rosas, todos de Niterói, nfto se sa-
bendo ainda se ali existem outros e
se, do lado daqui, onde ela irequen»
temente vinha, terfto mais outros
tantos, pois como se vê, dividia seus
amores com quantos apareciam elhe cortejavam.

O certo é que ela sabe o princi-
pai da cena do crime, quer seja elaa autora, quer seja um terceiro, desuas relações e intimidade que elaoculta.

A policia soltou Francisco Vivia-ni, Romeu Silva e João Batista, in-dicados como amantes de Araci,
porque já eliminou deles todas assuspeitos, faltando ouvir, porem,Delio Barbosa, que se acha em lu-
gar ignorado.

A VIDA DE 1. RACI NO
HOSPITAL

No Hospital Santa Cruz, ondeesteve internada desde o dia datragédia, a reportagem do DIA-RIO DA NOITE, na impossibili-
dade de avistar-se com Araci, poisesta entrara em contacto com seumsdico conseguindo que fossem
proibidas as visitas dos represen-tantes da imprensa, a quem se re-cusara a receber daqui pordiante,realizou uma "enquêtc" entre en-fermeiras e serventes, para conhe-cer o que fora a vida de Araci na-
quele nosocnmio.

— E' uma mulher coraiosa emuito resignada. Juando, hà mui-to, inteirou-se sobre o estado domarido, habilidosamente, é claro,foi-lhe dito que o mesmo haviamorrido, sua expressão fisionomi-
ca não s? alterou. Recebeu a no-ticia, limitando-se a dizer:— Coitado...
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